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AVISO
Aos assignantes que até 31 de dezembro proximo não

effectuarem o pagamento para renovação da assignatura no
anuo de 1914 será immediatate suspensa, naquella data,
a remessa da folha.

Aos funccionarios publicos, civis ou militares, será igual-
mente suspensa a remessa, si os chefes das repartições não en-
v iarem até 20 de dezembro vindoiro as relações daquelles que
tenham autolizado o desconto, em seus vencimentos, para a
renovação (ln assignatura em 1914, convindo notar que as
relações enviadas para o corrente ouno não servirão para o
anuo vindouro.
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-ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Agricultura, Industria

e Commercio
Vor dwretos de i9 do mez corrente e cartas-patentes, foi con-

cedido privilegio de invenção, p310 prazo de 15 aflitos, resalvando
iloverno os direitos de terceiro o a sua responsabilidade quanto

á ItiA idade e utilidade das respectivas invenções, aos seguintes pe-
ticiona ri os:

7.980, Martorano, Faraco & Comp., italianos, indastriaes,
residentes cio Amparo, Estado de S. Paulo, e representados pelo seu
procurador Antonio Costa Junior, hrazileiro, guarda-livros, resi-
dente nesta Capital, para «uma banheira, denominada Banheira-
asseio.

N. 7.093, Souza, Cruz & Comp., portnguezes, negociantes, domi-
ciliados nesta Capital e representados pelos seus procuradores Moura &

brazIleiros, agentes de privile gios, domiciliados tambem
nesta Capital, para. «unia machina para labricação de palitos para
phosphoroso:

N. 7.90+, Manoel Alfonso Paes Barreto e Ulysses Maciel de Oli-
veira, brazileiros, negociantes,residentes, o primeiro no Recife, Estado
de Pernambuco, e o ultimo nesta Capital, para, (-cima nova applicação
de tabuletas ou quadros indicadores, destinados á transmissão de
recados'.

— Por outros da mesma data e cartas-patentes, foi igualmente
concedido privilegio de invenção, pelo prazo referido e sob identieas
condições, aos seguintes peliciouarios, reprnsentados pelo seu pro-
curador C. Buschmann, brazileiro, agente de privilegios, domiciliado
nesta Capital:

N. 7.987, Kinoplastikon Gesellschaft mit beschrãnkter Haftung,
sociedade austriaca, industrial,domiejliada em Violam d'Austria, para.
«um dispositivo aperfeiçoado para apresentar figuras cinematogra-
phicas com atreito plastico..:

N. 7.988, M. de Sá Couto, brazileiro, negociante, domiciliado
nesta Capital, para «uni dispositivo aperfeiçoado para aproveitamento
dos movimentos da agua do mar;

N. 7.989, Ilippolyto Maugras, francez, industrial, domiciliado em
Marselha, França, para «um novo gerador automatico a gaz hydro-
carbureto,:

N. 7.090, José Vont Salabert, argentino, industrial, domiciliado
em Buenos Aires, Republica Argentina, para «um pé de vidro ou
porcellana destinado a isolar moveis do solo e tornal-os inaccessiveis
aos insectos»;

N. 7.991, Dr. Walther Kundt, allemão, engenheiro, domiciliado
no Rio Grande, Estado do Rio Grande do Sul, para «tun 1 tovo pro-
cesso electrolvtico para obter o cobre directamente de seu minerio-

N. 7.992, Chraien lloo genstraaten, hollandez, engenheiro civil
o architecto, domiciliado em S. Paulo, capital do Estado do mesmo
nome, para «um novo producto industrial destinado a revestimentos
do solos, tectos e muros o á fabricação de appareallos sanitarios e
chapas monolithicas,.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negooios
Interiores

Expediente de 24 de noin:Anbro de 1913

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi expulso cio territorio nacional, de accõrdo com o disposto no
art. 2 0 , n. 3, do decreto n. 1. , 11, de 7 de janeiro de 1907, e á vista
de innerito aberto pela policia do Estado de S. Paulo, o estrangeiro
Giacomo Cortazzi.

Communie(. n ti-se ao presilente do Estado de São Paulo.
— Transinittiram-se. para os fins conveniente
Ao juiz da	 Pretoria Civel da District° Federal os termos de

obito, lavrados eiu	 uca], relativo; o Einanuela Juba Mariiaia%10-
lile, Julio Lopes Eduardo, 'frigid Da ella, Angelina Clara de Aidr
o Salvador Magdaleno Moreira.

Aos governadores e presidentes dos Estados:
De Pará, cópia dos termos de obito, lavrados a bordo dos vapores

Rio Madeira, S. Lui:, Draga Sobrinho, Alces de Frellas o da lancha
Soberano, referentes a Benedicto Patilino dos Santos, Leopoldina Tei-
xeira, Costa da Motta, Sebastião Monteiro da Silva, Martinho Collares
de Souza, Manoel Antonio da Silva e José da Silva Nascimento;

Do Amazonas, cópia dos termos de obito, lavrados a bordo dos
vapores Zuca, 8 ,bralense, Francisreo Sanes, Manaos, Commendador
Eduardo, Rio Joinary e São Lui:, referentes a Manoel Semiteria,
Francisco Juvita da Silva, Taurino A. Amazonas, Jorge Soares Tei-
xeira e Lniza Carneiro da (fora, e ás menores Francisca, filha
de Francisco Ribeiro e Maria Francisca, filha de João C. P. dos
Santos;

Do Maranhão, cópia dos termos de obito, lavrados a bordo do!
vapores Guanabara, Tartuna e Uruonallana o da la ncha Jurema,
rentes a João Mendes da Cruz, Antonio Cardosa de Carvalho, Seve,
riano Oliveira e Manoel Pereira;
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Do Cearã,cópia dos termos de cbito, lavrados a bordo dos vapores
lanzigard, S'obralense, São Luiz, Rio Cuvira, Rucaman, Maneios, Jue
dx.Ianclaa, São João, referentes a Canillo da C ,sta Lima, Francisca)
Alatei Maio, Antonio José da Silva, Malaquias Feraeira, Antonio Ma-

heira, Vicente Milhão da Gania,José Galdino da Silva e ltayrntinclo
'Uma da Silva

,	 De Sergipe, cópia do termo de obito, lavrado a bordo do vapor
Cidade de Fortaleza, referente ao passageiro Eloy Almeida

Do fio de Janeiro,o termo de obito, lavrado em- Portugal, relativo
a Carlos Luiz Mendes

Do Rio Grande do Sul, cópia do termo de obito, lavrado a bardo
do vapor illacapote,- referente. ao marinheiro Francisco Pereira.

•Requerimentos despachados

Alfredo de Oliveira e Mello e José Festeira de Lima, soldados da
Wrigada Policial, pedindo baixa do serviço.— Indeferido.

Bacharel Carlos Gomes Rebello Horta.— Mantenho os despachos
anteriores.

Companhia Light and Povver o pedindo Pagamento das contas sob
ns. 6.265 e 6.317. — Junte as respectivas requisições.

Expediente de 19 de novembro de 1913

DIRECTORIA DO LYTERIOR

Foi naturalizada brazileiro Elysio GCQICS Moreira, natural de
Portugal e residente nesta cidade.

— Recommandou-so ao director geral de san2e Publica provi-
dencias afim de que, conforme solicita a anti ga Socie ioda Anonyma
Lloyd Braziloiro, incorporada ao Patrintonio Nacional em virtude do
decreto ti. 10.387, do 13 d3 agosto ultimo, seja dispensada, polis
inspetoria de sa.u.de dos portos, a cobrança dos sellos ou emolum 3n-
tos a que, para o seu desembaraço, estão sujeitos os vapores daquolla
einpreza.

Deu-se conhecimento ao director commercial do Lloyd Drazi-
leiro.	 •

— Restituiu-ao ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no Terei-
torio do Acto o' processo de divida de exercicioS findos,de que se julga
credor o Dr. Julio de Oliveira Sobrinho, declarando-se-lha que o
mesmo d3ve dirigir-se á P..efeitura do Alto PUráS, a qual tinha os
meios sualcientes para attender ao pessoal de sua nomeação.

— Solieitaram-soao Midisterio da Marinha as necessarias ordens
afim d3 que, confarine pediu o director geral de Saude Publica, se
possa procal r na secção technica desse ministerio ao exame de vis-
toria de que precisa o rebocador Republica, ao serviço do Lazareto
da ilha Grande.

Deu-se conhecimento ao director geral de Sande Publica, re-
monendo-se-lhe c(ipia do aviso dirigido ao chefe de Policia do Districto
Federal sobre as viagens do rebocador Republica á Colonia Cor-
reccional de Dons Rios:

Requerimento despachado

Tenente Braziliano Cavalcanti Junior, 'director e proprietario da
revista militar liar e Terra.— Complete o salto do documento.

Dia 20

Foram naturalizados braziloiros Antonio Carrillo 01131, natural
da Hospanha, e Ila4alina Fontes Machado, natural de Portugal, ambos
residentes no Estado do S. Paulo.

Retnetteram-se as . Portarias ao presidente do dito Estado.
— Accusou-se recal,i_lo o officio do director geral de Saude Pu-

blica, de 13 do corrente mcz, ao qual acompanharam os relatorios
dos trabalhos eira:toados pelas delegacias de saude e inspectoria
dos serviços de prophylaxia, durante o mez de outubro proximo
findo.

— Remetteu-se ao director do Archivo Nacional cópia do aviso
do Ministerio da Marinha n. 915, de 16 de agasto ultimo, no qual se
contém a informação prestada pelo mesmo ministerio sobre a remessa
ao dito archivo de papeis findos -existentes na respectiva secretaria
de Estado.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Requerimentos despachados
Dia 2,1 de novembro de 1913

Volantim da Silveira Dutra (9° districto). • -• ' Coticodo 93 dias.
José Marques da. Silva (9° districto). 	 Concedo 90 dias.
Francisco Alves Soares Bastos (9° districtO). — Concedo 90

dias.
Herininia .Rodrigues dos Santos (9''' districto).	 Concedo 9"

dias..	 •
Gonçalo Feri-landes da Silva (9° districto). — Concedo 90 dias.
Manoel José Alves Abrantes (9° districto),. — Concedo 90 dias.
Rcimbauer & .Comp. — .Defurido. 	 •

• A ntoHio Henrique Lácoste. — Deferido. •
Luis Campos. — DeNriclo.é_

1Policia do 1"...4tricto Federal
Por actos de 21 do corrente forma transferidos os commissarlos,

de 2° classo: Cicara da Silva Pereira, do 14' para o 23° districto, o!
Carlos Pinto do SÁ Junior, do 23° para o 14'.

— Por actos de 25 ao corrente
Feriu transferidos os delegados Dr. Frutuoso Monis Barret0

de Alatoam, do 0° para o 2° clis . ..icto ; Dr. Arthur Vieira Peixoto,
I do 2° [atra o 10°; Dr. Gid Beduim, do 10' para o 3"; Dr. Raul da
1 Silva Atttran, do 3° para o 0° districto, e o 1° supplente de delegado
" do a" districto Dr. Jasá :Vias Cordeiro do Couto, para o 10°.

Fica rectificada a exoneração, publicada a 22 do corrente, do
1" suppl oito de delegado do 8'' districto, capitão Victor Marks, e do
3° do 2"ra Luiz Dantas P.:iva 11 trb,sa.

Foram transferidos os commissarios de 2° classe : Joaquim Na.-
vier Estov.s, do 21", para o 2° districto, e Rubens Carvalho de Sá,.
do 2° para o 21° districio.

Ministerig da Fazenda
Por portaria de 25 do corronte, foram concedidos seis mezes do

liconça, com o vencimento a que . tiver direito; na fórma da lei, ao
e-cripturario do Thosouro Nacional José de Almeida Paulino para

tratar da sua nade onde lhe éonvier.

Directoria do Gshincte do Thesouro Nacionat

Requerimento despachado
PIn Sr. ministro:
Antonio da Silva LisbAa, liquidatarin da firma Lisbôl & Ayres,

c:ss ionarlos de Guilherme Jo.; la Costa Viatma, por seus herdeiros
Franei-co José Antun3s o Juno:o] Ca na 	 Mendes, pedia cio
—Satisfaça a exigencia da procuradoria.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 24 de novembro de 191.-,'

Sr. direMor da Receita:
N. 191--Communico-vos, pira os fins convenientes, haver resol-

vido que o 2' escripturario do Tilesouro Nacional Antro Olympio de -
Siqueira passe a ter exercido na Directoria da Dospeza Publica.

—Sr. director da Despoza Publica:
N. 198—Communico-vos, para os fins convenientes, haver resol-

vido que o 2° escriptnrario do Thesouro Nacional Antero Olympio do
Siqueira tenha exercido na directoria a vosso cargo.

Dia 2.; de novembro de 1913

Se. ministro da Agricultura, Industria e COmmercio:
N. liio—ComMunieo-vas. para os devidos fins que nesta data
áautorola Dalezacia Fi daa no Rio Grande do Norte a lavrar a

es o riptura de compra e vaala das terras partoncentes a Joaqui m
Monteiro Saldanha e ao; mmores Candido e Isaura Monteiro Sal-
danha, coei 4.930 metros de fronte por a.930 de fundos, pela quantia
de 35:000 g , conformo solicitastes no aviso n. 4.780 A, *de 31 da ou-
tubro proxano findo. •

eiLaro-vos os maus protestos de elevada estima e consideração.
—Sr. ministro da Guerra:
N. 138—Para que se possa resolver sobre o processo transmittido

com voss aviso n. 9 tO, de 21 de outubro proainio findo, relativo á
ano ,geula,lonia de Francisco Ci	 Dia', Nato, tio lugar de mestre da
ollicina de carpinteiro do Arsenal do Gucrra do Rio Grande do Sul,
peço vos digneis informar qual a situação do inactivo de quem se
trata no p:riodo dicorri lo do 7 de fevereiro doste anuo até a data
do seu desligamento por effoito de aposentadoria.

E, 'como se verifique que o vosso alludido aviso encaminha tam-
bem outro processo de aposentadoria, solicito ainda as vossas provi-
dencias afim de gim não sejam enviados ao Thesouro processos diffe-
rentes num só aviso.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração..
—Sr. director geral da 'Contabilidade Publica:
N. 20.1—Communico-vos, „ara vosso COLhej l11311b e •davidos fins,

haver resolvido vedar expres samente a entrada de pessoas estranhas
no recinto das direi' ;as secçcas Thesouro, devendo ser prestadas
exclusivamento pelos enc ',Pregados dos protocollos as informações so-
bra o andamento c destino dos papais em proCosso.	 •

—Sr. diretor da Desposa Publisa:
N. 202—Communico-vos, para vossa conhecimento e .devidos fins,

haver resolvido vedar expressamenie a entra:ta de pessoas estranhas
no recinto das diversas secções 'do Thesouro, devendo ser prestadas
exclusivamente pelosa encarre,gadós dos protoedlIM as' hiformaçõeSSO-
bra o andamento e destino dos papeis em processo.
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-Sr. Dr. Eliezer G. Tavares:
N. 186-Agradeçoa communicaçao que me fizestes, em officio de

'20 doicerrente soez; Ide haverdes assionido o exercido do cargo de
juiz do direito da Provedoria e Residuos.

s- Aproveito o ensejo para apresentar-vos os protestos de minha
slima e consideração.

- Sr. director geral chefe do Gabinete:
N. 201 - Communico-vos, para vosso conhecimento e devidos

nus, haver resolvido vedar expressamente a entrada de pessoas estra-
nhas no recinto das diversas sccçõos do Thesouro, devendo ser presta-
das exclusivmentc pelos eu .arrogados dos protocollos as informa-
çães sobre 6 andam oito e destino dos papeis em processo.

- Sr. procurador geral da Fazenda Publica:
N. 199 - Communico-vos, para vosso conhecimento e devidos

Zns, haver resolvido vedar expressamente a entrada do pessoas es-
tranhas no recinto das diversas secçties cio Thosouro, devendo ser
prestadas exclusivamente pelos encarregados dos protocollos as infor-
mações sobre o andemento e destino dos Papeis em processo.

- Sr. director do Patrimonio Nacional:
N. 201 -- Communico-vos, para vosso conhecimento e devidos

fins, haver resolvido vedar expressamente a entrada de pessoas
estranhas no recint) das diversas secções do Thesom •o, devendo ser
prestadas exclusivainenti pelos encarregados dos protocollos as
informações sobre o andamento e destino dos papeis em processo.

- Sr. director da Receita l'ublica:
N. 200 - Cornmunico-vos, para vosso conhecimento e devidos

fins, haver resolvido rodar exoressamente a entrada da pessoas estra-
nhas no rocinto das diversa; secções do Thesouro, devendo ser presta-
das exclusivamente pelos ClICR tragados dos protocollos as illfOrillaçO.S
Sobre o andamento o destino dos papeis em processo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 22 de novembro de 1913

Sr. presidente do Tribuoal do Contas:
N. 611 --Devolvendo o incluso processo, referente á aposentado-

ria de José Alves de Assis Azevedo, telegraphista de l a classe da Es-
trada de, Ferro Central do Ilrazã, e restituida com o officio n. 897,
sie 2r) julho ultimo, em que commnnicaes Inser CS33 instituto, em
sossão do dia ananim', julgado illeg,a1 a mesma aposentadoria, por
ter sido fixado ao inactivo veociineuto menor que o devido, peço a
esse tribunal que d • novo se pronuncie a respeito, attenta a sua ulti-
ma, resolução proferida no processo Lindolpho da Silva Monteiro, pela
qual foi PCCONSi levado o acto anterior que reconhecia aos aposentados
daqu slia estrada o direito a 5 ss da gratificueão dos respectivos car-
gos por anuo go: cxe.3,1 ,)ssa os 23 anuas de efectivo serviço publico,
eilém do ordenado, qm ido eint isaem mais de 23 e menos de 30.

N. 612 -Dm olvendo o incluso processo, referente A aposentado-
ria CaliC3Clida a EA tardo Ilenriese de Carvalho no legar de agente de
s2s classe da Estrada de F ‘rio Central do Brazl, e restitui:10 com o
officio n. 906, de O de agosto ultimo, em que communicaes haver esse
tribunal (bisado, OR1 S:33 .10 do dia anterior, de julgar leal a dita
concessão, por Lar sido lisa Ia ao ioactivo rencimonto menor cio que o
devido, peço a esso tribunal que de novo se um:linde a respeito, A
vista de sua Obus resoluçeo no processo de LiniloVio da Silvo. Mon-
teiro, pela qual foi reconsi tarado o acto anterior que reconhecia aos
funscionarios aposentados daquolla estrada o direito a 5 % da gratifi-
caçoo dos respectivos cargos por anuo que excedesse os 23 annos de
effectivo serviço publico, além do ordenado, quando contassem mais
de e5 e menos de 30.

Additamento ao do dia 2 de novembr,) de 1913

Si'. director geral da Imprensa Nacional:
N. 225 - Ileinetto-vos, para . publicação no Diario Official,

inclusos copias da decreto n. 10.501, cl e 23 de outubro ultimo, e mais
papeis referentes A approvação, com alteraçõos, dos novos estatutos
da C ompanhia Brasileira de Segaros, C3111 séde na capital de São
l'a ido

- Sr. inspector do Soeuros:
N. 5a3 - Tendo o Sr. ministro assianado a carta-patente n. 98,

expedida por essa inspectoria á Sociedade de Peculios sobre a Vida
4Itituaria Previdente», com séde em Sete La geas, Estado de Minas
Ceraes, junto vos devolvo o processo encaminhado com o vosso officio

730, de 11 do corrente inez.
N. 514 - Ten lo o Sr. ministro assignado a carta-patente n. 99,

expedida por essa iospectoria á Associação Paulista Beneficente «A
Segurança Paulista», com séde na capital do Estado de S. Paulo,
junto vos devohcs o processo encaminhado com o vosso officio n. 731,
de 11 do-corrente mez.

- Sr. Léo de Affonseca, presidente do concurso de admissão aos
iogares de 40aescriptut•arios da . Dinetf)143. dO Estatistica Connuercial:

N. 515 Com in anicosvose Para os llev idos fins, que o Sr. ininis-
tro, por despachoale:18do correnteeexaradsfssobre o snsocessio a que
se:refere o vosso offichati. 12, de, 4 odu mesmo:mos, resolveu acceitar
a •certidão de .idade.apresetitada..per_Magoel T._C,ruz, candidato ins-

.

et ipto no concurso que se realiza sob a vossa presidencia, para o fira
de continuar o mesmo candidato a prestar provas.

Dia 25 de novembro de 19 13
Sr. inspector da Alfandega do ílio de Janeiro:
N. 1.018 - Communico-vos, para 03 devidos fins, que o .Sr, mi-

nistro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Brazileiro em oficio
n. 133, de 2 do vigente, resolveu, por acto do dia seguinte, autorizar
o despacho livre de quaesqner direito3 e taxas aduaneiras, do
3.231.760 despacho, de carvão de pedra Caribe', vindos pelo vapor ingloz
Nohaeslield e destinados ao mesmo Lloyd.

N. 2.010 - Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-
nistro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Brazileiro em oficio n. 131,
de 21 do corrente, resolveu, por acto de 22, autorizar o despacho,
livre de qoaesquer direitos e taxas aduaneiras, dos seguintes volumes,
vindos pelo vapor inglez Vir (Alia : 70 barris, com a marca L. B.
mis. 1/70, contendo oleó para lubrificação de machitias; 10 barris,
marca L. 13. na. 71/80, contendo oleo para lubrificação de cilindros;
20 caixas, com igual marca, ns. 81/100, contenda • °leo para lubrifi-
cação de dynamos, e finalmente 4 tambores, com a mesma marca,
ns. 18/51, contendo desinfectante não especificado e obras de ferro
batido, estanhado, não classificadas.

N. 1.030 -Commenico-vos, para os devidos effeitos, que o Sr.
ministro, tendo presente o processo encaminhado com o voss) oficio
n. 421, de 21 de março de 1012, relativo ao recurso interposto por
Rubor & Comp. da decizão dessa alfandega que sujeitou ao paga-
mento da taxa de 2$ por kilograinma, do art. 472 da Tarifa, como
tecido de «algodão tinto, liso, não especificado, da base 10x10 fios,
mais de 60 grammas por metro quadrado)), a mercadoria que os recor-
rentes smbinetteram a depacho pelas notas mis. 13.571 e 16.172 de de-
zembro de 1911, como «tecido de algodão cré, liso, não especificado, da
base de 10x 10 fios, de mais de 49 granimos por metro quadrado», da
taxa de 4$500 por kilogramma, do referido artigo, resolveu, por
acto dc 26 do setembro ultimo, deixar do tomar conhecimento do
alludido recurso, por não ser de revista.

N. 1.051 - Cozninuniéo-vos, para os devidos offeito g, que o
Sr. mioistro, tendo peeaente 0 processo encaminhado com o vosso
oficio n. 71, de 18 de janeiro do 1912. relativo ao recurso interposto
por Iluber (Sr Comp. da decisão dessa alfaudega que sujelto:i ao paga-
mento da . taxa de 25 por kilogramina, do art. 472 da tarifa, como
«tecido de algodão tinto, liso, não especificado, da base de 10X10
fios, do mais de 60 granamos por metro quadrada), a mercadoria que
03 recorrentes subinetteram a despacho pelas notas 113. 685 a 687,
1.560 a 1.562 de novembro de 1911, como «tecido da alfzolão cá,
liso, não especificado, da base da 10x10 fios, da roais do 4) granunas
por metro quadrado.), da taxa de 15500, por kilogramont, do re-
ferido artigo, resolveu, por acto de 26 de setembro ultimo, deixar
de tomar conhecimento do alladido recurso, por não ser de re-
vista.

N. 1.052 - Communico-vos, para os de % idos effeitos, que O
Sr. ministro, tendo presente o processo encaminhado com o vossa
&Fida 11. 270, de 2 de março de 1912, relativo ao l'JCUPS,) ioterposto.
por Talher & Comp. da decisão dessa alfandegx que sujeitou ao pa-
gamento da taxa do 2$, por kilo g ramma, do art. 472 da torifit,
como «tecido de algodão tinto, liso, não e s pecificado, da base do
10 x10 fios, de mais de 60 gramas por metro quadrados, a mer-
cadoria que os recorrentes submetteram a despacho nas prineoiras
addições das notas mis. 4.616 o 4.615, de dezembro de 1911, como
«tecido de algodão cré, liso, não especificado, da base de 10x10 fios,
do mais de 13 grammas por metro quadrado», da taxa do 1$500, por
kilogramma, do referido artigo, resolveu, por acto de 26 de setembro
ultimo, deixar de tomar conhecimento do alludido recurso, por não
ser de revista.

N. 1,053-Communico-vos, para 03 r1113 convenientes, que o
Sr. ministro, tenda presente o processo transmittido á Directoria da
Receita Publica com o vosso oficio n. 739, de 21 de maio do corrente
anuo, relativo ao recorso interposto por Norton Megasv & Comp.,
agentes da Companhia Liverpool Ilrazil River ['lata, da decisão lieSS%
alfandega que impoz ao commandante do vapor inglez 'Deeonshire,
entrado em 1 de agosto de 1011, a multa, de diroitos em dobro plci
extravio de mercadorias, verificado em uma caixa marca D.P.F.
n. 1.617, pertencente ao manifesto do referido vapor, resolveu, por
acto de 2 de outubro findo, tomar conhecimento do alludido recurso,
para o fira de dar-lhe provimento, visto não ter sido lavrado o termo
dc descarga a que se referem os arts. 100, § 60 e 379, da Nova Con-
solidação das Lois das Alfandogas e Mesas de Rendas.

N. 1.051-Commtmico-vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-
nistro, tendo em vista o que requereu a Companhia de Navegação
S. João da Barra e Campos, por seu presidente, em petição de 30 'do
outubro ultimo, resolveu, por acto de 13 do vigente, autorizar o mios-
pacho, livre de direitos de importação e da oxp2diente, 1103 termos da
clausula 28 do decreto n. 7.772, de 3 de dezembro de 1909, do ma..
tonal constante„da inclusa relação, com exclusão, porém, das se,:
guintes addições • 5.00lilos.de  estopa- cle„algodão;.200
fios de algodão: 3.000 enveloppes siwvarias dimensões e 50 livros cra
branco_paca esesipuraçao, e • das assignala.das co a palavra-fia.2-.	 -	 .	 .	 •	 s
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a tinta. carmim, conforme propoz a inspectoria Geral de Navegação,
devendo, egualmente ser observadas as redacções feitas na citada
relação.	 • •	 .•	 •

Outrosim, vos communico, na fôrma . do citado despacho, que
aambein devoneser excluidas do favor de que se trata as addiçieas
em (pie se declara: latas, barricas, barris, braços, caixas, chapaa,
peças, rolos, gruasc quartolas, pacotes-, até que a requerente men-
cione o peso de cada uma delias, conforme exige o art. 5° do regula-
mento annexo ao decreto n. 8.592, da 8 do , março do 1911.

1•.055 - Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. minis-
tro, tendo presente o processa encaminhado Com 0 VO:SSO

n. 1.803, de 12 de dezembro de 1912, endereçado á Directoria da
Receita Publica, relativo ao recurso interpoeto pela firma commer-
cial desta praça Edward Ashworth & Co., do acto pelo qual foi pela
inspectoria (Essa alfandoga mandado classificar como «algodão tinto
lavrado' da taxa de 4$ por kilo, do art. 473 da tarifa, a marcai?oria
despachada pela nota de importação n. 5.235, de setembro cio ci-
tado anuo, como «brim de algodão tinto proprio para roupa de ho-
mem», da art. 474, taxa de 2$ por kilo, rasolveu, por deapacho da
1 de outubro findo, negar provimento ao recurso, por ter sido bem
classificada por essa alfandega a mercadoria era questão. •
er N. 1.056 - Cotnmuuico-vos, - para os devidos fins, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo encaminhado com o vosso ollicio
n. 412, de 25 de março de 1912, e em que Rocha, Conto & Coam.
recorram da decisão 'dessa alfandega, sobre a classificação da mer-
cadoria submettida &despacho pela nota de importação n. 3.278, da
dezembro de 1941, resolveu, por acto de 22 de setembro ultimo, dei-
xar , de tomar conhecimento do alludido recurso por não ser de re-
vista.

N. 1.057 - Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o proceesa encaminhado com o vosso officio
n. 715, de 21 de junho de 1911, e relativo ao recurso interposto por
Vivaldi & Co. da decisão dessa alfandega que mandou classificar
como «obras não classificadas de fio de ferro pintado», da taxa da
aaa -por kilo, do art. 710 da tarifa, a wrcadoria que os recorrentaa
submetteram a • despacho na 6e .addição da nota da importação
n. 7.392, de , novembro de 1910, coma «dobradiças de ferroa, para
pagar . a taxa de 400 réis por kilo, do art. 731, resolveu, por acto (ia
20 de setembro • ultimo, negar provimento ao alludido recurso, visto
haver sido a mercadoria em questão, bem classificada pela alfandega
recorrida.

N. 1.058-Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. minis-
tro, teudo , presente o processo encaminhado com o vosso ofiiela
n. 1.072, da13 de setembro de 1911, e'em que Eduardo Moncada re-
corre do actopeio qual essa . alfandega lhe negou restituição da arma-
zenagem que lhe fóra cobrada sobra as mercadorias despachadas livras
de direitos pelas notas tes. 539 e 543, de julho damielle armo, resol-
veu, por. daspacho de 20 do mu-findo, negar provimento ao recurso
interposto, visto que a alludida demora da solução do processo relativa
á isenção de direitos não é razão para a Fazenda Nacional dispensar
a armazenagem que lhe pertence, tanto mais.. quanto o recorrente
poderia evitar o excesso da reclamada despeza com a retirada da
mercadoria:, mediante termo do responsabilidade, ou com o pegamaa-
to condicional dos direitos:,•.

• N.. 1.059 - Communico-vos, para os devidos finS, que Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo encaminhado , com o vosso oficio
n. 195, de 10 de fevereiro ultimo e que, nos termos do art. 51 do
decreto n. 3.529. de 15 de dezembro de 1899, submetteis á appro-
vação a decisão pela qual, em cornmissão arbitrai, mandastes elas-
siicar como «requifes de sada» e «flores artificiaes de qualquer te-
cido», as mercadorias de que enviastes amostras S31I . i13. 1 e 2, re,sol-
veta por despacho de do inez findo, cassar a referida decisão na
parte referente á amostra n. 1, para que não prevaleça em casos
futuros, pois a mercadoria deve ser classificada como «flores artifi-
ckes de qualquer tecido», na ia parte do art.- 1.018 da tari-
fa, visto que se compões de «flores», enabóra pequenas, presas a.uma
baste de arame.-

1.0...,0-Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo presente o processo encaminhado á Directoria da Receita [ P u-
blica com o vosso officio de n. 1.681, de 14 de outubro proximo findo,
e em que K. M. Welge recorre da decisão pela, qual mandastes clas-
sificar como «utensilios para machinasa, da taxa de $300, por kilo,
do art. 1.025 da tarifa, os 2.020 supportes modelo «Farina», que
o recorrente havia submettido a despacho pela nota do importação
n.. 14.498, de setembro ultimo, para pagamento da taxa de 15 ‘l1
ad-valorena, ermal ás das machinas cobjunctamante despachadas, sob
o fundamento deque os supportes são adaptaveis ás meninas, resol-
veu, por despacho da 7 do vigente, negar provimento ao recurso in-
terposto, visto que os alludidos supportes, comquanto importados
juntamente com as machinas e a ellas adaptaveis, só estariam sujei••
tas a eguaes direitos si fossem em quantidade estrictarnente necessa-
riae ao prcmpto funccionamento das inachinas, de accórdo com o dis-
posto no art. 2°, § 1° da lei ri. 2.524; de 31 de dezembro de 1911, o
quase não verifica no caso em apreço'.
• 1.061-Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

aalstro, tendo presente o processo transmittido á Directoria da Receelta

Publica cato o vosso offialo n. 1.398, de 5 de setembro . •do- correhaa
anuo, relativo ao recurso interposto por Martins Soabra
decisão desta alfandega mandando , classificar como «molduras de ma-
deira ()Minaria do art. 371 da tarifa e taxa de 2$ por kilo a merca,
daria subtaatala a despacho pela nota de importação u. 15499, alo
21 de mera) ultima, can ) s.diras da ma leira não classificada;*,
para pagaMmtos da direitos ad-val9rein, lia razão de 50 ula,
VOU, l° .. dispcitod ti do In `z	 nr,.ar provimento ao alludido
romnao, vkto tar silo a nrreadoria eu (1:1 3,20 bem claesificada. -

N. 1.0:2-Commanici-vw, para os devidos fins, que o Sr. mi-
nistra, :41to,ndend ao (pia solicitou o 1.1 )pi Ilrazileira em onlei>
n. I3a, da IS do CLUTM /1 ', rf2S ilven, par acto de 20, autorizar o cles,
pacho, livre de quaesqu A . direito; e taxas aduaneiras, de 70 tamitores
contAvio tintas pr. , paraila-: a ole) com a marca 1.13-SIIMIGGC,

32.15a/225; vi.alas pela vapor inglcz Tasca.d; e dastinadas . ao cau-
sam) kit) um eS100 Lloyd.

N. 1.0.33-CommtmieJ-vos, para os devidos (bis; que o Sr. minlsa.
tro, attendan lo ao.que s di atou o Ltayd Brazdairo em OffkiJ
de 18 do corrente, ir ; e lven, poe acto de 29, autorizar o despacho,
livre da tales os direitas ainanairos e demais taxas para as In era-
devias abaixo-discriminedas, . vindas de 1,31 •.aes, pala vapar Rijertn(1,
entrado ii este, porco em navembao • c Trame: 45 fardos contendo ea-
teiraas de palha de e ), marca JS&C-P, res. 1 3 45,17 fardos, con-
tendo estairões da ralha do pita, da mesma marca, ias. 46 a 62, te
finalmante, 5 fardos coutando capachos de paina da coco, com igual
marca ns. 63 e 67.

N. 1.0O4-Em alditamento ao mea offitia n. 825, de 27 de -se-

t:mibro ultimo, coarnunica-vos, para os devidos atreitos, que fiseaea
autarizado a despachar, nos termos da alam XI do art. 1°, decreto
ti. 8.592, de 8 do In ivi:o da 1911, teu , volume, Calal a marca AWZ,
n. 99à B, contando machinas e pertences para cortar chapes da ferro,
o qual deixou de Ser mancionado no referido officio e constante do
documento que o acompanhou.

N. 1 .065-Coaummico-vos, para os fins convenientes, que o S.
ministro, attendemlo ao que solicitou o alinistario da Marinha na
avisa n. 2.011, do hoje datado, resolveu per acta, tamboril de hoje,
autorizar o despacho da accórdo Com o paeagrapho unia°, do art. 2a
d ) decreto ia.  8.592, de 8 de murça de 1911, das baga a

'
ans e !nada-

objectos de usa do :capitão de corveta engenheiro navalAntanio da.
Abreu Couthiho e capitão-tonante Guilherme [liame, que reg-ressarana
da Europa onde se achavam em commissão do mesmo ministerio. •

-Sr. diaectior da Casa da Moeda: ,
N. 11Da ace.ord) com o despacha ' do Sr.

 •
	

, „

:2 inistro, de 17 el'O'
vigente, peço vá pronuncieis sobre o. objecto . da hiclusa; petição,. dá
11 do 1113Z anterior, firmada por F. Taixeira. & Comp., .nagoaiantes es-
tabelecidos coe 'S. Paulo. 	 .. . .

-Sr. direetor 'da Estrada, de, Ferro Central do Brazil:
N. 298-Do ordLuil miuistro, peço prOvid.encieiS no áentido

de Ser concedido transporte para a bagagem di 2' eeceipturario da
Delegacia Fizcal em S. Paulo, Oetaviano de Bastos, entre a estação
Central das,ai Estrada e a da capital do rAridoEstada. 	

. .

-Sr. director geral da Impransa Nacional: 	 •
N. 226a--Da accordo • cona . o despache do Sr. ministro, de 13 do

vigente, peço vos proatinciais'sobre o podido de que faz .objecto (nua.
clusa afticio da Sociedade Brazileira Protectora dos Animaes ii. 1.193 '•
de dia anterior.

-Sr. director da Receita Publica: .	 ,
N. 53-Communico-vos, para os fins cariVenientes, que 'u or. Fer-

nando Ferreira da Cesta prestou fiança, no Valoe 300$, afiai (Iça
garantir a sua responsabilidade é à - doa prepostos ., que tenha ou
venha a ter no logar de collector das rendas federaes eni :Baera. do"
S. João.

-Sr. presidente dp Tribunal sie Contas:
N. 618 -Remetto-vos; para 03 ana'convanientes, o incluso Pro-

cesso da fiança, prestada pelo majbe Lindolphá "de Carvalho, 'afine da
garantir airasponsabilidade ,de liaitoa do 'Souza Lima, no lagar ,det
titesoureiro dos patrimonios dos institutos e estabelecimentos subordi-
nados . ao 'Ministerió da 'Justiça.

N. 619-11emetto-vos, para os fins
eessocala. fiança da Fernando Ferreira da
S. il 

Na620-Rematto-vos, para os fins

convenientes, o incluso priee
Cost t, collector na Barra da

convenientes, o incluso pro-
cesso de fiança, prestada por .João S1111(335 de Mello collector chá
das fedarads no "alunicipio de Pacatubi, .no Estado de Sergipe.

- Sr. delegado fiscal ene Alagoas:	 •
N. 105 - Declaro-vos; para os fins -convenientes, que o Se. ma -

nistro, tendo presente o processo tratismittiao á -Directoria da Receita
Publica com O vossa oficio n. 148, de 2) da outubro de 1911, relativo
ao recurso interposto por Barstelmann & Cama., agerites'da Compa-
nhia ilamburg Suclanaerika.nischa, da deeisão da "Alfandega de Maceió,
que impoz ao commandante do vapor .Desterro, entrado ene 23 de feve-
reiro da' mesmo anno da 1911,-a multa de direitos em dobro, peita
extravio do mercadorias, verificado em um volume n, 1.103, marca.
D.D.C.-A.B.D.S.C., pertencente ao manifesto do referido vapor ,•
rasolveu, por acto de 24-de setembro ulti:leoa atornare,onhechnento do-..
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alindido recurso, o' ro mandar cobrar apenas os direitos simples, visto
ião haver fundam. , .• !era) ol ea a imoosição de multa.

N. 106 - 1 .14 . 1 ,e	.e)ro, os devidos fins, gim o Sr. ministro,
tendo present	 • s	 !caminhado com o vosso officio ri. 59, de
28 de agosto do )) 	 ,.ssa !o. rotativo ao recurso interposto por
Felix Vandosm o,	 ir'	 li isua Brazileiri, situada no muni-
cipio de Atalaia ,	 er, da lis oecoria, da Alfaude,,ga, desse Estado
sujeitando o (nexo, ) lio l oa' im portado por.aquelle industrial ao
vazamento da taxa d.. ,,Y;P,1:P/It 1dc generos livres de direitos, resol-
veu, por despoli . 1 et') d ) s,tembro finda, n ogar provimento ao
recurso , visto 1) 1,, to, ora 1.) mova& ser o alludido carvão importado
íman uso da esti .	''orro	 primrierlado do recorrente.

N. 107 -	 paio) os fins conveniente,s, que o Sr. mi-
nistro, t/1(10 pIPS '11!:0	 transmitticlo á Directoria da Receita
Publica, coma o vosso olioio .	 do 3 de janeiro de 1911, relativo ao
recurso interp000	 itnPst- n rnanu A. Comp., agent:S da Companhia
llambura. Sudam oeik L i , da decisão da alfandegot desse Estado
due impoz ao contar' o I mote . do vapor allomão Paranaguá, entrado
cio 23 de mai d • toou ) muita de direitos eia dobro, p e lo extravio
de mercadorias VP	 -mo orna caixa marca S. R. & C., n. 380,
verti...mente ao eia' II' 	 )	 ) rei' . ritlo vapor. resolveu, por acto de 1
41e outubro findo. tom 	 e o la .ciment )di alludido recurso, para o
fino de mandar cem' r	 ,o	 ), cs direitos Ataples, visto não ter funda-
mento logal a ninP.,

N. 108 Bom o-ou,. par m os tios convenientes, a inclusa por-
taria de 20 do corroo .e, eono . londo 90 dias de licenca. para trata-
mento do saude, ao 2° o , cripturario dessa delegacia Eurico Santa
Cruz Uliveiro.

- deleaado fiscal ti ) •mnaz -mas
N . 180- El (mo oto-voo, oira os los convenientes, o incluso de-

ereto de 19 d c olor& nom . •ando o 4" eseriptim 'rio da Alfaudega de
alanãos, nesse Estado. J 1-1 0 lo3n Ibucitur1iue Maranhão para o togar
de 30 da mesma roo irt,00.

- Sr. dolegedo fiscal iii Rabia:
N. 273• Dularo-vos. t .ara os dei idos effeitos, que o Sr, minis-

tro, tendo pre,sont- ) oroc. .sse id. :insto-latido á Directoria da Receita
Jelblica com o vosso odiei • '). 2 le 25 de maio de 1912, relativo ao
recurso into rpost •'ela lot end 'iria Moilicipal de S. Salvador, da de:
cisão da Alfuotega .1 ss Esto .1) que sopitou ao pagamento integral
dos direitos a mareado: ii pia a racorroute soim-miam a despacho nas
.fo, 8" e 9" addiçõ, ,, :a . 1 ,ta. m 2.519, de fevereiro de 1912, para pa-
gar direitos (h; aerõl . lo C.1 • Il o art. 3 « da lei orçamentaria da Receita
41aquel1e anuo, ros Um', por act ) 	 ).5 de setembro ultimo, deixar
ale tomar conitucim no.c) do a Modelo recurso, por não ser de revista.

-Sr. dedeira 1 . fiscal no Ceara:
118____Doeiao.).“)4, para ,o) (movidos fios, que o Sr. ministro,

colo presente o p•ocess , traosmittido com o vosso officio Il. 30, de
12 de agosto de 1911, on 1.o'n ido á Directoria da Receita Publica,
relatO o ao te urso bit)rp . sl . ) pela firma counnorcial Leite Barbosa
oo comp., do acto p.do mal a lospoetoria da Alfandoga desse Esta-

• sio mandou claaoticar como 'mm 'ri' de al godão não especificado% da
ia.xa de 3S, por kilo, d . , art. 472 da Tarifa, a mercadoria assim
410,Spacliada pela unta 1, ino,,ortaoão n. S82, de maio do referido anno,
mas que posteriormenta no :)e, o ,1 t conferencia, (Is recorrentes en-
tenderam devem' sem classificada (de ia de algodão estampado.),
da classe 15. adi. 474, o 'ri pagamento da taxa do 23, por kilo rd-
s,Aveu, por dospacho do 27 , b) satembra ultimo, tornai. conhecimeuto
do recurso, para o fim de dar-lhe vovimento.

N. 119 - Remetto-vos, para os fins convenientes. a inclusa por-
taria de 20 do conoo l t ), concedendo trinta dias do licença para tratar
41e interesses ao 4" escripturario da alfandega desse Estado, Carlos
Alberto Costa e Silva.

N. l20-Botnelto-vos, para os fins convenientes, o incluso decreto
de 19 do corrente, nomeando Carlos de Carvalho para o legar de fi°
.escripturario da alfandega dosse Estado.

Sr. &legado fiscal em Mau . ) Grosso:
N. 61--Iletnetto-vos, para os fios convenientes, a inclusa portaria

de 20 do corrente, concod ando tres MCZ2i de licença, para trata alento
de solide, ao 3° escripturario dessa delegacia, Smdustiano Rufo
Vinagre.

N. as - Enviando o incluso processo a que se acha annexo o re-
querimento em que Vicente Maximo de Almeida Serra, 20 escripturario
da Delegacia Fi,cal do Th .souro lio Amazonas, solicita o pagamento
da quantia de 3405450, provoniente de multa por differença do quali-
dade em certa moreadoria verificada pulo peticionaria quando em
serviço na Alfaudega de Corombá, nesse Estado, reeaminendo-vos
providencies afano de que a dita alfandega se pronuncie a respeito,
juntando, si houver, qualquer processo que se relacione com o
actual.

N. 66 -Devolvendo o incluso processo, restilmido á directoria da
Despeza Publica coai vosso officio a. 175, de 12 de setembro ultimo,
relativo ao montepio pretendido por D. Marianna Vondani de Aza-
velo, na qualidade de viuvo, do 2° eseripturario da Alfandega de
Corumbá, José Ribeiro de Azevedo, recommendo-vos providencieis
ao sentido de serem satisfeitas 'as exigencias constantes dós pare-
ceres de fls. 38 a 40, lembrando-vos que nas jastificações para

o montepio ha necessidade sániente da audiencia do procurador

- Sr. delegado fiscal no Pará
N. 390 - Declaro-vos, para os devidos fios, que o Sr. ministro,

tendo presente o processo encaminhado coai o vosso officio n. 57, da
17 tio junho do atino passado, a que. se refere o de n. 22, de 28 do
janeiro deste animo, e errt que Solheira & Motta recorrem da decisão
Ia inspectoria da alfandega desse Estado impondo-lhes a multa de

2005, pelo facto de haver o rebocador Cecilia, pertencente aos re-
correntes, atracado á noite no vapor Oppury, sem a necessaria
licenca, resolveu, por acto de 2 de outubro ultimo, deixar do tornar
conhecimento do remoo ema questão, oitenta a disposição do art. 44,
das instrucções de 15 de dezembro de 1899.

N. 391 - Declaro-vos, para os devidos effeitos, que o Si'.
Iro, tendo presente o processo transmittido á directoria Recoita.
Publica C ,311/ o vosso oficio to 103, de 18 de setembro de 1912, feia-
tivo ao recurso interposto por Benchimol & Comp. da decisão da al-
fandega desse Estado que sujeitou ao pagatnento da taxa do 565, por
kilogrammo, com abatimento de 60 o o, do art. 595 da Tarifa, como
«tecido mixto cora a trama de algodão e a urdidura de seda com
algans fios de algalio , . e coino «tecido de algodão phautasia tinto,
bordado a seda., da taxa de 7$, por kilogratorno, do art. 473, a mer-
cadoria que os recorrentes submettoram a despacho pela nota.
n. 27.776, de agosto de 1912, com igual classificação, após exame
prévio, resolveu, por acto de 29 de setembro ultimo, tomar conheci-
mento do :aludido recurso, para o flui de 'amiudar classificar a mer-
cadoria eia questão como «tecido de algodão lavrado com mescla do
seda)), do art. 473, taxa respectiva e sabre taxa de. '30 oo (amostras
de 1 a 3) e corno <decido de algodão bordado (amostra de it. 4), do
mesmo arti go e nota respectiva.

N. 392 - Declaro vos, para 03 fim convenientes, que o Sr. mi-
nistro, attemdendo ao que requereu a Companhia Port of Pará, em
petição encaminhada com o vosso officio mi. 211, de 20 de agosto ul-
timo, resolveu, por acto de 21 do mez seguinte, autorizar o despacho,
livre cie direitos de importoc -to nos termos da clausula XXXI, do de-
creto n. 5.978, de 18 de abril do 1900, do material constante da in-
clusa velarão, material essa já despachado tia alfaudega, desse Estado,
pela notei livro n. ocos, de maio findo, mediante. termo de responsa-
bilidade em virtude da ordetn telegraphica desta directoria de 24
de janeiro deste anuo, devendo a requerente, no que diz respeito á
baixa do alludido termo, dirigir-se á referida alfatidega.

N. 393 -- Declaro-vos, para os files convenientes, que o Sr. mi-
nistro, temi lo presente o proc.esso encaminhado á direeboria da Re-
ceita Publica com o vosso officio mi. 48, de 14 de junho do anuo
p ussado, relativo ao recurso que Claudio° Romariz ioterpoz da do-
cisão proferida peta alfandega desse Estado sobre classificação do
mercadoria, resolveu, por despacho de 27 de setembro ultimo, deixar-
de tomar conhecimento do alludido recurso, por estar redigido do
modo inconveniente.

N. 394 - Declaro-vos, para os devidos efreitos, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo transmittido mi directoria da Re-
ceita Publica coma o vosso oficio to 17, do 13 de março de 1911,
relativo ao recurso hderposto pela firma Rocha Silva & Comp., da de-
cisão da alfandega desse Estado que sujeitou ao pagamento dos direitos
pela pauta da semana de 30 de janeiro a 4 de fevereiro daquello
autuo, 63 caixas de borracha, embarcadas para Nova York a bordo
do vapor iug,lez Policarp e que os recorrentes submalleram a despa-
cho pela nota n. 41, do ianeiro de 1911, para pagar direitos calcula.
dos sobre a pauta da semana de 23 a 28 do referido 'noz, resolveu,
por acto de 2; de setembro. nogar provimento ao alludido meus()
para manter a decisão recorrida por seus fundamentos.

N. 395 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo transmittido á directoria. da Re-
ceita Publica com o vosso oficio mm. 38, de 5 d(1 julho de 1911, relativo
ao recurso interposto por Bolonha Paiva & Comp. da decisão desst
alfandega que negou iseução de direitos para dez tubos de ferra fun-
dido simples, vindos pelo vapor inglez Chrislophei e despachadas pela
nota de importação ti. 11.520, de 5 de abril de 1911, resolveu, por
acto de 13 de outubro proximo passado, não tomar conhecimento do
recurso, por não ser de revista.

N. 390-Eia c.onfirmacão ao twun telogramma do 2), declaro-vos,
para os devidos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que requereu
a Compagnie Erançaiso, du Port de Rio Grande do Sul, em polirão dei
19 do corrente 'noz, resolveu, por despacho do dia seguinte, autorizar
a salada, livre de quaesquer direitos, do porto dessa Estado, de uni
rebocador deuominado Ernesl, cedido pala Companhia Port or Pará
á requerente, de conformidade com a decisão da Inspectoria Federal,
de Portos, Rios e Coimes, e destinado aos sei viços da barra do
Grande.

-- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 201 - Declaro-vos, para es devidos fins, que o Se, ministro,

tendo presente o processo encaminhado com o vosso oficio mm. '79, do
22 de agosto do anuo passado, endereoado á directoria da Receita
Publica, relativo ao recurso interposto por Elysio Pereira & Comp.
do acto polo qual a Inspectoria da Alfandega de Paranaguá mandou
clas2ificar como «finitas do ferro nickeladoe, da taxa de 390Q, dtr.	 .	 .
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art. '711. da-Tarifa, a marcadoeia que os racorren taas despacharam
• pela 3'‘ addição da nota de impoNação ta. 892, de janeiro do referido

anuo, como (Monas de ferra estanhado», do mesmo artigo e taxa de
700 réis por kilo, resolveu, por despacho de 2 de outubro findo, tomar
conhecimanto do recurso, pára o fim de negar-lhe provimento, á
Vista do resultado da analyae procedida pela Casa da Moeda.

Outrosim, tratando-se no caso em apreço de recurso ordinario e
que devia por isso ser interposto para essa delegacia, chamo a vossa
attenção para a circular te. 53 A, de 31 de outubro de 1912.

N. 262-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo transmittido á directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 34, de IS de maio de 1912, relativo ao
recurso interposto por Mathias Bobo ee Comp. da decisão da alfan-
dega ti3ss:.n Estado, sobre a multa de direitos em dobro imposta ao
commandante do vapor allemão Ilaake, entrado em 30 do agosto de
1911, resolveu, por despacho de 3 de outubro findo, deixar de tomar
conhecimanto do alludido recurso, por não ser de revista.

N. 263-Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo presente o processo encaminhado com o vosso officio n. 90, de
18 de julho de 1911, endereçado á directoria da Receita Publica, re-
lativo ao recurso interposto por Munhoz da Rocha Irmão, do acto
da Inspectoria da Alfandega de Paranaguá, que mandou classificar
como «caçambas de metal fundido, prateada), «freios de ferro polido
com guarnição de metal», «obras não classificadas de metal pratea-
do», as mercadorias submettidas a despacho pela nota de importação
n. 512, de janeiro do referido anno, resolveu, por acto da 27 do se-
tembro ultimo, tomar conhecimento do recurso, para, adoptando o
parecer da Alfandega do Rio de Janeiro, mandar classificar as mar-
cadorias'em questão, respectivamante, Como «caçambas de cobra
fundido prateado», «freio de ferro limado coai guarnições de metal
prateado» e «obras não classificadas de cobre prateado.»

261 -- Rometto-vos, para 03 fins convenientes, Os decretos de
49 do corrente, nomean,lo: o 4° escripturario dessa delogacia
Adolpho Jansan Werneck de Capistrano para o togar da 3' escriptu-
rario da mesma repartição: os 2°' escripturarios da Alfandega .ile
Paranagua nesse Estado, João Antonio da Barros Netto e ',atiro
Sotto Maior Ramos, para os lagares de 4" escripturarios dessa dele-
gacia; e o 4° escripturario dessa ramarlição Adherbal Fontes Cardoso
para o lagar de 2" escripturario da Alfandega de Parangoá.

- . Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 3a3-D'achro-vos, para os fins convanientas, que o Sr. mi-

Wstro, tendo presente o processo transmittido á Directoria da Receita
Publica, com o vosso offiaio n. 114, de 16 de julho do armo passa
relativo ao recurso interposto por Paiva Ferreira, da decisão da Al-
fandega desse Estado mandando considerar como «couro tintos, do
art. 21 da tarifa, para pagamento da taxa de 23203 por kilo, sondo
fá0 % em ouro, a mercadoria submettida a despacho pala nota de
importação n. 22.615, de 15 do maio do mesmo anilo, e que o rec
rente pretendeu fosse classificada como apallica para c s Isado» sujeita
á mesma taxa, mas 33 %, eni ouro, resolveu, por dospaélio de 27 do
ss tambro ultimo, dar provimento ao alludido recurso, l»r isso mia a
mercadoria em questão deve ser classificada COM) apellica para cal-
çado», sujeita a 35 qa de direitos, em ouro.

- Sr. delegado fiscal no [tio Grande no Norte:
N. S2-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis-

tro, attendendo ao que solicitou o aliniaterio da Agricultura, Mes-
tria e Comanorrio no aviso n. 4.786 A, de 31 ia, outubro prosaria
findo, resolveu, por deapacho da 17 do virote, anto o izar essa dolo-
guia a lavrar a escriptura do compra e venda das terras pertenaon-
tes ao Sr. Joaquim Monteiro Saldanha e aos menores Canditio e
Isaura Monteiro Saldanha, representados estes por sua iia a, dona
Dlaria Monteiro Saldanha, C3111 1.930 metros cio frente por 49; me-
tros de fundo, pela quantia de 33:0003, as quaes são nocessarias para
completar a área doada ao mesmo ministerio pela Intendi-meia M
cifrai do Moas ,eó, nesse Estado, com destino á c5nstruceb do calor°
agricola ereado pelo decreto n. 8.937, da 30 de agosto de 1011,
devendo nessa °ocasião ser exigidos os titulos de proprieda la, os al-
varás dos jaizes respectivos com relação aos menores, certidões naaa-
tivas dos registros de hypothecas e do distribuidor do ju .zo da c o-
marca onde resilom os vendedores, assim como outra propondo que
contra os mesmos não existem acções ou execuções, quitação osi im-
postos devidos e outras quaesrpur provas que os vendedores tenham
de a?resentar á vista dos titulo exhibidos.

- Sr. delegado fiscal no Rio Graude do Sol:
N. 419-11emetto-vos, para os fins convenientes, a inclusa por-

taria de 20 do corrente, concedendo 60 dias do lic-)nça, para trata-
mento do saude, ao 1° escripturario dessa delegacia Sebastião Martins
de Carvalho.

420.-Afim de poder ter solução o processo encaminhado á Dire-
ctoria da floceita Publica com o vosso officio n. 111, da 18 de de-
zembro do atino passado, relativo ao requerimento em que D.
Ninervina. Corrêa pada restituição da quantia de 8613500, proveni-
ente de direitos que pagou, na Alfandega do Rio Grande, por calco
imagens de madeira, destinadas á capella que mandou erigir na cidade
do Joguarão, e que foram despachadas naquella alfandega, por Joa-
guina Marti, mediante 4 nota do importação n. 7.610, de outubro de

1911, reemiti:indo-vos, do acciardo COM o despacho do Sr. ministro,
da 1 do outubro lindo providencieis afim da serem enviados ao The-
souro o conhecimento do carga e a factura consular n. 2.863. bem
assim a indicação do Imolara o dant da ordem de isenção de que)
trata o vosso officio n. 412, de 6 de novembro de 1911, expedido I
meocionada alfandetaa.

421. -Declaro-vos, para os fins convonientos, que o Sr. ministro,
tendo presente o processo transinittido á Directoria da Receita Pu-
blico, com o vosso officio n. Ga, da 15 de junho de 191:2, relativo. ao
recurso interposto pela Compunha Nacional de Navegação Cesteiro.
da decisão da Alfandeast do Rio Grande que sujeitou o commandante
do vapor nacional lid , ilvt, entrado em 20 de setembro de 1911, ao
pagamento dos direitos coraespondentes á mercadoria extraviada da
uma caixa marca F. M. n. 1.129, partenceWe a) manifesto do re-
ferido vapor, resolvau, por despacho do 30 de setembro ultimo,
tomar tatilhecimanto do alhaltdo recurso, para o fim de mandar,
apenas, seja restituida a inp n rtancia da 25330, ouro, melhoramentos
do porto, por não ser dos•ida a sua cobrança.

N. 422-Declaro .roa para os devi los fins, que o Sr. ministro,
tema lo presente o procesao o:nein-linhal) c3in o vosso officio n.19, de 11
do abril do a: na ornai:no findo, CM que Eduardo C. Siqueira recorra
da decisão d t In-p ect oda da Aliando-fs. de Pelotas, nesse Estado, sobra
a clasÁticação da nr3realum submantida a despacho pela neta de
importai:1.o n. 1.621, do 22 do marco do mesmo anuo, resolveu, por
despacha de 23 de setembro ultimo, de.ixar da tornar conhecimento de
alio lido recurso, por não sor a; revista.

N. 423 -Declaro-vos, para os fins convenientos, que o Sr. mi-
nistro, tendo pies iitta lo procasao transtnini Ia á drectorin, da Receita.
Publica com o vosso offlai i n. 4. S, do 1 de junho de 1012, relativo ao
l'PC'll'SO interposto pala Companhia Nacional de Navegação Costeira,
da daeisão da Alfaia Ioga d ) Rio GranOe que impsz ao commandante
do vapor nacional Irt.itflibl, entra lo em 2 de janto de 1911, a multa do
direitos em dobro p 'to ex:raviA de trieradorias, sarificado em uma
caixa marca T. S. Il. n. 5.a37, pertmeant t ao mardi'esto do refe-
rido vapor, resolveu, por acto de 39 do setembro ultimo, tomar coube-
cimonto do alluddlo rocarsa para o fim de mandar cobrar apenas 03
dir Otos simples, visto não ter fundamento legal a imposição da
na ulta .

N 124-Remetto-vos o processo em que Adolpho Cunha Cava-
Ihsira pode reintaaração no legar da guarda da Alfandega do Santa.
Anima do Livramento, afim do que prestsis informações a respeito.

N. 425- De accaaio o ;ia o despaalo do Sr. ministro, de 11 da
viosanta, exarada no IE'Vç',3 , 0 transtnittido polo Ministario da. Guerra.
co n o aviso n. 990, do 21 ,1 o moa proxiam findo, e relativo á a posaa-
(Adiria concedi la a Frane,soo José Dias Ne.tio, mestra da ()Moina da
a irpintairo do Arsoiul da Corra desse Estado, recommanclovos in-
t' aso -;:s em que data tevo es a delegacia conhecíamos') polo Ditaria
1 u'ii ,:tal do decreto da allti lia aposantadorta.

N. 'r23- E n e):11ral,.:I.) 13 IWell t3le;ram na do 23, declaro-
vos, para os fins convoniaates, que o Sr. ministro, attandando ao
que requcrou a Cornp:mgi ia Françaiso du Port de Rio Grande do Sol,
em p olaia) ti) lO do dona-mas rum, resolveu, por dsspacao do dia se-
guini:a, autorizar a entrada , livra da qua3siaor direitos, tia porto (b
ni , -) Grande, do um reli iamlar deno.ninado Eraest, colido a :Ia Compa-
nhia Port of Pará á relu crente, coof irmo dacisão da Inspoctoo i a, Fe-
itorai de Portos, Rios e Canas, destinado aos serviços da Urra. da
Ilas Grande.

-- Sr. del ogado fiscal ore Santa Catluriaa:
N. 123- Declaro-vos, para os davidos erra:tos, que o Sr. minis-

iro, t orlo presente o psoesao encaminhado co:n o vosso oficio n. 129,
da 22 de novembro d : 1'd i I, relativo ao recurso) interposto r >i• José
li laido Corrêa, da dosisão da Alfandega de Florianopolia quo dmpoz
ao connuandanta do m apor allemão Ejer, entrado em 11 de março de
10)7, a muita da 50:3 tai0, pelo accrescimo de cinco volnmes verifi-
cado no na odes:to do refori 13 vapor, resolveu, por acto de 20 da aio-
t. , 1 11 1,y0 ultimo, d ai as e de tomar canhecirnanto do alludido r3cUrs5„
pir 1130 ser de navi-ta,

N. Ir - [Saciar _t-vos, para os fins convenientes, que o Sr. ni:-
inovo, tendo prescrita o processo transinOtido á Directoria da Receita
p ublica, cora o vos:so afica) n. IS, de 12 do abril de 1911, 1-dativo ao
IYCIII . S . ) ioterposto por Lannidas Branco, da decisão da Alfitodega
dasts Capital mandando considerar como aquaosquer outros instra-
mootos e seus pertene,s, hão elassillea , los», da art. 973 da tarifa.,
para pag,amanto do (tinias od-ra/orem na razão de 50 0/0 , a merca-
doria suburettala a daspacho pela nota de importação n. 115, de 27
do janeiro daquallo anima, como «caixa de musica com cylindros,
gr vale, de mais da 70 c o ntam:atros de comprimento», da art. 936,
nas &eu, por despacho do 23 de setembro ultimo, deixar de tornar
conli mimento do alinda' o recurso, por não ser da revista.

N. 123 - Declaro-vos, posa co devido o efreitos, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo encaminhado com o v0330 OffiCi0
n. 2), de 22 da abril de 1912, relativo ao recurso interposto por Car-
los Mayer da decisão da Alfandess,a. de Florianopolis que sujeitai ao
pagamento das taxas dc 10$ e 23500, par kilogrammo, do art. 1.037

I
da tarifa, como «caixas de pamelão forradas da qualquer tecido para
joiasa e acaixas de papelão forradas de qualquertecido; scmelhantes
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ás da talheres», a mercadoria que o reoorronto submetten a despacho
na 4a addição da nota n. 3.819, de dezembro 	 1911, com()
de papelao pequenas para botica e somelhaates», da taxa de 13500,
por kilograrnmo, do art. 600, e que nu acto da conferencia entood
estarem comprehendidas nos direitos tios objectos que continham
resolveu, por acto de 26 de satembro ultimo, tomar conhecimento do
alludido recurso, para o fim de considerar isenta de direitos a mor-
cadoria em questão, de accOrdo CJIII a oitima parte da nota 8S da
tarifa.

- Sr. delegado fiscal em Paulo:
N. 518 - Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

• tendo presente o processo encaminhado com o vosso oficio n. 213, do
22 de setembro de 1911, em que Zerranner Bolow & Comp. reaorrem
da decisão do acto da Alfandoga de Santos pelo qual foi multado elo
direitos dobrados o commandanto do vapor anemia° licite, entrado no
porto daquolla cidade em 21 da maio da 1910, pela falia do mercado-
rias verificada na caixa marca L. F. C., n. descarregada
com indicios de violaçOo, resolveu, por acto de 23 da setombro ultimo
deixar d3 tomar conhecimento (lo recurso, por estar porempto.

N. 519 - Declaro-vos, para os fios conveniontes, que o Sr. mi-
nistro, tondo prosonte o processo transinittida á directoria da Boceita
Publica com o vosso officio n. 116, de 23 de agosto de 1911, r dativo
ao recurso interposto por Zerrenner Bulow & Comp. da deci são da
alfandega desse Estado, impondo ao commandante do vapor alionão
Crefeld, entrado na porto do Santos em 19 da fevereiro d tquella
anuo, a multa de direitos em dobro pulo extravio de mercadorias
verificado na caixa marca M. A. C., n. 22, doscarrogada coai
cios de violação, resolveu, por despacho de 20 de setembro ultimo,
dar provimento ao alludido recurso, por Imã° ter sido lavrado o
termo de que trata o art. 379 da Consolidação das Leis das Alfaio-
alegas e Mcsas de Rendas.
, N. 550 -Declaro-vos, para os fins coavenientes, qu a o Sr. mi-
nistro, tendo presonte o processo traosmittido á directoria da Receita
Pu; fica coai o vosso oficio n. 138, de 2-1 de julho da corrente anuo,
relativo ao l'OCUI'SU interposto p mc Theodor Wille & Comp., noites
da Companhia Bamboo; Amorika Linie, da decisão da. allafolega
desse Estado que sujeitou o commandaute do vapor allemão Holten-
staufen, entrado em IS de outubro de 1911, ao pagamento dos ditei-
tu; correspondemos á mercadoria extraviada da caixa marca C. II.,
n. 2, portancente ao manifesto do referido vapor, resolveu, por ano
de 2 de outubro lindo, dar provimento ao alludido recurso, por isso
que o citado volum3 foi doscarregado sem irolicias do violação.

N. 551 -Declaro-vos, para os fins convenieotes, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo transmittido á diren.ria da Receita.
Publica com o vosso oficio n. 77, de 31 do maio de 1912, rollOvo ao
recurso interposto por Fiorita co Comp., agontos da Ligure Brasiii101,
da decis30 atrandega dosso Estado, que impoz ao commaudante
do vapor italiano Ré Umberto, eotrrolo em 2 de janeiro de 1911, a
multa de direitos em dobro, pela falta de descarga de quatro volume,s,
p a rco :mines :19 manifasto do referida V1001', resolveu, por acto de
2 da outubro findo, deixai de tomar conhecimento do aliudido re-
curso, por não ser de revista.

N. 352 -Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis-
tro, tondo presente o processo trausmittalo á directoria da Receita
Publica, com o vosso officio n. 121 de 26 de agosto de 1a12, relativo ao
recurso interposto por Trancoso Havaianos, da decisão da alfatielega
desse Estado que impoz ao cominaulante do vap )1. hespanhol 1W/o/-
nora, entrado em 19 da outubro de 1911, a moita de direitos em
dobro pala falta de 2') caixas da marca A. B. coostanto xlo inanifeto
do referido vapor, resolveu, por acto de 2 da outubro findo, tornar
conhecimento do alliolido recurso, para o fnn de lha dar provimento,
Visto tor ficado provado o não embarque dos menciona loa v011101.33.

N. 533-- Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo pres.:fite o processo encaminhado coai o vosso oficio n. 47, de
23 de março de 1911, em que Ferreira Junior & Saraiva,agentes da
Companhia, Commorcio e Navegação, recorrem do acto da Inspectoria
da Alfandega do Santos, que os obrig.ou á exhibição, &antro de 50
dias, da prova legal do embarque, no vapor nacional Natal, do 3
caixas marca L. A. G. contendo calçados, procedentes desta capital,
resolveu, por despacho de 23 de setembro ultimo, deixar de tomar
Conheci incuto do recurso, por não sor do revista.

- Sr. delegado fiscal elo S. l'aulo:
N. 551- Declaro-vos, para os .fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, tendo presente o processo transmittido á directoria da Ilaceita
• Publica com o vosso oficio n. 211 de 23 de outubro do 1911, relativo

ao recurso interposto por Zerrenner Bulow & Comp., da decisão da
alfandoga, desse Estado que impoz ao commanda.ota do vapor alleinao
Ifeidelberg, entrado em 1 de janeiro daquello armo, a multa de di-
reitos em dobro, polo extravio de morcadorias verificado em uma
caixa da marca A. M. C. n. 730, pertencente ao manifesto do refe-
rido vapor, resolveu, por acto de 3 de outuboo findo, dar provimento
ao alludido recurso, visto não ter sido lavrado o termo de descarga
de que tratam os arts. 100, § 6° e 379 da Nova Consolidação das Leis
.das Alfandegas e Mesas de Rendas. .

N. 555- Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-,
',rastro, tendo presente o processo transmittido .á4lirectoria da Re-

I coito, Publ:ct COM o VOSSO oficio n. 109, de 12 do julho de 1912, re-
lativo ao l'eeet'SO imito' pista por Amorico Martina (Se Bassila, da de-
cisão da Alrandego do Santos, sobre a classificação da mercadoria

junho do 1911, resolveu, por - despaiOri de 7 do outubro do 1913,
submatti la a d.:saloio) p:M:1 nela, de importação n. 66.291, do 20 de

deixor da tomar conloacimento da alludido recurso, por não ser do
revista.

N. 555-Doclarta-vos, para os fins cotivenientes, que o Sr. minis-
tro, tendo preiente o processo transmittido como o vosso oficio n. 126,
de 26 do acosto anno possoodo, relativo ao recurso interposto por
Thoodor \Vale & Comp., da dec .sio da lio:poetaria da Alfandega de
Santos, nos so Estado, hom donnfla o parecer da Commissão de Tarifa,
Man lon classificar como tecido fb algodão tinto, goinniado, da base
de 10x 10 tios, do art. 172 do Tiriri, para pagametito da taxa do 2$,
por kilo, a mercadoria que os recorrent a submotteram a despacho
pala nota de importaoão o. 1 .10, de 6 de novembro de 1011, como
“ tcciflo de algo Lio doi, da loisa de 10 x10 fios') pesando mais de 49
granunas por 'noivo quadrado, do mouno artigo, para pagar a taxa
de 1$500 por kilo, resolveu por dospacho de 3 do outubro ultimo,
deixar de tomar conhocimento do alludido recurso, por não ser o
mesmo considerado de revista.

N. 557-D aclaro-vos, para os fins  convenientes, que o Sr. minUs-
tro, tendo presente o procosso transinitaido á Directoria da Receita
Publica, com o vosso Oleio n. 1a% de 1 de outubro de 1912, relativo
ao recurso interposto paia 3 Financière et Commerciale Franco
Brasilionno, da doeisoo da Alfandega da Santos, sobro a classificação
da mercadoria submottida a despacho pela, nota de importação
n. 67.337, da 28 do maio do 1912, rasolveu, por despacho de 6 de ou-
tubro de 1913, deixar de tomar conhecimento do alludido recurso, por
estar perdoo:o.

N. 55s-Daclaro-voo para 03 1103 convenientos, que o Sr. mi-
nistro, toado prosento o processo traustnittido á directoria da Receita
Publica Com o vosso officio n. 108, de 22 de junho de 1911, relativa
ao reourso intarpasto par J. A. II ovo' et, agonto da Companhia.
Chaco aurs11,:muis. , da. dacisio da al ro rlaga desse Estado, que impoz
a.o 10 nona limito do vapor trancei a tirai PoaPh zarpado do parto
do Santas em 11 do dozombro do 1910, a multa elo dobro na im-
p frtancia da a00003, por Lar feito desembarcar do referido vapor,
na Ponta da Praia, duas pessoas que não estavam munidas dos
res‘ feativos billoat os de passagmn, resolveu, por acto de 1 do outu-
bro lin lo, dar provimonto ao alholi lo recurso, por não haver fulo-
datuonto legal para a imposioao da moita em questão.

N. 539-Da accórdo com o daspacho do Sr. ministro, de 13 da
vizento, prof-r:do sobre o oficio da Fiscalizooão das Loterias n. ao,
do- dia aotefoor, recommonao-vos requisiteis da Casa da Moeda, com
urgeucia, saltos SUfileintei para a venda de billietes de loterias
fealeraos.

N. 563-Doclaam-vos, para 03 fins convenientes, que o Sr. minis-
tro, tendo prasonoe o requerimento em que o 2 3 escripturario dessa
dala gacia OCtaviano Rastos salic't o transporto de alguns volinnes do

bazaoamo rmm e havi eu ficado nesta Capital, resolveu, por despacho
de 2'; do coorante, autorizar o mesmo transporte, devendo, pocém, o
reqo a r.mte indamnizar a, t'esportiva dospoza polo dosconto de cinco
prestaoties IlleMS3.e3 d03 SCII3 V.311CiM :MOS.

c	

:-If
D1rastoria da D3spaza Publica

Reptérimeutos despachados

Dia 21 de novembro de 1913
Maria da Gloria do Carvalho Lima, pedindo pagamento de pensão

que soa finada mãe deixou da receber. - Satisfaça a exigencia do
parocar.

Carolina floarionos Torres, palindo paoamento do vencimentos
quo dfaixoo de rombo. sou finado filho Wallemiro Rodrigues Torres.
-Satisfaoa as exigoncias da parecer.

n11•••••n••1

Recebedoria do District° Federal
Requerimentos desporhados

Dia 25 de novembro de 1913
Abaxandro Dibairo & Comp,- Restitua-so a importancia de

70$, levando-so a 5 espeza á receita a annullar.
Afotonio Luiz Teixeira.- Indeferido. .0 prodio n. 110, hoje

n. 131. , á rua Theophilo Ottoni era abastecido por penna de
agua.

Luiz Moraes.-Inscreva-se. Imponho a multa de 50$, na fórwa
do art. i do decreto n. 5.112, de 27 de fevereiro de 1901,

Benjamin Constanto-Idoon. -
João Portugal. -Idem.
Julio C. Bibeiro.-Idem.
Abilio Anjo & Freitas.-Idemo.
J. Martins.-1dom.
Adelino Rodrigues.-Idem.
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• Gonçalves &
• Costa & Comp.-a-Mein.
• Leonardo Souza.—Idem.

José Fanados Martins.—Idem.
José Puluigir
Francisco Nery dos Santos.—IdeN
José Labatica.—Idem.
"Conte & Caputo.--Idem
Theophilo Lodooca.—Idem.
João Pereira Martins.—Idaill
Lima Fassanelle.—Idem.
Lopes & Silva
Rosa Braita.—Idem.
/ b aia .° do Nascimento Rosa .—Idem.'
Felix Tinoquette.—Idem.
Henrique Gonçalves Marques.—Idem.
Atirado Carlos Moura° dos Santos.—Idem;
Fonseca & Ferreira.— Transfira-se.
Francisco Antonio dos Santos.— Inscreva-se. Imponho a multa

de O', na farina do art. 11 do decreto n. 5.112, de 27 de fes'.Ireit'0
de 19'.

II mrique Tolies Barcellos.— Idem.
Miguel do Naseinianto Brito.— Idem.
Luciano Rodrigues.— Idem.
Sé de Oliveira Mello.— Idem.
N. Haddad & Irmão.— De accôrdo com o parecer, entregtic-se a

importancia de 3:0008, escripturando a despeza em ,,Deposaos di-
versos-.

Josa Gonçalves da Silveira. — Restitua-se a impoKancia
158, 1 aeitido-se a deapeza á receita a annullar.

Jiaa Jacitalio Cordeiro. — Entregue-se, deixando recibo, com
Úrana. reconhacida.

M. Dias & Comp.— Satisfaça a exigencia do parecer.
Manoel Pereira Quintas. — Ein face do parecer, nada ha que

deaari".
Alencar Lima & Comp.— Pague o debito accusado.
Francisca Ferreira da Malta. — Satisfaça a exigencia do pa-

recer.
Joio do Nascimento Farga.—Reduza-se, para o exercicio de 1911,

a 12:000$ o valor locativo do estabelecimento.
Antonio lanheiro.— Transfira-se.
Antonio Rodrigues de Souza. — Satisfaça a exigancia do pa-

recer.
Victorino Bocha & Branquinho. — Faça a prova do aluguel como

determina o art. 10 do decreto n. 5.112, de 27 de fevereiro de 1901.
Joanna tia Silva Metia.— Transfira-se.
Oda n hino Barbosa Macedo e Silva. — Uma vez senado o do-

cumento de tis. 20, transfira-sa.
Joao Cavalcanti Caminha.— Transfira-se. Imponho a Joaquim

C In Mio Cavalcanti e João Cavaleauti Caminha a multa de 205, na
fórma do art. 21 do (arreto n. 5.1 11, de 27 de fevereiro de 19J1.

OIga Scliold.— Em seguida ao abono da taxa do
rama thigua de la13, paga pelo conhechnento transcripto a lis. 13,
cansfira-se.

H. Ray Gabriel.— Pague com revalidação o seno da petição de
fl. 13,

Ami glisto Josa Ferreira.— Transfira-se.
a iso amtraileo de Souza Bastos.— Idem.
Souza lio-a da Silva Bastos.— Idem.
João de Souza.— Para pagamento da taxa correspondenta a uma

vima da2Da, TIO excretai° de 1011, reduza-se o valor locativo do
pia Cd° a 2:1%5, nos termos do paracer.

Manoel de Souza Esteres.— Prove o direito de dispor.
Ilenriqu ,',' Cabral da Mello.— Faça a prova do aluguel nos termos

do art. 10 do regulamenta atinem> ao decreto n. 5.112, de 27 de fe-
Nereiro de 190í.

Manoel Gonçalves Ferraz.— Officia-se, nos termos do parecer.
Josa Luiz da. Franca Lobo.— Transfira-se.
Go mies á: Coa1p.— Pague o debito accusado e apresenta a pateta-

ta de ryzi,tro.
Antonio 300 Goncalres Soares.— Officie-se á Repartição de

Aguas e Obras Publicas, nos termos do parecer.
Manoel Furtado da Silva.— Transfira-se. Imponho a multa de

20$, na 1,10ma cio art. 21 do decreto n. 5.111, de 27 de fevereiro de
1901.

Luiz Ma/tos.— Transfira-se.
Francisco Villard.— Idem.
licllingroilt & Mayer.— Da-se a baixa requerida.
Companhia Industrial do Estado do Espirito Santo.— Da-se a

baixa requerida quanto aos directores e guarda-livros, na farina do
parecer.

.1.	 Marinho.—Faça a prova do aluguel na fôrma do art. 10
do decreto n. 5.1 12, de 27 de fevereiro de 1901.

Silverio Gomes. — Nos termos do parecer, nada ha que deferir.
Manoel Lourchao de . Soitza Bastos. a- Transfira-se.
Francisco Roirigues Pinheiro. a-. Em face do parecer, arehive-se.

Irmandade de Nossa Senhora do Monto Serrat.— Annulle-se a
divida constante da -centra-fé juuta, officiando-se á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica. 	 - • - -

Maria Calame.— Annullem-se as dividas constantes das contra-
fés juntas, e também ás relativas aos exercicios de 1905 a 1910,
ofilciando-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica e proceden-
do-se, quanto ao debito da 1911 a 1913, na farm do parecer.

Alexandre Nogueira.—Inscravaase. Imponho a 'multa de 50, na
túlip a do art. 41 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

João Antonio de Magalhães.—Idetu.
Gracinda de Moura.--Idem. -
Maria llos:a, Dias Teixeira.—Idem. 	 •
Claudino Magalhães & Comp.—Idem.
J. Marssuchelli & Irmão. — Reduza-se, no exercido de 1014, a

2:100$ o valor locativo do estabelecimento.
A. Georges & Filho. — Inscreva-se, de aecôrdo com o parecer,

sob o valor loeativo de 1:8008, a contar de setembro proximo
ft atilo salvo o direito da Fazenda Nacional de haver o debito ante-
rior do respectivo responsava' pelo mesmo-

Imprensa Nacional e aDiario Official»'
EXPEDIENTE DO 58. DMEETOR

Requerimentos despachados,

Dia 21 de dezembro da 1913

Fiaisimta A.delia da Cunha.— Deferida.
rulebio Vieira da Cunha.— Não lia vaga.
Ilygitto Framcisca Santiago — Não lia vaga.
I.;_iotiel Soares de Alcantara.— Sim.
Mara:tia Menezes Pinho.— Deferido.

Inspectoria de Seguros *

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 14 de novembro de 1913

A's sociedades Alliança da Sul, Previdencia e A Cantinantal:
N. 725/7—Pedindo informações a respeito de um seguro realizado

nessas sociedades.
— Ao Sr. ininistro da Fazenda:
N. 728—Remettando, devidamente informado, o processo do re-

quarimento em que a Companhia do Seguros Garantia, desta Capital,
pede appravacão de seus novos estatutos.

N. a29—juntando, afim de serem amimados ao processa ri. 285,
de 191:2, o; conhecimentos ns. 15 e 397, (13 janeiro de 190G e setem-
bro de 1010.

Ns. 730/1--•Sitatnetten0o a assi anatura as cartas-patentes ns.98/9,
expe:lidas respectivamenta sociedades Mutuaria Previdente, com
sala em Sete Lagoas, Minas Geraes, e A Segurança Paulista, cora
sale na capital do Estado de S. Paulo.

À	

Ministerio da Marinha
Por poetaria de 21 do curante, foi exonerado o capitai) de fra-

gata Octavio Luiz Teixeira do cargo de ajudante da capitania do
Porto desta Capital e Estado do Rio de Janeiro, que interinamente
exercia.

Secretaria da Mai.':nha

PRIMEIRA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Diz 26 às novembro de 1013
Sr. superintendente do Material:
N. 1.4ara -Tendo resolvido prohibir expressamante a admissão de

pessoal extraordinario de qualquer classe nas repartições subordina-
das a essa suparintendencia, exceptuando a calcina de electricidade,
assim vos declaro para os devidos effeitos.

N. 1.481—Em referencia ao vosso officio n. 2.931, i a secção, de
10 do corrente mez, e para 03 devidos fins, tenho a honra de comum-
ficar-vos que O Sr. ministro autoriza a concessão da licença de tres
mezes pedida pelo operario de i a classa da oficina de limado-
res do Arsenal de Marinha desta Capital Pedro José Manoel de Olivei-
ra, para tratamento de sauda

Dia 22

— Sr. Mathens de Lemos:
N. 1.481 -Tendo resolvido dispensar os vossos serviços como in-

terno gratuito do Hospital Central da Marinha, assim 'vos declaro
para os devidos efeitos.
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Carvalhal, que veio annexo a V03.-5) O01 ) ti. 2.322, 2" d 11
deste !noz, rogo vos digneis de providenciar no sentido de ser com-
pletado o sedo da referida petiião, condição essencial para que
possa ter andamento.

— Sr. contra-almirante sup e rintimp lonta d3 Portos e Costas:
N. 1.182--Em rei'ereneia ao voo diij ú II. 1.830, 31. ser

de 1 do corrnto, e vara os devil )s . tin-:, Luili), a honra (13 comin , ini-
cor-vos que o Sr. mi nis[ ra a utoriz t . a e me ss;itti d lieienc:a II t tr.15
mexes sdicitalt polo pratico már da praticagem da Porto do Pari,
Olyntito da Souza Monteiro.

11CperiM3110 cle:pachado
Marconl Westorn Union ani A. 13. C.— Salte a poti,zão.

EXPEDIENTE • Do SR. DIRECTOR GERAL- ,

	

	 • Dimitedu, conforme consta do incluso processo de exercidos findol
n't 5.217.Dia 22 de novembro de 1913, Sr. ministro das Tlelacirs Exterioyes

r. contra-almirante superintente do Pessoal: 	 N. 1.903 — Tenho a iienra ,tu passar ás vossas mãos, para os
N. 1.181a—Fazendo reverter áS vo,sas 1111o3 t) incluso requerimen- I fins une vos parecer emveni,mt is, a i,leinsa 0)1E1 ti ivilamente cor.

to do capitão de, inar.e ti:thiera grado:cio medieo Dr. Jovino 	 I titicada	 repartito e mip tuumts ii , ste	 anresow,ada por
Litro I1011 IS,1!	 na dopmitneta de. -71));7d ). proveniente do
fiírnecimmto ii artii:sos (Eters.): ao cruz til ir Tiv,ute:tt,.,.., (301
i1t111/r0 idtuiui), para pesa te li uma Caiu ira mm nn.uaria no relerido

Ia a g; har,lar o rir)) do lii' ltdt ré da Cunha, em
tra.;13,1a,:".n .) II) poli.° d.:sta Ca2itat ao da cidal a da Paranaguá, Es-
txdo do Paraná.

--Sr. direct. ir geral do Cmtabilidaile da M t rinha.
N. 1.901	 D	 pira os ,i,vidos c!Utos 13 em soltw,ão

ao vt, -.; -;) 01i , i 1 n, 928, 2 55: . c -5o de 11 do corrente ma, qu)
resolvi d fcrir O re iierdo	 o e.111
Jos; Cardoso, 2 , mil:y..3 da litta!lião Naval, solici ! a abam') do
quantitativo para al,n:a 1 io ca s t, visto ni i haver, no rJspectivo
quart...1, cisa apropri Ir para saa residencia.

N. 1)33 — 11	 os hei isos p17014 que acompanha-
ram o Vosso telicio o.	 2' serv), 1 o 6 .lo corrent3, (-teclai!.
ro-vos, para es fins conveni , mies, qul 1 !v wão Si'descontadas polo
quinta part rh erd	 as impa	 pr..:as a titulo do consi-
gna ,:ão ao BiUl t .') til; 1'.111CjiCiii 	 ti	 d :Ruam de ser
deduzidas do; vmeimentos .lo pessoal da Patrolu mia do Arsenal de
Marinha do lib de Janeiro.

'	 .
SEGUNDA SECO

ÊXPEDIE'iTE DO SR. MIND,TRO

Dia 21 de novembro dc 1913
Sr. ministro da Fazenda.
N.1.8N7—SoUcito vossas providencias no sentido de sar effeetuado,

pelo 112souro Nacional, o pagamento na impOrtancia do 8W232,
de que é credor o patrão (li retoca lor Nito Pc.;anha, da Capitania do
Porto do Estado do Ceará, Mano :1 Condido de Sbnia, conform; censo.
do incluso process) do exercicim lindos a. 5.102.

N. 1.888 — Solicito VO .:41S provi lencias no sentido de ser effo-
caiado, pilo Thesouro Nacional, o pagamanto do importando de
39:7665791, de (Imo são credoras liaport, Irmão & Comp., conforma
consta do incluso pro;:c-,swile exercidos findos n. 5.218.

N. 1.8 — 5 dicito vossas providencias no sentido da ser effe-
chiado, polo Thosouro Nacional, o pagamento da importando, de
1:220$000,_ale que.( credor Chis II. Pratt, conforme consta do incluso
processo de exercidos findos n. 5.221.

N. 1.899 — Tanho a honra (.13 solicitar vossas providencias no
sentido de serem pa gas, paio Tnesouro Nacional, as imporLancias do
11:81-35103, 5:1'10$390 o .15:5358000, provenientes do diversos forne-
cimentos , feitos á et 3 ministerio, ri) corrente exereicio, conforme
corista das inclusas notas ris. 111, 111 e 115.

N. 1.8—So1ioito-vos provi;lenc:a; no sentido do ser a pnadorfa
deste ministerio habilitada com a quantia de 2.500:0005039 para
occorrer ás destinas do pessoal durante o resto do corrente ma e as
de dezombro proximo futuro, conformo consta do incluso podido.

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada.
N. 1891 — 1/aclaro-vos para os devidos effeitós e em solução ao

alei° D. 219, da 6 de junho uttimo, da estação Central do serviço
Iladio-Toleraphico da Armada, que resolvi autorisar o abono da
gratilica , :ão de sub-instructor das escolas profissionaes ao 1° sargento
Pedro Francisco do Una, que está desempenhando as referidas func-
çOes na Escria Pra tiea d mesma repartição.

Sr. Superintendente do Mat.:orlai.
N. 1.853 — Declaro-vos, para os devidos efeitos, que ora ficar»

suspensos todas.as despezasiextraordinarias por falta de verba.
filonticos:
N. 1891 — ao Superintendente de Portos e Costas.
N. 1895 —ao Superititeuilanto do Pessoal.
N. 1895 — ao Clrfs do E>tallo Maior da Armada.
N. 1897 — ao D:recter Geral de Contabilidade da Marinha.

Dia 22
Sr. ministro da Fazenda:
N. 1903 -- Solicito-vos ' providencias no sentido de ser effectuado

o pagamento da inclusa nota n. 137, na importancia de 21:823,5318,
proveniente do diversos fornecimentos feitas á este ministerio.

N. 1392—Solicito vossas providencias no sentido de sor effectuado
pelo Thesouro Nacional, o pagainonto da importando de :2935i)00,
de que são credores A. Guimarães & Comp., conforine corista do in-
cluso processo de exercidos lindos n. 5216.

N. 1.900 Solicito vossas providencias no sentido de ser effe.-
ctuado, pelo Tlicsouro Nacional, o pagamento da importancia, do
176S300, do quo é cro.lora a Empreza Tracção Luz e Força da Para-
hyba do Norte, conforme consta ido incluso processo de- exercic.ios
findos ii. 5.210.

N. 1.907 — Solicito vossas providencias no sentido de ser en-
ctuado, pelo Thesottro Nacional, o pagamento da importancia de
8315952, de que são credoras Laport, Irmão, & Comp., conforme
consta de incluso processo de exercidos lindos n. 5.215.

N. 1.908 — Solicito vossas providencias no sentido de ser effe-
ctuado, pelo Thesouro Nacional, o pagamento da importando. de
1705100, de que é Credor a (alie Atqazon River Stoarn Company

nerninxTE Di SR. nntre r
D::t :2. de novembro de 1913

Sr. vice-almiraMe	 E-1.1 lo Maior ii t
N. 1913 — ref3reneia a ) oh 1 do coma to li da 1 4 Divisão

Naval, n. 17i, d ., 23 de 010111 . 0 Haia)), tombo a li Lira do c tinuil-
nicar-vos que til d iril r, ri forint dit li, o rewri n , i-co (til (pia
o 2° tonent3 E lua.rilo Henrique. Ss iii s.aieita, o al i o.,	 .J.:da
custo, visto travar si lo cx ino.r t 1) do cargo dia ajud Int da 	 tpita.-
nia do Porto do Estado da Bailia.

TERCEDIA

EXPEDIENTE DO SC. mixisríto

Dia :24 de norendmo de 1913
gr. superint inionte do Material.
N. 2 io'k — 9 oelarosvos, para oa fins conveniente;, c,n1 resolvi

manda.r a 'optar, provisoriament3, o p tnno tt GIa 1 1:a.;; .slinado
0. limpeza do innaas, dapmilen lo a a lo, y.ão definitiva do resultado
das expariencias que vão ser feitas a hord).

Requerimentos. despacha.los
Dia 22 da novembro do 1913

A. Parrin-& Comp.-- A proi»sta não 01; sor aculta, á vista
das informaçies.

Dia 25
n. Anna Alvares. Barata.—
Mano.:1 Joaquim» Atroas) Barreiros.— Indeferido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GEIA(.

Dia 20 ile noremSro de 1913
Sr. superintendente de Portos e Costas:
N. 1.085-Para qu3 possa este Ministierio solicitar do da Panada,

autorização no s'utid o de ser lavra!! t a e ,,criptura de doação á Fa-
zenda Federal pela Pr3foitara Municipal de Paranaguá do terreno
a que vos I'd?riS (3111of11:io n. 1 2 lu 3 do correate, daclarn-vos,
para os devides limi, (pio ¡deveis recominandar a Capitania do Rulo
do Estado do Paraná que in!'orote qual o valor do alludido terren0
afim de s3rem satisfeitas as exigancias ti t lei.

— Sr. Ministro da Via . ão o W3Pas Publicas:
N. 1.989—Tenho a honra de submatter á vossa consideração 03

inclusos papeis capaailes pelo officio n. 1.867 de 8 do corretne,
Snparintendencia de Portos e Cosas, relativamonte a situação eni-
baraçoat pela falta de recursos em que se encOntra a Capitania tio
Porto do Estado do Ma.ranbão para fazer a destruição do casco de
um navio naufragado na ponta N. E. da coroa do Minerva nas pro-
ximidades do canal do access) ao respectivo porto o cRia pormanen-
cia nesse local acarretará constante perigo á navegação pela possi-;
bilidade da formação de um banco da areia.

N. 1 .OSS—Achando-3o a navegação no canal S. E. da bar-
ra do Rio Grande ameaçada de serio perizO com a parda de um tubo
da 17 metros pertencente a draga da Couipanhia francoza de Mellio
rame.nto3 e 'que apezar da solicitação do comma.ndante da referidlt
barra ainda não foi retirado, rogo vos digneis de providenciar junt9
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á citada Companhia para que desapoareça seinelhante inconveniente
no intuito de evitar possiveis desastres.

—Sr. Ministro da Jus tiça e Negocios Interiores:
, N. 1.987—Tenho a honra de transinitthavos para os effeitos do

registro civil as inclusas cópias de termos de obitos occorridos a bo-
do de diversos navios quando em viagem no Estado do Amazonas.

—Sr. vice-almirante graduado superintendente do Material:
N. 1.989—Ein referencia a vos o officio n. 2.930, 1" seceão,

de '10 do corrente, transmittindo propostas para a construcção de
um pavilhão na ilha das Cobras destinado a abrigo de bombas do
incendi°, tenho a honra de communicar-vos que o Sr. ministro resol-
veu mandar aproveitar um dos edificios que tem de vagar com a
retirada da Escola de Aprendizes Marinheiros daquella ilha realizan-
do-se então a referida installação.

-- Sr. capitão de mar e guerra honorario, director geral cie Con-
tabilidade da Marinha

N. 1.990—Be ordem do Sr. ministro transmitto-vos para os fins
convenientes a inclusa factura apresentada pela firma lielvin A. Ja-
lnes White Ltd., de Glasgmv, e relativa ao fornecimento de diversos
instrumentos destinados á Superintendendo de Portos e Costas.

— Sr. ministro da Fazenda
N. 1.991 — Rogo vos digneis de providenciar no sentido de

serem entregues á capitania do Porto do Estado de Sergipe, pela Al-
fandega do mesmo Estado, livres de direito aduaneiros, quarenta e
oito (18) volumes vindos da Europa no vapor allemão Parthia e con-
tendo material destinado ao piloro' do Rio Real.

Dia 22

Sr. contra-almirante superintendente, do Pessoal
N. 1.990—Tenho a honra de communicar-vos, para os fins conve-

nientes e em referencia a vosso officio n. 1.351, de 18 de outubro ul-
timo, que o Sr. ministro resolveu mandar a torpedeiro. Goyaz para a
carreira em Mocammir, afim de que sejam feitos os concertos de que
ella carece.

— Se. contra-almirante superintendente de Portos e Costas
N. I .097 — Bogo vos digneis de informar-me si os nurneros do

Di(mo (Viciai, pedidos pela Capitania do Porto do Estado de Ala.gaas
e a que vos referistes em officio n. 1.860, de 7 do corrente, Sã° dO
anuo corrente ou do proximo passado.

QUARTA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO RS. MINISTRO

D ia 22 de DOCCDIÓPO de 1913

Sr. ministro das Relações Exteriores
N. 4.018 — Accusando o recebimento de vosso aviso n. 101, de 27

de outubro ultimo, em que transcresestes o telegramma n. 71 de
nossa Legação em Buenos Aires communicando o regresso, pelo Ara-
yaay,t, d-f) escrevente Itaymundo Brito do encouraçado Minas Gemes,
tenho a honra de communicar-vos, para OS fins convenientes, não
existir no corpo de escreventes da Armada funceionario algum coro
aqu2lle moine.

—Sr. ministro da Guerra:
N. a.019—Tenho a honra de transinittir-vos,para os devidos fins,

inclesa cedida° relaeiva aos serviços de guerra prestados na es-
quadra, de outubro de 1893 a dezembro de 1891. pelo 20 telinte do
Exercito Poinpou dos Santos Lontra, que . a solicitou em requerimento
remando pie es:S .2 ministerio em avisa n. 27, de 25 de mareo
armo proximo passado.

—Sr. Superintendente do Pessoal:
N. •.050— Declaro-vos, para os devidos fins, que resolvi mandar

eir-igiar o capino de corveta Protogemes Pereira Guimarães pelo
muito zelo, invalligencia, dedicação an swvii:o e compettmcia, reve-
lad os durante o exercido do cargo de commandante do contra-tor-
pedeiro Santa Catharina.

N. leoei—Em solução a vosso officio a. 1.231, 3" secção, de 13
de setembro ultimo, declaro-vos, ara os devidos fins, que resolvi
mandar incluir no Asylo de Invalidas o cabo de foguistas, extraiu-
metano, Francisco Gomes de Paula, visto ter sido julgado invalido
pela Junta ledica que o inspeccionou e não poder angariar os meios
de sua subsistencia.

N. a.012—Declaro-vos, para os devidos fins e em solução a vosso
omcio n. 1;135, 3a socção, de 8 do corrente, que resolvi autorisar-
vos a mandar rescindir, em vista cio seu máo comportamento, o con-
tracto cio foguista extranumerario Antonio Severiano Djahna, em ser-
viço na flotilha do Amazonas.

—Sr. directma geral deContabilidade da Marinha:
N. 4.061—Declaro-vos i para os devidos fins, que autorizei a Su-

perintendencia do Pessoal a conceder uma passagem de I' classe, de
ida e volta, deste porto ao de S. Luiz, Estado do Maranhão, ao 1° te-
nente Jose Maria Magalhães de -Almeida; que deverá inderrinisar

Fazenda Nacional, mediante dez:conto mensal em seus venci-
atentos.

LXPEDIENTE DO SR. DIRE,TOR GERAL

Dia 22 tb: novembro de 1913

Sr. contra-almirante stiporinteudente do Pessoal.
N. 4.0;1 Tenho a h nira de commonicaravos, para Os devidos

fins, que o se. ministro resilveu conceder a permissão para praticar
nas (aduas de electricidade do Arsenal da Marinha desta Capital,
solicitada pelo marinheiro nacional cal» de foguistas Alvaro Monteiro
de Barros, em requerimento que acompanhou o officio do cominando
do conraeado S. Paulo, n. 375-, de 1 do corrente.

N. a.niia —Em referencia a roso officio n. 1.110, 3 secção, do
11. de agosto ultimo, tenho a honra da com -mique o Sr.
ministro haleferiu o requerimento do ruecanico naval Domingos Luiz
dos Santo> Junior pedindo ser cootractado para servir como sub-ma-
chinista .

N. 4.056—Tenho a honra de communicar-vos, para os devidoa
fins e em referencia a VOSSO officio n. 2.900, 1a secção, de 12 do
corrente, que o Sr. ministro resolveu prermittir que o primeiro sar-
gento do Corpo de Marinheiros Nacionaes Manoel reunira dos Anjos
preste na epoca. opportuna , exame para auxiliar do fiel da sece;ão do
auxiliares especialistas do referido corpo e bem assim de transmittir-
vos a cópia de ;assentamentos que acompanhou o requerimento da-
quite inferior.

N. 4.057—Tenho a honra de communicar-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro deferiu o requerimento em que o capitão-te-
nente José Ferreira de Lucrara pedia, para ser transcrirto em seus
assentamentos o elogio de lhe foi feito pelo general Ilenrhaue Augusto
tintai° Martins, cuja cópia VO3 remetto.

N. 4.0:58—Tenho a honra de solicitar-vos providencias no sentido
de comparecer a este vcretaria, o marinheiro nacional cabo Antonio
B zetia da Silva, de quem vos occupastes em officio n. 2.949, l a se-
cção, de 11 do corrente.

N. 1.0.;1—Tenho a honra da communicar-vos, para 03 devidos
fins, que nesta data é a Impreasa, Naval autorizada a fornecer para
o servieo dessa Supe,rintenciencia as resmas de papel constantes do
pedido que acompanhou vosso officio n. 2.905—Gabinete—de 13 do
corrente.

Dia 2-,

Sr. vice-almirante, chefe do Estado Maior da Armada:
N. 4.008—Tenho a honra de communicar-vos, para os devidos

fine, que o Sr. ministro resolveu não poder ser feita, por se tratar de
elogio c aletivo, a transcripção do artigo 3° da ordem do dia do Com-
man lo 1 a Divisão de Encouraçados n. 1—cio 28 de outubro ultimo,
uns assentamentos do 2° tenente Eurieo Paga Viveiros de Castro,
cujo reqnorimento acompanhou o officio do cominando do Contra-
torpedeiro Parahyba a. aí de 3 do corrente.

N. 4.009—Tenho a honra de transmittir-vos, juntamente com
edo, 100 exemplares do fasciculo da Convenção Radiotelegraphica
lidernacional e IlegulainontO do respectivo serviço estabelecido na
conferencia realizada em Londres em junho de 1912, em satisfação
ai oltiiiil o.ielihlo constante de VOSS30	 ri. 55-2' Secção—de	 de agostot 

—Sr. contra-almirante, Superintendente de Portos e Costas:
N. 4.070—Em referencia ao vosso oficio n. 582—Gabinete—de

1 do corrente, com o qual remettestes o requerimento em que o
2", tenente Ramon floubortie de Lima, julgando-se prejudicado com o
itidoferimento de seu pedido de contagem, pelo dobro de tempo du-
rante o qual esteve embarcado no cruzador torpedeiro Tymbira, es-
tacionado em Assumpção em operações de guerra, solicita seja a
questão submettida ao parecer do consultor juridico deste ministerio,
tenho a honra cie communiear-vos, para os devidos fins que o Sr. mi-
insiro despachou no referido requerimento, pela seguinte forma:—
Maniamho o despacho ante:ior, indeforindo a petiçào.

—Sr. contra-almirante, superintendente cio Pessoal:
N. 4.071—Tenho a honra de communicar-vos, para 03 dOVidOS

fins, que por despacho da 13 do corrente, o Sr. ministro deferiu u
requerimento do mecanico naval d.o classe Manoel Pinto da Costa
pedindo constar dos seus assentamentos haver se contundido em ser-
vieo a bordo do cantra-torpedeiro Tamoyo, de accordo com
attestado passado pelo immadiato do referido navio.

N. 4.072 — Tenho a honra de communicar-vos, para os devido
finS, que o Sr. ministro resolveu deverem se 	 opportunidaele
os marinheiros nacionaes Lin° Paes da Costa e Manoel Vieira
Feirosa, que solicitaram, aquilo permissão para completar o seu cur-
so cie signaleiro e este ser inchado na Escola Profissional de Timonei-
ros, e cujos requerimentos acompanharam, respectivamente, os offi-
elos dos-commandos do contra-torpedeiro Pará n. 29, de 30 de outu-
bro ultimo, e contra-tmpedeiro Piauhy n. 311, de 31 do mesmo mez.

N. 4.07:1--- Tenho a honra de .cominunicar-vosi para • os ,- devidos
fins, e em referencia a vosso oficio n. 2.901-1 4 secção—del do cor-
rente, que o Sr. ministro resolveu seja, na época opportuna, submet-
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tido a exorno para auxiliar de íicl da socelo lo Auxiliarea Especialis-
tas do Corpo do Marinheiros Nacionaes, conformo requereu, o 1" sar-
gento do mesmo carpo Antonio Francisco Soares.

N. 4.071 — Tenho a honra de unam:nácar-vos, para os devidos
fins, e em referoncia a voo; ) officio ti.; ta S3C40 — ,1 ,.; :28 do ou-
tubro ultimo, que o Sr. ministra resolveu negar a licança s dcita•ia
pelo marinheiro nacional invalido, asylado, Francisco de Paiva para
controlar tuatrimonia.

N. 4.075 — Tenho a honra de communicar-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro autorizou a transcripçao nos respectivos
assentamentos do elogio feito polo Dr. auditor geral do Marinha ao
escrevente de I a classe Ampliato Franco Pito;u1)%, em oficio n. 680,
de 14 de agosto desta anuo, annexo em ciipia, conforme foi solicitad)
pelo referido escrevente em requerimento transmittido com o oficio
do gabinete do chefe do estado maior da Armada n. 271, do 8 deste
mez.

N. 4.076 — Tenho a honra de commtmicar-vos, para os devidas
fins e em referencia a vosso oficio n. 2.882—Ga soceao—de 30 de
outubro ultimo, que o Sr. ministro resolveu conceder a permissão,
solicitada pelo capitão de fra gata, honorario, lento cathodratico da
Escola Naval, Dr. Armando ÈCITOiVa para requerer ao Poder .Ju li-
ciario contra a revisão da classificação da turma de guardas-marinha
da qual faz parte o requerente, mandada proceder em virtude de
parecer do Supremo Tribunal Militar.

N. 4.077 — Tenho a honra de communicar-vos, para os devidos
fins, que por despacho de 20 do corrente, o Sr. ministro deferiu-o re-
querimento do capitão de cimo:ta Tancredo de Goinonsoro, pedindo
trancripeão erra seus assentamentos dos elogios nominaes constantes
das ordens do dia dos coo-atalaiados da Divisão do Eneouraeados, (I a 20
de janeiro, e da Defesa Movei do poeto da Rio de Janeiro, de 11 do
setembro, ambas do anno proximo lindo, annexas coa cópia.

N. 1.078 — Tenho a honra 11 ,3 communicar-vos, para os devidos
fins, que por despacho de 10 do corri-oito, o Sr. ministro deferiu o
requerimento, remettido pelo Estado Maior da Armada com o oficio
do cominando do contra-torpe loiro Pará n, 31 de 11 deste me, no
qual o capito de corveta Henrique Aristides Guinam solicita fritos-
cripção em seus assentamentos çlo elogio constante da ordem (In dia
do cominando (ia primeira divisão naval ia. 13 de 1 de outubro ultimo,
annexa co cópia.

N. 1.079 — Tenho de communicar-vos, para os devidos fins e em
referencia a vosso officio n, 2.961, i a secção. de 12 do corrente, que
o Sr. ministro resolveu deferir o requerimento d) marinheiro nacio-
nal, grumete, Anistaldo Mendes, podindo transferencia parae uma das
companhias de foguistas mesmo carpo, tuna voz que satisfaça as
exigencias regulamentares.

N. 4.080 — Tenho a honra d3 communicar-vos, para os devidos
fins, haver o Sr. ministro resolvido que os marinheiros nacionaes
Osório Rozendo de Oliveira e Domingos Rocha Monjardin aguardem o
proximo atino lectivo para serem matriculados, respectivamente, nas
Escolas Profissionaes do Artilharia e de Timoneiros Telegiraphistas,
conforme solicitaram em reverimentos remettidos com os officios do
cominando da divisão de cruzadores n. 172 e 173 de 21 de ontabro
ultimo, e bem assim de transmittir-vos as cópias dos assentamentos
que acompanharam os referidos requerimentos.

N. 1.081 — 'ranho a honra dc communicar-vos, para os devidos
fins, (pai, de accordo com o que expuzestos em officio n. 2.935, 13

secção. de 6 do correlato, o Sr. ministro indeferiu o requerimento do
marinheiro nacional, cabo de foguistas. José Ramos da Silva, poiindo
permissão para praticar, no hospital do Marinha, para enfermeiro
naval.

N. 4.082 — Tenho a honra de communicar-vos, para os devidos
fins e em referenc'a a vosso oficio to 2.929—1 secção—do 7 cio Cor-
rente, que, por despacho de 13, o Sr. ministro resolveu que o mari-
nheiro nacional João Paulo de Andrade que solicitou permissão para
matricular-se na Escola Profissional de Timoneiros-telegraphistas deve
aguardar onportunidade.

N. 1.083 - Tenho a honra de communicar-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro iulcfriu, por tratar-si de elogio conectivo, o
requerimento retnettido com o oficio do cominando da Divisão do
Instruis:ao, n. 83, de 10 do corronte, no qual o 1° tenente Joaquim
de Maya Monteiro pede averbação nos seus assentamentos no teor da
ordem do dia do referido cominando n. 18, de 13 do outubro ultimo.

N. 4.081 — Tenho a honra do communiear-vos, para os devidos
fins, haver o Sr. ministro resolvido, por despacho de 13 do corrente,
que 'seja submettido a exame . para auxiliar. especialista de torpedistas,
na época opportuna e sa.tisFeitas as exigencias regulamentares, o
marinheiro nacional Antonio José,da Silva que o solicitou em reque-
rimentO transmittido com o oficio do cominando do contra-torpedeiro
Alagints n. 315, d3 4 deste mez.	 •

— Sr. provedor da Santa Casa de Misericordia.
N. 4.085 — De ordena do Sr ministro solicito vossasprovidencias

no. sentido de ser recolhido a tun quarto do 21 classe e convenian-
temente tratado O fiel de Z classe da • Armada Arthur de Oliveira,
que foi ovictima de ?..um accidente na Estrada de Ferro Central , do

Ministerio da Guerra
Exneliente de 19 de norend» .o de 1913

Ao Sr. mioistra da Fazenda:
Restituindo, para os devides fins,  o proa •so de aposentailorit

concedida a Manoel Perora da Silva Dutra, 2 oficial da secretaria
do Hospital Central do Exercito (aviso n. 1.0:0).

Solicitando pagamento, no Thesouro Nacional, das seguintet
quantias':

De 8:-1715123, sendo: a Elo:lido Mala & 405800; a Fer-
reira Passarello & Couup., 2:12051G8; a Fontes Garcia (5- Comp.,
2:1035515; a Gonçabes Castro Si Comp., 5158210; a Placido Teixeira,
1 . 7718500; u Rodrigo "Violino, 718$ e a Souza Baptista & Comp.,
1:1685030 (aviso o. 1.080;

De 12:1598270, sendo: a Alberto de Almeida & Como., 420580;
a Arauto Santos & Comp., •755150; a Anaaral Sutherland, Companhia
Limi tada, 8:7005; a Cowealves Castro & Come . 87$; a João Vidal,
2:7615200 o a M. Bitarque & Comp., 85820 (aviso to 1.081):

De 6:5598-170, scodo: a trajo Sanios a . C imp o 3705; a \ 'harto
de Almeida & Comp., 8375500: a Itordi Miit & Comp., 355280; a
Francisco Leal (5.: Comp. , 2:8005; a II.orip t e ifoo, noi te, 1:1005;

Laport, Irmão & Comp., 1:00050'..;0 e a M. Buarque & Comp., 17S010
(aviso n.

-- Aos delegados fiscaes do nosonro Nacional:
Em Pernambuco, autoria in i) a effectuar s dose mitos

vos nos vendiam:dos dos mediros adjuntos Drs. Amaro lo M asquaa.
Wanderley e Epiphanin Francisco Sampaio e do pharmaeoetio t
hjuii adjunto João da Costa Fereaz e refiro it e s ás couum uulvui
o mootopio civil de acenolo com o disp oh) no aro 11	 7 io docreto
n. 2.232, de O lo ; jan e iro de 1010, remeti nolo as (Volvi:leo	 (o,.

5, 9 e tí, annexas ao; papos qui s eitviam ao Th ,souroN 0•1111:11
depus de visados pelo director do hospital militar dotiiL E •z ta , b, ao
qual pertencem os referidos funceamarios;

No lua tirando do Sul, enviando papeis referenOis ao pagamento
de vantagens a qii•ise ;julga ioon (Imito o maj p.; , ittl • la tu) míruum:iui
linstagnio Gama, aflui de ser °roa:doido o reo .,eciivo proisose do
divida de exereic:os

— Ao commandanto da Escola Militar, approeando o e ooraeto
celebrado ceia limigi Maxia Sinido para servir onni en,a1a toe da
banda do masica da dita escola, accresecutando-so no resoecti\ o
tertoo as palavaas que se ineocionam.

Dia el

Ao Sr. ministro da Partida solicitando a distribuleão do credito
de t31$10o á Delegacia Fiscal na B doa, para pagameteo a) volaa-
tario da Patria Antonio Joaquim Fatinaolies (avi ut to 1.0

— Ao inspector zoral de f. irLiticaçõos declarathl 1, 4111 s hle:10
requerimento do. Pedro Cambiada sobro tecooeo lo copacaoana, que,
couservaila para ulterior deliberação do Ministori (la Go W11, a área.
de 17.305' 2 , 5e, limitada polo trapozio AR:Dna plant (dto s ri-
mette, pódo O requereote dispor dos referido; LOVI'Pl A ;,	 '(wk)
ainda á União o efluiu.) que tiver sobro a p 55 das terras (pio fazliou
parto da fazenda nacional do Ipin.ema, cas est ejam nonas compm-
oe l ow-tos todos OS terrt1:ioS alholidus, devendo desde já ser demareada
a alindai área do 17.3a5,50.

--Ao chefe cio Departamento da Guerra:
Mainlando por á disposição do director do Collogio Militar do

Porto Alegre o aspirante a officio' do 10" regime um de infanta-
ria José Guedes da Fontoura, para salivá' com) a exiliar do inten-
dente.

Transferindo,na arma de artilharia, por cantenioncia do serviço,
OS 1 ." tenontes João Cirb)s dos Reis JO11101: do 3' batalhão para o e, e
Viceate Ferreira da Fonseca deste corpo para aqta.:11o.

Requerimentos despachados

Dia 25 de novembro de 1913

Capitão Arthur Nuimmos de Moura, pedindo que conste do ilimanalc
do Mitiistorio da Guerra ter prestado serviços de guerra em 1893.—
Deferido.

Autua Bezerra Catuboym Brayne e , requrro ido entrega da fé d3
oficio de seu marido, 1' ementa João das Neves Lima Brayuer, já
fallecido. —Deferido.

Annitia Dantas Mendes, solicitando trancamento da matricula do
um seu filho no Collegin Militar do Rio de Jainiro.--Deferi,lo.

Cabo de esquadra Dormeval Gonealves, podindo licença para tra-
tar de negociosile seu interesse.—Deferido.

Capitão Joaquim Rodrigues Guimarães, requerendo relação de
alterao0es °ocorri las a seu respeito. —Requeira, querendo, certidii,o,
declarando para que fim a quer.

11111:SiGO CasetuiraSilva, s)licitando inclusão no Asylo de Invalido
da Patria.—Merido. 	 •

Segundo tenente Belfart Amorico de Mattos, pedindo rectificação
Btazil, correndo -as dospezas por conta deste ininisterio. 	 k de idade.—Não ha que deferir.
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Valentim do Couto Torres, tutor do menor Marcolino Souza, de-
dindo que se certifique qual a patente e fé de officio do pae do refe-
rido menor.—Pas3e•se por certidão, na fórnia lei, a fé de officio.

Bernardino Corra 81 C., solicitando ser incluido na tabella de
medicamentos do Labora torio Chitnico Pharmaceotico Militar o seu
preparado denominado «Depurinaii. — Não convem a adopção soli-
citada.

Primeiro sargento archivista reformado do Exercito Luiz Manoel
Vellasco Molina, requerendo que se apostille em sua provisão de re-
forma ser o sou soldo por inteiro e não com 22 vigesimas quintas
partes. — Indeferido de accórdo com a informação da 2a secção
do D. C.

Engenheiro civil José Eduardo Mercadante, propondo o forneci-
mento ao Ministerio da Guerra de um apparelho de sua invenção de-
nominado—Statoscopio. —Não ha com euiencia, na adopção do appa-
relho inventado pelo peticionado.

Segundo tenente Armando Eugenio Mariante, pedindo contagem
de antiguidade.—Indeferido. Ao tempo em que se habilitou á nomea-
ção de alferes alumio já era anelai, e por isso não lhe competia
essa nomeação, só conferida ás praças cio pret.

Manoel Pereira dos Santos, ex-praça do 55° batalhão de cocado-
res requerendo que lhe seja passada uma nova excusa. — ide-
ferido.

Lemos, Almeida & Comp., offerectendo ser adoptado o tambor de-
nominado eBrazila, no Exercito. — Não ha que deferir em face do
despacho d3 20 de agosto do corrente anuo, exarado em requerimento
dos peticionados.

Manoel Bento Soares, Belmiro Rodri omes da Silva, Bento Gonçal-
ves da Silva Pereira, Fortuoato Nunes de Vasconcellos e João Adol-
pho Zim, pedindo o pagamento do soldo vitalicio. — Expeçam-se os

Joaquim Antonio Maciel, fazendo identico pedido. — Prove que
serviu na campanha do Paraguay como 2° sargento e junte novo at-
testado de identidade.

Francisco José de Oliveira, fazendo identico pedido.—Apresente
novo attestado de identidade.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 21 de novembro de 1013
Aureliano Colono, fiel de 2a classe do thesoureiro da Directoria

Cerol dos Correios, pedindo suspensão do desconto mensal que soffre
cm folha de pagamento como contribuicão para o montepio, visto con-
tinuar a contribuir com prestação maior no Thesouro Nacional, por
já ter aiii occupado identico cargo. — O peticionado poderá optar
pelo maior montepio, devendo entretanto o seu desconto ser etre-
ctuado na folha ito tagamento de sua repartição.

D. Adelaide Juliota Martins, mãe de José Au gusto Martins,
2° escripturario da Repartição Geral dos Telegraphos, -pedindo monte-
pio.— Deferido.

D Ignez Doutas Jorge, viuvo, de Leonel Jos-5 Jorge, 3° ()racial
aposentado da Directoria Geral dos Correios, pedindo os favores do
montepio.—Apresente justificação em ,juizo nos justos termos do
decreto n. 3.607, de 10 de fevereiro do 1866; junte certidão de nas-
cimento de Nelson e Migai', extraindo do registro civil, por assen-
tamentos abertos nos termos do art. 25 do decreto n. 0.8S0, do
março de 1888, e prove por meio de certidão negativa e de justifica-
eao no Juizo federal, que no devido tempo e legar deixou de ser feito
O assentamento do bapt1smo de Jayme, e finalmente faca reconheenr
por tabellião desta Capital a firma do escripturario da Gamara, Ecele-
siastica da Bahia que figura na certidão de casamento.

D. Maria Carolina da Costa e outras, :Ao e irmãs do finado
Antonio Maria da Costa, carteiro de 2° classe da Directoria Geral dos
Correios, pedindo os favores do montepio.—Apresente certidão de
nascimento de Anedia o Zelincla Carolina do Amaral; certidão dos
Cerreios sobre a data da primeira nomeação e posse do contribuinte
e total da divida de joia e contribuições atrazadas, verificada em 31
de julho de 1911; prove si existe (melão a irmã Sylvia e que tombem
pertence á habilitando e seu segundo marido, respectivamente, os
nomes de Maria Costa e Arthur Costa, e finalmente apresente justi-
ficação em juizo informando sobre o verdadeiro estado da familia do
contribuinte e certidão de obito do primeiro marido da habilitando.

D. Maria Francisca do Nascimento e Maria Adelia do Nascimento,
viuvo, e filha de Vicente Ferreira do Nascimento, guarda-fio da Re-
partição Geral dos Tele oTaphos, pedindo os favores do montepio.
—Habilitem-se na fórmado decreto ri. 3.607, de 10 de fevereiro de
1806; apresentem nova certidão de obito do contribuinte, extrainda
do respectivo assentamento, depois de rectificado de accUrdo com os
•arts. 25 el7 do decreto n. 9.886, de março de 1888, e juntem justi-;

ficaeão produzida perante o juiz seccionando, informando sobre a
falta (1:1 Certidão da naSeimento da segunda habilitando.

Sebttstião Martins, iiposenlado no logar de Ciciai de l a classe da
officina da ferreiro da Estrada de Ferro Central do Brazil.— Apre-
sente certidão sobre a data em que 1110 foi concedida a gratificação
addicionttl de .10	 .

Loarenea Gonçalves Pedreira, viuvo de Antonio da Silva Pe.
dreica, cooductor de trem (.0 1°. classe, aposentado, da Estrada, do
Foro Central do Brazil, pedindo os favores do montepio. — Provo
que nI) existe a ultima filha do contribuinte, nascida em 7 do abril
de 1907 e registrada cám o nome de Hilda, e apresente certidão men-
cionando a importam:ia do ordenado da contribuinte em junho
de It109.	 I

Jos Bastos de Barros Lima e D. Maria de Castro Bastos e outra,
pae invalido e irmãs 1 solteiros do finado Osorio Bastos de Castro
Lima, teleg raphista de 4 1 classe da Repartição Geral dos Telegra-
phos, pedi:ido os foveres do montepio. — Provem por meio de do-
cumento i . astante que no Estado de Alagoas o requerente recebia de
seu 11111J Osorio Bastos á mez ida referida na justificação anne,xa ao
proeess) e, por meio de junta medica canvocada especialmente para
examinal•o, que já ora invalido na data do fallecimento de sett
filho ; por. meio de justificaeão na juizo federal que não tem outras
filhas tu1ieiras ou viuvas, legitimas ou legitimadas, que tombem
fossem soccorridas pelo finado ; finalmento, apresentem novas cor-
tidCws de nascimento de Eiodia e, de obito do contribuute, extrahidas
de: respectivos asseutamentos, depois de rectificados de accorlo com
o art. 25 do decreto q. 9.880, de março de 1888.

Directoria Geral de ViaçSo
SEGUNDA SECÇÃO

fiequerimento despachado

Dia 21 de novembro de 1013 (')
Great We,stern of Brasil Ilailway Company, Limited, pedindo ap-

provaeão do orçamento da nova installaeão de luz acetyleno
estacão de Tigipió, da, Estrada de Ferro Central de Pernambuco, para
o flin previsto na Clausula IV das que baixaram com o decreto
». 7,632, de 28 de !outubro do 1909, bem assim do augmento da.
divisão do Mangue, da estação de Parahyba, da Estrada de Ferro
Conde d'Eu, para ol mesmos fins. — As obras só podem executadas
levando as despezas á conta do custeio, a que pertencem por sua,
natureza.

Experriente de 25 de novembro de 1915
Por portaria desta data foi nomeado o engenheiro Joaquim Cy-

doca Norte do Anniral para exercer, interinamente, o cargo de en-
genheiro de 1° classe da Inspectoria Federal das Estradas durante o
impedimento do effectivo, engenheiro Condido José Mariola).

Directoria Geral de Obras Publica3
PRIMEIRA SECÇÃO

F.vpediente de 25 de novembro de 1915

Remetteu-se á Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes o
processo onde se encontram a procuração da Companhia Port of Pará
constituindo o De. Ilamiro Fortes de Barcellos seu representante no
Benzi' e o instrumento em que esse advogado substabelece os refe-
ridos poderes no Of. A. de Lavandeyra.

_7.'rectoria Geral dos correios
Expediente de 25 de novembro de 1913

Por acto de 21 do corrente, foi nomeado o cidadão Odon Franca
agente postal de S. Francisco, no Estado de Santa Catharina.

Requerimentos despachados

José Pedro de Figueiredo Braga, pedindo licença para justifica-
ção de faltas. -Concedo, com abono de metade da respectiva diodo,
nos termos do artl 114 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913.

Maria Carvalho Ramos, agente do Correio á rua General Cana-
barro, pedindo mandar juntar á sua' petição o exemplar de n. 239
do Diario Official.—Deferido.

Alvaro de Faria Rocha, praticante de l a classe da Directoria
Geral dos Correios, pedindo 90 dias de licença.—Coucedo, a vista do
laudo.	 1

Moa

(*) Reproduzido por ter sabido cora incorrecções.
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Expediente de 25 de novembro de 1013

I 	

rrammax stceXo

Cavalcante, do cargo do auxiliar dos trabalhos e do conservacão do
Centro Agrieola do inunicipio de S. Christovão, no Estado . do Sergipe,
para igual cargo no Centro Agricola do , municipio de Agua Preta, no
Estado de Pernambuco.

— Por mitras de 18 do andante:
Foi exonerado o engenheiro José floririam] de Transphoons Bella

do cargo de encarregado da direcção dos trabalhos e da conservação
do Centro Agricola -do municipio do S. Christovão no Estado de
Sergipe.

Foi nomeado José Berthold° de Sá Monteiro,para occupar,interi-
namente, o cargo de ajudante da Inspectoria do Serviço de Protecção
aos Indios e Localização de Trabalhadores Naeionaes, no Estado do
Amazonas e Territorio do Acre, emquanto durar o impedimento do
funccionario effectivo Joaquim Gregoriano de Andrade.

— Por outras de 19 lambem do corrente:
Foram nomeados:
Manoel da Cunha Medeiros, para exercer o cargo de jardineiro

horticultor do Aprendizado Agricola da 1-labia;
Agronomo José Bonifacio de Sampaitepara, em commissão, exer-

cer o cargo de ajudante da secção agronomin da estação experi-
mental para a cultura da maniçoba e da mangabeira, no Estado do
Piatthy;

Luiz de Souza o Silva, para exercer o cargo de auxiliar, extrann-
merario, do Serviço de inspecção e Defesa Agricolas, percebendo a
gratificação mensal de quatrocentos mil reis;

Dr. tiveste Esteres, para exercer o cargo de auxiliar, extrantune-
rario, do Serviço de Inspecção e D fesa Agrieolas, percebendo a gra-
tificação mensal de tresentos mil réis;

João Mayer, para exercer o cargo de ajudante de professor am-
bulante;

Francisco Theodosio de Abreu, para exercer o cargo de patrão
da lancha da hospedaria de ImmigranteS da ilha das Flores.

Foram exonerados
Engenheiro João Paulo Ferreira Dias, do cargo do encarregado

da direcção dos trabalhos e da conservação do Centro Agrieola Sa-
bino Vieira, no Estado da Bahia;

Dr. João Chrispiauo Brandão, do cargo de medico do Centro
Agrieola. Sabino Vieira, no Estado da Bailia.

Foram concedidos sessenta dias de licença, para tratamento do
sande, á Sra. Brazilia Carneiro de Assu. 

Paulo,
rili i,a:aljugnutaal cio d et vne• orfáo 

sentrar
s o r  d o

nucleo colonial Monção, no Estado do s
no goso da mesma dentro de trinta dias, a contar dessa data.

Por portaria de 11 do corrente, foi transferido Arthur Bezerra
Communicou-se ao Sr. director geral dos Correios que o Sr. mi-

nistro resolveu antorizal-o a acceilear-a correspondencia eleitoral sem
o pagamento previ° das taxas pelos romettentes, correndo, perétn,
respectivas despezas por conta do Ministerio da Justiça, de accérdo
com o alvitre adoptado em officio n. 193, do 26 de abril ultimo.

Transmittiu-so ao Sr. director geral dos Correios a lista que acom-
panhou o officio il. 13/1, de 28 de setembro de 1910, e bem assim a
vispia do officio do director do Laboratorio Nacional de Analyses con-
tendo modificações relativas a diversos objectos comprehendidos na
referida lista, afim de providenciar sobre a respectiva remessa á
Secretaria Internacional de Berna, caso não tenha de opper duvidas
sobre as alluClas modificações.

Inseeztoria Federal de Fartos, Rios e Canaes

Secretaria

Requerimentos despoeliado

Dia 25 de novembro do 1913

Durval Angusto Gomes, auxiliar tochnico da Commissão do Porto
de Santa Catharina, pedindo transcrever em seus assentamentos o
tempo de serviço constante da. certidão passada pela Capitania do
Porto daquelle Estado.—Para que o presente requerimento possa ser
deferido é preciso que da certidão consto que o ternpo de serviço é
extraindo dos livros de ponto e das folhas de pagamento, assim como
que seja exhibida prova de que, na data da publicação do regula-
mento desta inspectoria, o requerente se achava em goso de emprego
tom direito a aposentadoria..

The Rio do Janeiro Floue Mills and Granarias, Limitcd, submet-
tendo a approvação as pLeitas da chave de trilhos a assentar na
avenida do cáes do porto ligando as linhas da The Rio de Janeiro
Tramway, Light and Power Company, ',United, á propriedade da re-
querente.—Deferido.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

71irectoria Geral de Industrio e Commercio
nrumninA SECÇÃO

Foram depositados nesta secção relatorlos o outras peças concer-
nentes ás seguintes invenres:

Dia 22 de novembro de OU'
cUm cópo de papel, denominado cop e teuriste, portatil e desti-

nado a conter liquitio .;», de Annibal da Cta. Allomão e Carlos Cesar
de Lava Fortes.

Dia 2f
«Um salva -vilas aereo ou para-quedas, machanico e atitomatico,

aenominado Salva-vidas acre) itiggins, para uso de aviadores
quando em vôos em monoplailos», de Arthur Higgins;

•n novo psyché, perinittindo o seu uso como penteadeira», de
• Auler Comp.;

«Um aperfeiçoamento em armarias, guarda-roupa á e !emelhan-
tes, de Auler Comp.;

«Din aperfeiçoamento em lavatorios, permittindo o SOU uso como
Penteadeira», de Ardor S: Comp.;

«Um novo estribo para montaria, denominado systema Hof-
fmann-, de Ernesto Hoffmann;

«lima peneira ou systerna de peneiraeão, para separar e lavar
às areias e pedregulhos, logo á 'sua sabida do cano cio descarga ,das
bombas centrifugas, que Os aspiram do leito dos rios, ou outros lo-
eares onde se encontram», de Ilichard Stanislas Lacourciere;

«Um novo processo de fabricação de artefactos do borracha,
feitos cm moldes», do capitão de mar e guerra honorario Miguel Ri-
beiro Lisbóa.

SEGUNDA SECÇa0

Buiu Cr in1C ntos despachados

Dia 19 de novembro de 1913
Dr. Mario de Albuquerque Florence, pedindo reconsideração do

despacho que indeferiu a sua proposta para redigir e mandar impri-
mir um livro theorico-pratico sabre a industria da borracha.—Man-
tenho o despacho anterior.

Expediente de 2 í, de novembro de 1913

Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas
Tendo recebido esta directoria uma consulta do Sr. Francisco

Affonso da Silva sobre a «melhor maneira de serena destruidos os in-
sectos que devoram as folhas das batatas-, roga as ri:cessarias provi-
delicias afim de ser esta directoria habilitada a oriental-o a respeito
(officio ri. 3.748).

—Sr. Manoel Ramos, inspector agricola contractado
Havendo esta directoria recebido uma consulta relativa ás deno-

minações dos saes e essencias que empregaes no preparo e enfarda-
mento das folhas do fumo e, bem assim, do meio de preserval-as,
quando em viveiros, dos ataques dos insectos, solicito-vos informa-
ções que a habilitem a responder á consulta feita (oficio n. 3.749).

— Sr. Alexandre Canova, Unções, Estado de S. Paulo:
Em resposta á vossa carta de 10 do corrente mez, communico-

vos, de ordem do Sr. ministro, que no presente exercido est i sus-
pensa a distribuição de mudas de arvores frutiferas.

Quanto ás ornamentam e ás sementes solicitadas foram dadas as
necessarias providencias no sentido de ser attendido o vosso pedido
(oficio ta. 3.750).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de serem fornecidas, de aecerdo com as inetrucções
em vigor, ao Sr. Alexandre Canova, residente em Lotações, no Estada
de S. Paulo, sementes de hortaliças e de fures (oficio n. 3.751).

— Sr. director do Horto Florestal:
Solicito-vos, de ordena do Sr. • ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de serem fornecidas ao Sr. Alexandre Canova, resi-
dente em Lotações, no Estado de S. Paulo, algumas mudas de arvo-
res ornamentaes . (oficio n. 3.752).

• — Sr. director do Museu Nacional:
Incluso tenho a honra • de vos . remetter . um trabalho sobre a

Tuber-Brasilienses, do Sr.. João Sifvèrio Guimarães, director do
Aprendizado Agricola da Bahia, afina de ser informado por esse esta-
belecimento.

Cabe-me scientificar-vos de que, no mesmo oficio, aqui:Alo funceio-
nario communica que, por interinedio da Inspectria Agricola do
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Estado da Bahia, já enviou especiniens da mencionada planta a essa
directoria (officio n. 3.753).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Santa,
.Catharina

Communico-vos para os devidos fins, que, por portaria de 19 do
corrente, foi o Sr. João Mayer nomeado para exercer o cargo de aju-
dante de professor ambulante.

Outrosim, communico-vos que o alludido funceionario foi designa-
do para ter como sede Nova Trento, nesse Estado (officio n. 3.75a).

—Identicas communicaçõese por officios ns. 3.755, 3.756, foram
feitas aos directores do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas e Dos-
reza Publica.	 .

— Sr. superintendente da Defesa da Borracha
Communico-vos, para os devidos fins, que, por decreto do 19 do

corrente, foi o agronomo José Bonifacio de Sampaio nomeado para,
em corumissão, exercer o cargo de ajudante da S2CçãO agronomica

.estação experimental para a cultura da maniçoba e da mangabeira
no Estado do Piaully.

Junto vos remetto o titulo correspondente á referida nomeação
(oficio n. 3.757).

—Identica communicação, por oficio n. 3.758, foi feita ao dele-
gado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Piauhy.

Requerimento despachado

Anua da Silva Job, directora do Collegio Elementar de Taquary,
pedindo que lhe sejam enviadas todas as publicações eia distribuição.
—Sella A ra,,,j,

Ordens de pagamentos

O Sr. Dr. presidente do Tribunal de Contas ordenou o regis-
tro das seguintes ordens de pagamento, por despacho de hontein:

Illinisterio da Agricultura, Industrie e Commercio — Avisos •
Ns. 4.978, 4.954, 5.017, 5.035, 5.035, 5.082, 11.086, 5.125 e

.5.134, de 13, 11, 17 e 18 do corrente, pagamentos de 2325227,
: 0g3S, 9005, 3:696$642, 300S, 1:190$, 4965, 1:095$ e 7:500$ a diversos

funccionarios desse ministerio, de diarias, ajuda da custo e gratifica-
ções, no corrente armo;

Ns. 4.992 e 5.002, de 14 cio corrente, idem de 3685800 e 7505 a
diversos, de fornecimentos a este ministerio. idem

N. 5.005, da mesma data, idem de 4415 ao Economista Brazileiro,
de publicações de editaes por conta deste ministerio;

N. 5.083, de 18 do corrente, idem de 1:2005, da folha dos sala-
rios dos foguistas e marinheiros do navio José Bonifacio, da Inspecto-
fea de Pesca, no mez de outuro ultimo;

—Ministerio da Justiça e Negocios Interiores—Avisos
N. 4.260, de 17 do corrente, pagamento de 4495999, da folha do

plessoal encarregado da conservação technica do Gabinete do Psy( h
togia. Experimental, em outubro ultimo;

N. 4.262, da mesma data idem de 300$ ao Dr. Roberto Duque
Estrada, pela conservação technica do material do Instituto de Neu-
ropathologia, em outubro ultimo

N. 4.257, de idem, idem de 12:2075010 a diversos, de forneci-
mentos á Escola de Menores Abandonados, em setembro ultimo

N. 4.264, da mesma data, adeantamento de 3:0005 ao zelador
do Instituto Osvaldo Cruz, Manoel de Souza Gomes, para desluzas de
proinpto pagamento

N. 4.290, de 20 do corrente, pagamento do 3:0903 de ajuda
de custo a diversos membros do Congresso Nacional.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 1.803, de 10 do corrente, pagamento de 4:7465550 a

diversos, de fornecimentos a 'este miniSterio, no corrente anuo.
—Ministerio da Guerra:
Avisos ns. 865, 1.059 e 1.073, do 6, 13 e-14 do corrente, paga-

Mentos de 2:1645760, 3:6095800 e 2:9205200 a diversos, de forneci-
'lautos a este ministerio, no corrente anuo.	 •

—Ministerio da Fazenda:
. Officios:

Ns. 58 e 61; da Inspectoria de Seguros, de 8 da outubro findo,
.pãgamentos de 385100 ao Paiz e 65000 ao Imparcial de publicação
para-aquella repartição, no iriez de agosto ultimo;

Ne 1.338; de 22 dó corrente, deste tribunal, idem de 5335332 a
diversos funcionados, de gratificação, por tomada de contas fora das
horas do expediente.

'Exercidos findos:
Requerineentoa -de Leuzinger 	 Coinp. e Auler Comp.,paga?!

,teS •de 798$00 e 1:4175030 de direitos de ' exercicios passados.

DIARIO DOS TRIBUNAES
	L

7 'arte de Appellaçãd

apessN'o da Segunda Camara em 25 de novembro de 1913

DRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR AFEONSO DE AMUNDA--SECRETABIO
DR. EVARISTO GONZAGA

Compareceram os Srs. desembargadores Diog•o ‘te Andradag
Ciccro &abra e- Elviro Carrilho.

JULGAMENTOS

Aggravos de peticlo

(Embargos de declaração)
N. 1.038-11elator, o Sr. desembargador Di0g0 de Andrada; em-

barg ante, G2nezio Guimarães; embargados Luiz Alves e outros.—Jul-
garam improcedentes os embargos, unanimemente.

N. 1.079—Re1ator, o Sr. desembargador Cicero Seabra; arra-
varte,Francisco de Segadas Vianna; aggravado,Armando da Carvalho;
syndice cia fallencia de Newton (5.! Comp.—Negaram provimento ao ag-,
gravo, una nimemen te.

N. 1.082—Relatei. , o Sr. desembargador Cicero Seabra.; aggre á
-vante,Alirelo Ilelean Filhe; aggravada, a Fazenda Municipal—Não to-,

maram conhecimente do aggravo, por não ser case desta recurso,
una n ominem te.

N. 1.803—Relator, o Sr. desembargador Diogo de Andrade; lo•
aegravantes, João de Moura Carvalha e D. Zelinda Maria de Andradd
Carvalinho; 20 aggravante,João Pereira Carollo; aggravado, José Ran-
gel Juni . e• —Conhecando preliminarmente dos azgravos, unanimainen-
ta, deram provimento aos recursos afim de que o Dr. juiz a que, re-
formando a decisão aggravada receba a excepeão dos aggra.vantes,
julganda-a afinal coma da direito, contra o voto do desembargador
Elviro Carrilho, que negava provim:eito aes mesmos.

N. 1.0S6 —77 Rclatoe, o Sr. desembargador Elviro Fonseca ;
agravante, Alfonso Spinelli, ex-sacio commanditario da firma A. 13.
Oliveira Comp.; ageravado, Antonio Bento de Oliveira Paca. —
Negaram provimento, unanimemente.

N. 1.093 — Relator
'
 o Sr. desembargador Nego de Andrade ;

aggravante, Joeo Manoel de SMIZN Rego, inventartante do espolio
do faliecido Secundino Antonio da Silva ; ag.gravado, Nicoláo Agrellao
— Negaram provimeuto aos azgravos, unanimemente.

;ORTEIO

Agc,,ra.vos de petição — N. 1.083, relator, o Sr. desembargador
Elviro Fonseca ; ii. 1.088, relator, o Sr. desembargador Diogo de Au-
drada ; n. 1.019, relator, o Sr. desembargador Cicero Soabra;
n. 1.0e0, relator, o Sr. desembargador Diogo de Andrade; n. 1.091,
relator, o Sr. desembargador Elviro Foeseca•; n. 1.092, relator, o
Sr. desembargador Cicero Saabra ; n. 1.094, relator, o Sr. desem-
bargador Elviro Fonseca ; n. 1.005, relator, o Sr. desembargador
Diogo do Andrade, ; Ii. 1.096, relator, o Sr. desembargador Cicero
Seabra ; n. 1.098, relator, o Sr. desembargador Diogo de Andrade;
n. 1.093, relator, o Sr. desembargador Cicero Seabra.

EM MESA

Carta testemunhavel — N. 62.
Aggravos do petição — Ns. 1.105, 1 . 105, 1.103, 1.109, 1.110,

1.112, 1.111 e 1.115.

PUBLICAÇÃO

Carta testemunhavel — N. 61. .
Aggravoe de petição — N. 376, 1.033, 1.082, 1.035, 1.073,

1.074, 1 . 075, 1.078, 1.080 e 1.084.
mamem!

EDITAL

Faço publico que o F.xino.Sr. desembargador presidente da Corte
de Appellaeão, nos termos do art. 14, e Ve do decreto n. 9.263, de
28 de dezembro de 1911, marcou o prazo dá 20 dias a partir da date.
da publicação deSte, afina de que os pretores que forem candidatos
aos cargos cie juiz de direito da l e e 6' varas crimetaese vagos com as
remoções mios respectivos juizes, o primeiro para a 4 4 Vara Civel e o •
seguudo para a 5' ,Vara Criminal, apresentem, nesta secretaria, os
seus requerimentos devidamente instruidos, dd conformidade com os
citados artigo e paragrapho do. referido decreto-.

Secretaria dá Cõrte de Appellaelo, 20 tie novembrode 1913, O.,
secretario, Evaristo da Veiga Gonzaga.
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• Juizo de Direito da Primeira Vara Ciy
Fallencia de Luiz Párisot

Avise AOS CREDOR
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para constar, passaram-se este e outros de igual tebr que serl.o publi-
cados e afixados, na fórma da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 24 de novembro de 1913. E eu, Dano Teixeira da
Cunha, escrivão o subscrevi. -Luiz Augusto de Carvalho e Mello. (Es-
tava devidamente sellado). Está conforme. — 0 escrivão, Dano Te&
xeira da Cunha.

O escrivão Bartlett James comunica aos credores da fallencia
de Luiz Parisot que a ase enbléa foi adiada para o dia 6 de dezetnbro
vindouro á 1 ho ra da tarde.

Rio do Jaueird, 21 .13 novembro de 1913. —Pelo escrivão, no sou
impedimento occasienal, o escrevente juramentado José da Silva

•

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
Fallencia cti Valerto, Madeiros & Copo.

ANIS .) inos CREDORES	 •

O escrivão abatv ,--assegnada avisa aos credores da fallencia do
Valerio, Medeiros & (line que a asssmbléa foi pelo m. m. juiz adi-
ada e terá logar no Pi de corrente tnez, a 1 1/2 hora da tarde,
na sala das audiencias, d .) Fo; • :tin, á rua dos Invalides n. 152.

Rio, 25 de nov:vnbro de 1213.—O escrivão interino, Arnaldo da
.5ilva

• Juizo de 1v -eito da Quinta Vara eivai
De citação com o pra ;o de 20 dFits aos credores de A. Ribeiro Gui-

marães Si Cemp.	 do pedido de homologação de uma
concordata prere	 it• 0,» Ina abaixo

O Dr. Luiz Awiekte 1 Carrailm e Mello, juiz de direito da 5°
Vara Civel do Distrie; o F',.-511,q• a 1, ele;

Faz saber (pie pnr	 1.2 ..!() r eartorio do escrivão que este sub-
screve se pracsssabi 0 ,; :teto; de cremordata em que são supplicantes
A. fuleiro Guimaea t;	 nas quaes lho foi dirigida uma pe-
tição pedindo hem -1	 :ee d. , uma emcordata preventiva que propõem
a seus credores, d •-•po:-; •le prcr;y ri VIO com as formalidades legaes.
Sendo essa pote;en	 Hi h e ouvido o doutor curador geral das
massas fahidas,	 p! . .I' 'ri Ia p despacho do ido. seguinte :—Convo-
que-se a assemblée h 	 p ir editaes com o prazo de 20 dias
para ofim soliritade. i),s; la e lia 23 de dezembro futuro, á uma hora
na sala das audiencets, no	 á rua Menezes Vieira cento e cinco-
enta e dons para o	 sdie!tado. Nomeio commissarios o Banco
Francez e Italiatto,Va e -}	 & Comp.e Antonio Thomaz Quartin.
Rio vinte o dons, oii 1-1 • 'til iio~ntOS e treze.—Carvalho & Mello.
Em virtude do que s. • pi•gou ii presente edital com O prazo de vinte
dias,pelo teUr do qual eit :lin Os credores de A. Ribeiro Guimarães &
Comp., para Sriencia da proposta que estes lhes fazem de pagar com
cincoenta e um por c-iito por s.d lo de seus respectivos creditos em
cinco prestaçOes itti a tr,,,s, sis, nove, doz3 e quinze meze.s conta-
dos da data da sentev-t lute homologou a concordata, e apresenta-
rem as reclamações que enten lerem; e. bem assim, ficam convoca-
dos para se reuniram na sala da; a.udiencias deste Juiz), á rua Mene-
zes Vieira numero c cinco,3nta e dous, no dia 23 de dez lmbro

proximo futuro, á UMA hora da tarde, afim de assitirem á leitura- da
referida proposta e de r daterio dos conunissarios, para serem ou
não approvados, sAb pana (13, á r evelia, se proceder como fOr do di-
reito. E, para cerve.:tr.passaram-A este e outros de egnal te5r,na for-
ma da lei. Dado •p Issa b ti • sta cidade do Rio de Janeiro, aos *vinte

e quatro de novembm .1 !nil ;ovecentoe e treze. E eu, Dano Tei-
xeira da Cunha, esci . ivãe, sabserevi:— Luis Augusto de Carvalho e
licito. (Estava ri	 soltado). Está conforme. — O escrivão,
Dano 'Teixeira da Cunhe.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civil
Pallencia da Erapreza.de Navegação Rio-S. Paulo

aviso AOS CREDORES

Scientifico aos credores da fallencia da Empresa de Navegação
Rio-S. Paulo que, de ordem do Exmo. Sr. Dr. juiz do feito, foi de-
signado o dia 3 de dezembro proxituo, á 1 hora da tarde, na sala das
audiencias deste juizo, á rua Menezes Vieira u. 152. oara ter logar
primeira assembléa de credores.

Rio de Janeiro, 19 de novembro ae 1913.-0 escri vão, João do
Sousa Pinto Junior

••n•n•••n 	

NOTICIÁRIO
Presidencia da Republica

O Exmo. Sr. Presidente da Republiea desce hoje, pela manhã,
de Petropolis, em carro especial ligado ao trem que parte daquellia
cidade ás 7 horas e 35 minutos.

-- S. Ex. o Sr. Presidente da Republica dirigiu hontem
elegramma ao Sr. Dr. Herculano de Freitas, ministro da Justiça o
Negocios Interiores, felicitando-o pela passagem do seu anniversario
natalicio.

-- O Exalo. Sr. Presidente da Republica recebe hoje, a 1 hora
e 45 minutos da tarde, em audiencia especial, o Sr. Irarrazaval Za.-
nartu, enviado extraordinario o ministro plenipotenciario do Chile,
que vac despedir-se de S. Ex. por ter de seguir para o seu paiz.

-- Sob a presidencia do Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fon-.
seca, Presidente da Republica, realiza-se hoje, ás 2 horas Oa tardC,
despacho collectivo.

Justiça e Negoolos Interiores

Por ter completado hontem 48 annos de idade, o Sr. Dr. Her-
culano de Freitas, ministro da Justiça, recebeu cumprimentos e fali-
citações das altas autoridades da Republica, dos membros dos Poderes
Le.zislativo e Judiciario, das corporações armadas e de todos os fun-

•ccionarios das repartições subordinadas ao seu ministerio, alem de
innumeros telegrammas de amigos particulares.

Entre as pessoas que pessoalmente cunlprimentaram S. Exa. po-
demos annotar as seguintes: cardeal Arcoverde, senadoras José Mure
linho, marechal Pires Ferreira, deputado Alfredo Mavignier, Dr.
Francisco Valladares, chefe de Policia: Ataulpho de Paiva, Eduardo
Gordilho, Pires Farinha, Alcebiades Furtado, Jeronymo da Franca,
Samuel das Neves, Moreira. da Silva, Moncorvo Filho, Podo Villa-
beim, Brasilio Luz, Nabuco de Abreu, Sampaio Vianna, Eliezer Ta.
vares, Muniz Barreto, Moraes Sarmento, Theodoro de Carvalho; Be-
nedicto Salles Guerra, coronais José Aiuniz e Aleira Lima, Benediclo
Machado, L. Cunha, Malton Afala e Jovino do Nascimento.

Tambem os commandantes e as oficialidades da Brigada Polida),
Corpo de Bombeiros o da Guarda Nacional desta Capital, incorpo-
rados, apresentaram cumprimentos a S. Ex., que a todos agradeceu,
bem como aos directores e funccionarios da Secretaria de Justiça"
que além de outras provas de estima cobriram de Rores a secreta!

• de S. Ex.

-- O Sr. Dr. Herculano de Freitas recebeu hontem felicitaçõea
por telegramrna dos Srs. Marechal Hermes da Fonseca, general
Pinheiro Machado, Drs.•Sabino Barroso, Leoncio- Corrêa e Arménio
Jouvin, almirante Teffé, deputados Fonsecallermes, .Moreira Guima-
rães, Annibal Toledo, Pires da Carvalho, Gustavo Richard, Drs. Rosa
e Silva,. Paulo de Frontin, Lauro Sodré, general Bento Ribeiro, gene-
ral.F.arta, general Barbado,. Dr. Malton Maia, -senador _:SigistaundO .
Gonçalves, coronel Setembrino, Dr. Jesuirto Cardoso, • toneritereoronel
Benedieto Araujo, coronel Joaquim Igna.cio„ Eúzebio de Queiroz,'.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
De convocação dos credores da fallencia de • Salim José Asmor, na

fórma abaixo

O Dr. Luiz Augusto ale Carvalho e Mello, juiz de direito da.
. $a Vara eivai do DiS rrir!tg Federal, etc.:

Faz saber que por este Juiz() e cartorio do escrivão que este
subscreve se processam os alvos de fallencia de Safira José Asmor,
nos quaes foi prof sri lo 0 despacho do teér seguinte: Convo-
que-se a assembléa de crelores para o dia 3 de dezembro proximo
futuro, á 1 hora, ali n de tomarem cenhechnento da concordata
offerecida ' a folhas'. Ris 22 de novembro de 1913. — Carvalho e
Mello. Em virtud . do qtto se passou o presente edital pelo teor
do qual se couvocartm os cre4orss da Meneia-do Salim José Asmor,
para se reunirem o dia 3 de dezembro proximo futuro, á 1 hora da
tarde, na salá'das aadionYiaç desta Juizo, no Forem, .á rua Menezes
Vieira	 152, afim de ti.iiiierarem sobra 'a proposta de concordata

• . apresentada pele fallido Saileselosé Asmor, de-6 .°4 sobre. o Saldo inda -
3 credor; dentro em o prazo de 10 thezee contados da data dá hosnolo,.
-loção, sob pena de,-, trevelia, se proceder como fór dedireito. E,
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nathas Carvalho, Carvalho Azevedo, coronel José Muniz, Meira Lima,
major Oliveira Junqueira, coronel Alberto Aguiar, Dr. Lucas Ayar-
ragaray, ministro da Republica Argentina nesta Capital ; Dr; Eloy
Chaves, Nilo Costa, Miguel Martins, José Elysio do Conto, Alfredo
Mina, Cumercindo Ribas, Jayme Tavares, Manoel Cunha Silveira,. bo-
mingos Magarinos, Leonel de Alcantara, Povoas Junior, Paulo
Lacerda, Fructuoso Muniz, II. Aderne, Rodrigues Peixoto, Dr. Sol-
liara da Albuquerque, senador Pedeo Borges, senador Alencar Gui-
marães, Murillo Fontainha, Flaquer, Dr. Lauro Mülle,r, Luiz Salda-
nha da Gama, Helio Lobo, Souza Bandeira, Manoel Valeria; Ignacio
Valladares, J. Fonseca Hermes, Celso Vieira, Iliblebrando Junqueira,
llonorino Pinós, Aprigio Araujo, Amadeu Laquitinie e deputado Figuei-
redo Rocha.	 • -• • •	 .	 •	 •

Foram transferidos os commissarios Cicero da Silva Pereira,
do IV para o . 23° districto, e Carlos Pinto de Sá Junior, deste para
aquelle.

,-- Foram transferidos os delegados Dr. Pructuoso Muniz Bar-
reto de Ara,gão, do 9° para o 2° districto; Dr. Arthur Vieira Peixoto,
deste para o 10°: Dr. Cid Gratule, deste para o 3°, eDr. Raul cia Silva
Autran, deste para o 99 districto.

-- Foi transferido o 1° snpplente de delegado Dr. José Ayras
do Couto do 2° para 010' districto.

-- Tendo o tloyd Brazileiro sido incorporado ao patrimonio na-
cional, o Sr. ministro recommendou ao Sr. director geral de Saude
Publica que seja diepensada pcla inspectoriaa de saude , dos portos a
cobrança dos- sellos ou emolumento a que estão sujeitos os vapores
daquella empraza para o respectivo desembaraço.

- - Foi expulso do territorio nacional Giacarno Ccrtazzi.

- Ao seu collioga da Marinha o Sr. ministro pediu as neces-
saldas providencias para que se possa proceder na secção technica
dagnelle, ministerio ao exame de vistoria de que carece o rebocador
tlepubliea, da Directoria Geral de Saude Publica. -„

-- Foram naturalizados cidadãos brazileiros os Srs. José de
Deus Teixeira, José Bento de Castro e José Fernandes da Cesta Torres,
naturaes de Portugal e residentes nesta Capital.

--a ervi0 para hoje na Brigada Policial é o seguinte:
Superior de dia, major graduado Sanes de Carvalho.
Oflicial de dia á Brigada, capitão Alberto Fioravante.
Ajudante da parada, o do 4 3 batalhão. .
Musica de parada, a do 2' batalhão.
Medicos de dia ao hospital, capitão Dr. Henrique Benassi; do

promptidão, capitão Dr. Pinto Vieira e interno de dia, alferes hono-
rario .Aveliiso Chaves.

Dia á pliarmacia., alferes pharmaceulico Aguiar . Corrêa e pratico
Pires de Oliveira..

Ronda de visita, alferes Osman Rebouças.
Rondam as patrulhas, alferes Lopes de Azevedo, Carlos Victal e

20 inferiores.
Rondam no 1° districto, o alferes Mario Limoeiro e um in-

ferior.
Promptidão permanente do 4° • batalhão, tenente Cabral de

Oliveira e na cavallaria, alferes Daniel Cavalcanti.• 	 •
Guardas.: Caixa de Amortizarão, alferes Paula Madureira; Caixa

de Conversão, alferes Thernistocies Soido; Thesouro Nacional, alferes
Antonio Cordeiro; Casa da Moeda, alferes Santa Barbara.

Estado-maior nos corpos, no 1° batalhão, capitão Godofeedo de
Proença; no 2.0, alferes Pereira de Barros; no 3°, capitão Cicilio Gui-
marães; nó 4°, alferes Silva Telles; no 5°, alferes Gandido Cardei;
na cavallaria, capitão Odovico Neves e no corpo de serviços auxi-
liares, alferes Aristides Chaves.

Uniforme '7°, com polainas pretas.

FaÉendà

'No gabinete do Sr. ministro estiveram hontem os Srs. senado-
res Ferreira Chaves e Alencar Guimarães, deputados Bento Borges,
Eusebio de Andrade, João Simplicio e Coelho Netto, Eduardo Tito
de Sá, J. A. Lalande, Dr. Getulio dos Santos, Dr. Soares Brandão o
Dr. Moura Brazil.

-- Esteve no gabinete do Sr. ministro S.Ein. Revma. Sr. car-
deal Arcoverde, que agradeceu a S. Ex. ter-se feito representar
por oceasião da sua chegada.

-- Não é verdade, como affirma um jornal da manhã, que o
aebial'ininistro da Fazenda. se tenha . utilizado de quaesquer fundes
depositados aqui ou no exterior para fins diferentes daquelles a que

--O Sr. ministro dirigi!' circulares aos directore,s das reparti-
c:0 5 1)	 ss eira 'mobila:lido exprd,s.tounte a entrada de usseas es•-.
tranhas nas In unas, 'clvead..) os eu.nrr.:gados protecohos pstrir
exclusivauPun belos Os e.selarecimentos pedidos pelos interessados
sobre o andamento de processis.

-----Conferenciou Com o Sr. ministra o Dr. Narberto Ferrsira,
director da carteira cambial do Banca do 13:azil.

-- O movimento, lio:item, na Caixa de Conversão Toi o se-,
pinte:

entradas, 620-0-0; sahidas, 12.675-0-0.
Francos: sabidos, 10.
Marcos: sabidos, .1.030.
Dlii is: sahidoL 15.
Mil vai, ouro: sabidos, 1098093.
Lastro — Ouro em depasito, 270.137:3315073.
Ilesponsabililade da Tliesouro (lei n. 2.337 e decreto n.

19.330:7765016.
Total: 293. S77:10750)5.
Emissão — Notas eu cireulaçl.a ; 295.467:0303004
Mo a s ii s dia' . a: 10:0475035.
Total: 208.477: 1073095.

Marinha

Desembarcaram .0 capitão-tenente A. de Azevedo Lima do coa-. .
tra-torpe.leiro Alagd Is, os primeiros tenenSes-José Sergio Ferreira e
Manoel FrailC0 de Araujo do navio-escala Benjamin Constant, Sytsio.
de Noronha e Fernandes Coebrane do cruzador Barroso e taifeiro .
Manoel de Souza Carneiro do scoat Ba/aia a seu pedido.

-- Na lista de estação de salvas, publicada pelo Estado-Maior e
distribuida aos navios, deve-se fazer a seguinte alteração á pagina 5:
Onde se lé: Jurey-Castello Izabel, 5t licher, risque-se Castella Isabel
5t Ilelier e escreva-se Fort Regela.

-- Da scout Bahia para o encouraçado .Plorizno passou o 2' t2.-
unte Carlos Frederico de Noronha Filho.

-- roi racommenclado aos Srs. commandantes 'de divisões á •
navios soltos, rpm enviem ao Estado-Maior a relação nominal das
praças a que se rama o aviso n. 4.71S, de 4 da outubro da 1011.
Outrosirn, que de accórdo coai o art. 17 do mesmo aviso, as - nraias
que fizeram parte desta Escola só cl 'sernbarcarão • ou passaraci
navio por ordem expressa do Estado-Maior.

-- Foram rescindidos os contractos do foguista extranumerariu
de 3' classe Juvenal Martins de Paula, embaecado no encouraçado
Minas Gemes a bem da disciplina, não podendo ser' mais cOntractado
para o serviço da Armada,conforma o det wininade em aviso n. 4.005,
e dos foguistas extranumerarios Eugenia Francisco -de Paula e Au-
gusto Lanivatti da Cunha, visto terem sido julgados invalides em, ine.
pecção de saude a que foram submettidos.

--- O sub-machinista extranumerario José Borges dos Santas,.
teve ordem de embarcar no encouraçado S. Paulo.

-- Foi ilidindo no Asylo da Invalidos da Pairá, o marinheirO
nacional Anieeto Antonio da Silva, visto ter sido julgada' iiivalidti
para o serviço da Armada em inspecção de sande' a que fiai subme-t-'
tido e não poder angariar os meios de subsistencia.

-- Foi mandado transferir, o marineiro, .contractado, Manoel
Joaquim de Satit'Anna., conforme solicitou em requerimento que
acompanhou o ofilció h. 191, de 27 de Outubro ultimo, do commando
do contra-torpedeiro Sergipe, para urna das companhias do Corpo de
Marinheiros Naciona,es, satisfazendo as exigencias regulamentares..

Foram indeferidos:
O requerimento do 1° tenente Joaquim de Castra Nanas ein 'qu.)

pedia a gratificação de capitão-tenente, por' ter' exercido O cargo -a .
engenheiro ajudante da Directoria de ConstrucçOas Navaea no Arse-
nal do Marinha desta Capital, o

: o requerimento do 2° sargento Euzebio Ferreira, , eia que j):314
pa garaento de semestres. ride venceu, como cabo.

são destinados, sendo sambem sósnaute de 20.000:000 a importancia

das contas em processo no Thesouro Nacional o não de 80.000:0003, -fis
como noticia o mesmo diario. .

-- A Directoria da Daspeza Publica concedeu á Delegacia Fiscal

no Ceasá o credito de 5:651$512, para pagamento da soldo ao capitão-

reformado do l'esersito Antoaio Leite, 133.1'13353;.
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• -- Foi concedida li aença ao capitão de corveta engenheiro-ma-
chioista José (dono.dc adva, de quarenta dias, na fórma da lei, para
tratar de iiitertme•de tmOia, onde lhe convier.	 •

-- Foi ind r3rido i'vri , rifileilt0 em que o capitão de mar O
guerra, graduada, ao, oiltea .o-maaltinista . Ernesto.de Baracho Gomes
¡ia silva pada s tja l • . ev • n • a 1 I) aviso o. 5.40, de 1 de dezembro de
4908, que lhe . oaftiou e -vai . o 1..e . n.n em que serviu enin- operaria,

acciardo com o par -e a . do Consalho de Almirantado em consulta
n. 1.297, de 25 da out ibro

-- Teso- ordo n (le de e 'abarcar o capitão de corveta tango-
nheiro-machinist3 J LsO G • o •. ,; — Pait a, do entrai:ah Alinae Gera-es,
afim de entrar em goso de licaim.

Guerra

Apresentaram-se ao fl parta mento da Guerra os seguintes offi-
ciaes: capitão m•ir) [)• •	 ;	 F n Orelltin0 (10 ; Santos, par ter sido
empossado no caraoi de o-ad , ate municipal desta Capital; te-
nentes Praxodes TlieoIimk la Silva Junior, da arma de infantaria,
por ter sido jul gado or moio para o sarviça; Asc.-manto JosO Jorga, do
41° regimonto lle e ivalla• . ia,	 t•n• tYcressado do Estado de Sergipe;
Carlos Silv ,,ira Eiras,	 2" e anpanhia do metralhadoras, por ter
vindo da Europa, e	 1) Pitalit o-a, do EP regnnenlo de infantaria,
por ter tido alta do	 •,.ir,rd e sida transferido da 12' com-
panhia de caçadores; 2 , ai mt s Enleio Vieira Nunes, por ter sido
promovido para a arma i :fintaria; Fausto Carriga. de Menezes,
do 4° regimento de inointari por ter sclo classificado, e o auditor
Alva& de 13ritto, por ter viu io da 7a Veg;ãO.

-- Foi concedida licença para demorar-se 15 dias em Pernam-
l.Ue) ao tenenta-toroael Joaaniin Peisoa da Mello.

-- Foram inspecciana ins de saude os seguintes officiaos: na 24
ngaao, o capitão d . , ao b unia. , de artilharia Plidadelpho Cunha,
sendo julgado precisar (1,10 lias para o seu tratamento na 3' ro-
gião; na '7' regiaa, a 2i. ti ijor Julio Canavarro de Negreiros Mele,
julgado precisar de Ga iia•. - o 1" tenente Alfredo Itodrigues da Silva,
julgado prompto; na 1:1' r . acia a 23, tudo do corrente, o major Her-
culano Angusto Gançalves da Rocha, do 11° regimento de infantaria,
sendo julgado preci;ar (1, • 9) (lias para o seu tratamento com mu-
dança de clima para o lho Grande do Sul.

-- O coronel rred J03éIa Co;ta, presi lente da junta de
revisão e sorteio milita a t •ommunicon ao general inspcto • da 9 , re-
gião que se complet ul a 20 do corrente, de accôrdo com a lei n. 1.800,
de 11 de janeiro de 1905, O prazo para as juntas de alistamento do
District° Federal enviarem aquela repartição os resultados dos alis-
tamentos durante o atino, o que deixaram de fazer os 2^, 4°, G°,
(a°, 10", 1, 14^, 15 0, 18°, 19', 23° O	 municipios desta Capital,

-- O commandante do 30 regimento de infantaria remetteu
autoridade competente a fé de officio do capitão João Xavier do Rego
Barros, afim . de que seja cancedida a essa ciliciai a medalha militar
a que tem direito.

-- Sendo necessaria para a realização do concurso do tiro de
artilharia e de infantaria a instalação de apparelhoa telephonicos,
nos postos de tiro e no; postos de observKio, 110 local onde ficam os
alvos, o general inspector da 9 , região solicitou providencias ao ge-
neral Alencastro Guimaraes no sentido de que um ciliciai do 1' bata-
lhão de engenharia faça a referida instalação.

-- Reune-se a 28 do corrente, ao meio dia, na sala tio serviço
de justiça da 9 4 região, o conselho de guerra a que responde o 2' sar-
gento Ubaldino dos Santos, do qual são juizes: capitão Felix Amelio
da Costa Pereira, 1" tenentes Manoel Ribeiro de Salhes Guimarães,
Odilon Antenor de Araujo e Dalmo Ribeiro de Rezende e 205 tenentes
Carlos Carvalho Abreu e Edgard Fontoura de Barro, devendo com-
parecer o réo e as testemunhas.

-- Pelo quartel general da 9 região de inspecrão foram en-
viados ao Dr. chefe de Policia desta Capital os autos do inquerito po-
licial militar mandado proceder pelo general inspector afim de apu-
rar gimes os culpados do assassinato de duas praças do Exercito
occorrido a 28 de outubro á rua General Pedra.

-- Serviço para hoje:
Superior de dia, capitão Leandro José da Costa.
Dia ao posto medico da Direcção de Sande, Dr. Anelo Coou-

diabo.
Auxiliar do official de serviço . á 9' região de inspecção, sar-

gento Neta).
A brigada estrategica dá . ó ofticial para o serviço tia bispe-

i

cção, as guardas do Ministerio da Guerra o Hospital Central, patrulha
para a estação do Nladureira e serviço de extraordinário.

1	 A brigada mista dá os'ofiléiaes para a ronda, para o serviço da
1 auxiliar do superior de dia, a guarda para 9 Palacio do Cattete e Zi
i patrulha para a estação de D. Clara.
I	 Uniforme, 4°.i

Viação e Obras Publicas

Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro na Srs..
deputado Maximiano de Figueiredo; marechaes Jeronymo Jardim o
Bernardino Sumule. general Midler de Campos, corou' Emilio Gui-
layen, coronel Antonio Carlos Brandão, Drs. Luiz Vate Erven, Lima
Bra.ndão„ltilio Kecler, Leilão da Cunha, Makinsort Sanders, Manoel C.
Costa, Vieira Ferro, Bazilio Vianna Juitior, Abreu Lima, Horacio Ma-
rio meanda,, Foripedes C. de Magalhães, Alfredo Graça. P. G.
Goadhart, Armando A. Vilanova, Mario Garcia, Carlos Sabino da
Rocha, Mario Ramos, Ilndriguos Saldanha, Antonio Olyittlio dos San-
tos Pires, Moreira da Silva, lartholomeit Portolla, João Feliciano
Ferreira, Frank Carney, Castro Barbosa e Luiz de Andrade So-
brinho.

— Por acto de limitem, o Sr. ministro nomeou para exercer
interinamente o cargo de engenheiro de 1" classo da Inspectora Fe-

deral das Estradas o engenheiro Joaquim Cyriaco Duarte do
Amaral.

-- Pelo Sr. ministro foi diefei • ido o processo de pensão do
montepio de D. .1d elaide Juliota Marfins, mãe do falecido 2° escri-
ptarario da Repartição Geral dos Tole,graphos José Augusto Mar-
tios.

-- Conferenciou hontain coro o Sr. ministro o Sr. Parcival

-- O Sa. ministro hal o reparimentn em que o can-
tador da Inspetoria Fadoral das Estrados Carlos Libera 1h solicitava
sua designação para substituir o chefe de secção da contabilidade da
mesma inspectoria.

-- O Sr. ministra, á vista do pre,juiza que a demora está cau-
sando ao andatneuto da censtroc,aão da linha Curralinho a Diaman-
tina, recomayndou ao Sr. director da E:tradx. do F,:n • ro Cis,ntral
Brazil flua ro:se,n tram w.i:y ta , 10	 u4, com	 rgencja. o resto do;
trilhos e accessorios da C ano:mina Estrada de Ferro Victoria a
Minas, desplella • io': de 3 de ~N.: t a 21 d,-; main de 1910, e (Loa
ainda não foram transpartadis por aquela estrada.

-- O Sr. mitlistro, em solo:ãa á consulta sobre o ragimoat
contractual que está em vigor entre o Governo e a Companhia.
de Navegação „ Vapor do Maranhão, declarou ao inspector geral
de Navegação que, emquanto não s o verificar o registro do novo
contracto, só poderá o sorviço, para os etreitos do pagamento da,
subvenção, ser executado de acent •do com o cmtracto que estava ent
vigor, isto é, o autorizado pelo decreto tt. 9.257, de 28 de dezembro
dc 1911.

-- O Sr. ministro doelaron 52111 grelo a portaria do 25 da
junho do correndo anuo que nomeou Felino Costa conductor des
2' classe, em caimnissão, da lospectoria Federal das Estradas, visto
não ter tornado posse do cargo dentro do prazo legal.

--- O Sr. ministro elevou a 20 contos de réis a fiança de cin-
co contos presiada pelo almoxarife tia Estrada de Ferro Oeste do
Minas, á vista do que ties53 sentido lhe expaz o director da referida
via ferrea.

-- O Sr. ministro declarou ao delegado fiscal (lo Thesouro Na-
cional em Londres que, já estando entreguo ao transito publico parto
da Estrada de Ferro do Tocantins, de que é concessiouaria a Compa-
nhia das Estradas de Ferro do Norte do itraail, resolveu, de accôrda
com o § 5° da clausula XXX., do contracto autorizado pelo decreto
n. 3.182, de 17 do outubro de 1009, e o art. 21 das instrucçaes de semt
ministerio, de 2 de janeiro de 1897, que os juros garantidos para a
coostrucção da mesma estrada só serão pagos, dora cai deante, toa
presença dos halanros de liquidação da receita e despeza do seu cus-
teio, exhibidos pela 'companhia o devidamente examinados pelos agen-
tes do Governo, cesoaudo, por essa fórma, em relação a ela, o regi-
meti cie pagamento; dos juros somestraes por antecipação ás to-
madas de contas respectivas.

O Sr. mini s tro encarregou o S311 official do gabinete Ilenrr-.
que Bomaguera de cumprimentar em 'sul nome d Sr. ministro dá:
Paraguay, pelo anniversario de.s.se paiz,
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- Saia iamiem.mcia o card nal D. Joaquim Arcoverde esteve
iu na gabinete do Sr. ministro afim de agradwar a S. Ex. o

er-SJ feito reprasaatar no samt desembarque, por oceasião d3 sua
' •olta da peregrinação a Lourdes.,

-- O Sr. ministro resolveu que a Directoria Geral dos Correios
Leve acceitar, sem o pagamanto prévio das taxas pelos remattentes,
:oda a correspondencia da caracter eleitoral, correndo, entretanto,
es daspezas respectivas Ni' conta do Ministerio da Justiça.

-- A Directoria Geral de Contabilidade do Ministerio da Viação
leu despacho nos processos de pensão de montepio de DD. Ignaz
Dantas Jorge, Maria Carolina da Costa, Lourença Gonçalves Pe-
ireira, Maria Francisca do Nascimento e Maria Alla do Nascimento
5 de José Bastos da Barros Lima e Maria de Castro Bastos.

peticionario poderá optar polo maior montepio, devendo,
entretanto, o seu desconto ser effectuado na folha de pagamento de

'
lua repartição» foi o despacho dado no requerimento de 'Aurelio Au-
reliano Coloria, fiel de 2a classe do thasoureiro da Directoria Geral
los Correios.

E. F. Central co Brazil

Foram mandadoa servir: na Central, o praticante Leandro
?antas; em ['iodada, o praticante Laurindo Lopes da Rocha; em
Itagually, o praticante Vital Lopes da Sem; em B lém, o praticante
Caetano Martins, e em Rodaio, o conferente Gabriel Santos.

-- O movimento da estação de S. Diogo, no dia 22 do corrente,
foi o seguinte

Importação — Mercadorias, 5.157 volumes, pesaudo 489.286
logra:ninas; oncommenda s , 2.001 volumes, pesando 338.720 kilo-
grammas ; total: 7.153 volumes. , pesando a23.158 kilogrammas.

Exportação — Mercadorias, 2.a90 volinnas, pesando 91.203 kilo-
granunas ma,teriaes, 1. V3 8volumes, pasma° 89.500 kalogrammas;
carne verde, 1.003 volumes, pesando 13a.370 kilogrammae ; encom-
Ia-lendas, 1.936 volumes, pesando 38.750 kilogrammas ; total: 7.119
volumes, pesando 333.823 kilogrammas.

A renda foi de 1:6303600.

--- O movimento da estação Maritima, no dia 23, foi o se-
guinte

Importação — Mercadorias, 916.039 kilogramraas; mercadorias
da estrada, 90.100 kilogranimas ; carvão, 60.090 kiloarammas
COFVãO da estrada, 901.000 kilogrammas ; total, 1.977-.500 kilo-
gram. nas.

Exportação — Mercadorias, 300.625 kilogrammas ; minerio,
615.00) kalogrammas ; milito, 227 sucos com 13.620 kilogramina.s;
feijão, 21 saceos com 1.620 kilogrammas ; café, 4.211 saccas em
20 carros, com 253.600 kilogrammas ; total, 1.185.165 kilo-
grainmas.

-- O movimento do café foi o seguinte
Saceas existentes, 17.120; saccas descarregadas, 4.903; reti-

radas, 5.642 ; ficaram 16.38a.
A renda foi de 45304300.

Estabelecimentos de instrucçãO

Relação dos exames para hoje, na Faculdade de Medicina do Rio
do Janeiro:

anuo medico (pratico-oral de anatomia, histologia e physio-
logia) ás 8 horas da manhã — Manoel Nogueira Serra, Albertino
drignes Sobrado e José Bento de Oliveira.

3" anuo medico (pratico-oral de microbiologia)— Serão chamadas
duas turmas de aluirmos. Primeira turma (ás 9 1/2 horas da manhã):
Sylvio Goulart Bacilo, Pardal Vitima de Alcantara, Alberto da Aa-
drale Leite, Octavio Rodriguos de Barros, Mamar de Rezende aleira,
Antonio elessiano, Octavio Moreno de Mello, Francisco Antonio Fur-
tado, João Antonio do Oliveira Sobrinho, Oetavio Pottier Monteiro,
José Cucar de Araujo Coelho, Gannaro Ilenriques,João Emilio da Coita,
Luiz aparam) e Angelo Pinheiro Machado Filho.

Turma supplementar: Antonio Pinheiro Junior e Arnaldo de Me-
deiros; segunda chamada: Jorge Ribeiro da Silva Caldas, Aramis
Antonio Lopes, Valdomiro de Oliveira, Paulb José Rabello, Francisco
Beif de Paula, Henrique Guimarães de Sá Brito, Alceu do Amaral
Ferreira, Mario Saerbronn, Adular Dias Morpargo, Manoel Marcou-
dei Rezende, José de Grisolia, José de Campos Lima e Octa.vio Oscar
Campala) de Sonza.

Segunda turma (ás 5 horas da tarde): Os supplementares não cha-
mados na primeira turma e mais: André Dias de Aguiar Filho,
João Baptista. Carcaz Novaes, Henrique Pinto Ferreira, Ary Affonso
de Miranda, José Avelino Corrêa, Custodio Emanes Belchior, Caio Pli-
DIO 	 e Carlos Negreiros Guimarães.

Aviso — Tendo terminado a primeira chamada dos exames do
3° anuo lua liai) faz-se sciante ao Srs. alumaas que 03 raquerinamtaa
de se; rala caamada só Serão acceias na secretaria da Faculdade
até haja 26, ás 12 horas.

4° série medica (pratica oral de ta Ias as cadeiras) ás 10 horas:
Ildefonso Gomes de Almeida, Mathens de Lemos, Maneei C avalcanti
de Oliveira, Ilypolito José Ribeiro. Emilio Soares da Silveira, Nathan
da Araujo Macedo (só faz operações), Tacita Monteiro de Carvalho o
Silva, Carlos do Souza Pereira (só foz operações), José.Nelson de Ara-
ujo Catanda e Rayraundo Pacifica Homem.

Turma supplementar: Abalardo Marinho de Albuquerque An-
drade, José Laita Pinheiro Janior, Alfredo Leal de Souza Pinto, Mario
Kroolla Alexandre Ribeiro Cirno (só faz operações), Washington For-
nira Pires, Gozado Cr Ferreira Gomas, Aristides Mandes Lins, Josá
Bonifacia da Costa e Luiz Mareio Teixeira.

5 0 Seri ; medica (pratic) oral de tidas as cadeiras) ás 11 horas:
Ahlerica Viela Perdigão, Raul da Cunha Bailo, Jeronymo Afonso
Vianna Piras, Tarcisio Laapolda o Silva, Clovis Baraosa. de Moura,
João BOPgei Junior, Angelo Da Vita., Luiz Maffai, Galdino Ferreira de
Carvalho Filho e Aristales Farreira de Mello.

Turma supplemintar: Frederico Meraes do Niemeyer, Casar Es-
tavas, Paula Vallackto (Som es Ih . andilo, Washington Lage da Silva
Pontes, D. Aida de Assis, Alb 1 . 1-,o de Vasconcellos Cruz, Frederico
11m:trigas Machado, Ayres M ci 1, Geroncio Caldaira de Alvarenga,
Fia 'cisco de Alcantara Comes, AfTenso Mendes Urna.

6" seria malica (pra tic) oral de hygicne e medicina legal) ás
horas: Na'S El Silveira d'Avila, Amadeu Leopardo, José Pires de AI-
tu -ada, elaimoel Antonio Perreiea, Odilon Vieira Gallotti, Antonio
Farreira Pontes, Boidanger Pacci, Vicente Blanco, Aridio Ferna.ndes
Martins e pay Soares Pinheiro.

Turma supplemantar: Antonio Senna de Magalhães, Hamilton
Flebello tia Loyola, Antonio do Pinho Maciel Epaminondas, José dos
Santas Matos Pereira de Sampaio, Antonio Banto da Almeida Bicudo,
Luiz Tavares de Macedo Natto Vicente Cardoso Espindola, João Va-
liada do Couto, Luiz Pereira Lima e José Banifacio da Costa Bota-
fogo.

unia madica—Clinicas obstetrica, peliatrica, oto-rhino lavyn-
gologica e do molestias 11PDVO .;a3, ás 9 1,2: Manoal de Souza Moraes,
Antarnio Guilherme Gonçalves, Pedro Paulo Rodrigues Caldas, Raul
da Freitas Melro, Afaxino Marinho da Cruz Camarão, Ernesto das
Oliveira, Francisco do Paula da Silveira Gusmão e Oswaldo Ayres
Lourairo.

Clinica medica: Durval Teixeira da Malta, João Paes Leme de
Monlevada, Joaquim Vidal Leite Ribeiro, João Passos, Djalma Smith,
Joaqiiim Caudato Pereira, Herculano Sylvio de Miranda e Francisco
Martins Franco.

1° serie de pharmacia (pratico oral) —ás 12 horas—Chimica
( 2a chamada) : Francisco Alberto Bragança de Azevedo.

Diversas noticias

INSTITUTO HISTOREO E GF.OGRAPHICO BR kalLEIRO--CaDasrao noa
sOGIO3 Do INsrrruTo IIIST.)RIC) E GEOGRAPHICO Baasuaario,te 21 DE Ou -.
TUIM) DE 1913, ORGANIZADO DE INTEIRA CONFORMIDADE COM OS ESTATU-
ToS DE 27 DE JUNII0 DE 1912.

PRESIDENTES HONORARIOP

Numero de ordem—Nomes—Data da entrada no liEtituto—ficsidencias
1. Conde d'Eu, 16 da Suemliro de 186'fr, França.
2. Dr. Francisco da Paula Rolrigitas Alves, 30 de Agosta de 1895,

S. Paulo.
3. General Julio A. Roca ("), 7 do Julho de ISSO, Republica Argentina.
4. Dr. Nilo Peçanha, 27 mia Novembro de 1009, Rio de Janeiro.
5. Dr. D. Roque Saanz Paria (*), 21 cio Novembro de 1911, Republica

A rieeni ama.
O. Marechal fiermes Rodrigaes da Fonseca, 21 do Novembro de 1911

Rio do Janeiro.
SOCIOS BENF.11ERITOS (EM multo DE 10) (1)

1. Bua.) Homem de Mano, 3 dalunho cl a 1859, Rio de Janeiro.
2. Dr. Bonjamin Franklin Ramiz Gaivão, 16 de Agosto de 1872, Rio

de Janeiro.
3. Desembargador Thomaz Ga.rcez Paranhoa Montenegro, 10 de Maio

de 1878, Bahia.
4. Barão cio Alancar, 13 da Setembro do 1889, Rio de Janeiro.

soclos HONORARIOS (2) (EM NUMERO DE 50)

1. Conselheiro João Alfredo Corrêa de Oliveira,19 de Outubro de 1887,
1110 de Janeiro.

2. João Capistrano de Abreu, 19 de Outubro de 1887, Rio de Janeiro.
3. D. Pedro Augusto Ia Saxe Coburgo, 2 de Agosto de 1889, Austria.
4. D. Ilenriqua Moreno, (*) 13 de Setembro de 1889 MonteVidéo

•
( I ) Ha seis vagas nesta classe.	 .
(1?) Ila nesta classe uma vaga.
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Numero de ordem — Nomes — Data da entrada no Instituto
Residencias

.	 .
5. Conselheiro José Francisco Diana, 13 de Setembro de ISSO, Rio

Grande do Sul.
6. D. Norberto Quimo Costa ('), 17 de Setembro de 1882, Republica	 8.

Argentina.
7. Commendador Tobias Laureano Figueira de Mello, 12 de Dezembro 	 9.

de 1893, Rio de Janeiro.
8. Dr. Alfredo do Nascimento Silva, 12 de Dazembro de 1890, Rio de 10.

Janeiro.
O. D. Guilherme A. Seoane (*), 22 do Maio de 1831, Parú. 	 1 1 .
10. Barão de Studart, 20 de Maio de 1802, Ceará.
II. Conde de Afionso Celso, 2 da Dezembro do 1892, Mo da Janeiro.
12. D. Carlos Luiz d'Ainour, 9 de Dezembro da 1892, Matto Grosso.
13. Cardeal D. Marin° Ilampolla dei 'findara (*), 7 de Abril de 1893,

Italia.
Vi. Dr. Manoel do Oliveira Lima, 11 do Agosto de 1895, Rio do Jia- Il.

neiro.
(5. D. Jeronytno Thomá da Silva, 20 de Julho de 1807, Bahia. 	 IS.
r6. D. Francisco do Rego Moia, 25 de Julho de 1897, Relia. 	 1G.
i7. Cardeal D. Joaquim Arcovorde, do Albuquerque Cavalcanti, 31 de

Outubro do 1807, Rio de Janeiro.
18. Dr. Amaro Covalcanti, O do Dezembro da 1897, Rio de Janeiro.
a9. Conselheiro Jou) do Oliveira Sá Camelo Lamprea (), 10 de Meio

da 1898, Rio de Janeiro.
10. Cardeal D. Joronymo Maria Gotti (*), 11 do Outubro de 1828,

Italia.
R. Dr. Jayme Constantino de Freitas Maniz (*), 10 de Novembro de

1890, Portugal.
12. Dr. Miguel Joaquim Ribeiro do Carvalho, 12 de Dezembro de 1899,

Rio de Janeiro.
13. D. Pedro do orléans e Bragança, 22 de Junho do 1900, França.
Vi. D3sembargador Antonio Ferreira. de Souza Pitanga, 3 de Agosto

I e, 1930, Rio de Janeiro.
5. Dr. Alfredo Eugenio de Almeida Mala, 10 de Agosto de 1009, Rio

de Janeiro.
16. Dr. Emiti° Angusto Gmldi (*), 10 de Dezembro do 	 Suissa.
:7. Eduardo Müller (*), 10 de Dezembro de 1900, Saissa.
:8. Dr. Epitacio da Silva, Pessõa, 20 de Março de 1901, Rio de Ja

n e ro
19. Dr. Manoel B. Otero (*), 21 de Maio de 1901, Ilruguay.
10. Dr. Susviela Guarch (*) 21 do Maio de 1931, Urtignay.

.11. Dr. Pedro Augusto Carneiro Lessa, 23 de Agosto da 1001, Rio de
Janeiro.

32. Dr. Sabino Barroso Junior, 2 de Main de 4002, Minas Geraes.	 1 co.
13. Dr. Anselmo Irivia ISiqiteline (*), 8 de Agosto de 1902, Chile.
4. Dr. Bernardo Teixeira de Moraes Leite Velho (*), 21 de Abril,

1903, Rio de Janeiro.
t5. Alberto dos Santos Damont, 11 de Setembro de 1903, França.
16. Duque de Abruzzos (), IS de Setembro de 1903, Italie.
17. D. Luiz de Orléans e Bragança, 6 do Novembro de 1903, França.
18. Dr. Manoel de Mello Cardoso Barata, 20 de Maio de 1001,

Pará.
19. Barão do Muritiba, 12 de Agosto cita 1901, França.
0. Dr. José Joaquim Seabra, 28 d .e Abril do NOS, Bahia.	 1 35.

i1. Dr. José Leopoldo de Bulhões Jardim, 28 d3 Abril de 1930, Rio do
Janeiro.

12. D. João Braga, 21 de Julho de MI
'
 Paraná.

13. D. Julio Tonti .(*), 30 de Abril de 1900, Roma.
11. D. José Joaquim Vieira, O de Maio de 1007, Ceará.
15. Dr. Alberto d3 Seixas Martins Torras, :3 do Outubro de 1010, Rio

de Janeiro.
IG. Dr. D. Julio Fernand z (*), 1 de Maio de 1912, Republica Argentina.
i7. Dr. llivadavia da Cunha Gorréa, 4 de Maio da 1912, Rio de Ja-

nela.).
;8. Dr. Lauro Sevcriano Miáller, 4 de Maio de 1012, Pio de Janeiro.
k9. Coronel 'fboodoro Roosevelt (*), O de Outubro de 1013, Estados

Unidos da America.

SOCIOS EFFECTIVOS (EM NUMERO DE ó l.)) (á)

•Numero de ordem — Nomes — Data da entrada no Instituto —
Residencias

4. Barão de Teffé
'
 27 do Outubro do 1832, Rio de Janeiro.

2. Almiranto José Condido Guillobol, 21 de Novembro da 1832, Rio
de Janeiro.

3. José Verissimo de Mattos, 10 da Novembro de 1887, Rio de Ja-
neiro.

4. Contra-almirante Arthur Radio do B.•azil, 31 de Agosto de 1888,
Rio de Janeiro.

5. Dr. Beazilio Angusto Machado de Oliveira, 12 de Setembro de
1890, Rio de Janeiro.

6. se.. Luiz flodolpho Cevalcanti de Albuquerque, 23 de Setembro de
1892, Rio de Janeiro.

(3) Ira nesta classe uma vaga.

Numero de ordem -- Nomes — Data da entrada no Instituto •
— Reside/leias •

Dr. Antonio Olyutho dos Santos Pires, 4 de Maio da 1801-, niá
de Janeiro.

Dr. Francisco Baptista, Marques Pinheiro e), 11 de Agosto de
1S9, Rio de Janeiro.

Dr. Paulino José Soares de Souza, 10 de Junho do 1898, Rio da
Janeiro.

Padre Dr. Julio Maria, 15 de Setembro de 1800, Ria de Ja-
neiro.

Dr. Manoel Alvaro da Souza Sá Vianna, 12 de Outubro de 1832,
Rio de Janeiro.

12. General Dr. Innoconcio Serzedello Cerréa, 8 do Dezembro da
1800, Rio do Janeiro.

13. Dr. José Amorico dos Santos, 12 de Dezembro de 1890, Rio de
Janeiro.

'José Francisco da Rocha Pomb), 3 de Agosto de 1900, Rio de ia-
neiro.

Max Fleiuss, 3 de Agosto do 1930, Rio de Janeiro.
General Dr. Grogoria naumatargo de Azevedo, 17 de Agosto

do 1900, Rio de Janeiro.
17. Dr. Orville Adalbert Derby ( 0), 20 da Outubro d	 a.u 19)0, Rio da J•

18. Dr. Rodrigo Ootavio Latiggard do Menezes, 213 de Outubro dé
1900, Sio de Janeiro.

19. Dr. Sebastião da Vasconcellos Galvao, 213 de Outubro do 1900,
Rio do Janeiro.

20. Dr. Sylvio Remexo. 23 de Agosto de 1901, Rb de Janeiro.
21. Consolh airo Ruy Barbosa, 23 de Maio de 1032, Rio do Ja-

• neiro.
22. Conselheiro Salvador Pires do Carvalho e Albuquerque, 13 de

Jánho do 1032, Rio do Janeira.
23. Monsonhor Vicente Foi-relva Lostosa de Li.na, 19 de Junho de

1933, Rio de Janeira.
21. Dr. Alberto do Carvalho, 18 de Setembro de 1933, Rio de Ja-

neiro.
25. Eduardo Marques Peixoto, 23 de Outubro de 1003, Rio da Ja-

neiro.
20. Coronel Jestdoo da Silva :NI aIlo, 23 do Outubro do 19)3, fio d3

Janeiro.
27. Conselheiro Condido Luiz Maria da Oliveira, 17 da Junho de 1901,

Rio do .Ianeiro.
28. Commendador Arthar Ferreira Machado Guimarães, 9 de Dozom

b	
-

ro	 1901. , [lie de Jau-aio.
Dr. Manoel Cicero Peregrino da Silva, 21 de Julho de 1900, [lie

de Janeiro.
30. Barão de Paranapianba, 21 do Julho de 1905, Rio do Janeiro.
31. Dr. José Pereira Rego Filho, 23 de Junho de 1000, Rio da ia-

neiro.
32. Dr. Clovis BovilaTia, 13 de (Outubro de 1933, Rh de Janeiro.
33. Dr. Au g a g to Olympio Viveiros do Castro, 20 do Maio da 13)7, Rio

de Janeiro.
Dr. Jose Carlos Rodrigues, 10 de Junho de 1907, Rio de ia-

neiro.
Paulo Parroto, 20 de Julho de 1907, Rio de Janeiro.

30. Dr. Gastão Ruch Sturzenee,ker, 29 de Julho do 1907, Rio de Ja-
neiro.

37. Dr. Antonio Jansen do Paço, 30 de Setembro da 1007, Rio da
Janeiro.

38. General Emygdio Dantas Barreto, 23 de Agosto de 19013, Rio de
Janeiro.

Dr.39. Alexandre José Barbosa Lima, 22 do Agosto de 1008, Rio de
Janeiro.

40. Alfredo Augusto da Rocha, 29 de Agosto de 1008, Rio de
Janeiro.

Dr.41. Nociva! Soares de Freitas, 5 de Outubro de 1908, Rio de ia-
Ii ei ro

Dr.	
.

42. João Coelho Gomes Ilibeiro, 20 de Agosto da 1909, Rio da
Janeiro.

IWS Folix Alves Pacheco, 1 do Agosto de 1010, Rio de Janeiro.
Contra-almirante Antonio Continho Gomes Pereira, 3 do Outu-

bro de 1910, Rio de Janeiro.
Dr. Enrico de Góes, 3 do Outubro de 1910, Rio do Janeiro.
Dr. Pedro Souto Maior, 15 de Julho de 1911, Rio de Janeiro.
Dr. Aloysio do Castro, IS do Julho de 1'11, Rb d6'Jancire.
Capitão de corveta Francisco Radler de Aqáino, 213 de Agosto

de 1011, Rio de, Janeiro.
Dr. Carlos 31.axiiniano Pimenta. do Laot, 16 de Outubro de 1911;

Elo de Janeiro.
Dr. Luiz Gastão d'Escragnolle Dona, 1 de Maio de 1912, Rio da

Janeiro.
Desembargador João da -Costa Lima Drummond, 27 de Mala

de 1912, Rio de Janeiro.
Major Dr. Liberato Bittencourt, 27 de Maio d,9 i912, ottip.de

neiro.

Dr.

13.
41.

40.
10.
17.
18.

19.

50.

2.



17282 Quarla4eira 26

Numero de ordem Nomes — Data da entrada do Instituto —
'Etosidencias

53. Dr. Mb Lobo, G de Junho de 1912, Rio de,Janeiro.
51. Dr. Alberto Rangei, 6 de Junho de 1912 Rioalc Janeiro.
55. Desembargador Dr. Mau/pilo Napoles de Paiva, 6 de Junho de

1912, Rio de Janeiro.
56. Francisco Agenor dê Noronha Santos, 6 do Junho de 1912, Rio

de Janeiro.
57. Dr. Alfredo Voltada°, 19 de Julho de 1012, Rio de Janeiro.
58. Capitão-tenente Raul Tavares, 23 de Agosto de 1912, Rio de Ja-

neiro.
59. Dr. Edgard Roquetto Pinto, 4 de Agosto de 1913, Rio de Ja-

neiro.

SOMOS CORRESPONDENTES (EM NUMERO DE 80) (4)

%nora de ordena — Nomes — Data da entrada no Instituto —
Residencia

1. Dr. Pedro Wencesláo de Britto Aranha (*), 7 de Agosto de 1885
Portugal.

2. Dr. Francisco Augusto Pereira da Costa, O de Dezembro de 1886
Pernambuco.

3. Antonio Ribeiro do Macedo, 19 de Outubro de 1887, Paraná.
4. Dr. Virgílio Martins de Mello Franco,31 de Agosto de 1888, Minas

Geracs.
5. Dr. Rodolpho Marcos Theophilo, 11 de Julho do 1800, Ceará.
6. Dr. João Baptista Perdigão de Oliveira, 19 de Junho de 1891

Ceará.
'7. Dr. Antonio Martins da Azevedo Pituentel, 1 de Junho de 1891,

Campinas
8. Christian° Frederico Seybold (*), 1 de Junho de 1891, Alie-

manha.
9. João tateio do Azevedo, 31 de Março de 1893, Portugal.

10. Dr. Cincinato Cesar da Silva Braga, 25 de Agosto de 1S95, São
Paulo.

11. Coronel flaymundo Cyriaco Abres da Cunha, 20 de Outubro de
i893, Pará.

12. Dr. Henrique Amorico de Santa Rosa, 16 de Agosto de 1896,
Parái

13. Padre Raphael Maria Galant", S. J. ('), 22 de Novembro de 1890,
Rio de Janeiro.

11, André Peixoto de Lacerda Vernek, 13 de Dozeanbro de 1896,
'lio de Janeiro.

15. D. Joaquim Silverio do Souza, 19 de Setembro de 1897, Minas
Coroes.

40. Coronol Honorio Lima, 10 do Novembro do 1893, Rio de Janeiro.
17. Dr. Antonio Zoferino Condido ("), 2 .1 de Novembro de 1809, Por-

toai.
AS. Dr. Erinclino Agostinho Leão, 10 de Dezembro de 1909, Paraná.
19. Dr. Antonio Augusto de Lima, 9 de Agosto do 1901, Minas

Genes
20. Dr. João Mendes do Almeida Junior, 23 de Agosto de 1901, São

Paulo.
, 21. De. Nelson de Senna, 23 de Agosto dc 1901, Minas Geram
29. Dr. Sobastião Paraná do Si Souto Maior, 23 de Agosto de 1901,

Paraná.
3. Horo,rio de Carvalho. 18 de Outubro de 1901, S. Paulo.

2/. Dr. Jos,'! Vieira Couto. de Magalhães, 18 de Outubro de 1901, São
Paido.

25. Dr. Anoso Arinos de Mello Franco, 6 de Dezembro de 1901,
Paris.

‘2.n. Dr. Alfredo de Toledo, 6 de Dezembro de 1931, S. Paulo.
27. Carlos Lix Klett (*), O do Dozembro de 1901, Rio de Janeiro.
28. D. D. Ernesto Quesada ( ), G de Dezembro da 1901, Republica

Argentina.
29. Dr. Martim Francisco Ribeiro de Andracla, 2/ do Outubro de

1002, S. Paulo.
30. Dr. Thoodoro Sampaio, 21 de Outubro de 1002, Bahia.
31. Dr. Albino Alves Filho, 22 de Maio de 1003, Minas Coroes.
32. Dr. José Manoel Cardoso de Oliveira, 22 de Maio de 1903, Me-

xico.
33. Dr. Augusto de Siqueira Cardoso, 25 de Junho de 1913, São

Paulo.
31. Dr. José Maria Pereira de Lima (*), 11 de Setombro de 1903, Por-

tugal.
ns. Victor Ribeiro (*), 11 de Setembro de 1903, Portugal.
'J6. José Feliciano de Oliveira, 10 de Fevereiro de 1901, Paris.
57. Dr. Vicente Ferrei . de Barros Wanderley e Araujo, 3 de Junho

de 1001, LisbUa. •
39. Alberto Pimentel (') 23 de Junho de 1905. Portugal.
'39. Dr. Alfredo Ferreira do Carvalho, 7 de Julho de 1005, Pernam-

buco.

( I) Ha nesta classe duas vagas.

Numero de ordem—Nomes—Data da entrada no lustituto—Res
dencias

40. Dr. Luiz Gonzaga da Silva Leme, 21 de, Julho de 1905, São

41. Dr. Joã3 Pandiá Calogeras, 18 de Setembro de 1905, Rio de Ja-
neiro.

42. Dr. Joaquim Nogueira Paranaguá, 4 de Dezeinbro de 1905, Rio
de Janeiro.

43. Dr. Diogo de Vasconcellos, 4 de Dezembro de 1905, Minas Ge,
raes.

41. Dr. Beruardino Machado Guimarães (*), 9 de Julho de 1900, Rio
de Janeiro.

45. Dr. D. Daniel Garcia Acavedo (*), 3 de Setembro de 1906, Uru-
guav .

10. Dr. Alojou. Orlando da Silva, 8 de Outubro de 1906, Pernam-
buco.

47. Dr. D. Gonçalo Quesada. (*), 8 de Outubro de 1906, Cuba.
48. Dr. Adolpho Augusto Pinto, 20 de Maio de 1907, S. Paulo.
49. Dr. Paulo von Ehrenreich ("), 20 da Maio de (907, Allemanlio.
50. Dr. Augusto Tavares de Lyra, 16 do Sotembro de: 1907, Rio do Ja-

neiro.
SI. Il. . João 1,uiz Alvos, 30 de Setembro de 1907, Minas Geraes.
52. Charles Wienner ('), 29 de Agosto d? 19)8, Paris.
53. Dr. Luiz Antonio Ferreira Gualborto, 29 de Agosto de 1908,

Santa Catharina.
5/. Fernando A. Gcorlette, 21 da Maio de 1909, Autuem-pia.
53. D. João Baptista Corréa Nery, 31 de Agasto de 1909, Cam-

pinas.
56. Dr. Ernesto Antonio Lassance Cunha, 12 de Outubro de 1909, Ilio

de Jeneiro.
57. Dr. llarntia J. Cárcano (*), 1 de Agosto de 1910, Buenos Aires.
58. Dr. Rodolpho Schuller (*), 22 de Junho de 1911, Rio de Janeiro.
59. Dr. Jusá Jansen Porreiro, 22 do Junho da 1911, Maranhão.
60. Dr. Brim, Hermenegildo do Amaral, 22 de Junho do 1911, Bahia.
Gf. Ileury li. Lang ('), 22 de Junho de 1911, Estados Unidos.
62. Dr. José Bonifacio de Andrada e Silva, 13 de Julho de 1911,

Minas Genes.
63. Dr. Alipio Gama, 15 de Julho de 1911, Manãos.
61, . 11r. Homero Baptista, 26 de Agosto de 1911, Rio de Janeiro.
65. Dr. All'onso dIscragnolle Taullay, 23 de Setembro de (911, São

Paulo.
613. Dr. D. José Salgado (*), 10 de Outubro de 1911, ãlontevidéo.

"67. Dr. Washiugton Luiz Pereira de Souza, 1 do Maio de 1012, São
Paulo.

68. Dr. Afranio de Mello Franco, 27 de Maio de 1012, Rio de Janeiro.
69. I)... Manoel Etuilio Gomes de Carvalho, 27 de Maio de 1912, Paris.
70. Nicoláo José 11.3bbaná, 23 de Agosto de 1912, Egypto.
71. Dr. John Gaspar Branner (*). 30 de Maio de 1913, Estados Unidos.
72. Pedro de Azevedo ('), 39 de Maio de 1913, Portugal.
73. David de Mello Lopes (), 30 de Maio de 1913, Portugal.
71. 1)1. . Eugenio de Andrada Egas, 28 de Julho do 1913, S. Paulo.
7:i. Dr. Gentil de Assis Moura, 28 de Julho de 1913, S. Paulo.
76. Professor Fidelino de Figueiredo (*), 28 de Julho do 1913, Por-

tugal.
77. Dr. 1). Adolfo P. Carranza ('), 30 de Agosto do 1913, Buenos

Aires.
S. Dr. Antonio Carlos Riboiro d3 Andrada, 20 cio Setembro do 1913)

Minas Geraes.

SOCIOS BENFEITORES (C r.assE EXTINCTA)

Nomes — Data da entrada

Domingos José Nogueira Jagnaribe, 7 de Dezembro de 1883:
Condo de Figueiredo, 1 de Agosto de 1890.
Condido Gaffrée, 26 de Setembro do 1890.
Antonio JosO Dias de Castro, 28 de Novembro de 1890.
Comido de L,lopoldiva, 5 de Dezembro de 1890.

	

Dr. Luiz José Lecoq de Oliveira	 de Dezambro de 1890.
Barão de Quorum, 6 de Março Cie 1891.
Barão de Mendes Tola, 3 de Abril de 1891.
Visconde de Moraes (`), 3 de Abril de 1891.
José Joaquim da França Junior, O de Outubro de 1801.
Luiz Martins do Amaral, 17 de Outubro de 1807.

soctos FALLECIDOS NO PEM0D0 DE 21 DE °CEDER° DE 1912 A 21 Dg
OUTUBRO DE 1913

Nomes—Classes—Data do falleeimento

Conselheiro Manoel Antonio Duarte de Azevedo, honorario, 9 de
Novembro de 1912.

• Domingos Antonio Rayol (barão de Guajará), correspondente, 21
de Outubro de 1912. •

1)1. . Adelino Augusto de Luna Freire, correspondente, 1 do Março
de 1913.

Bernardo Horta de Araujo, correspondente, 20 de Fevoroiro
de 1013.	

_
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Dr: Ma.noel :Ferraz do • CampoSSalle's, pr'esiden'te honorario, 28 de
,Sionho de 1913.

Dr. D. Vicente G. Quesarla (*), correspondente, 20 de Setembro
cle . 1913.	 -1	 •	 •

Coronel Ernesto  Senna,, efectivo, 19 de Outubro de 1913.•-	 _
O signa () indica que o socio é estrangeiro.

'Secretaria do Instituto Historie° e Geogra.plico Brazileiro, 21 de
Outubro de 1013.- Francisco Martins Guimarães, ofilcial.

•

—70 Sr. deputado Mario Hermes recebeu ainda, por motivo de
sua".enformilão, votos de pronto restabelecimento, :das seguintes
pessoas :

Contra-aluiranto Marquei da Racha, floni gno Rios, Bofar-
) mino Mondonça,, coronel Adilas Pederneiras, -Alencastro Graça,

dep rtado Flores da Cunha, °guiaria Tatá, maestro Alborto Nepo-
' muceno, capitão Rama, Baptista Mello Filho. Silvia° Bandeira,

Sra, Armila Mondes,. Agapor_de. Carvoliva, Dr. José Bodrigues
; Alves, José Lobo. Alves Cesta, oporar:os do Arelivo Nacional, Paulo

Altarta,.tenonto Octavio Lorena., Dr. lloracio Magalhães, De. Oscar
• Rodrignes Alves, Escola Orsina da Fonseca, Sra. Deolinda, Daltro,

operarios do * Arselial do -Marinha,. Antonia Carlos Araujo Bastos,
Baphael Pátrucci, Nat.() Dantas, coronel Souza Aguiar, Dr. Para-

, nhos da Silva, Dr. Magalhães Castro, Dr. Pelino Guedes, Dr. Cicero
Seabra, deputado Aurelio Amorna, Dr. Cid Bramia, Centro dos Ve-
teranos do Paraguay, deputado Moreira Guimarães, Domingos Fal-
tosa, &mediato' da Silveira, genaral Thaurnaturgo . de Azevedo,
tenente-coronel :Variam:, A. Dias, coronel Rarmundo Waldemiro
Olive.ira,•,Ernosto Benevides, temerato Rubens Monto, Dr. Joviniano
Joaquim de Carvalha, engenhairo Ardina Thumpson, Adamastor Dias
Braga, Dr. Manool Valado Gomes da. Silva, Dr. Carvalha. Azevedo,
coronel Povoas Junior, Dr. Neves da Rocha, João Nogueira de Ca-
margo, Dr. Luiz -Augusto de Otero, Augusto J. Ferreira., deputado
Adindo Le.ane, Manoel Corraa Manhãe,s, Dano de - Barros, capitão
Benjamin Constam de Mello e Silva, Dr. José Barbosa Gonçalves,
ministro da Viação e Obras Publicaa; Dr. 4g.,?A Mobjardim, coronel
Alfredo José Abrantes, viuva maior Severo, engenheiro José M. da
Beatirepaire Pinto Peixoto, De. Oscar Gonealves Brandi, Cincinato
Nascimento,. Dr. Enéas Gaivão, ministro do Suaremo Tribunal Fe-
deral; tenente-coronel Jorga Cavalcanti, • capitão Carlos da Silva
Reis, deputada Souza e Silva, Jacintho A. da Nascimento, José Pau-
lino de Sean, Fortuna, José Valentia] Pereira da Silva, A. Alves da
Fonseca, deputado 'nardo do 'Carvalho, marechal Teixeira Jard0r,
tenente José Estanislao Barb.;sa da SAva. Sra. Irene Dueto Ta-
vares Rios, Autusto J. Ferreira, deputado Elysio da Araujo, tenente
Norival de Freitas, Dr. Esperidiao Ferreira Monteiro, Dr. Gerson,
deputados meteu.) Junior, Christino Cruz e Raymundo Arthur, capitão
Luiz Lobo, -deputados- Augusto Amaral e Mavigniar, coronel Radolpho
Paixão, major Carlos Peck'olt e Manool,Beruardea. 	 • •,	 •• •

, O Dr. Francisco .ValladareS, chefe de Policia, ainda
por motivo • de sua nomeação, recalait felicitaçõas das s3-
guintea pessoas : Alvaro da Lemos Pereira, Drs. José Ame-
rica ^ dos Santos, %afaxino de Paria- e M. A. da M )ta Maia,
tabellika Vioira Machado. capitão do corveta Francisco Anto-
nio Pereira, 'faltá Meadas do Nascimento, Amorico Ladeira,
senador Bueno de Paiva, capitão cirurgião Pedro de ASSiS Ama-
ral, Dr. F. M. Chagas Dona, capitão Cartas B. Barbosa Serze,dello,
Manoel Antonio Topas, J. Carneiro de /Inzande, Drs. Francisco Sá
Filho o Alberto Augusto Furtado; Augusto-Gonçalves da Silva, Dr. Fe-
lippo de Vasconcellos, Albino Machado, Dr. Oscar de Matta Maia,
conselhairo da legação Luiz de Lima e Silva, Manoel Lourenço Jorge
Junior, ministro Edniundô Munia Barreto, deputado Pandiá Galego-
ras, Luiz de Oliveira, Patiná Barbosa-de Carvalho, Rodolpho de Mi-
randa çampos, José Ambrosiee Bretís, salicitadOr Ernestino de
Moraes, J. Agostinho do Maltas, Joaqiiiin Campos, Francisco Giffoni,
Martinho Campos e senhdra,'conego Isauro de . Araujo Medeiros, Dr.
Fabio Maldonado e José Gavela da Lacerda.
Agenor Pinheiro Gonçalves de ladrada, Carlos Augusto da Assis, Dr.
Dario de àlendonça, Joaquim Galdino d'Arant3s, Oswaldo de Oliveira,
José da Costa Barros, Annibal alarqUas, Oscar Ferreira Carvalho,
Bernardo Pestana, João Augusto de Carvalho, José Marcellino Ri-
beiro, corno J. Monteiro, Dr. Oliveira de Menezes, José Joakia K.
de Medeiros, Antonio Cerqueira Goulart, Dr. Francisco (13 Paula
Monteiro do Barros' Lima, 'engenheiro Gilmar), Dr. Carlos Rimes;
Randolpho Chaves, Dr. Borges da Costa, Henrique Romam, Firmino
Vianna, José Ribeiro de Castro, Dr. -Abilio de Carvalho, escrivão
Alarmai Moreira, almirante Dr. José Pereira Guimarães, Lndgero
Souza Pimenta, Manoel Antonio Xavier, Paulo Motta, Alfredo Pe-
reira da Silva, Joaquim Roiz de Araujo, Francisca Pereira, Lauro
d'Oliveira,'Chronel- Ilandolpho Palma junior, Alfredo Maia • Junior,
Dr. João M. de Carvalho. Moura°, José Gualberto da Cruz Alves,
escrivão '• Carlos Fernandes da Silva, capitão de mar e guerra
Pedro Venoso Reballo, Jaguanharo Miranda, marechal Pires Ferreira
Chrysa.nto Eloy de Medeiros, redactor do 0 . Clarão; OctaVio Leal Pa-
checo, Arraiado José Fernandes, José • Machado de Carvalho, -Tio

Villar, Bali' do Jarda:, Brai Caruso da Rosa e sua, familia,..JOio
Avres do Couto, Egydio Soares, Accacio Teixeira, Candido Eloy,
Wihlianu Bourgarr., Dr. Newlands Junior, Alberto Silva Murthor, Leomi
nardo Garella, director do Eco: de„Italia; seni"dor . Mata Machado',.:-
Antonio Leite Ribeiro, desembargador AtIrelialM'Magalhães, Jo;lo
Albert), Carlos de Castra Lobato, José Parreiras Ifalla; Dr..Jeb CarB
neiro Pestana da Aguiar, Dr. Rant Soares',	 Angrist, Preslc;;
Jaymi Araujo, senador !tilo do 13razil, Nina Ribeiro; 'Dr. ,Canuto de •
Figueiredo, capitão Francisco Jenz, Oswalde . Guimã, Jdaquim D.
de Paula Correa, O/domai-de C. 'Coada: • Gernaand'Umpos; Aurellano
de Campos Brandão, Mano31 de G. "Valdetarb: -Gabrg 7: 'Grande;
Manoel da Silva 11.irges, Do. Caritidio Br•atas, José. Dias Lara, Paulo
de Faro, Mann' Gonealves. Japim Gonvim.,-Dr'»Jóáõ v	Ra*
déigues Peixoto, Leopoldo Corrèia e Dr. Ernesto Cerqueira.

Prefeitura

Pagam-s3 hoje as folhas de vencimentos do mez findo dos adjuntOS
da 1 a et assc, guardas e SerVellteS das escolas.

-- Pelos engenheiros da Prefeitura será vistoriado,- ás 2' horas
da tarda de 28 do corrente, o prelo n. 73 da praça -da -Republica,
de Avelino Gomes de Carvalho.

-- Na Sub-dil'ectoria da Policia AdininistrativaMuniciOal foram
registradas, em 2i do corrente, pelo funccionario Ilenriane fiasse,
80 guias na impartanch d3 1:9343, oriundar. das seguintes agencias

Inhamna: 2585 de enterram :mas, 8$ de impostos • e 63 de multas;
Andaraly, 23$ idam; Engenho Velho, 10';$ idem; Lagüa, 100S idem e
74$ de .matr:colas de cães; Gloria, 235$ de impostos ; Santo Antonio.
760$ do multas; Sacramenta, 30$ de impostos ; Santa Rita,' I$ 'de ma-
triculas de cães ; Jacarépagui, 6$ de impostas e 49$ dá catorra/alen-
tos ; Campo Grande, 11 t$ idem; Guaratiba, 20$ idem ; Ilhas, 273
ideai; Santa Cruz, 10$ de multas e 125$ de impostos.'

Foram impostas maltas, por infracção de posturas, pelos agentes
dos sepintestes districtose•

D3 Santo Antonio-A Antonio Joaquim de Souza, de /02 t por
vender leito desnatado no negocio á avenida Man da Sá n 88.

D3 Jacarápapl-A Albino Soares da Silva, do 204, par esta*
explorando a p3draira da rua Nova, no Piraquará; SOm licença. -

Da Candelaria -A Jacobina & Com p ., de 100$; por na.a• . tereax-
pa.go adicença deste anuo, á tota.Jullo casar	 • 56. • -

Do Engenho Novo-A Bertha 1331a.rJ, do 100$, por ter depesitados
mav.wiaes na via publica, em frente ao predio . n. 3 da. ists. PodrOi
Amaria,.

Da Lagoa-A Antonio Alves da Rocha, da 100$, • por entregai:,
leita Coal água na sua carrocinha n. 1.971 e volante n. 6,159.

A Rodrigues Almeida & Comp., da 1303, por falta de' licença
deste atino e aferição, á rua da Passagem n. 60.- 	 •	 '

Da Espirita Santo-A_Palro Lauro, de 2003, por abrir novelo, á
avenida Salvador de Sá n.

A Antonio Pereira da Fons3ca, da 103$, par vender leite frau-
dado, á avenida do Mangue n. 252.

De S. Christovão- Alberto Mario'Teixeira Barroso, 'de" 200$,
por ter iniciado a construceão de uma-avenida, entraria' as: 55'5 e 563
da rua S. Luiz Gonzaga, soai

A Isidro Barrato Parada, de 5 .95, por entregar pão em 'saccos,
da padaria, á rua Figueira de Mello ti. 155.

•
Adquiriram immovels

. João Baptista Vieira".Vachado, prelo a rua Wenceslão a. 3,
Mayer, par 26:0008; Oetaviano 0.sear da Silva Brum, prelo á rua
Tavaras n. 130, Inhaúma, por 3:000$; Dr. G. de Lyra Castro, terreno
á rua D. Delphina, Engenho Velho, por 25:0003; José Luiz Ferreira,
predio á rua Cascadura n. 81, par 1:5303; Cardoso Pinto, terreno á.
rua Duque Estrada NI ?yer, par 2:5005; Pedro Hortala Garcia, terreno
á travessa Cabueá, Engenha Novo,`por 1:500$; Callherrne Ja.Cala.MAIL.
ken, terreno á mesma travessa, por. 15003; José Augusto de Oliveira,
terreno á rua D. Adelaide, Mayer, por 5:000$ .; 'Barão de Afiança,
predio á rua Visconde de Itarnaraty n. 9, par , 12:0005; José Maria
Gonçalves, prelo á rua dos Cajueirdà • n.' so; par 2:0003e Joaquim
Gomos da Silva, predio á rua D. Luiza ri. 46, Inhaúma, por 3;0003;
Adolpho de Oliveira Pontes e outro, peedi fi'á rua Presidente Barroso
n. 101,, por 10:2003; Francisco Pinto Monteiro; prelo á rua Nova
S. Leopoldo n. 13, por 8:0105 e D. Agostinha. dos Santos , Marques*
predio á rua &ferino ri. 37,:aleyer:' par 4:0003000: •

• Requerimentos despachados

Na Prefeitura
Polo Si'. prefeito:
Angelo' José Moreira, Banco Ilvpothecario do Brstil, CurreS

Santos &Comp., Gualter José Ferreira, Henrique Alexandà Salem, '"

• '
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bier, José'Eamp.ello de Oliveira, Joaquim Lemos, José Macia da Silva
aia, josd M. da Cunha, Machado & Borges, Manoel Ferreira Terra,

Mairkl Alves da Silva, Facido & Romariz e Souza Andrade & Irmão.
—Iiidefel.ido,s.

Aptetàor Pinto Ribeiro, Domingos Fernandes, Milheiro & Laus e
Silia,  Araujo Sz Comp. D3feridos.

Atjtodid‘Trancoso da Silva e Julio Augusto.—Deferidos, pagando
a licelilça em 48 horas. .

A. Ferreira. Moreira.— Deferido, de accôrdo com a informação.
Manoel Joaquim Corrêa da Cunha.—Deferido, pagando os emo-

lumeidós ein 4 -8 horas.
Pelo Sr. director geral:
Agostinho, Ferreira Seabra.—Deposite a importancia da multa.
Tklé Gerper Lopes, Trico Marchei o Victorino José & Comp.—

Juntem a licença do exercicio.

Directoria Geral de Assistencia Publica:
Pelo Sc. director geral:

sé Teixeira de Altneidao—Indeferido, de acct'O ol - com a infor-
ma çãe .

Directoria Geral de Fazenda:
lálo Sr. prefeito:
Ç. Guinle, Daniel e Maxim, Luiz G. Fernandes Braga e Manoel

r. da Silva.—Cancelle-se.
Pelo director geral:
Maria C. Vianna.—A' vista das informações dirija-se á Procura-

&ria dos Feitos da Fazenda Municipal.
Zeliva A. Nery, Bernardino C. de Carvalho, Maria J. II. Bar-

bosa, Bibiana R. de Jesus Araujo, Dr. Arthur (.13 S. Veigas, Leoca-
dia T. Pinto e S. S. A. das Artes M. e Liberaes.— Passe-At qui-
tação.	 .

Pelo Sr. sub-director:
Antonio P. de Rezende.—Relacione-se.
Maria Nogueira.—Pague o debito.
Proença, lichevenier &Comp.—Juntem o conhecimento da cauçã.o.

Sub-directoria de Rendas — Predial
Pelo Sub-director
Capitão de fragata Tancredo B. de Moura.— Mantenho o lança-

In e n to anterior.
Modia 1. C. Pacheco.-- Idem, á vista da o)erempção.
Capitão de corveta Gaivão P. Areias.—Attendido.
Doli;ka M. de Castro.— Como requer.
Concei-ao M. da Cunha.— Como pc,,de.1. Ameba R. B. Amaral.-- Aguarde novo lançamento
Js,, C. Venoso.— Reclame.
Jose L. Montoiro, Maria V. de P. Salazar, José Leal e Amaral

B. Lino.— Rectifiquem-se.
Pidocona J. Corréa.— Idem de accôrdo com a informação.
Antoii,lo de C. C. Albinaz, Maria de S. Vieira, Marcai° T. de....,	 .Menezes, Alberto M. F. Barroso, Gustavo Wisigest, NoeinLa M. de

Castro, Paolina M. Vianna, Heitor Sirva, João O. Couto, ISFanoel T.
Pereira, Amadeu A. T. Alves, Felismino J. Ribeiço,TSvotiago P. da
aila, Octaxiano J. da . unha, Maria de L. M. de Castro, Mgcyr M.
de Castro

'
 João V. da Cruz, herdeiros de João B. 'de C. Teixeira,

Thom4z A. Coelho, Clara A. Pereira, José M. de Almeida, 1)1..
'rancis."co I'. S. Filho, Antonio A. da Silva, Vicehte A. LopeS, Agnes

S. Gonçalves, José F. da Silva. Sylvia fl. de Almeida, Podro F.
Vigas, Maria J. P. Lemo, João Eug,anio e Henrique e Dr. João N.
dé C. Mourão.—Transoram-se.

Manoel A. Bastos.—Inscreva-se por 2:1095100.
candido de Faria. -Idem por 4805000.
Ctivaux & Comp.—Idem por 4:8005000.
C,laudirto P. de S. Castro — Idem por 0:0005000.
Joaquim M. do Abreu — Idem por 3:0005000.
José B. Pinto - Idem por 1:8005000.
Francisco J. Machado — Idem por 2:4005000.
Cdnde Sucena — Idem por 5:0105000.
António P. Lopes — Idem por 9:6005000.
Lopes Ribeiro & Comp.— Idem descriminadamente por 0:•62S.
Companhia de S. A. Fluminense — Exonere-se.
Delphitn M. Rodrigues, Manoel J. Dias, Luiz V. F. Gaivão, Al-

va o A. de Azambuza, Irmandade de•N. S. do Amparo, A. Watson,
J .4i; M. Bulhão, I. da Candelaria, Octavio de L. Braga, Euclydes P.
d .,,Altneida, theodorico L. dos Santos, Heitor P. da Silva, João B.
GCUiles ViOnna, Jesuino M. Botelho, Manoel I. Pimenta, Maria Sal-
labliy, João de S. • Avila, Maria C. "da Silveira, Maria I. C. Pa-
ch o; Joaquim A. Couto, Companhia de • Acidos, Benet/ides Poma
& p., Deolinda P.-de" • Carvalhe," . Jerony io . J. • Pertna Bastos,
Maktt ,bno de Vasconeellos ee Francisdà C. Ca a beira . -= Satisfaçam

a s'o. ikericiãs do prazo da Lei.

Imposto de licenças
Pelo Sr. prefeito
Alzira Miriath, Francisca, P. de P. Telles, A. Teixeira dz Connao,

Novaes & Teixeira, Augáto C. Fernandes, Luiz P. Pereira, M.
B3atriz de Castilho, Abilio & Freitas e J. Jacarandã.— Deferidos.

Alciudo Guanabara.— Deferido, pagando em 48 horas.

ceie Sub-director
Pinho & arrOa, Antonio P. Neves, José A. Alves, Companhia

T. Brazileira, Antonio Nesi, Garcia & Irmãos, Antonio D. Ferreira,
Franeellitio Sirva & Comp., F. Soares & Comp., Albino de Azevedo o
Almoida Figueiredo & Comp.— Deferidos.

N. Pentagna & Comp.— Idem, na fôrma do paru o' do
agente.

flaphael J. Rios.— Averbe-se a transformação; quanto ao mai3
requeira em separado.

Gertrudes de A. V. Lennos.—Não ha que deferir.
al.inoe.1 J. Pereira, Senna & Teixeira, J. B. de Lima. Ginnercindo

P. Duarte, Carmo Farantino e Manoel D. de Seixas.— Da-se baixa.
Anacleto F. Moita.— Indeferido.
J. Amorico Silva, José C. P. de Castro, Costa & Comp. C. Bus-

chmann, 13rombag Ilacker & Comp., E. Thier & Comp., Alfredo P.
de Ma.dureira e outro, Sergio F. de Maceda, José Alves & Comp.,
Alfredo P. Dias, Wilson Sons & C°, Limited, Braulitio Azevedo, M.
Leito Sampaio, Leocadio A. Vieira o J. Silveira & Comp.—Satisfaçarn
as exigencias.

Directoria Geral de Obras e Viação: •
Pelo director geral:
Lorentina Duarte, Alzira T. da Silva e Augusto Neves.—Inde-

feridos.
Pela 1 3 Sub-directoria (expediente e architectura):
Joaquim S. Leitão e Jacintho A. da Oliveira.—Certifiquem-se.
Nilo Martins o Jenne Chapet.—Idem.
Rio de Janeiro Hotel C.° (18.421 e 18.1121).—Idem.
Pela 23 Sob-directoria (Viação o Saneamento):
Companhia B. de Itritnave.is e Constrocções.—Compareça.
1 3 eircumscripção—J. J. Almeida. —Completa o fornecimento.

i3 ; . eircuinSeripÇãO—CorrU & Maciel.—Conipareçam para expli•ca. 

Pela 33 Sob-directoria (carris, machinas e electricidade):
Eduardo Victoriano.—Satisfaça a exigencia.
Francisco Alves.—Compareça.
Dr. Aristides Pinho e Dr. Rocha Vazo-D2feridos.
Pela 43 Sob-directoria (obras particulares):
Souza, Santos dz Comp.—Paguem os emolumentos devidos.
Maria R. Gioruno e Basilio Gonçalves.-1'ass3M-S3 alvaás do

accôrtlo Mn as informações. •
Marcilia F. da Silva, Luiz Guida. o Josá Pedro de Carvalho.—

Passain-s3 alvarás dcplis de assignados os Lermos.
Paulo Diatriah, Herman() F. Ramos, Aleitei° Guanabara, Edith

Ilenriquota Il. Valerano, Polvo Milhares, Chin!: (St Comp.
Antottio J. de Aratdo e oatros, Mario A. de Almeida, Machado
111110 Camillo G. Nnortira.—Passem-so alvarás.

Francisco S. C. da Silva. —Mantenha o dc'ooacho.
Adelaide A. D. da CrUZ. — Conclua as obras.
Antonio A. do Castro.—Passe-s3 alvará depois de assignado O

termo.
FraneLlea R. B. Vital.—Passeso alvará de accordo coai a infor-

mação.
José B. da Silva.—Passe-se alvará.

circumscripção:
Euganio J. A. Silva, coronel Antonio J. da Silva Brantio e Dr.

J. A. Borghet.—Podern habitar. •
Appalinariu A. Branco.—Passe-se guia.
João P. A. Carvalho (coronel).—Para o qua requer não precisa

de licença.
Manoel E. S. Mendes.—Daclare o prazo de que necessita.
João P. A. Carvalho.—Satisfaça a exig‘encia quanto á nume-

ração.
Joaquim M. de Azevedo.—Satisfaça a exigencia.
23 circumseripoão:
Francisco E. de Olivoira.—Para o que requer não precisa li-

cença.
Joaquim do P. G. Souto (rua Barão do Ladario n. 3). —

habitar.
Amadeu A. Alves e outros.—Passe-se guia.

• Dr. Luiz E. C. Campos.--Ficalicceita a obra.
Adolpho B. Pouco da Silva.—Idem.
3 a circumscripção—Fontes & Fernandes.—Juntem o recibo do moa.

posto predial.
• Irmandade S. S. antiga Sé.---Apresonte planta das'modi doações..

Visconde de Ouro Preto.—Passe-se guia.
J. Piffer.Junte eertidao da licença do obras e de multa.
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25.0
23.2
33.2
25.1
26.0
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19.0
--
20.6
17.1
19.1
10.8
26.0
20.1
20.0
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Quarta-feia 2'
- L. C. Guias.--1/ábite-se.

èire`traic1;i13c4:- J. Cunha & Comp., Antonio 'B. C. Soares C
:Martins t_lonçãNes. '21 Podein'' habitar.

Joaquim M. Carneiro.- Não está satisfáta a exigencia por com-
plete..

Alfredo S. Conde.-Facilite o exame da cobertura.
Mine. Marte LaVeaut.-A ti-boleta não pUle t3r maior extensão

de 80 centimetros.

Tia circumscripção-Ladislau D. Conha.-Satisfaça, a duvida.
Tudo Mentia de L. lIoc1ia.-Sati3faça as exigencias.
Virginia Gornes.-Pikle habitar.
Albano M. Ferreira.-A presente projecto.
Melandro Santos e Judin M. Souza. - Satisfaçam as exigencias.
Igreja E. Brazileira.-Daclare a CX(2.1Sã3 da cuca e peça para

Construir muro.
Antonio C. Saraiva.-Passe-se guia.
F. L. Franco, D. P. Guimarães, Cooperativa C.. Pedra do Lar.

-151anteilliam nas obras os projectos approvados.
• J. M. Diogo.-POde habitar.
. Antonio E. Junior.-Abra, o pradio.
Corréa & SaMpaio. - Mantenham na obra a planta approvada.

7a circumscripe,ão-Leonor Mata da Silva. - Compareça á eir-
cumscripçãp.

Manoel P. Carmou-Passe-se guia.
Capitão Manoel P. Soares.-Mencione no projecto o comprimento

do muro.

Pereira.--Não é caso de liceu
lça Sub-dir :áctoria - Carta Cadastral
J. S. C. Kayrus.-Deforido, de ' accOrdo com a informação.

Mnimento dos hospi:aes
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O movimento do ri);',3:11 da 'Sinta Can	 Misericordia, •
dos lospicioa da No;)a Sonliora da Sando, • •-te S. João, Baptistá,
Nosoa' Serihoro. d Soccorro o da Nossa Senhora das Dores; em Casca.
dura, foi o seguinte

Dia 21 - Existiam 731 naciool,•33 e 819 , estromgeiro,s, total
116;3; ent •:aram 61 na3iona :3 C .11 estraogeir:os, tota1 , 13.7. ; salúrain
52 nacionai e 25 c;tratirire3, t)tal 77; t'al!c3rarn 9 riaciOna.es 0
3 e,st .....tozoiras, total 12; existom 780 na2icina3s e 62 -ii3trang3iros, •
total 1.651.

O movimento da sala d) banco e ' do'.3 consultorlã ' poblicos foi,
mesma dia, de 1.	 consultant , s para os quacs se aviaram 13. OJI

receitas, 50 estracções de dentes e 310 pequenasbbturaçõe3.

Obituarici

Scp Itara.m-se no dia 21 do corrente 61 passoo.s, senlo : na-
cionaes 51 e e;tranixeiras 10; do 53XL) masenlino 43 e-do-eex'o, feminino
21 ; inaioras d3 12 almas -12 e inanimos de 12 . annes 22;-
gentes 25.

Ministorio da Azriculthra, Industrio. e Commercio-Direetoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo
-Estado do tempo ao meio-dia de Greenwich-llio de Janeiro, 23 de novembro do 1913.
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Te nperatura .--0- 0._
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vesp.
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.:•,'

_

diversos

Turiassil 	 	 1°,15' 13).19'
S. 30.iito do Maranhão 	  20,10' •1°,11'
Fortaleza. 	  3°,1-1' 38%31'
Fernando Noronha 	  3',:i1' 31°,25'
Guaramiranga 	  •°	 ',17 3.19,00'
Quixoramolmin 	  50,1(.' „9°,1:.;
Barra do Corda 	
huperati'iz 	  5°,32 17°,35'
Icualá 	  6°,1' 19°,35'
Parabyba 	  	  70,0,' 31°,51'
C. Grande 	 	  7°,18' 15,,51'
Coyanna 	  7.,31' 3:;',08'
Nnaretli 	 	 7°,12' 35",11'
Itecil'e	  	 .. 	 	 8",03' 3152'
Jal..,atão 	 	 80,10' 15°,02'
Pesqueira 	  f ',26 37°,11'
Pão do Assuem' 	  9',15' 37°,28'
Araeajá 	 •	 	  10°,55' 37°,04'
São Bento das Lages 	  1 , °,35' 38°,15'
Ondina 	 	  13°,00' 38°,30'
Caelité.	 . 	  14.,osi' 420,37'
.iilé03 	  14'.48' "9°,03'
Cuyalá, 	  150,30. 564,06'
Pyronopolis 	  150,52' 18°,57'
Goyaz 	  15°,55' 50°,08'
S. Luiz de enceres. 	  150,:" ,'57',30'
Montes Claros 	  16°,13' 4352'
Pirapora 	 	  17°,21' -11%57'
Theophilo Ottoni 	  	  17',15' 11°,26'
Corturbá 	  19°,00' 57°,39'
Bello Horizonte 	  19°,55' 43°,56'
Ouro Preto 	  .)..:;°,21' 430,39'
Franca 	  2.0",:32 150,20'
Barbacena 	 	  210,1
Lavras 	  21,17' 450,02'
Muiambinho 	  	  21 0 2,1' 40°,35'
Palmyra 	  21',27' 130,33'
Campos 	 ......... • . . • • • •	 21°,40' :.1°,36'
Juiz de Fára 	  *10,46' 13°,21'
Carmo 	  • 21°'56.12°,36'
Caxmubil .. 	  10,57' 11°,56''
S. Carlos do Pinhal 	  22";02' 47°,50'
Fribtirgo 	  22`,1-n ' 12°,32'
Agudos 	 ,	 , 	 22',, 18' 10°,05'
Slacalá" .; '	 	  22°,21' 41) 50'
Passa Quatro 	 	 . ..... ••• •' .'.:•.. 22°,21' 4P,58'

	

..---	 .	 .....-.
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Coordenadas I
Geographicas I o

-o	 -=

O n-n

c u
Esta0Ls o

•
til

t.

a
'3'	 ,:

•	 C

'f'emprattira

Vassouras 	
Rezei-ide 	
Pinheiro 	
Petropolis 	
Mendes 	
S.	 Pedro 	
Rio Douro 	
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	
Campinas 	
Angra dos Reis 	
S.	 Paulo 	
Santos 	
lguape 	
Guarapuava 	
Curitsba. 	
Paranaguá 	
Camboriá 	
Brusque 	
Floriampolis 	
C. Alta 	
Guaporé 	
Caxias 	
S. Francisco de Paula 	
Torres 	
Santa Maria 	
S. João Montenegro 	
Uruguayana 	
T.aquary 	
Porto Alegre 	
S. Gabriel 	
Sannona do Livramento 	
D. Pedrito., 	
Ilagé 	
Pelotas 	
S. José do Norte 	
ltio Grande 	
daguarão 	

Vietoria do Palmar 	
Montevidéo 	   

	  2°0,35'

	  23°,01'
	  23°,3V

	  25°,3V
	  27',Or

	  30%02'

	  33%31'

=0,a8'
2°°,30'
:) ao ,31,

	  22°,32'

22°,50'
	  22°,51'

	  23°,50'
24°,43'
,)50,01,
25°,"W

07°,05'
97 0 ,35'
	  °8°,37'

28°,56'
9 9°,10'
°O° 20'
29 0 ,21'
	 	 29°,11'

29°,41
.0 90 ,15'
29 0 ,18'

30°,21'
300 ,53'
30,°39'
31°,21'
31°,17'
32',00'
32°,01'

33 0 ,3P
31°,55'

13°,41'

43°,11'
13°,10'
42°,28'
13°,28'
43°,28'
47°,42'
43°,10
17°,01'
41°,21'
46°,35'
10%19'
170,33'
51°,27'
190,18'
48°,30'
48°,38'
48°,59'
480,31'
53",36'
31°,00'
510,12'
1100,31'
19°,43'
53°,11'
51°,29'
57',00'
310,36'
51°,11'
31°,31'
550,33'
31°,41'
510,13'
52.,2:3'
520,05'
520,08'
53°,20'
33°,23'
506'12'

436
431
40°
813
431
179
128
350

005

820
10
10

1.116
903

3
5

25
3

493
•	 550

760
922

05
146
25
71

120
26

120
211
142
221

8

00.1	 22.0
60.7	 20.9
60.8	 23.2
59.1	 20.4
59.5	 2:2.2
61.6	 18.8
63.3	 19.4
60.9	 20.3
61.4	 23.2
60.5	 21.3
--	 21.0
61.5	 17.1
61.0	 25.1
58.5	 22.0
62.5	 17.2
61.4	 16.7
63.7	 23.5
62.5	 19.2
65.2	 18.8
01:3	 2 2. 5

22.8
13.5

61.2	 15.0
60.2	 19.3
61.1	 19.1
38.6	 22.1
58.3	 23.4
55.4

21.6
59.5	 21.2
51,.9	 23.5
136.6	 23.3
59,1	 23.1
5'5.9	 21.3
57.1,	 22.0
57.1'	 22,5
38.0	 22.9
57.9

02.1

58.155.5	 28.0

26.:;
28.0
27.1
22.0
20.1
28.1
20.8
2:3.8
23.1
29.-)
25.8
20.7
21.8
25.0
30.1
21 G
21.3
23..?
26.9
25.5
29.3
30.1
27.0
27.0
°2.5
31.6
31 9
31.9
33.3
31.6
30.5
30.0
31.0
31.0
28.1
27.1
27.3
29.8
67.1
28.5

12.0
11.7
10.0
0.2

13.2
15.0
13.3
11.2
18.7
13.0
18,1
12.0
12.8
11.4
10.2
7.2

11.3
17.8
18.1
17.7
13.2
9.7

15.0
10.3
13.0
16.8
13.0
21.5
11.4
13.7
16.6
16.7
13.6
16.7
42.9
17.0
48.5
15.8
12,1
20.0

13.6
11.6
14•7
12.7
12.5
14.2
14.7

13.3
12.5
17.8
12.7
14.1
16.9
10.8
(1.1
19.7
15.3
15.8
15.5
16.7
11.0
11.3
10.8
15.8
18.5
11.9
17.8
16.0
13.0
17.8
16.2
18.3
13.3
13.9
10.0
15.8
10.6
16.6
1,3.7

0.1
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C
C
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C
C
-
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SE
E

NE
E
E
E

E
C
C

e
E
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NE

C
C
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o
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3
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3
3
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3

1
O
O
3
O
2
3

3
1
O
O
O
O
2
o
O

a
9
:3
2

3

4
8
4 •
4
3
O
3

2
ii
5

10
3
8

10
10

9
10
8
6

10
5

10
9

10
10

O
10

10
10
10
10
10

9
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3

Bom, orvalhou.
Incerto.
Orvalhou.

Incerto.
Incerto.

Doai.

Bom.
Incerto.:

Incerto.

Nevoeiro.

Incerto, nevoeiro.
Incerto.
Incerto, nevoeiro.
Bulo, orvalhou.
Mão.
Incerto, nevoeiro.
Orvalhou.
Máo, orvalhou.
Incerto, orvalhou.
Má.

Incerto.
Mão, orvalhou.

Mão.
Incerto.
Incerto, orv., nov.
Incerto.
Mão, nevoeiro.
Mão.
Incerto.
Mão.

Occurrencias - Em Nazareth e Ondina choveu esta manhã. Em S. Bento do Maranhão e Fortaleza chuviscou esta manhã. Em
Pesqueira e S. Bento das Lages choveu liontem. Em Imperatr;z, Gonnar, 1111,' , 0s, Theophilo °Uma e 'guapo chuviscou honteni.

As temperaturas miiiiinas	 \''spera verificaram-se em Curit .sha roa) 7",2 e em Gaxambn com 8°,8.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Itesumo Meteorologico -Rio de Janeiro, 22 de novembro cle 1913.
••n•n•••n••n•••••••••••••••n•••••n••1
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,c5) DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO

EM METROS POR SEGUNDO

ESTADO DO do

g t-4 E-, çj m

L'.

Mira
e

!:

1/2.	 noite 758.9 20.3 76 13.5 3.6	 ENE 7	 Co, St
3	 ni., 	 758.1 19.9 85 14.7 2.1	 NE 3	 St, Fr-St
6 in 	 	 	 758.4 19.7 82' 11.0 2.4	 N 2	 Fr-St, Ci-Cu
O m 	 	 	 759.0 23.3 65 13.9 1.9	 ENE 2	 St-Cu, Fr-Cu, St
1/2 dia 	 738.1 22.3 GO 11.9 7.9	 SSE 2	 St-Cu, Cu
3 r 	 	 	 756.7 22.2 63 12.6 13.6	 SSE 1	 Cu
6 t 	 	 	 750.4 22.2 09 13.7 7.9	 SE 3	 St-Cu, CS-Cu
9 n 	 737.0 21.7 71

1
13.7 3.3	 SE 2	 St-Cu, C1-Cu

,Temperatura: maxima, 23 0 .4, ás 9 lis. 45 m. m.; minitna, 18'.7, ás 3 lis. 15 m. in. Evaporação Orn/in1. Chuva OuPin0..Ozono: 7 lis.
p, 2; 7 lis. t., 4.	

. ..... .	 . .

Nota-As temperaturas extremas, evaporação e chuva são lidas ás 6 lis. 1.; as demais observações são extrahlells • da serie horaria.
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Prenúos dc 20:0005000a 1:0005000

	

4.923 	

	

33.433.	 . 	

	

43.448 	
-50.031

	

_13.203 	

20:00050AD
3:0123,t00
2:0905600
1:60C13000
1:0005000

Prelnios de 5003000

42.803	 57.013	 22.817	 22.002

Vondedorea, Co:npradoroir

840$000
-

%moa
8218000

8235000
778000

470$05Q
7453000

1885900
1873500

2753000
- -

8335000
8253008
- •

81 850D0
900300

-
703500

•
4703000
 -
7003000

1855000
.1858030
-

2603300
26'03000

1983000	 4933000
2003000
1073000

--
1703000
1783000
10S3000	 1903000

200300(3
175500.0	 123000

4353900
1853000	 1713000i

(!liãina?feira 26-

Werias

Realizou-se hontem 52/) a presidennia do Sr. Manoel Cusine Pinto,
ilsal tl4Governo, a extracção da 25' loteria, tia Capitai Federal,
Aplano (1. 306, sendo premiados os se dmilites memores

• Pranzios de 2008000 •

	6. 359	 62.504	 60.919	 57.181	 34.4-80	 13.330

	

.61.193	 47.500	 53.003	 40.410	 50.091	 16.371

	

39.370.	 '39.019	 26.948	 33.685	 16.572	 15.878

	

-65.J313	 68.165	 12.393	 46.963	 65.561	 58.950

	

-0.767	 9.497	 18.357	 35.384	 10.166	 5.018

	

59.824	 55.111	 50.309	 4.777	 18.139	 52.273

	

43.622	 67.305	 33.931	 3.899	 67.552	 1i0.872

	

33.285	 50.452	 53.685	 42.152	 39.091	 61.351

	

53.812	 . 17.703	 29,261	 38.904
.ipproxiiinições

4.9.24 e 4.926	 200$030
:33.4 .82 e 33 431	 1005000

, .43.447 e 43.440	 503000

Dezenas

	4_.921 a 4.930. .-. 	 (&082 	 403000
.3481 a 33.400 	 	 303000
. 42.441 a 43150 	 	 '20$000

Centenas'

4.901 a 5.00:i	 103000
33.401 a 33.5)')	  	 81000

43.401 a 43.500 	 	 63000

To los os. iii11111r03 tarminadoi em 2,5 tema 1$, e os terminados
-em 5 tPotn 23, exceptuando-se os terminados em 25.

PARTE COMERCIAL
fio, 25 da novembro de 1913.

INFORMAÇõES inVEt:sAs

De 1 a 31 de dezembro proximo estarão suspensas as transfaren-
.otas de apolicos do. Estado de Minas Genes, para o pagamento dos ju-
ros respccc:vos.

- Comipanbia Jardim [Ma g ico abrirá, de hoje até o dia 28, o
nagamentio de seu dividendo, a raz'm de 3$390e 23100 pelas acç63s
integradas e não integradas, respectivamente.

; O cAmino
Esse mercado abriu, hontem, em boas condiOes de estabilidade e

assim futiccionou beta collocado, não havendo maior procura para
remessas e sendo menos ,a .acquisição . do .papel particube,
Oujas letras eram ilTais abundantes.

O Banco 4o" Brazil, . operava a 16 1/8 d., dando as -estrangeiros a
16 3/32 d., em geral e 16 1/8 d. parcia.linonto.

RegulAra.in paga o papel de cobertura as taxas de 10 5/32 e
1-6 9/61 d., má, com poucos negocios sôbre esas LLKIS.

Fo ram reproduzidas pelo Banco do Brazil as ta.bellas oinc;aes
de 16 1/16 e 16 1/8 d,-e pelos demais sacadores as a: 16 1/32, 16 1/16
e'16 3/32 d.

.	 A E01.3.1

Foram regulares as operações levadas á efeito, honten, na
Bolsa,.	 .

Mas, fuhccionaram fracosequasi todos os papeis em movimento.
&maioria dos negocios custaram de apolioes geraes, estaduaes e

muniNpacs, que ficaram, em .,;oral, fracas.
ps papeis da Docas da falita e da Loterias, accusarain poucos

ma.s, fecharam bem oollocados, tendo carecido do interesse
tudo o mais, como se vé adiante nas offertas e vendas. •	 • -

...

ACÇOES DIVERMS

Bancos: Vond . Comp.
Brazil 	 . 1003500 1003000
Commercial 	 174$004) 15(13000
Comutarei° 	 - 1355000
Mercantil 	  2403000 230$00;.
Lavoura 	 14193000 --
Nacional 	  - 205$008

Companhias de tecidos:
Alliança 	 1805000
Confiança - -
Corcovado 	 - 2003000
i lrogreiso	 intinstVial 	 2003100 19	 0)0
frazil. Industrial 	  - 21:- '000
Titica 	 _
S. relix 	 805000
Magseense 	 80$000 .
Potropclitana 	  	 .	 -

Swiiros :
Argos Finmintense, 	 1: 020$000 8203000

Diversas:
Docas da Bahia 	 ' 333030 37330d
Loterias Nacionaes 	 233990 265304
Terras e Colonização 	 63!.59 '	 5$759'.
Docas do Santos 	 48033,10 480503(
Ditas, nem 	 490$00 -
Centros Pastoris 	 28W0 -
Ilide Sul Mineira 	 r,050311 -
E. E. Govaz .	 . - 25$00(
E. F. Norte do Bráil 	 - -
M. S. JavonyrnO. 	 li $000 -
Victoria e Minas 	 - 40$00t
NIellioramiento do Maranhão 	 W u003 453001
Vidraria Carmita 	 1803000 50504
,•	 • VáDAS OFFICIIES

Apolices geraes

Antigas, 5 °/„ 1, 1, 2, 3, 11 	 	 833$98
&litigas, 5 °/0 , 4 	 	 832$0
Antigas, 5 °/0 , 1, 3,,3, 7 	 	 831501
Antiiras, 5 el	 W1o; 4, O 	 , 	 	 83 
Miudas, de 200$, 5 	 	 850504
Miadas, do 2003, 3  •	 	 ....,	 805001
Miuda3, de 50a3, 	
Emprestiino de 1939, 20. , 90 	 	

1
821dOe

4 850$0

Empreslitno de 1909, 4, .5,6, 1 .1, 15, 25, 30 	 	 425SOZ
ERIpl'e,Stin10 de 1903, 5, 20, 30... ..'.........,........".' . ... . ;;;., 	
Etn,prestimo de 1909, 25 	  • 	 	

I1:13
82230
11

Einprestimo de 1908, 10, 20.... „ ,,,,,,,••. 	 	 8i080 •..

OFFERTAS

Apolices geraes
Antigas. 5
Provisorias, isi 	
Einprestinio de 1003 	
limo prestimo da 1009 	
EmprestiCo de 1897, 6 0/,, 	

polices Pstatittaeg:
Minas,-cle 1:0003 	
!lio, de 1005, 4% 	
1116, de 500$, 6 °/„ 	
Ditas. nom 	
Esp:rito Santo G % 	

Apolices Municipaes:
Emp. 1906, nom 	
Idem 190,0, Port... 	
Idem de 1902 	
Ouro, £ 20, pOrt 	
Ouro, £ 23, nom 	

Debentures•
Docas de Santos 	
Tecidos Progres4o 	  otet,
America Fabril 	

'Precidos Magéenso 	
Tecidos Bktafogo 	
Mercado Nlutficipal.	
Luz Stearica 	
Antártica Paulista 	
Tecidas Linho Sapoperitba
Tecidos Santa Rosana 	
Tecidos Carioca 	
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Estaduaett

"tgpirito Santo, 21 	
aio, de 100S, 4 °/,„. 10 10, 20, 30 	

	
763500

Municipaes

&apresam° de 1906, port., 	
	

1883003
1875000Etnprestimo do 19C6, port., 5, 40, 75 	 	
1873300Ernprestimo de 1906, nom , 20 	

Emprestimo de 1906, nom., 10 	
	

1895000
26330001: 20, ouro, port., 3 	

Bancos

2305090Mercantil, 13 	
Brasil, 24, 30, 30 	

	
1903300

Commercial. 50 	
	

1738000
Companhias

Loterias Nacionaes, 30, 50, 50, 100 	 	 073000
Docas da Bahia, 100 	 	  .	 375000
Docas de Santos, port., 5 	 	 4703000

Debentures

Docas de Santos, 50...4. 	
	

1943000

BOLSA DE .MERCADORIA3

Os negocios realizado's hontem foram os seguintes
Algodão :	 Por 10 kilos

300 fardos, 1 4̀  sorh, do Assú, para dezem-b?o e ja-
neiro 	 	 10$200

500 ditos, i a sorte, de Mossoré, para janeiro .e fevereiro. 	 108600

O CAFÉ

O mercado dO café esteve, hontem, bem collocado e firme, accu.
sando os centros de consumo alta bastante significativa tanto no en-
cerramento, como na abertura das bolsas.

Divulgaram os possuidores sobre o typo 7, os preços de 83200 a
83300, mas com pouca procura durante os primeiros trabalhos.

No correr do dia, porem, o mercado permaneceu firme e o mo-
vimento verificado accusou maior desenvolvimento, sendo assim que
as vendas realizadas orçaram por 11.000 saccas, contra 7.000 ditas

• da vespera.
-	 O mercado fechou inalterado o firme.

110VIMENTO DO DIA

Entradas verificadas

Cabotagem 	  	 •	 -
Barra Dentro 	 	 841)

	

s___N	
saccas

E. F. Leopoldina... 	 	 10.430

Total 	 	 11.270
De sdei de julho 	 . 4.595.013

Vendas declaradas:
11.000Hontern 	 •
7.000Ante-hontem 	

147.10uDesde o dia 1 do mez 	
875.800Desde 1 de julho 	

Passagem :
Por lundia.hy 	 	

•	

54.000
Pauta da semana, 530 réis.

SIOVDIEN Ti) IRSTATISTICO

Stoek em l i e 2' mãos:	 - Dito anterior	
. Entradas de houtem 	

Total 	
• Embarques de hontem 	

' Stock actual 	 	 	 . ..
•

,	 Dia 1 a 24:	 Saccas
=MIADAS DTSCR1111NADAg	

fulorirs.
if

E. F. Leopoldina 	
E. P. Central 	

	 203.105 12.222.300
89.603 5.378.180

	

12.105	 728.300Por via marltima 	
•

Total 	 	 .	 ..• 3ersr4j3 18.324.780
_

Dia 1 a 25:
E. F. Leopoldiria 	 	 214.144 12.818.640
E. P. Central 	 	 89.603	 5.376.180
Por via marithua 	 	 12.945	 776.700

Total 	  316.692 19.001.520

ULTIMOS EMBARQUES

Dia 25:
	 Sacca.s	 Ailgs.

Estados Unidds 	 	 4.678	 280. 68(
Eurnpa 	 	 1.701	 102.061
Rio da Prata 	 	 -
Pacifico 	 .. 	 	 -
Cabo 	 	 -
Cab . itagoin 	 	 995	 59.700

Total 	 	 - 7.374	 442.440
Dia 1 a 25:	 Saccas	 Kilogs.

Estsdos Unidos 	  109.559	 6.573.540
Eu ron	  	 98.232 5.893.120
Rio da Prata 	 	 7.033	 459.180
Pacifico 	 	 2.101	 129.660
Ca bo 	 	 1 4.210	 832.600
Cabotagem 	 	 9:868	 592.080

Total... 	 	 2- 11.703 14.502.180
Desde do Ide julho 	  1.30.572 82.231.320

N. 3 	 	 effilt) a 98900
Typoi:
	 COTAÇÃO rort ARROBA

N. 4 	 	 1(.15400 a 93300
N. 5 	 	 %.i.5000 a 95103
N. 6 	 	 85600 a 85700
N. 7 	 	 832(10 a 83300
N. 8 	 	 73800 a 73900
N. 9 	 	 73300 a 73400

EM S NTOS

I) mercado de café nessa praça funccionava firme ao preço de
33100 soln p o typo 7, por 10 kilos.

Entraram ante-limitem 44.262 saccas o não houve sallida 4, tenda
pasnif,, limitem. por Jundiaby 54,000 saccas.

Foram recebidas desde 1 do mez 1.053.020 saccas, na ná.lia
de 43.001 e desde i de julho 7.203.603, sendo o stock de 2.539.144
saccas.

CENTROS CONSUMIDORES
:)scillações da abertura de hontem das bolsas de cal!!

Dia 24:
Nova York, alta da 11 a 12 pontos.
Oprão de dezembro, 9,41 emitimos por libra.
Ilavru, alta de 75 a 4 franco.
Oprão do dezembro, 64,75 francos por 50 kilos.
Hamburgo, alta de 50 a I pfenttigs.
Opçào de dezembro 32 pfennigs por 1/2 kilo.
Londres, alta de 3 a 6 d.
0Na° de dezembro 40 sh. e 3 d. por 112 libras.

ULTIMAS VENDAS

Bolsas
	

Saccas

Nova York 	
	

70.090
!lavro 	 	 --
Hamburgo 	
Londres 	

	 30.000
7.000

107.000Total 	

Abertura de hontem
Dia 25:
Nova York, alta de 3 a 5 pontos.
'lavre, alta de 50 a 75 centimos.
Hamburgo, alta de 25 a 75 pfounigs.
Londres, alta de 6 d.
Opções:
!lavre - Dezembro, 65,50; março, 65,75; maio., 66,50 e julho,

66,75 francos.
Hamburgo-Dezembro, 52,50; março, 53,75; maio, 54,50 . ejulho

pfennigs.
Londres -s Dez 	 48 sh. e 9* d. ; tharço, 48 ah.; Maio, 48 sh.

o 9 d	 Skil:ho, 49	 9 3 (L.	 . .	 .•

7403000

Saccas
420.1:21

11.2"A
- - •

437.400
7.374

430.020
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Intermediaria

Nora York, alta do 1 a 2 ponMs.

'	 Segunda chamada

Nova York, alta de 3 a 4 pontos.
[lavra, baixa de 25 entintes.
Hamburgo, baixa de 25 pfennies.

MOVIMENTO DO puro
ENPRADAS NO DIA 25

De Sonthampton e eacala—Paquete inglez Arnazon ; passageiros
Jatues Applin, e senhora, João Pereira de Andrade, e familia,
Martha Banh, Eduardo Bittencourt, e farnilia, Margarida e Latira
Barbosa, Rufina Braga, Leonel Ceyley. Manoel Marques Couto e
Senhora, Dr. B. Chaves, Dr. Edmundo de Carvalho e familia, Ray-
munda Silva, Paul Conlm e familia, Carlos Coalho e fatnilia, Carlos
Duprat, Jane D. Orsay Floriuda Soares Duarte, Arthur
Fontes Ferreira e familia, José Pinto da Fonseca e fa-
milia, Paula Guimarães, De. l'ercy Gotto, José dos Santos
Guimarães e familia, Reginald Ibbs, Carlos Largwes e fa-
milia, Elvira Borges Leitão Frederick Luck e fatnilia, Arthur
Lonormand, Maria Lemart, Maria de Lour, Arnerico, Vieira
de Mello e familia, Pedro Michel, Regis da Mary M. Cloud,
Joaquim de Oliveira e senhora, Manoel Osorio, Isabel Afotta, Pulou e
familia Oscar Ninar, Thomaz Richardt, Mario Soindola, José Fran-
cisco dos Santos e familia, Nicolau Schilgen, Aurelio Telles e familia,
Olavo Vianna efamilia, Julio de Vasconcellos, Francisco Uhrhçet,
Walver Whichello, Dr. T. Vieira Monteiro, Augusto Duarte, Cari
Rume, Harry longe, Joseph Fonster, Dr. Agap to Pereira o senho-
Ta, Dr. Carlos Lyra Filho, Virgilio de Oliveira, Paschoal Fiorillo,
Herculano Bandeira de Mello, Dr. Estacio Coimbra, Dr. Carlos
Kronberg, Manoel Range, José Ferreira, Dr. Cunha Tasooncellos,
ilenry Grandvohl e familia, Leone Hollner, José de Oliveira e senho-
ra, Archibahles Espetei, A B. Rodrigues Tavares, Fernando de Aranjo
Ramos, Gustavo Manter, Padro de Almeida, Dr. Souza Brito, Propi-
cio da Fontoura, Dr. Arlindo Leone o familia, Richard Irowar, 35 em
211 e 105 em 34 classes e 5+8 em transito; carga á Mala Real.

Da Rumos Aires e escalas.—Paquete austriaco Kaiser Franz Jo-
uni, 1, trazando 15 passageiros e 388 em transito; carga a Rom-
bauer.',

De Pernambuco e escalas.—Paquete nacional Ratinga, passagei-
ros: Mario Parijos, Frei Escolastico Rodrigues, Manoel Gregorio da
Freitas, Rogaciana da Rocha, Henrique Bardai, Dr. Braz do Amaral
• filha, Dr. João Ferreira, Antonio Ferreira do Campos, Nilo Lopes
de Soixas, Manoel Medeiros, Francisco da Silva Junier, Ernesto Leo-
c.adio, Alvaro Camara Qibeiro, M. Niclevaro, João Campos, visconde
de PovoetiCa, José da Oliveira e familia, Justina Pessoa e filha, Luiz
Gaolt e familia, 86 em 30 classe e 15 em transito; carga a Lage
Irma°.

De Buenos Aires e escalas.--Paquete allemao Cap Blanco, pas-
sageiros: Angeli Rebite, Z. Bergoni, Angelo Mero, Walter Graser,
Georges Deeffus, Sylvio Dreyffits. Mario Rocha, Carl Braun, Dr. Ovidio
do Faria Lemos, Luiz Thotnaz, Alfredo Aleyer, Geraldo Leite da Fon-
seca, Thomas Le, Carlos Ribeiro Gomes, Pedr,o Roversen, Hodolph
Troymair, Willians Zadig, 21 em 3 11 classe e 71 em transito; carga a
T. Wille.

De Cardiff e escalas — Vapor inglez Varistano; carga a Lago
Irmao.

De Barrow e escalas — Rebocador hollandez Rood Zoe, trazendo
a reboque um dique fluctuante.

De Saint Andrews — Barca norueguesa Baunen; carga a Joaquim
da Silva.

De Gulfport — Barca norueguesa Wulff; carga a A. Tonding
dr Comp.

De Portland —Vapor inglez Reitorado; carga a Wilson Sons.
. De Gulfport -- Barca norueguesa. Knygyen; carga a Joaquim da

Silva.
De Florianopolis e emalas — Paquete nacional Anua, *azando

14 passageiros; carga a Luiz Campos.

SABIDAS DO DIA 25

Pau Santo. — Paquete inglez, gastem Prinee.
Pára Nova Orleaus — Vapor inglaz, Auseriaa Princc.
Para Hamburgo e escalas — Paquete allensão, Cap Dlatro,

valido 134 passageiros.
Para Buenos Abas e escalas — Paquete iaglez Aniazg4, Passa-

geiros: Anaboli de Navicoff, Joao Ballo e Senhera, F. • C. Heehne,
Arnaldo Mack, Henrique Reigiek, Laurance Ilerneekee, Arlindo Cou-
tinho, Dr:-Euzebio Silve, Dr. Forni-às& Soledide, D15. Joasinite

•
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ta, Dr. Werneek Machado e senhora, D. Edmundo Borges, Carne(
e familia, Henrique Leal de Miranda, Williams Esteres, Dr. Gabriel
.Lostla e setahera„.Dr,. Antanio Doroingaa do Sá, Gaktavo • Beckman,
Richard Dorren, II. IValitett, Dr. José Afartitts Fontes.. izabal Paes
Leme, José dos Santos, Luiz Conto, Isaura Lopes, Antonio wipnso,
Dr. Eleynaldo Moa les, Enrico Sodré, F. P. 113rdnar, Ral)Prt
son, Ilturi Ilopae, Maria da Conceição Vianna, Atigalo Amola, Dr.
Ft-aderia Bateille, Dr. Dãmetrio Tourinlio, Jorge Ortiz e senhora,
Adolpho Ferro e senhora, Alvaro Barreto, Aldieano Chrissituna, F
Loca, Prudeticio Soares, Mme. James Milles o filhas, Dr. Sim-at es de
Baraos Pimentel, Dr. Joao d3 Almeida Bastos e filhos, 33 em sagunda
e 27 em terceira classes.

Para Hamburgo e escalas — Paquete alterna° Tucuman.
Para Triostn e e.calas—Paqueto austriaco, Kaiser Franz Joseph I,

levando 117 passageiras, sondo seis em i a classe.
Para Montevideo e escalas'.— Paquete nacional Salmo, passa-

geiros: Firmino Cancella, flodolph Jousen, Otto) ShtiVok, Emala Meter
e filhos, coronel José Pinto o senhora, Mme. Frauckfort o tilha, Jaão
Pinto, Augusto 13anner e senhora, Mauricio Fran3fort, onintlo Torta-
liano de Albliquerque, João de De.us Rodrigues. Armando Herman()
de. Almeida, Maria dos Santos Bras, Dainicia Lisboa o Nenliora, Cal-
fredo Vieira de Carvalho, Lson Veiga, Atit . mi) de Oliveira, Adelaide
Pirajá, M. Martinez, José Lemos, L. G. Frettery, Luis Faria
Moita e soubera, Luiz Golberto, José dos Santos Garcia e 230 em 34
Class",

Para Amarração e escalas — Paquots nacional, Piaulay.
Para Matmehe.ter eacalas — Vapor ing . ez Rogai S.:!plre.
Para Pernambuco e escalas — Palm n t• nacional, Trope;ro.
Para S. Vicente — Vapor inglez, Bellorado.

VAPOPES ESPERADOS

Rio da Prata, K. F. Joseph 1	  86
Rio da Prata, Re Vtttorio 	  26
Portos do norte, Afinas Geraes 	  26
Portos mio sul, S. Paulo 	  25
Marselha e escalas, Algerte 	 	  26
Genova e escalas, Regina Eleria 	  26
Rio da Prata, Arayon 	  	  26
Riçi da Prata, Cobarg 	 . 	  26
Portos do Sul Itapema 	  2k,
Hamburgo e escalas, Troya 	  24
Liverpool o escalas, Drina 	
Marselha e escalas, Formou 	
Portas do Sul, It.quy 	
Hamburgo e escalas, Cap Finisterre
Rio da Prata, Tecuman 	
Portos do sul, It.inema 	
Portos do sul, Itnjubá 	
PorMs do mete, Amazonas 	
Portos do norte, Ratiba 	 . .
Nova York, Portuguesa Prince 	
Hamburgo e escalas, Hohnstaufen 	
Bremen e e• calas. Wurzburg 	
Portos do Nort ,:. Cubaião. 	
Liverpool e escalas, Hen Vracicie

•• • 	

27

O

 27
,

	  as
	  99

29
	  9

".%
	  .30
	 . 	  30
	  38

Dezembro:
Bordéos o eacalas, Divona 	
Rio da Praia, K. Wilhelm II
Rio da Prata, Lutetia 	
Portos do Sul, Iria-
Rio da l'rata, Italie 	
Liverpool e escalaa, 08834 	
Santos, Cap Verde 	 .
Hamburgo e escalas, Paranagtia 	 „ 	

. Rio da Prata, Fria 	
Buenos Aires e escalas, Arlanza 	
Portos do norte, Ayrnoré 	
Bramou e escalaa, Sierra &vala
Nova York, Voltaire 	
Poetos do Norto, Mandos...
uatiao e eSeal a s, Oronse 	
Mar.elha e escalas, Aquitaine 	
Rio da Prata, Eugenia 	  .. 	
Rio da Prata, Darro 	
Rio da Prata, BUgrano 	
Portos do sul, Rio de clanairo 	
Buenos Ayres e escalas, Ga/ Vilano 	
moda Prata,. ~ria...	

, Rio da Prata, Samnra. 	
Liverpool e, escalas,, ",eren.c.e 	
Portos do sul, Orie;„. 	 .......de
Bopliles•détv e sçoeisop;:iilat:d:ittic.aaritotiaula..... 	

	 aln

a
a
4
4

4
4

7
7
8

2
2
3
a
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VAPORES A &Mia

;nova, e escalas, Re Vittorio 	
trieste e escalas, K. P. Joseph I 	
orto Alegre, ftasàcê 	

n-litenos Aires, Regina Elena 	
'Rio da Prata, Algerie... 	

	withampton e escalas, Aragon 	
[lio da Prata, S. Paulo 	
Rio da Prata, Drina 	
Rio da Prata, Cap . Finisterre 	
Portos do sul, Jaeuhy 	
Rio da Prata, Formosa 	
Hamburgo e escalas, Tuctiman 	
Florianopolis e escalas, Anua 	
Rio da Prata, Amiral Charrues 	
Portos do norte, Tupi 	
Portos do sul, Rapenia 	
Recife, It lquy 	
Nova York, Sieglind 	
Recife e escalas, Paquera 	
AritcajO e escalas, Itaperuna 	
Villa Nova e escalas, Rio Pardo 	
Portos do norte, Olinda 	

06
26
27

27
28
28
28
28
20
29
29
30
30
30
30
30

Dezembro:
Rio da Prata, Divona 	 	 1
Lordéos e escalas, Lutetia 	 	 1
Hamburgo e escalas, K. Wdhelm II 	 	 1
Marselha e escalas, Italie 	 	 1
Portos do Sul, Sino  •	 2
Hamburgo e escalas, Cap Verde 	 . 2
Caravelas e escalas, Philadelphia 	 	 2
Calláo e escalas, Orissa 	 	 2
Ams:-.ei . ilan e escalas, Frisia. . 	  	  .94 	 3
Nova York e escalas, Vendi 	 	 3
Southampton e escalas, Arlanza 	 	 4
"Rio da Prata, Sierra Nevada 	 	 4
Liverpool e escalas, Oronsa  •	 4
Rio da Prata, Aquitaine 	 	 4
Tt i -, s te e escalas, Eugenia 	 	 5
lia	 ,'-o e escalas, Bdlgrano 	 	 5
Rio da Prata, Voltaire 	 	 5
Liveroonl e escalas, Darro 	 	 5
Nova York. African Prince 	 	 5

. Ilambargo e escalas, Cap Vilano 	 	 6
Portos do Norte, ilIossoró 	 	 6
Montevidéo e e ,calas, Minas Gemes 	 	 	 6
Boriléos e escalas, &miará 	 	 7
Genova e escalas, Umbria 	 	 7
Portos do Norte, Braza 	 -	 	 	 7
S. Mathens e escalas, Magrink 	 	 8
Bio iii Prata„1.tlizi ta 	 	 9
lin) (11 l': . 411, Garonna 	 	 9

CAMARA SYNDICAL

JUNLA DOS CORRETORES

Mercado de café:
O mercado de café abria hoje firme,. tendo-se realizado ven-

das de 1.918 sacos, na base de 88200 e 8$300 por arroba, para o
typo "7, desonsaccado.

Durante o dia realizaram-se voildas de mais 8.761 saccas, aos
preços de 8$200 e 85300, fechando em posiçã,o calma.

Total das vendas conhecidas, 10.709 saccas.

Entradas conhecidas:
Saccas

Cabotagem 	 	 —
Barra a dentro 	 	 840
E. E. Liop011ina. 	 	 10.439
E. de F. Cyntral 	

Total 	 	 11.270

Mercado de algodão : 	 Fardos

Entradas em 24 	 	 —
Sabidas em 2l 	 	 472
Exi .Oene.ia em 25 	 	 8.617

Posicão do mercado: calmo.
Mercado dc Liverpool, dons patos de alta.

Mercado de assucar	 Saccos

Entradas em 21 	 	 1.203
Sabias em 24 	 	 4.746
Existi:meia em 25 	 	 187.186

Posição do mercado: frouxo.
Observaçúcs — As entradas leram de:

Espirito Santo 	 	
Saecas
1.000

Sergipe 	 	 200
O syndico,	 &urino.

	...1n~111.n

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Rio de Janeiro

MEZ DE NOVEMBRO DE 1913

Renda arrecadada dei a 24 de novembro 1.561:081%07
Renda arrecadada no dia 2'J da novembro 89:9524648

1.651:031$255

Em igual periodo de 1012 	 1.008:0025031

CURSO OFPICIAL DE CAMIDO E SIOEDA UETALLICA

Praças	 90 d/v

sobre Lonires 	  16 5/61
Sobr a Pars
Sobre Hamburgo 	 	

.:1579332' 

Sobre Italia 	 	 —
Sobro Portugal 	
Sobre Nova Yorl: 	
Libra esterlina — em moeda 	
Ouro nacional ato ino::rla, 	
Ou,') nacional em valas, por 1:*; 	
Apolices gemes miudas de 5 "'a 	
Apolices goraes de 1:0005, 5 V, 	
Apolic.es do emprestimo nacional de 19)9, nem 	
Apolices do emprestiaio municipal de 1901, port 	
A polices do emprestimo municipal de 1906, port 	
Apolices do ernorestirno municipal de 1906, nem 	 	
Apalices Espirito Santo d 1:000S, 6 % nom 	
Apolices Rio de Janeiro de 100S, 4 í, port.. 	
Banco Cominercial do Rio de Janeiro 	
Banco do Brazil 	  	  .. .
Banco Mercantil do Rio de Janeiro 	
Companhia Loterias Na.cionaes do Brazil 	
Companhia D.)cas da Bailia 	
Companhia Docas de Santo, 	
Debeatures Docas de Santos 	

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 26 de novembro
19W.-4 , Simonsen, syndico.

A' vista
15 59/64

$601
S'741
551i9
S29()

35118
15$050
—
156S7

855S0
83151.1.)
824gaiià

187w0
187S.i;ii)
7 10

ii70S i
47;iS
19tV';o0
230Y. )1,0
270))
378000

1705)))
191009

MARCAS REGISTRADAS
N. 7.5310

Almeida, Siemann Sz Comp., estabelecidos nesta praça, il. rua
Prina, [ro de Maca n. 10:i, adoptam para distinguir os vinhos de
qualquer qualidade, de seu eommercio, a marca supra. Consiste ella
no nume caracteristico d'atria-Maior,,, escripto sobre um estreito 11-
liV. .•n referida marca, que poderá. variar no typo de lettras e côr,
ssirá usada nos rotulos, etainpalla ou gravada a fogo ou do outra
qualquer fórma, em tolos o quaesquer vasilhames que contiverem os
ditos vinhos, sobre unia esiampilha. de 300 reis. Rio de Janeiro, 12
de feveráro de 1912.— Almeida, Siemann dz Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Commereial da Capital Fil-
nOral ás 11 horas do dia 12 do fevereiro de 1912. — Isidoro
Coo "s, director.

<togistrada sob o n. 7.810 por despacho da Junta Commercial em
stssão fie hoje. Rio de .lancho, 22 de fevereiro de 1912. — Isi-
doro V , taipos, director. (Estavam colladas e inutilizadas estampilhas
no — ler do 6$600.)

Per despacho (IR Junia Commercial em sessão de hoje, annotou-
se no registro n. 7.810 a transferencia da marca «Patria-Maior»
de Almeida, Siemann Comp. para seus successorcs Almeida, 'Sie-
Mann A, Comp. Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1013.— lzidoro
Campos, director.



N. 07.ouo-

Almeida, giemann & Comp., estabelecraos á rua Oreneiro da
o n. 105, • adoptam para distinguir o vinho do Porto de seu com-

mareio, a marca supra., que poderá variar em Ores e dimenaões.
Consiste ella em um rotulo em fórm a. do losango tendo inscriptas em
caracteres ronde as palavras «Vinho do Porto-1834» e o fac-simile
da assignatura, do J 11. Andresen. As lettras V, da palavra vinho,.„e
P, palavra Porto, acham-se dentro -de um quadrado guarnecido do
bordaduras. A referida marca será usada nas garrafas que conti-
verem o ditavinho, assim como de qualquer fórum nas caixas e barris.

.Sobre uma. estampilha de 300 reis: Rio de Janeiro, 25 de abril de 1912.
• Almeida, Slemann Sz Comp.

. Apresentada na Secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral, ás 10 horas do dia 25 da abril de 1912. - Isidoro Campos,
director.

Registrada sob o n. 7.959, por despacho cia Junta Commercial em
sessão de hoje. Rio de Janeiro, 17 de maio de 1912.-Isidoro Campos,
director. (Estavam collacias e inutilizadas ,estampilhas no valor do
0600.)

Por despacho da Junta. Commercial em sessão de hoje, ann.otou-se
no, registro n. 7.959 a transferencia da marca «1.834» de Almeida,
Siemann & Comp. para seus suceesaores Almeida, Siemants (St Comp.
Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1913.- Isidoro Campos, director.

N. 17.000
Almeida, Siemann & Comp., estabelecidos á, rua Primeiro de

Março n. 105, adoptam para distinguir o vinho tonificante de seu
commercio a marca supra, que poderá variar em ceras e dimensões.
Consiste alia em um rotulo do formato de um parallelogrammo curvo
tendo sobre folhagens uma faixa curva com o nome caracteriatico
«Porto-Quina-Andresaen » e abaixo, sobre um ornato, as palavras «To-
nico Febrifugo Estomacal», seguindo-se a firma de J. II. Andresaas-
Porto. A referida marca sara usada nas garrafas que contiverem o
dito vinho, assim como nas caixas ou barris, de qualquer fOrma.
Sobre uma estampilha do 300 reis: Rio de Janeiro, 25 de abril de
1912. -.Almeida Siemann & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral as 10 horas do dia 25 do abril de 1912.-Isidoro Campos,
director .

Registrada sob n. 7.960, por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Rio de Janeiro, 17 de maio da 1012.- Isidoro Cam-
pos, director. • (Estavam coitadas e inutilizadas estampilhas no valor
de 6$600.

Por despacho da Junta Commercial ern sessão de hoje, annotou-se
no registro n. 7.960 a transferencia da marca «Porto-Quina-Andre-
sen» de Almeida, Siernann & Comp. para seus successores Almeida,
Siemann St Comp. Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1913.-Isidoro
Campos, director.

N. ,7 . O GI
Almeida, Siemann & Comp., estabelecidos á rua Primeiro de

Mo ti. 105, adoptam para distinguir os vinhos em geral de seu com-
niercio ã marca supra, mie consiste no nome caracteristico «Carmo»
no Centro de um rotulo e encimado pela figura de uma mulher sen-
tada, tendo na mãe direita erguida um cacho de uvas e na esquerda
um galho. Ladeando essa figura, vê-se á sua direita tuna colméa
sobra a qual esvoaçam diversas abelhas e á esquerda um arado e
cachos de uvas. Por baixo dessa figura, em uma faixa curva, as pala-
vras «Iniciativa Felix». A referida marca, que poderá variar em ciares
e dimensões, será usada nas garrafas que contiverem Os ditos vinhos,
assim como, de qualquer Mima., nas caixas e barris. Sobre uma es-
tampilha do 300 reis: Rio de Janeiro, 25 de abril de 1912.-Almeida,
Siemann & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal ás 10 horas do dia 25 do abril de 1912. - Isidoro Campos,
director.

• Registrada sob o n. 7.961 por despacho da Junta Cornmercial
em sessão cie hoje. Rio de Janeiro, 17 de maio de 012. -Isidoro
Campos, director. (Estavam colladas e inutilizadas estampilhas no va-
lor de 60600.)	 •

Por despacho da Junta Cammercial em sessão do hoje, annotou-
se no registro n. 7.961 a transferencia da marca «Carlãos de

Siemann & Comp. para seus successores Almeida, Siemann
St Comp. Rio do Janeiro, 27 de outubro de 1913.- Isidoro Campos,
director.

•

N. v".06.f."....

•Almeida, Slemann & Comp. estabelecidos á rua Primeiro de
Março n. 105, adoptam para distinguir os vinhos de mesa de seu
colmarei° a marca supra, que poderá variar em cores o dimensões.

. _Consiste' alta em . uma cora da antiga . Monarchia • Portugueza. entre

•

5.
	

•

Quarta-feira	 "
	

• DIÁRIO OrrieniE
	

Novembra de-4913

bordaduras, seguindo-se os dizeres:. «Clarete do .Douro dei.' 
drésen-Portugal. A referida marca será usada nas garrafas mal
cemtieerem os ditos vinhos, alsim como, de qualquer .fórrna.; tiag
caixas e barris. Sobro uma estampilha de 300 reis: Rio de Janeiro,' . •
25 do-abril de 1912.-21/mak/a, Siemann Sz Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 10 horas do dia 25 de abril da 1912.- Isidoro Campos;
director.

Registrada sob o n. 7.962 por despacho da Junta Commercial em.
sessão de hoje. (Estavam colladas e inutilizas-las estampilhas no valor
de 65600 com os dizeres: Rio de Janeiro, 17 da maio de 1912. -
Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Commercial em sessão delioje, atmotou-se
no registo n. '7.962 a transferencia da tnalm• «Clarete Deusas de AI- .

Siemann 0. Comp. para, seus snecossares Almsida, Siemants
COrnp.-Rio de Janeiro, 27 de outnbro do 1913. -Isidoro Campos,

director.

N. '.D3	 .
Almeida, Siernann & Comp., estabelacidos á rua Primeiro do

Março n. 105; adoptam para. distinguir 03 vinhos de mesa de qual- •
quer qualidade de seu cominarei° a maráa supra, que poderá, variar
em atiras e dimensões. Consiste ella em usa rotulo do formato de uni
ornato guarnecendo um outro do mesmo formato em que se vê na.
parte suporior sobre um travessão um cacho de uvas pendentes, se-
guindo-se os dizeres «Especial Vinho-Mesa.. Branco» e a firma «J. II.
Andresen, etc.» A referida marca será usada nas garrafas e botijas,.
assim como, de qualquer filma, nas caixas e barris. Sobre uma es-,
tampilha de 300 reis: Rio de Janeiro, 25 de abril de 1912.-A/meida,'
Simiana & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Coannercial da Capital Fe-
deral ás 10 horas do dia 25 de abril da 1912.- Isidoro Campos,
director.

Registrada sob o n. 7.963 por despacho da Junta Commercial ara
sessão de hoje. Rio do Janeiro, 17 da maio do 1913. - Isidoro
Campos, director. (Estavam colladas estampilhas no valor da 65G0CaS
devidamente inutilizadas.)

Por despacho da Junta Commercial em sessão do hoje, annotou-sé
no registro n. 7.963 a transferancia da marca «Especial Vinho-Mesa
Branco» da Almeida, Siemann & Comp. para seus successoras At:

Siemann & Comp. Rio da Janeiro, 27 da outubro do 1913.
Isidoro Campos, director.

N. . o os..

Almeida, Siealann & Comp., estabelecidos á rua Primeiro ,da
Março n. 105, adoptam para distinguir o vinho de mesa de qualquer
'qualidade de seu commercio a marca supra, que poderá variar em,
ceras e dimensões. Consisto ella em um rotulo do formato de um ornato
e um outro do mesmo formato, ein que se vè na parto su-
perior Sobre um travessão um cacho do uvas pendente, S3.

b
11illd0- .4e 03

dizeres «Espacial Vinho-Verde Branco» e a firma «J. 11.Andreien»,
etc. A referida marca será usada nas garrafas e botijas que conti-
verem o dito viuho, assim como, de qualquer ¡Uma nas caixas e
barris. Sabre uma estampilha de 300 réis: Rio do Janeiro, 25 do
abril de 1912.- Almeida, Siemann & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 10 horas do dia 25 de abril de 1912.- Isidoro Campos,
director. •

Registrada sob mi. 7.9G1 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Rio de Janeiro, 17 de maio de 1912.-Isidoro Campos,
director.(Estavam colladas e devidamente inutilizadas estampilhas
na valor de 65600.)

Por despacho da Junta Commarcial em sessão de, hoje, annotou-se
no registro u. 7.96,1 a trausbrencia da marca «Verde Branca» de
Almeida, Similar & Cuim. para seus succossares Almeida Siemasel
Sz Comp. Rio da Janeiro, 27 de outubro de 1913.- Isidoro Campos,
director.

,7.00r;

Almeida, Sietuanp & Coesa., estabelecidos á rua Primeiro de
Maro n. 105, adoptam para disSiuguir o viten virgem de seu anuis
mordo a marca supra, que paciera variar em córes e dimensOes.
Cuasisae dia. em uns rotulo do formato da tena falha de parra 10
qual se veem os dizeres: «Vinho Virgom Espreial-Pureza do Douro
em duas ordens elrvilineas

'
 e ii.)aixo: :eQuinta da Casa Nova»,p

firma .« J. Il. Andresen ,, , etc. A refeeida Marca será usada oasi
garrafas e botijas que coativerem o dito vinho, assim como, da
quer fórma., nas caixas e. barris. Sobre Uma estampilha de 30J ráts: •
Rio de Jurei! o; 25 da abril de 1912.- Almeida, Siemann & Comp.
• Apresentada •na.secretaria da Junta Com tu ercial . da .Capital
deral as 10 horas do dia 25 da abril de 1912s - Isidoro Ccp,ipos.
director'	 .
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•Registrada sab il.. 7.0n por daspacho da. Junta Comi percial em

0,53ão de hoje. Rio do JaIldP0. 17 de mai6 —Is'doriaÇornposa
Reator. (hiatartm coladas devidamenta itudIlizadas; estampilhas IM
rálor de 63e0fi)

Por despacha- da Junta Co:marcial em Sea;ão de hoje, annotoa-se
ao registro n. 7.06)a transferancia da marca aPureza do DJIII'0»
.pe Almeida, Si aia" & Coma. para seus succes'aoras
5ternann & Como: 11Lo da Jamairo, 27 de outubro de 1913.— /sidoro
campos, director.

s:_,) (3 0
Almeida, Siemann & Comp., estabelecidos á rsa Primeiro de

Março n. 05, adoptam para distinguir o vinho verde de S.Mi com-
knercio, a marca supra, que podará variar cai cores e dimansõas.
Consiste ela em um rotulo do formato do uma folha de parra tendo no
centro duas chaves entrelaçadas formando uni X e ligada3 por urna
faixa desdobrada contendo os dizares: (Xinha Verde Espacial — Pu-
reza do Amaranto '' , em duas ordens curvlineas e abaixo: « Quinta de
S. Pedro» e a firma ') J.II. Andresen», etc. A referida marca será usada
sias garrafas e botijas que contiverem o dito vinho, assim como, da
qualquer forma, nas caixas e barris. Sobre uma el.ampilha do 300
réis. Rio de Janeiro, 25 de abril de 1912.—Almeida, Siemann & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal ás 10 horas do dia 23 de abril de 1912. — Isidoro Campos,
director.

. Registrada sob o n. 7.966, por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Rio de Janeiro, 11 do maio de 1912. —Isidoro Campos,
director. (Estavam coladas e devidamente inutilia nadas estampilhas
alo valor de G$600.)

Por despacho da Junta Commercial em sassão de hoje, annotou-
se no re gistro n. 7.906 a transferancia da marca «Pureza de Ama.
ranto de Atinei ia, Siemann & Comp. para seus successores Almeida,
Siemann & Comp. Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1913. -- Isidoro
Campos, director.

N "7.00.

Almeida, Siemano & Comp., estabelecidos á rua Primeiro de
Março n. 405, adoptam para distinguir o vinho do Porte de seu coai-
mareio a marca supra, que poderá variar em ceras e dimens5as.
Consiste cila de duas coroas de fantasia., ladeadas de folhas e [vil-
etas de parreira sobre urna faixa curva guarnacida de filates em que
estS. a firma J. II. Andresen. O enableina dascripto acha-se soare
raios solares em que so Icem as palavras «Vinho Velho do Porto Su-
perior » . A rafarida marca será usada nas garrafas que contiverem o
dito vinho, asainn como, de qualquer forma, nas caixas e barris. So-
bre unia estam i dOa d réis: Rio de Janeiro, 25 de abril do 1912.
—Almeida, Sinnann & Comp.

Apresentada da saaretaria da Junta Commerekal da Capital Fe-
deral ás.10 horas do dia !!.5 de abril de 1912.—Isidoro Campos,
director.

Registrada sita n. 7.917 por despacho da Junta Commereial em
sessão de hoje. Rio de Janeiro, 17 de maio de 1912.--Isidoro Campos,
director. (Estavam coitadas e devidamente inutilizadas estampilhas
mo valor de 6$6d0.) Por despacho da Junta Comm areia' ene sessão de
hoje, annotoa se no registro n. 7.967 a trarrsfarencia da marca «Duas
coraas» de Almei la, Siemann &Comp. para seus successords Almeida,
Siariam' & Gania Ria de Janeiro, 27 de outubro de 1913. —Isidoro
Compos, diraclor.

NE.31.•n •••

..... 8.03

Almeida, Seinann & Comp., estabelecidos á rua Primeiro da
Março n. 10j, a loptaiu para distinguir o vinho . portuguez typo
alieno, do seu e .mmuercio, a marca supra, que podara variar em co-
rés e ditnera, õ ,s Consiste ela em um rotulo em que se veem paisagona
marinhas e sobre elas as palavras ((Vinho Portuguez (typo) intenta',

'tendo sobre a lettra 11 desta ultima palavra uma mulher vestida de
Unica e anatada, da cabollos saltos e segurando ao alto uma lyra.
Segue-se a firma 0J .11.Andreaen—Porto».A referida marca será usada
de qualquer fórma em todos e quaeaquer vasilhames que contiverem o
dito viallo. Sobre uma estampilha de 300 róis: [lio de Janeiro, 29 de
maio de 1912. -.-Almeàdo, Sionann & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Cemmercial da Capital Fe-
Orai ás 12 horas do dia 8 de junho de 1912. — Isidoro Cama-

os, director.
Registrada sob o te. 8.039 por despacho da Junta Commercial em

Sessão de haja.Bio de Janeiro, 10 de junho de 1913. —Isidore Cani-
ipoa, director. (Estavam editadas e devidamente imautliiadas -eStanipia
lhas nó valor:de 03300.J . Por despacho -da Jaata Cammercial em sesa,
são.'de" hoje, 'ant .' ó toit4e rio 'rekistá n.8.03) a transferencia dá -Marcia
«Rheno» de Aitnaida, Siemann & Comp., para seus' suecas:sores

& Comp. Rio.de Janeiro, 27 de outubro de 1913,
ikidoro Campos, director.	 . a.

N. S.15;
- Sienaanii & Conip.a estabelacidas á rua Primeiro 'dia

h. 105, alaptaan pára distinaair os' vinhos de mesa de seii.
corron a rai,a a marca supra, que Poderá variar de cores 'e dimensões.
"cousi.,ta (lia ha nome c.axacteristicu «Lirio», sendo 'qua a lettra
desta palavra acha-se sobre uma haste contendo diversas flores désse
nana, . Sapariormente leem-se os dizeres :(Vinho da mesa branco» o
infea iorasani a «J. 11. Andresen-Portoa e uma bandeira tendo no
C011tir0 001 losango COM as, lettras il. a.» A referida 'marca será;
usada nas gareafas e botijas que contiverem os ditos vinhos e taan-
bem da i n ale ;'r Nana, nas caixas e barris. Sobre uma est.ampilha
de 3)0 re:: lti) de Janeiro, 27 de abril de 1912. —Almeida, Siemanse
& C'imp.	 •	 •

Apresentada na Secretaria da Janta Commercial da ' Capital Fe-
dual as ti horas do dia 27 de julho de 1912. — /sictoro'eamporia
direcmr.

Bewistrada sob n. 8.153 por despacho da Junta Commereial tst
sessão de 1'00. Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1912.— Isicla.;.o .C:ora-
po3, director.

Par despacho da Junta Commercial em sessão de hoje, annotett-se
no regista:, u. 8.153 a traasferencia da marca «Urjo» de AlinaiJa,
Siemonn Cranp. para seus saccessores Almeida, SSemann & Garupa
Rio de Janeiro, a": de outubro de 1913. —Isidoro Campos, director.

TRANSFERE NCIA

N. 662
Corlifico que, por despacha da Junta Co nmercial em sessão de

onza da s:oaebra do corrente anno, foi transferido, para a firma An-
tonio Lasalvia Canela a mr • ci. de massa> alimentioias «Trea Eatrel-
linhas» diga «Estrelinha À N teimado, ragistrada na Junta ,Caminer-
cial do It.ecifa, Estado de Pernambuco, sob numero saiscentos e
gassenta e doas, pela firma antecessora Antonio Lasalvia. Eu, João
llygino tio Avaujo, segundo official desta junta, escrevi:

Sacretaria. da Junta Cm-amarelai da Capital Federal, 21 de no-
vembro de 1913. Isidoro Campos, director (inutilizava 1.190 era
estampi•lras); (Carimbo da Junta Canunercial.)

M1IRMII...a.
	 	as

EDITAM E AVISOS
• Miniaterto da Faun.da

Dirw.-lboria de Estatistiaa Commercial

r.o.vauaso PARA PROVIMENTO DE LOGARES DE QUARTOS EiGRIPTURIRIOE

De ordem do Sr. presidente faço publico, para conhecimento dos
iniaroi;sados, que nos dias abaixo serão chamados áa ..11 horas,
nesta directoria, á prova oral de alemão 03 seguintes candidatos:

Amanha, quarta-feira, 26 do corrente:
Manol Catulino Mura, Mario Games, Ary dos Santos Silva, Luiz

Napoleão Amaral, Joio Baptista do Souza Lima, Nels yn Buarque do
G timão e Agenor de Araujo Ramos.

Quinta-feira, 27 do corrente:
O avaldo Justo de Aguiar Cavalcaati, Francisco José dos gritos

Wernerk, 3a.00me Itaggi tio Derangaer Casar, Durval Lopes da Silva
Lima, Emiti° de Araujo Guimarães, Sylvio Corra de Britto e Alces
da Silva Amaria,

Saxta-f&ra, 28 do corrente:
Alvaro Apocalyme, Julio Esnaty, ffermann Lois Brito, Arnaldo

AcM Cordeiro, Luiz Felippe, Monteiro Acha, Ecigard Jantes Filho a
Artlitir Lopas da Silveira Pinto.

Sabbado, 2P do corrente:
Frauelsoo Alvares Barata, ()atavio Camara, Lamartine Pessoa da

Mello e Alfredo Coelho da Rocha JunOr.
Diractoria de EstatisticaeCominarcia1,26 de novembro de -1913.--.

Adolpho Omar do Amaral OrnellaS, secretario.	 •

Lloyd Brazileiro
EDITAL DE GONCURREINCIA N. R

Na Directoria do Patrimonio Nacional, D a Thesou-ro Na-
aeceitarsi-ae propostas para o forna cimento dos ar-.

tigos constantes 'da relação abaixo, rnediiVdte as seguitat:e.3
condições:

O :prazo .' maxiMo da entrego será 90 diaa deis -de as- I
signado o contrtv,lto com o pr'oponente acceito pelo 'Sr. mi-
'Sistro da r.ezer.da . aaeá rPo1uç oj Plikkieasla ait).Distior
O f	 -•
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!As propostas Ecrã° entregues -até o dia 19 de der -obro,
"Cm eoveloppe Covidamente lacrado, subscriplado: 	 tire-

'1etor do Patriluonio Naolooat — Proposta . para ventila-
!ore.1, tubos, ele., e a abertura se effec.turá no dia 20 do

Mesmo mez, á 1 hora da tarde, na presença dás interessados.
3."

Os preços serão CfF Sio 'de - jaheiro e "as fa cloras ou
'contas devel•ão, com á . precisa antecodencia,. ser entregues,

^oom os seguintes. documentos:
• •	 - Conhecimento. •

Factura ^consular.
O pagamento será effectuado GO dias apó s a data da fa-

ooctura• de fornecimento parcial ou total.

• 5."•

•Os artigos a fornarer serão dos fabricantes indicados e
segundo a siroa.inte redação, podendo cada proponente ofere-
cei' inn ou mais artigos.
1 4 ventiladores -era machina Clayton, para a barca de des-

infeção amrldo Cruz.
2 1W tubos estar s para duas calleiras do vapor Maranhão.
3 2 inaallações porto '.eis para soldar com rpzogeno, comple-

tas, com carros de transporte, maçaricos para cortar e
soldar, tubos de .borracha para •cetyleno e alta pressão,
do fabricante Kuermeth & Knoochel, de Magdeburgo,

• AI:emanba.
12 te -toxico; sobresalentes n. 2.
12 'nato dee': sobre-Alentes n. 6. .
2 maçaricos sobresafentes n. 10.

4 3.000 tubas de aço ( 1 -,ce para caldeira, de 8'-3"X2 Ya"
externo, com espessura da parede de 532".

r 1 D - motor.. 220 volts, closed type 5 V-. H. P., Revs.
800-1.000. .2 hulit Wound, complete with pulley, Gene-
ral Electric ti": •
1 Starter ^with «no vieltage and overlóad* releasse.
1 Shunt regu:ator for s _ 'ed control.

Knife Switult & Fus.es, ali to be mounted complete on
iron frame.	 -

R 200 Ft. 1" Soltara aCtishion» atearia packing. Baldam
Packine & r abar C.

.7 210 Ft. 3;8" •,fr uare «Serrent» steam packing. Baldam
Packing & Robber C°.

8 100 'Ft. .112" Sc. re aSerpenta steam packing. Baldam
Packing & Robber C°.

--.9:1E0 Ft. -5,18" Situara tSenpenta steam packingo Beldam
• •„.. • Panking	 Ru1ober G.
10 2r. Ft. 1' Simare• t•Sfrpent» steam packing. • Baldam

• • •Packing & Rubber C.	 .	 •
11 59. •Ft. 3;8"' Sco zre alrellow» steam packing. Bebiam

Pacl.ing & Robber C.
12 100 Ft. 112" &nutre cYellow» stearn packing. Baldam

Packing & Ilubber C°.
13 50 Ft. 518" &piare	 steam packing. Baldam

•Packing & Rubber C°.
II 4 Wall work and Welles Patent n. 3 Lampa complete with

-accessories. A. C. \Voltes & C", London.
1,5 2 Spare rubbeo tubes for each lornp:.

• ..10 3 Fixed Tachemeters, 6 inch Dial as por illustration P.
7.055 7.056 pago 44-vol. 1-Verity'3 Catalogue. Minimum
Rev. 150-maximum Revs:
300 (Engine Shaft 9 15(16 inches cliameter-Revs^. 200
per minute normal) -For Macintosh Dynarno engines.

- 1.7 2 Hydraulic ...11,ok's for rernoving coupling bolts out of
steamer shaats,-maximurn diameter of bolts to be re-
moved 3 lia ;raches, Workmanship and material of these
Jacks to be of the. very beat.

TRADUcçÃo

5 1 tr,otor deCorrente continua, 220 volts, fechado,. dá
. 5 P.' . H. P. 800 a 1.000 rotações, enrolamento «Shundo,

completo, ^com polia. 	 •
sStarter» Gom, ono• voltageo e aoverlóad releassea.

1 aShunt regulatora para regular a velocidade.
1 Chave de alieno D. P. e fu_siveis, tudo montado em

. urna aráarrá do ferra. •
:1!"- :00- rés de, gãxeta; ^Mia:dradá de r aCrishiona parâ'Limpor,

fabriCantq 'Baldam. Packing & Rubber° G. 	 "

'7 20 p'(s de ga.seta quadrada de 318 oSerprtita para vapol!í..
idem.

8 100 tr:s de goixota quadrada de 1,5" eSerpenta, para vapor',
idem.	 •	 t

9 150ideomés. ri o moda quadrada de 518" <Serpents, para vapoi;x

10 200 pl:s de , gazeta quadrada de 1" aSerpenta, para .vapori
id Pm..	 .	 .	 .	 .	 .

1 50 pO'at ds- gaxeta quadrada de 318" uYeilowa, para bomba;
idum.

12 1 6( Pés de gata C II? drul* da Idie" eYellow», para boanba';.
ides .	 •

13 50' roés de gania Quadrada de 518" *Yellowa, para bomba
ideio.

• (• ; dusenl,es referentea, aos os. 2 e á acham-se na Di-
rectoria do L : oyd Brazileiro e no escriptorio das officinas na:
ilha do Moca-lagoa /loquem, em cujos loca-es poderão ser exa-.
minarlIn	 prnp-+TImitem.

Rio de 'aneire, 25 de novembro de 1913. — Serunlo Doti-;
d ¡reator c en nrn ereta'.	 Carlos de Castilho Midosi, di-

rector ter-ooko.
—

Alfandega do Rio de Janeiro
• EDITAL COM o Mie DE 30 DIA'S.	 .

Pela iwpf.c.Viria desta altandaga se faz publico que, achando-se as
Inerra,dwinsi contidas nos volumes abaixo mencionados, no caso de ser
arrematadas, para consumo os sena donos OU consignatarioa deverão
de,spacha!--as e retiral-as no prazo da 34 dias, sob pena do, findo-este,
serem vendidas por sita couta, rtoa termos do titulo 5° capitulo fi a da.
Consolidação das L a ia das Alfitodoo

r'
as, sem que lhes fique direito de

allegar contra. os effeitos desta venda.
Arrnazent o. 11• - ,

Marca JP: Um encapado n. 10 A; vindo do Sol : nalgo!), no va-
por inglez :Icon, drarregado em 8 de marça da t 213, de cons1gma-
ção ionorada.

Manifesto n. 3:2-Marca JB: cinco caixas sem numeros, vindas
de Hamburgo no Impor allemão Rugia, descarregadas em 13 de março
de 1913, consignação ignorada.

Manifesto n. 3722Marca JP: uma caixa n. 12, vinda de Ham-
burgo, 110 vapor allemO° lingur, - descarregada em 13 de marte do
1913, consignada á ordem.

Manifeno n. 372-Marra JP:. urna. caias to' 32, Vinda de„ Ham -
Ixirgo na vare afietnão_ (tugia, doscarrozada em 13 de mar0^de
1913, consignada á ordem: - -	 *

Manifooto' ir. 372-Marca SM: uma caixa n vinda • de
Hamburgo no vapor ailemin Itágia, descarregada era 13 de março
de 1913, consignação ignorada. - •

Manifesto n. 372-Marca SPC: um caixa n. 2, vinda. do Hambur-
go no vapor allernão Rugiu, descarregada cm 13 de março dC. 1013,
consignação ignorada.	 •

Marca GSP: Uma caixa son numero; de procedeneia.ignorada,
vinda pelo vapor ancião 1Va/kinau,descarregada em 10 de março de
1913. consignação ignorada.,

Sem marca e sem numera: Tras reinos vindos doprOcedencia
ignorada pelo' vapor alleinãO VIratkinau,-de4ca.ri•egados era 19 do
marco de 1913; consignaçãci ignorada. : 	 ' 	 • . .

- Sem marca e sem ^ einuaro: Tres tanques ^vindos do procedencia
ignorada pele vapor allemão Walkanaa, descarregados em 19 de
março de 1913, consignação ignorada.
• Som marca e saiu numero: vinte e (1011S salvavidas vindos de pra-
cadencia ignorada no vapor allemão Walkanau, descarregados eia
19 de março de 1913, consignação ignarada.

Manifesto n. 482-Marca Mb Yfflaser: uma caixa sem numero,
vinda de Bordeos 'n'o vapor • Panou ' Baodigatit, descarregado ora
25 de março de 1913, consignação ignorada. • • •

• Manifesto b. -482 ;-M3rca • MSL, dontra.marco.ArmandesSaluse
Lussoe: duas caixas som numero; vindas de Bardéos no- vapor, fran-
ca attrdigaia, descarregadas 'em 25 de marno de 1913, consignação
ignOrada. •

Manifesto n .. 482-Sem 'marcai duas Ca	 'caixas sem numero,-vindas
de Dordéos nó^ vapor' francei Durdigala, descarregadas em 25 det
março de 1913 , cnnuignação ignorada.	 • •	 -

Marca Meg Peruo-ME 'duas caixas sem numero, vindas de .Bre-
mem no vapor Alemão Serra Salvada, descarregadas em ,29 de março
de 1913, consignadas a Jules Eernaaides. •

Manifesto n. 206-Olar.ca• AOC, contra Marca 1/C1I:- um érigro:-
dado n. 312, vindo de Amstardam no vapor inglez Esineráltta, des-
carregade em 15 de ráarço de 1911, • consignação ignorada.

Manifesto n.^ 1.670	 Marca G-: uma cai:ta n. 12.124., vinda de
Eitune nó rraporatastilava - haido /1, descarregada em 16 da TRotembrà .
de 10.12, cOnStnaçãO ignorada. •	 -

Sem marcw'e min numero: ama. caixa vinda de Southanapton no
vapor inglea-Darros, descarregada em 10 de fevereiro- de 1913Oton-

isignação ignorada. ' - • .: • - •	 -

4."
No- acto da assignatura do contracto, o proponente demo-

•Sitraá na Thesouraria Geral do Thesouro .Nacional, para A-
randa do forn.ecimento, a qoantia de 1:000$ que ser-lhe-lia
Téstituida 60 dias após a enlaega do ultimo artigo.-
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Marca PGCV: uma caixa n. 920, vinda de Bremen no vapor ala 1	 Morei Mina. Saverac San, nina caixa vinda de Bordeaux . o,
Imã° Sierra Ventana, descarregada em 11 de fevereiro de 1913, ' vapor franca?. Ilardigala, dascarragamla em 23 da janeiro de 191 3
consignação ignorada.

Manifesto n. 135 - Marca .AMC: uma caixa . n. 4a905, vinda de
Marsalha no vapor italiano S. Paulo, dsscarregada em 5 de fevereiro
de 1913, coassignada a Bifam; & Comp.

Manifesto n. 135 - Marca trianianla AG: tiniaacaixa n. 31.128,
vinda de Marsdha no vapor italiano S. Paulo, dascarregada em 6 de
fevereiro de 1913, consignada ao Banco Francez

Manifesto n. 135-Marca taoienzula AG: duas caixas ns. 31.129
31.130, vindasale Marselha tio vapor italiano .S. Paulo, descarregadas
cm 6 de fevereiro de 1913, consignadas ao Banco Francez Italiano.

Manifesto 11..13 '3 - Marca P-SVC: tiara caixa n. 1.060, vinda do
Narselhlano vapor italiano S. Paulo, descarregada em 5 de fevereiro
do 1913, c msignada á ordem.

Manifesto ii. 13a - Marca S. Libania ou Carlo Smitte: uma
caixa Il. 682, Vinda de Marselha no vapor italiano S. Paulo, dos-
éarregada em 5 da fevereiro de 1913, cousignação ignorada.

Marca Ferrara Gniosappe: tinia caixa sem numero, vinda de G3-
inova no vapor Principessi Mafalda, desárragada em 19 de fevereiro
de 1913, consiguadà a Ferrara.

Manifesto n. 265 - Marca 1113C: Urna caixa n. 3.178, vinda de
Genova tio vap ir italiano Palia, descarregada. e:n 21 de fevereiro de
3913, consi g naaao ignorada.

Manifesto n. 205 - Marca PP: 10 barrisps. 1 a 10, vindos de
Canova no vapor imaliano descarregado's em 26 de fevereiro da
3913, consignados a Pasqualel'almo.

Manifesto-ti. 265 - Marca MSS': Dias caixas ns. 1 e 2, vindas de
Canova na valva' italiano Italia, d3scarregadas em 22 de fevereiro de
1913, canina las a R . S. Vargas.

Manifesto n. 216a - Marca MAC: Urna caixa n. 20.943, vinda
de Cerrava no vapor italiano Palia desoarregada em 27 de fevereiro
de-19i3, consignada a Ilarnos Guarra Araujo & Comp.

Manifesto ii. 205-Marca AFT: sais caixas ns. 50 a 53, CO e 61,
vindas do Genava no vapor italiano Palia, descarregadas em 22 de fo-
vereiro de 1913, consignação	 iorada.

Manifesto n. 205 -Marca CS: uma caixa n. 1
' 

vinda de Canova
ato vapor italiano descarregada em 22 de fevereiro de 1913,
consi gnada a fairlos Sapicura & Comp.

lilanifesto n. ±i:-Marca FIF: duas caixas ns. 2 e 3, vindas de
Conova no vapor italiano llaliz, descarregadas em 22 de fevereiro
do 1513.

Sem marra: uma caixa sem numero, vinda de Southampton no
vapor inglez Pes ,N(lo, descarregada em 28 de fevereiro 'de 1013, con-
signarão ignmiramla .

Sem marca: traz saccos sem numero, vindos do Ilavre, no vapor
inglez Wirral, dascar aegados em 17 de fevereiro de 1913.

Allatalaga do 'lia de Janeiro, novembro de 1913.-0 ajudante
do inspector, Aidonio Dias S. do Lago.	 (•

--

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DII 3U DIAS

Pela Insp aatnaia d;sta alfandaga se faz publico (pra aekando-se
marcadorias emitidas nos volumes abaixo mencionados no caso de

serem arra:nata:Ias para consumo, os seus donos ou ,consigintarios
deverão despachal-as e retiral-as no prazo de 30 dias, sob pana do,
fiado este, soren1 vendidas por sua conta, nos termos do titulo 5' ca-
pitulo 6' da Caris minlacão das Leis das Alfandegas, sem que lhes fi-
que direito de allegar contra 03 effeitos deata venda

ATIRAM-NI N. 14
Manifesto D. 14, marca .TBC: uma caixa saia vinda de B. Ayre,s

to vapor francez Li Champagne, descarregado emi 4 de janeiro d3
3913; consignação ignorada.

Marca A: uma caixa s'n, vinda de Livcopool no vapor inzlez Or-
dascarregmda coa 14 de janeiro de 1913 consignação ;valorada.

Manifesto mi. 06, marca Mel. Plantardes consul dei Liragnay;
ama caixa ms'n, vinda de Montavimlao, co vapor nacional Orion. de.s-
carregada em 15 de janeiro -de 1913 cosi.gnada a Manoel Bernardas.

Manifesto)]. 70, marca K. C. tis. 21.545 a 21.147, Ires caixas
vindas de Ilaniburgo no vapor allernão Santa Coblzárina, descarre-
gadas, em 27 de janeiro de 1943, consignadas á Orddln ,

Manifesto n. 70, marca LU: n. 24.008, unia caixa vinda de
Hamburgo no vapor allemão Santa Calharina descarregado, cm 30
de janeirp de 1913, consignação ignorada.

Manifesto n. a0, marca São Pedro n. 9.480, um encapado
Vindo de llombarg,o na vapor allemão Sinta • Bitharina, descarregado
Cm 30 de janeiro c'e 1913, consignado á ordem.

Manifesto n. 70, marca triabg do Tigres n. 126, uma caixa vinda
de Hamburgo no vapor allemão Sortfa Catharina, deSearregada e4n
2) de janeiro de 1913, consignada a Luiz Guimarães & Comp.

Marca afine. Brigale n. 2, uma caixa vinda de Bordeaux no
vapor franca:: Bardigala, descarregada em 28 de janeiro de 1a13,

,Coffãignação ignorada.

consta: mia:em tanarada.
ál.iN'a Mii!. 1;V:gale S11. meti caixa vinda da 13ra2`ailx na

vapor frama y.	 d2Searl'Lia em 23 de janeiro (10 1)13,

Mmmi .N1V	 a`M'eaam n. 3.601 urna caixa. proc3-
denria ia»ra la ima vapor inglaz 	 dascarregada eus 18 de
janeiro Mas 1011,m m ansiguarão ignor.lda.

14 ei mmmii e a Rn um moro 	 sacco vindo de Marselha ao
vapor ir ilida m	 ;t . Anua, d asearragado em 23 de janeiro de 1 OT3,
consi m m '5	 i co

. 21, marca CF contra-marca Ilma, sam iiimaro, uma
caixa vinda mia Ainestardan no vapor liollandsz Prisia. • lo..,:arreg• ida
em a n k? 	 de 1913, ea : isianada a Carias Fachs & Cama..

alatafs . mr o n. 24, marca Cal : co mmra-marca quadvilatera 7.a17 T
ris. 7.0 í 2, 7,0SF. 7.915 e a.7,)9, ailatra fardos vindos de Amasiar-
dan n vapor hallandez Fi iam, descarregada em 9 de janeirode1913,
can s ianadas á mm 001

Manif:mlo n. 21, marca	 ema:a-marca 9.531 T n. 1, um far-
do viu tu dm A m asterdan	 vai»r holland:3z rPiSia, descarregado em
9 da janairm de 1913, cansigna lo mm 11311ingrodt & Msyer.

Morri unia c.mixa sim., vinda de Amasterdan no vapor
holland .a 1U:Á/Jia, descaraegalla em 1 da abrirdea1913, coasignação
ignarad a .

Marco FS: uma caixa n. 1,23ma vinda de Ainasterdan no vapor
holland ma II ,:laa•lia, descarragamla em 1 de abril de 1913, consignação
igaoraaa.

Mm rt'l elv:dlier: 1 caixa s . , ii: xiada de Annstardman, no vapor
holt:nata:: 11 .11 titia, descarta-acida em 1 do abril de 19{.3, consigna-
ção iotoratla.

Maaiiasta n. 526, marca FEI: 1 caixa n. 7, vinda da Bardeaux, no
vop talam Eleoaor, desearragada em 8 da abril ds 1013, con-
sigami-iam a:aça:mia.

al:mni:')mia D. 526, touca 1113: ditas caixas ns. 531 e 546, vindas do
Baal mm ti: v i por ingiaz LI.onor, descarregadas em 3 de abril
de lar 0, ean :aaação ianorada.

Mm ,mimi mm. 613, - marca lir. C. Metia Usinai : 1 pacato, s/n
vin la mi; Breu Ayras no vitimar ri raional Bragança, dascarrogado em
21 .le a laal dc 1913,,causigdad i a Cindi& MalIo Lsitão.

alaraaaa	 n. 643, marmal Cm daria Lafaya1,0 : inn pacote 8/mi.
y1;;,j, ) da taama .; Ayrma iii ya i ,ar nam m ionallamartaça, descarragado em

da abril .i 1013, cmarsiamr lo a tialaaie Laffayetta,.
Mand mi. 335,maraa 1' \1C 1.053 a 1.e67,quinze caixas vindas cio

Ilarnma l eaa mmi'‘ apor all nu3a Van,.laara, da ,carvegadas cio 22 de abril
de paa, ensianadas a l'amirasa Mantairo & Comp.

Manif , :ra 1.771, marca GB contra marca Leite u g . 110 a 114,
cinca ama rr,alas de minas caixas in las de Bremana no vapor allamão
alac'men, desarraegadas ela 4 de dezembro de 1912, consignadas á
oram.

tril,a ma n. 1.771, marca Gu s tavo Beiras:adio nas sacco
simulo de bramnam, no vapmr :dl anão ,(acitca, descarregado em 5 de
dszanbra da 1012, con aigarnaao iairorada.

Manir' ata n. 1.77 iamarmat aramdrilatsro Jaf1 ris . 1, 5,10 e 81.710,
quatro v:1i vindas mi; Bramam na vapor allamão Aachen, desearre-
gamia.. oiti a mia dezembro da Ia 12, coasignadas á ordem.

Slmmmmifesii n. 1.703, omita It',1A sai., uma caixa vindo de Liver-
a mmc\amimar inglez	 rC,P111 , ml ascarregada eia 5 de dezembro de

cansianada a Bi : nasal] alannfactura 1,1z.
alanifasto n. 1.793, niiirmai cruza° AOCC, ns 15.300 a 3,01

dria s caisas vindas de Liverpnal, iro vapor inglez Orcoma, descarrega-
das em 5 do dezembro de 1012,vansignadas a Armando 0.de Carvalho

taminp.
Manifesto 1.793 marca cruaata AOCC n. 155, uma caixa vinda

clt Liv'rtu 'ml no vapor inalaz 1 n eC0713(1 descarregada em G de de-
zembro de 1012, consignada á ordem.

maunaat., n. 1.7o3, mamam; losango F C 13 ns. 1 a 7, sile caixas
sitia mim Liverpool tio vai »r	 Orconta, descarregadas cru 17 de
dozainbra da 1913, consignadas á ordem.

manaasto ma 1901, marc..a 8 1 n. 8.361, uma caixa vinda de Bor-
mi a mx no O om franeez Li hap-tfpre, descarregada em 23 de dezem-
bro da 1012, consignada ao Wall : Francaz.

n. 4.831, nylvea B. L. n. 1, uma caixa vinda de
na vapor inaloz Ema1 e Princc descarregada em 21 do do-

zelara (1 ,,i 1012, consignaaão ignarada.
MO raa L 3: n. 1, urna caixa vinda de Ganova no vapor italiano

Paha, dasaarregada em 23 de dezembro de 1912, consignação igno-
rada .

alarmai W. G. ti. 2,inna caixa vinda de Bainhar :go no vapor alie-
mau Ploheaslaafen, dasearregada em 30 de dezembro de 1912, con-
signarão aamaramia.

ahrea triangalo S. nina caixa vinda de Ha-miam :go no
vapor aflauta° Ilohenstaupo, descarregada em 30 de dezembro da
4012, eoll,igmação ignorada.

..	 Marca CI1V1 Oh um engradado Tilado de Maamselha. no Vaptirr



ifrancez.Panipa; • descarregado em 30 tle dezembro de 1912, consigna-
•çãO ignorada.	 • "

Marca 111" sin. uma caixa vinda de Bramem no vapor anon:to
.11alle, descamgala em 39 de tiu3iiihro de 1012. consiguaeão ieeto-
trada •	,`..: . •

Alfauclega do 130 de • Janeleo„ 22 (1) novembro de 1013.-0 Aja-
'Idante do Iti . pector, Antonio' Digs S. do Lago.

Alfandega do Rio de Taneiro

eorrar. De nana N. 44
Pela ins pectoria da Alfandega do 'lio de Janeiro se faz

,Publie,o. que ás portas dos armazens ns. 10, 11, 11, 15 e quar-
. da-Moria, desta repartição, serão vendidas .em hasta nunca,
livres de direito e no estado em que se acharem, nos dias 21,
-24 e 26 (1", 2" e 3° praças), do novembro de 1913, ás 12
Aluas, as mercadorias abaiería mencionadas:

ARMAZEM

Lote n.

DM: Um pacote n. 7.557; com dezeseis kilos. peso li-
•quido, de , tecido de; easemira de lã, pura, pesando até 450
gramma por metro quadrado, vindo Southampton no vapor
Anglez Aragualia, entrado em 1 de agosto de 1912 e consignado

Ayrea,,Franco.
Lote n. 2

MAI; :ÇJma caixa n. 5, com quatro mil e duzentas g_ram-
Alias, peso" liqüido, de gravatas de seda, vinda do Southam-
_pion no vapor inglez Araauaya,• entrado em 1 de ageeio de
1912 e consignado a J. M. M.

•
Lote ia.

EB: Uma caixa n. 3.919, com duzentas e trinta gral-n-
.1'11as, peso liquido, de roupa feita de tecido de seda, enfeitado
evd valorem;

Mem: Um pacote n. 3.922, com cinco pares de meias de
algodão, fio •de ESeOSSia, curtas da mais de 20 centinaetros de •

, 00mprimento no pé: oitenta gramrnas, peso liquido, de barrete
de algodão, ponto de meia, vinda do Southamnton no vapor
ingloz Araguaga, entrado em 1 de agosto de 1912 e consignado

• á. ordem.

Lote n. 4
Triangulo 11: Uma caixa n. 2.842, com quatorze kilos,

ttieso bruto, de cintos de diluo, vinda de Southapton no vapor
inglez Araguaua, entrado em 1 de agosto de 1912 e consignado
4 ordem.

Lote n. 5
KC, .contramarea CFTC: Tens barricas ris. 4.0848G. com

-trezentos. e doze kilos, peso liquido, legal de atires- de anilina,
vindas. de, Bromem, no vapor allemão Aliair entrado em 1

-de agosto de 1912, e consignadas á •ordem.

-Lote n. 6
-AMO:- Dez caixas ns: 13122, com cento e cincanta e tres

tilos, peso bruto, de estampas não especificadas. vindas ele
- Hamburgo. no vapor alterna° Ilohenstatt feri, entrado Mn 5 de.
•agoato de 1 .912 e consignadas á ordem.
• Lote n. 7

FAIC: - Duns caixas ns. 8.277178. com vinte e tres kilos,
,peeo bruto de obras não classificadas de fio de arame ni-

., ck'elado .(pente para tingir);
Idem: Urna caixa n. 8.283, com Ires kilos, peso bruto,

, de. obras' de fio de ferro nichelado (pentes par-a tingir); Tres
• mil quatrocentas granimos, peso bruto, de productos
.cos não classificados, ad-vatorem, vindas de Hamburgo, no
vapor alterai) Ilohenslazt feri, entrado em 5 de agosto de 1912

consignadas á ordem.
• Lote n. S

LC: f)oze caixas ns. 23.37019120, com dons mil quinhen-
Xas e cinco kilos, % peso bruto, de obras de fio de arame de
•-ftrro não especificadas, 'vindas de Hamburgo, no vapor al-
lemão Iloltenstattfen, entrado em 5 de agosto de 1912 e 'can,
$ignadas a Janowitzer \Volite 45,5 Comp.

.	 Lote n.9t:r	 •

• , ••	 Lote n. 16	 •

PDG: Urna caVa n. 509, com trinta e sete kilos, peso
-bruto, de perfumarias em envoltorios ordinarios; seis appa-
relhos orthopedicos, ad valorem, vinda de Souihamplon Tio va-
por inglez Avon, entrado em 20 de agosto de 19.12 e consi-
gnada a J. Baptista da Graça. 	 •

Lote n. 17
•

FBC: Uma caixa n. 3.761, com dozi kilos, peso bruto,
de t ypos para typographia, não es pecifieados, vinda de Sou-e
titampton no vapor inglez Aveia, entradio em 20 de agosto de.t
1912 e de consignação ignorada.

Lote . n. 1S1

WK: Um encapado n. 30, con' i trinta 'e tros kilos, peso
bruto, nos papeis de sulphoreto	 mercueio, vindo de Sou-
ihrimpton no vapor inglez AV017, entrado em 23 do agosto de .
1912 e de consignação isparada'...- •- •

• Lote n. f n

C. E. dos Missionarios do 'Sagrado Coração do Jesus:Um pacote sem numero, oom kilos, peso •bruto, de pro-diretos chirnicõs não claSSifie',10, ad - valorent, vindo de Bue-nos Aires no vapr ingloz
de 1912 e consignado à ca„ ,tir (tliedull.due(nai çrpaodo. ena 17 de outubro

Lote ' 2T. 20

Senil marca: n ua/. cadeiras sem numero, de madeira ordi-
naria, 	 de abrir e f	 .	 .	 _ .

.	 Idem: Uni SP .ece sem 'numero,- oom rotinas usadas,
valorem.	

-	

•	 •	 • n
•

-	 -
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Wriangulo M, contramarca FF: Uma caixa ri. , com tres.
ng setecentas e eincoNta gramma% peso	 de tecido

de seda não 'especificado; 'fres mil novecentas gramnias,-peaci •;
liquido, de tecido de seda e algodão em parles lguaes; •,•;?-1-',. :'-

Idem: Uma ,caixa n. 5, com nik0 mil duzentas gramm-as,
peso liquido, de tecido , de seda não especificado;	 ,

Iderá: Urna caixa n. -6, com nove- mil sotecenta's :e aio.-
eaenta grammas, peso liquido, do tecidd de: seda irão espeet•
cificado, vindas de .Hainburgo, no vapor. allninãO Ilohe-nstau-
fen, entrado em 5 _de , agosto de 1912 . e consignadas il!orcierrN •

. Lote n. 40; ,	 . . ••••	 •

MM: Uma caixa n. 199, com - cinco • mil e', qiiinkentaa ',-
grammas, peso bruto, do - obras cio zinco na,o especificadas.
vinda de Hamburgo. no •apor allernão • Ilohenàlaufe77; entrado
em 9 de agosto de 1912 e consignada á ordem.	 •

Lote n. 12
Triangulo Z: Urna caixa n. 38, com quarada . e• um

los, peso bruto, de agulhas 'para coser;
Idem: Uma caixa ri. 36, com cento e quarenta e cinco

Mios, peso bruto, de agulhas, para costuras e para' maChinas1
ferramenta para artes e officios manuaes,.- peso' bruto,
dezesete kilos; cinco kilos e meio, peso bruto, de fitaarnetrF-
eas, soltas, vinda•de Hamburgo no vápor . allemão Hohnestatt-
fen, entrado em 9 de agosto -de 1912 e . consignada 'á ordena.,

•
Lote n. 43	 •	 •	 • ir

Drogaria Alattes: Urna - caixa n. 515, com trinta kilo§,
peso bruto, de folhas medicinaes, não 'especificadas; trinta ,.
e Ires kilos, peso bruto, de folhas de malva; eine() Mios, peso
bruto, de fpilms de' lupulo, Vinda de Santos . no vapor allemãá
Hohnestaufen, entrado em 20 de agosto . de 1912 e Consignad$
á Drogaria Mattos.

Lote 0. 14

MC: Urna caixa n: 727, com onze kilos, pesoliguido, .dá
tecido do algodão e seda, em partes iguaes, vinda t„N Livà-
pool 'no vapor 1nglez Oreoma, entrado em 14 de agosto
1912 e consignada a Gaitar..

• •
	 •	 Lote n. 15

AB, contramarca 4951102: Duas caixas ns. 1 e 2, com
duzentos e qUerenta e seis kilos, peso bruto, de pentes 'de cel-
biloide, vindas de Southampton no vapor inglez Avon, entrado

'em 20 de agosto de 1912 e .consignadas á ordem. •

Lote n. 11	 •

Quadrante AIF: Duas . caixas n. 25314, c:oin cento e oitenta:.
e cinco kilos, peso bruto, de obras de ferro batido. esmal—
lado, vindas de Hamburgo, -no vapor allemão Ifol,tenstatifen„.
entrado em 9 de agosto de 1912 e consignadas „ordem.	 •.	 .
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Alfandega do Rio de JaneiroIdem: Duas malas sem numero, tom roupas usadas e
Objectes de uso demeslicos, tombem 	 ados, 1 valore/a.

Idem: Uma mala sem numero, com roupas usadas, ad
velorem, vindos, respectivamente de Hamburgo. Genova, Bre-

'Men e Hamburgo nos vapores Habsburgo,. Indiana, Crefeld
Santos, entrados em 30 de setembro e 2 e 21 de outubro de
1912 e coosignação ignorada.

Lote n.
Lourenço ,Cavaleanti: Uma caixa sem numero, com deus

"kilos e cem grammas, peso liquido nos papeis de palmas
de lata, ad tmlorent, vinda de Harburg,o, no vapor allemão
Santos, .entrado em 21 dó outubro de 1912 e de consionacão
ignorada.

Lote n. 22
JDR: Duas caixas sem numero, com roupas usadas, ad

vaiarem., vindas de Southannoton, no capor inglez Wonlan, en-
trado 'em 21 de outubro de 1912 e de consignação ignorada.

ARMAZEM N. 11
Lote n.	 -

Triangulo 61: Tres caixas ns. 148150, com setecentos e
nove kilos e quatrocentas . grammas, peso liquido, de tecido de
algodão adamascado, para toalhas, pesando ate 100 grammas,

• por metro quadrado, vindas de Southampton no vapor OPOR-Sr',
descarregadas em 1 de agosto de 1913 e consignadas a
ordem.

Lote n.
Triangulo 61: cinco caixas ns.- 152!6, com mil cent. () e

trinta e sete kilos e meio, peso liquido, de tecido de algoirm
tinto, liso, da base c 10 X10, pesando mais de 60 gramma-,
por metro quadrada. vindas de Southampton no vapor Orons,,,
descarregadas em 1 de agosto de 1913 e consignadas
ordem.

ARMAz EM N. 14
Lote n. 25

Sem marca: Um sacro n. 1, pesando vinte kilos, conteiolo
sessenta e nove pacotes com cincoenta charutos cada lia-
cote.

Idem: Um sacro n, 2, pesando bruto, vinte e tres Mios,
contendo oitenta pacotes com cincoenta charutos cada pa-
cote.

Idem: 1.1m sacro n. 3, pesando bruto vinte e quatro
qintendo oitenta e um pacotes com eincoenta charutos c!..la
pacote. Mercadorias apprehendidas pelo guarda Carlos Ma-
gno, no cães do mercado velho, em abril de 1913.

ARMAzEM N. 15 •
Lote it. 26

Triangnlo 1.734 — contramarca AK: Uma caixa n.
contendo borracha em obras não classificadas, ad
vinda de ()dessa, no vapor Arad, descarregado em 15 de ja-
neiro de 1913.

Differença verificada pelo 'escripturario Sr., Areorilio de
Noronha.

6UARDA -NoR Ift

Lote n. 27.
Sem marca: Um pacote sem numero, contendo vinte e

nove revolvers de cinco tiros, cada um, ao todo cento e quar,wia
e cinco tiros. MeNadorias apprehendidas pelos guardas
Gonzaga de Britto e Antonio de Oliveira Pinto, quando estava
de ronda nos ancoradouros dos navios de carga, em 5 de nn-
sembro de 1912.

Lote n. 28
Sem marca e sem numero; lenços de seda de quolquer

'tecido, dez kilos.
Idem: Cintos de algodão e borracha, sem numero, pesando

bruto trinta e dons kilos. Mercadorias apprehendidas pio
ajudante de guarda-mór Carlos de Britto Bayma BelohMo,
a bordo do vapor Goyaz, em junho de 1913..

AVISO
No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arfo-

./natada.s ou suas amostras estarão ã disposição dos Srs. . pre-
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrando o termo de arrematação, entregará o arreirm-
tante ao escrivão da praça o s•gnal de 20 "I° em dinheiro, re-
cebendo deste um conhecimento extrabido em talão.

,,alfoudega do Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1913.—
9 , ajudante do Wpççtor, Antonio Dias S. do Lago.

EDITAI, DE PEAÇA N. 46

, Inspectoria da Alfande2a do Rio de Janeiro se faz
publ.tei que ás porias do arrnazem n. 12 di • sta repartição,
sei . ""ko validas em basta publica, livres de direitos e no estado
com ;u s acharem, nas dias 2, 4 e 6, (1', 2" e 3" praças), do
liv. p l,lbro de 1913, ás 12 horas, as mercadorias abaixo men-

e Is :

ArimAzEm N. 12
Lote n. 1

CS,: Uma mala o. no, peso bruto (60) sessenta kilos, con-
tendo liras e entremeios de filó de a! -.dão, bordado a seda,
peso no; papeis, trinta e cinco kilos, vindo de Hamburgo, no
va,.or rucher: desoimreoada em de dozebro de 1912; ba-
éoi.oen pertencente oo passageiro J. Pieper.

Lote n. 2
Cs: Uma mala e. 25.015, peso bruto (l86) cento ol-

boda e seis kilos, eiedendo vidrilhos em oboos não classifi-
ioolas, pesando nos papois cento sessenta e cinoo kilos, vinda
d ll,ináuro, no vap , n . desearregada em 30 de de-
zembro de 1912; bagagem pertencente ao 1..assageiro
li p

Lote 72. 3

Csz: Urna mala n. 25.016, peso bruto (70) setenta kiles,
ronlendo cadarços d e seda. peso mies papeis, tras kilos.;

‘nirillios em ()id . :8 1,ão classificada., pesando nos papeis
trinin o quairo

?buas de . i ms mm amo, dournolo;, pesondo nos papeis três
bit-„ inda no \ Biarhmr, descarregado
cid :to de deziiiino de 1912; bagagem pCI'D:91Cilll f, ao passa-

J. Pieper.

Lote .n. 4
IP: Uma mala n. 9, peso bruto (66) sessenta e seis kilos

cmd-Jolo reboo:, talas e ealices para fabrieação de flores ar-
liii s. pesondo liqubli real vinte e oito kilos, vinda dó
1loodolrf-ro, Ii vi 9)1' Ini?, oher, desearregada em 30 de dezem-
Leo 1:e 1912; bagooelli pertencente ao passageiro J. Pieper.

Lote n. 5

11-19: tinia mala s‘ . m numero, peso bruto- (42) quarenta_
mi oi:s kilos, conf. , ndo pemias de cassa dealgedão bordada (ar,

li60 fie moda), pe s ando liquido dez Mios, ad-valorem.
Golas de renda do algodão não especificado (artigo de

pesando liquid,) cinco kilos, cid-valorem. vinda " de
lionnurgo. no Vap •ol hiucher. descarre gada ND 30 de dezembro
de 1912; bagagem peoloncente ao passgeiro J. Pioper.

Lote n. 6
CS: Uma mala n. 25.019, peso ' bruto (69) sessenta e

nove kilos. centendo tiras e enlrernejn... de filó de algodão
boi (lado a soda, peso nos papeis quarenta e cinco kiles, viaja
d. , 1l.tilibUr1, mm vH)• , i' Dtuch er. desce 'regada PM 30 de de-
zembro de 1912; bagagem pertencente ao passa;;Hro J.;
Ide per.

Lote n. 7
CS: Uma mala n. 25.010, peso bruto (70) setenta kilos,

cosilndo: tiras de filó de algodão bordadas, pesando nos pa-
peis quaren ia k dos;

Rendas de algodão não e Q pecif i radas; pesando nos papeis
sois kilos, vinda de Hamburgo no vapor Lanchei., descarre-
gado em 30 de dezembro de 1912; bagagem pertencente ao
passageiro J. Pieper.

• Lote n. 8
CS: Uma mala n. 25.042, peso bruto (74) setenta e quatro

contendo: tiras de filó de algodão bordadas, peso nos
papeis cineuenta kilos, vinda de Hamburgo no vapor Blucher,
iiarregalla em 30 de dezembro de 1912; bagagem perten-
i ente ao passageiro J. Pieper.

Lote n. 9•
CS: Uma mala n, 25.043, peso bruto (65) sessenta e cinco

kilos, contendo: tiras de filó de algodão bordadas, peso nos
papeis trinta e cinco kilos;

Rendas de algodão não especificadas, peso nos papeie
quatro kilos, vinda de Hamburgo, no vapor Blucher, descar-
regada em 30 de dezembro de 1912; bagagem pertencente
ao passageiro J. Pieper.

	

..„	 •i



;RAMO OFFICIAL	 Nbvernbro de 1013 1172,97

Lote n. 21
BJP: Uma mala sem numero, pesando bruto (:7) • setentit

Mios, contendo golas de renda de algodão não espeoificadam
(ar)igos de moda); 'pesando liquido trinta o time kilós • ad va;.,
lurem. vinda de Hamburgo no vapor Blucher. descarregada
em 30 de dezembro de 1912 e Pertencente à J. Pieper.

Lote n. 22

Quvrta-feirà 26

Lote n. 10

OS: 'Uma mala n. 25.015, peso bruto (89) .oitonta e novo
contendo: tiras e entremeios .de filó de algodiiii borda-

peso nos papeis trinta e seis Mios:
Rendas de algodão não especificadas, peso nos papeis

-;Cinea kilo's;
Cadarços de sedo, peso nos papeis dezoito kilos; vinda de

Homburgo no vapor Blucher, descarregado em 30 de dezem-
.bro de 1912; bagagem pertencente ao passageiro J. Pieper.

Lote n. 11

CS: Urna mala n. 25.032, peso bruto (561 eintoenta e seis
kilos, contendo: tiras e entremeios de filó de algodão borda-

a seda, pesando nos papeis trinta e cinco kilos, vinda da
1-lamburgo no vapor Blucher, descarregado em 30 de dezem-
juro de 1912; bagagemn pertencente ao passageiro J. Pieper.

Lote n. .12
SFP: Uma mala n. 2, peso bruto (163) cento e sessenta

tres kilos, peso liquido de tecido de seda e algodão, havendo
lado da seda fios de algoulão, vinda dó Hamburgo no vapor

lucher, descarregada em 30 de dezembro de 1912; bagag:.Nni
-15 ertencente ao passageiro J. Pieper.

Lote n. 13

CS: Uma mala n. 25.041, pesando bruto (86) • oitenta seis
•dlps, contendo: tiras e entremeios de filó de 'algodão, .bor-
dados, peso nos papeis, quaronta kilos

Rendas de algodão não especificadas, peso nos papeis,
tuatro kilos, vinda de Hamburgo, no vapor Blucher, descarre-
e:ada em 30 de dezembro de 1912; bagagem pertencente ao

'amasageiro J. Pieper.
Lote n. 1 f

CS: Uma mala n. 25.039, peso bruta (77) setenta e sete
2kilos, contendo: rendas de algodão não especificadas, pesando
mos papeis, cincoenta kilos, vinda de Hamburgo, no vapor
Sitlucher, descarregada em 30 de dezembro de 19,12; bagagèm
Ipertencenta ao passageiro J. Pieper.

Lote n. 15	 n

CS: Uma mala. n. 25.041. peso bruto, (67) sessenta e sete
contendo: filó de algodão, ponto de malha, bordado, pe-

sando liquido vinte kilos
Rendas de algodão não especificadas, peso nos papeis, vinte

Ines, vinda de Hamburgo, no vapor Btucher, descarregado em
30 dê dezembro de 1912; bagagem pertencente ao passageiro

Pieper.
Lote n. 46

CS: Uma mala n. 25.018, pesando bruto (60y sessenta
tinos, contendo: tiras e entremeios de filó de algodão bordado,
pusando nos papeis, vinte e quatro kilos

Filó de al godão ponto de malha bordado a seda, peso liquido,
dito kilos, vinda de Hamburgo, no vapor Btucher, descarregado
'orn 30 de dezembro de 1912; bagagem pertencente ao passa-
geiro J. Pieper.

Lote n. 47

51': Uma mela n. 10, peso bruto, (72) setenta e dous kiloa,
tontegdo: botões, calices e talos para fabricação de flores ar-
tificiaes, peso liquido, trinta kilos, vinda de Hamburgo, no
vapor Blucher, descarregado em 30 de dezembro de 1912; ba-
gagem pertencente ao passageiro J. Pieper.

Lote n. 18
CS: Unia mola n. 25.035, peso bruto. (53), cineepe inta e

'Led§ kilos, contendo: tiras e entremeios de filó de algodão
ont.o de .malha bordados a seda, peso nos papeis, trinta kilos,

.,_inekt Hareburgo, no vapor Blucher, descarregado em 30
'de dezembro de 1912; bagastn pertencente ao passageiro J.
PiePer..

Lote n. 19

João Pieper: Uma mala sem nurn .e4.o, peso bruto (5)'.
tIntounla kilos contendo: flores art .ificia ps, de panno, peso
Ai-quido real, oito kilos, vinda de Hamburgo, no vapor Bluchei,
descarregado em 30 de dezembro de 1912; bagagem pertencente

c•A, J. 12kieper.
Lote n. 20

SFP : Una .inalajn :3; .pesando bruLO .( ( 178 ento ,e mexe ça
bito.kilos, tonteado: - tecido de 'sêda'e algodão.' bavendo
dor sêtla fios de algodão, pêsa.ndo liqqido cento ,e qUr:rerita ki-
los, vinda do Hamburga . .no vapor Bluctter, desteertregada em
30 de dezembro 'de 1912; bagagem pertencerate_;; j. preper.

CS: Uma mala n. 25.033, pesandobruto (68) . sessenta e oito
kilos, conlendo: 'tiras e entremeios de filó de algodão' botmla-i
dos a saa, pesariiii5 nos papeie cinco Mios;

Tiras e entremeios de filó de algodão bordados a sklà,
pesando quarenta kilbs, vinda de Hamburgo no vapor, Blocheri
descarregadO em 30 de dezembro do, 1912; bagagem perto.,
conte a J. Pieper.

Lote n. 23
CS: Uma mala n.25.033, peando bruto (68)' sessenta e oito

kilos. contendo tiras e entremeios de filó de algodão bordado
a sócia, pesando nos papeis quarenta e três kilos, vinda die
Hamburgo no vapor Blecher, descarregaria em 30 de dezeirem
bro de 1912; bagagem pertencente a J. Pieper.

Lote n. 24

SFP: Uma mala n. 1, pesando bruto (160) k chnto é: SaMs-e-ntil
kilos, contendo: terno sle sede e algodão, havendo do lado dO1
sêda fios de algodão, pesando liquido cento e trinta e set4
kilos, inda de Hamburgo no vapor flue/ter, descarregado eia,
30 de Uezembro de 1912; bagagem pertencente a J. Pieper.

Lote n. 2ü
CS: Uma mala pesando bruto '(81)* oitenta e quatro

kilos, contendo: tiras de filó de algodão bordadas a seda, po-i
sondo nos papeis vinte kilos;

Filó de algodão ponto de malha bordado a sêclo, posando
liquido quarenta kilos, vinda de Hamburgo no vapor Blucherd
descarregado em 30 de dezembro de 1912; bagagem perteJipentel
a j. Pleper.

Lote n. 26

CS: Urna mala n. 25.017, pesando bruto clementft nefd
latos,. contendo: tiras e entremeiam de filó de algodão
bordãdo a seda, peso liquido trinta e tres kilos, vinda dei
Hamburgo no vapor Blurher, descarregado em 30 de dezegbeg
dit 1912; bagagem pertencente a J. Piepor,

Lote li. 27	 -
JP: Unaa mala n. 3, peso bruto (82) ai .tenta• e "dons kiloa*

contendo : tiras e entremeios de filó de algodão bordados á seda,
peso nos papeis, quarenta e cinco kilos, vinda de Hamburgo,
no vapor Blucher, descarregado em 30 de dezembro de, 1912;
bagagem pertencente a J. Pieper.

Lote n. 28	 "7

JP: Uma mala n. 1, peso brutd	 • kilos, contendo
rendas de algodão não especificadas, peando nos papeis, vintei
e oito kilos, vinda de Hamburgo no vapor Blucher, déscarree
gada em 3P de dezembro de 1912; bagagem pertencente a J4
Pieper.

Lote n. 20
TF: Uma Mala n. 2, peso bruto - kilos, contenda

filó de algodão, ponto malha, bordado, pesando liquido trinta
e cinco kilos, vinda de Hamburgo, no vapor Blucher, descarre-
gado em 30 de dezembro de 1912; bagagem perteneekne a J-
Pieper.

Lote n. 30
JP: Uma mala n. '(1 , pesando bruto (101) cento e quatro

kilos, contendo: trintr. e um kilos, peso nos envoltorios da
amostras, em retallIeJs de rendas Coitadas em papelão, livres
de direitos.

Tiras de 1i1k5 de algodão, bardadas a seda, peso nos papeis,
vinte,e oito kil r,s, vinda de Hamburgo, no vapor Blucher, des.(
caarega,la eu) 30 de dezembro de 1912;,  bagageifi pertencente et
J. Piei-ff.

Lote n. 31
JP: Uma mala n. 7, pesando bruto '(75) Metegtá 'cineci

.t ki los, contendo: tiras de filó . de algodão bordado a seda; pesa,
. 1 no.; pa2e:s_ - Vinte' e oito • kilas, vinda 'de Hamburgo, no vapor

'	 .
.1 Diuche;', tionrregada em 30 d'e dezembro' de 012; bagaemg

pertencente a J. Pieper.
• i : • .	 • •	 -- 	 •	 •	 Lote n. 32.

JP: Urna mala n. 4, peso bruto (60) sessenk koscais
• tendo: ;tiras do filó de algodão, ponto n1ba, bO N3Wto a sedo,

-1 peso noa papeta: trinta e nove kilo, v	 urgo,
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vapor Blucher, descarregada em 30 de dezembro de 1912; I
bagagem pertencente a J. Pieper. • 	 •

Lote n. 33
CS: Uma mala n. 25.022, peso bruto (601 sessenta kilos,

• ontendo: tiras de filó de algodão, ponto malha, bordado a
seda, peso nos papeis. trinta e tres kilos, vinda de Hamburgo,
no vapor Blucher, descarregado em 30 de dezembro de 1912;
bagagem pertencente a J. Pieper.

Lote n.
". CS: Um-a. mala n. 25.024, pesando bruto, (64) sessenta e

filfatro kilos, contendo: tiras de filó de algodão, ponto malha,
bordado a seda, peso nos papeis quarenta kilns, vinda de Ham-
burgo no vapor Blucher, descarregado em 30 de dezembro de
1912; bagagem pertencente a J. Pieper.

Lote n. 33

CS: Uma mala n. 25.021, peso bruto, (74) setenta e qua-
tro kilos, contendo : filó de algodão, ponto malha, bordado, pe-
sando liquido quarenta e quatro kilos, vinda de Hamburgo,
no vapor Blucher, descarregaria em 30 de dezembro de 1912;
bagagem pertencente a J. Pieper. 	 ••

Lote n. 36
CS Uma .mala n. 25.023, peso bruto, (56) cincoenta e seis

Mios, contendo: tiras e entremeios de filó de algodão, bor-
dados a seda, pesando nos papeis trinta e quatro kilos, vinda
de Hamburgo no vapor Bluchcr, descarregada em 30 de de-
zembro de 1912; bagagem pertencente a J. Pieper.

Lote n. 37
João Pieper: Urna mala sem numero, peso bruto, .(42)

quarenta e dons kiles, contendo: roupas e artigos usados e de
uso pessoal do passageiro, livres de direito, vinda de Ham-
burgo no vapor Blucher, descarregado em 30 de dezembro
de 1912; bagagem pertencente ao passageiro J. Pieper.

Lote n. 38
JF: Uma mala n. 5, peso bruto, (78) setenta e oito kilos,

contendo: entremeios de filó de algodão, bordados a seda, peso
sem as caixinhas de papelão, trinta e oito kilos e tresentas
cincoento grammas, vinda de liamhbrgo n6 vapor Blucher,
descarregado em 30 do dezembro e 1912; bagagem perten-
cente a J. Pieper.

r	 AVISO	
t1,1.

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-
matadas ou suas amostras, estarão é disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerein ,examinar, bastando para isso s.,
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematanb,
áo escrivão da praça o signal de 20 • I° em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 25. de novembro de 1913. —
O. ajudantte do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

~1•1•1•1n11.

Alfandega do Rio de Janeiro •

CONTRABANDO

tDTTAL COM PRAZO es 30 Dia

Pela inspectoria intima-se a quem interessar o teflr da dec n ,:ao
sque, abaixo se segue no processo de contrabando relativo a dous vo-
tuines contendo charutos e relogios de metal amarello, apprehendidos
ern 29 de julho deste anno pelos guardas José Leito do Castro Ju-
nior, Juvenal do Oliveira Santos e Antonio Raymundo Miranda do
Carvalho Junior, do um bote vindo do seestado do vapor francez
loortriose.

O auto de fls. oeste procosso reza que, às 11 horas da manha do
dia 29 de junho ultimo, os guardas Josè Leite de Castro Junior, Ju-
venal de Oliveira Santos e Antonio Miranda de Carvalho Junior viram
de bordo do vapor francez Formosa, entrado neste porto na mesma
'data, um bote com dous volumes afastar-se apressadamente do
costado do mesmo navio; que não teodo o tripolante da embarcação
attendido ao chamado do primeiro, sahiu com dous companlieirus
em psrseguição do bote; que o tripotante ao vet-os approximarem -se
lançokt os volumes ao mar, para melb,or proseguir na fuga; que final-

i mente apprehenderam os volumes e. os conduziram para a Guarda-
, méria.

GeksIderan que fiwu provado pelas circumstancias occorridas
a te -nitra de viarein-se os direitos da Fazenda Nacional o que
o cas5 está capitulado no n. 2 do § 3° do art. 630 da Nova Cousa-
lidaçao das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, julgo procedente

"cela do interessado, para os arei/ os devidos.

,
Reconlireo como apprhensor o guarda José Leite de Castro Junior

e como auxiliares os guardas Juvenal de Oliveira Santos e Antonio
R. Mirailda de Carvalho Junior.

Piddique -se. Alfandega do Rio, 1 de setembro de I913.—C. D.
Co- t

Gabinete da Inspectoria, 11 de novembro de 1913.—Efiu4rdt
15', 1Z111e110 de Souza, 3° escripturario.

I•••••nn•

Affandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

mem. com prazo DE 30 ma
De ordem do õr. inspector faço publico, para conhecimento de

quem intcssar, o teor do termo de perempção lavrado na 3" secçã.o
relativo a eito pacotes contendo lenços, echarpes de s Ma e cintoS.
elasticos, apprehendidos a bordo do vapor nacional Gaga:, entrado
cru 10 de junho deste ano-, pelo ajudante de guarda-mér
Carlos de Brito Bayma

rer»SO ae perempção

Aos tres dias do mez de novembro do anuo de mil novecentos e
treze, neta terceira secçao da Alfandega do Rio Janeiro, á vista do
que informou o escripturario Eduardo Nazareno sobre já ter decor-
rido o prazo de que trata o artigo seiscentos e cineoenta e novo da
Consolidação das Leis das Alfandegas, sem que houvesse recurso do
despacho da inspectoria de cinco da setembro ultimo, que
condemtion o corninandaute do vapor nacional Goya: á mult a
de rineeenta por cento sobre o valor oflicial das mercadorias appre-
hendidas a bordo do referido vapor, entrado em dez de julho do cor-
rente atino, pelo então ajudante e actual guarda-mór Carlos Brito
Bayma Belchior, auxiliado paios guardas Agenor Rodopiano e Luiz
Revelia de Oliveira Lima e o marinheiro Thimoteo José de-Lima, foi, por
despacho da Inspectoria de vinte o sele de outubro deste armo. man-
dado lavrar termo do perempção como determina o artigo seiscentos
e sessebra e dons da referida Consoldiação, passando assim em jul-
gado a decisão para todos os etfaitos legaes. E, para constar, eu JoseS
Climaco do Espirito Santo Filho, 3 3 escriptura.rio desta Alfandega,
lavrei este termo.— José Climaco do Espii . ito Santo Filho. — O cila
interino, Horacio 11. Machado Junior.

Gabinete da Inspectoria, II de novembro do 1913. — Eduardo
Nazareno de Souza, 3° escriptttrario.

Alfandegz: do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Cela inspectoria, intima .se J. S. Jes.souren o teór tia decisão que
abaixa sa segue no processo de contrabando relativo a urna mala
appis cli:uidita pelo ajudante de guarda - már Godofredo Coelho Fm-.
talo, 13 de abril do corrente anno.

Decisão
tendo na devida attençao a prova material do contrabando e à

eircutustancia de ter o interessado J. S. Jessouren, passageiro do
vapor ademão Noning Friedrick August, deixado correr o processo á
revelia, a desp3ito da notificação constante do edital de fls., julgo
procedente a apprehensão de i1. 2 para todos os elfeitos legaes e
sujeito o delinquente á multa de 50 °/, do valor °Melai dos objectai
appraliandidos, de accUrdo com o art. 641, da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas o Mesas do Rendas. Reconheeo como apprehen+
sor o ajudante de guarda inUr Godofretto Coelho Furtado e como de+
nunciantes Luiz Garnacho o Pierre Januario Larnarek. Publique-se.
Alfandega do 'tio de Janeiro, 1 de novembro do 1913.— C. B. Car-
i:uma.

Gabineto da Inspectoria, 11 de novembro de 1913.— Eduardo
Nazareno de Souza, 34 es.cripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL DE CITA00 COM O PRAZO DE 15 DIAS

Pela inspectoria intima-se quem possa interessar a vir, dentrd
do prazo improrogavel de 15 dias, produzir sua defesa no processo
de contrabando de um sacco contendo sabonetes perfumados, appregr
lientlido no dia 14 do corrente pelo guarda-mor desta alfandega
Carlos de BrItto Bayma. Belchior, em uni camarote vazio do vapor
franca Italie, entrado nessa data.

Alfandega do Rio de Janeiro, 94 de novembro de 1913.-4
Eduardo Nazareno de Souza, 3° escripturario.
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Alfandeoa do Rio de Janeiro
EDITAL COM PRAZO DE CINCO DIAS

Pela inspectoria desta alfandoga se faz publico que fica intimado
o Sr. Pedro Succar para dentro do prazo de cinco dias rocolher aos
cofres desta repartição a multa do direnos em dobro, por differonça
de quididade verificada em duas caixas marca triangulo D contra
marca PS ns. 8.681 e 8.682 despachada pela nota ia. 9.939, do se-
tembro do corrente anna, impiota p.ifa inspetoria.

Findo o prazo acima indica lo, não tendo sido satisfeita a resdo-
ctiva multa , em viro i dalo sri oto ia Consolidação das Leis das
An'andeoas, será cobri	 O \,..'1111ValittlIt.,.

TCI'C.)ird ,o!t'rãO da a1lito:1( . 2o.,	 do nove libro de 1013.-0 chefe
interino, lioracio. Machado.

Alfandeoa do Rio de Janeiro
Enur aL COM PR szo na: 30 DIAS

Pela Inspoctoria desta Alfantega se faz publico que, achando-se
as mercadorias no caso de serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consiomatarios ,deverão despachal-as o. ratiral-as no prazo
do 30 dias, sob pena de /indo esto, sevem vendidas por sua conta, nos
termos do titulo 3", capitulo 6" da Consolidação das Leis das Alfan-
degas, sem que lhes fique direito de allegar contra os efreitos data
venda.

Armazent n. 11

Sem marca - Um pacote som numero, vindo do Amesterdam no
imor Dollandez	 descarregado em 2 de setembro de 1912.

Sem marca - Una encapado sem numero, vindo de Bordéos na.
vapor 1'1%11CW Derona, descarregado em 21 de novembro de 1012.

Sem marca-Uma caixa sem numero, vinda de Atusterdam nO
vapor hollandez Hollandia, descarregada eM 17 de dezembro do 1912..

Sem marcas - Duas caixas sem nurnoro, viudas de Hamburgo no
vapor idleinap C. Finisterrc, descarregadas em 12 de dezambro da
1912.	 .

vapor itighez Aragu yja, descarreg. a.do em 8 do fevereiro de 1913."
Marca APF - rma caixa sem numero, vinda da Southampton no

Marca AM - Unia caixa sem nuinero,vinda de lInenu.s Ayres no
vapor francez Italie, descarregada em 7 de abril do 1913.

Marca A. Bernardo de Manos - Duas ratoneiras de cama e unz
amarrado sem numeroso vindos de Buonis-Avros no vapor austriaco
K. Josep.'i I, descarregados em 3 do abril do 1913.

Marca Antenor José Ferraira - Urna inala sem milheis), vinda de
Montevidéo no vapor nacional Acre, descarregada em 21 do abril do
1913.

Marca Ethberry - Um encapado sem num oro, vindo de Bordéos
no vapor franca Vablicia, descarregado em 22 de abril do 1913.

Marca Grao Fahregas - Uma inala sena nuaero, Vill(la do Li ver-
p001 no vapor ing,lez Orissa, doscarregado em 23 de abril de 1913.

Marca Grygutsch - Um sarro sem n nu m o ra, vinda do Buenos Av-
ros no vapor hollandoz ZeelaiuDa, descarregado ein 16 do abril do
1913.

Marca José Vieira -Um babá sem nom mo, s in Ia dO Genova na
vapor italiano Brazile, descarregado eia 2 de abril de 1313.

Marca José-Um encapado sem numoro, vMdo do Liverpool no
vapor inglez Oriania, descarre gado eni 9 de afifa de 1913.

Marca J. R. Chassi.-Uina bycieletta sem num wo. vinda do
Nova-York no vapor inglez Voltai, e, descair gado em 9 do abra)
de 1913. .

Marca Lazaro .1dusso -Uma inala sem numero, vinda do Dite-
nos-Ayoos no vapor inglez Arlanza, descarreado em 13 do abril
de 1913.

Marca manool M. L. Pancada.-Uma casta som numero, vinda
de Gonova no vapor italiano Brazile, descarregado em 2 de abril
de 1913.

Marca Martha Ferreira-Uma mala som numero, vinda de Ham-
burgo tio vapor allomao Nacarro, desearrogado em 25 de abril
de 1913.

Marca Pickler Jafame. -Uma cesta som numero, viola de Cite-
i nos Ayres no vapor alloinão SeyDt!:, deicarrogada ein 30 de abril

de 1913.
Som marea.-Um sacco n. 18, vindo de Buenos Ayros no vapor

allemão Eitgeni4, descarregado em 16 de Abril de 1913.
SOM marca-Uma caixa a. ItC), vinda cli 1t12/103 \yres no vapor

franeez sCtili'l, descarregado em 29 de abril do 1913.
Sem marca-Uma mala n. 50, vinda do ilmova do vapor italiano

Bra:ile, descarrega»o cio 2 de abril de 1913. .
Som marca.-Uma mala n. 51, vioda do Gonova no vapor italia-

no Brazile, clecarregado em 2 de abril do 1013.
Sem 'narra .-Um amarrado n. 53, vindo do Cenova no vapor

italiano Brazile, descarregado em 2 de abril do 1913.
S mi marca.-Uma cama de ferro n. Si,. vinda do Montevidéu In

Vapor nacional Salill'710, descarregado cio 11 do abril de 1913.
Sena marca.-Uma caixa n. 55, vinda de Conova no vapor italia-

no Brazile, descarregado em 2 do abril do 1913.
Seio marca.--ti ni lai.ún ai . 37, vindo de (imitava nu vapor italia-

no Brazile, descarregado em 2 de abril do 1913.
Sem narra -Una sacio) n. 58, vindo de Genova no vapor italia-

no Brazile, dose arrogado em 2 de abril do 1913.
Sem marca.-Uma caixa tu. 59, vinda de Genova no vapor Rala*

no Bra:ile, descarregado eia 2 de abril do 1913.
Marca SII. -Uma caixa sem numero, vinda do Buenos Ayres nd

vapor inglez Dcnieritra, descarregado coa 25 de abril de 1913.
Sem marca : Uma trouxa e um sacco ns. 65 e 66,vindos de Livcr-

pool no vapor inglez Orcoma, descarregados eia 9 do abril de 1913.
Seta marca : Uni sacco n. 68, vindo de Hamburgo no vapor an

mão K. P. Augusto, descarregado em 11 de abril de 101.3.
Sem marca : Um saco° n. 69, vindo de B. Ayres no vapor rua-

cez Saznara descarregado em 20 de abril do 1913.
Som marca : Uma caixa'n. 73, vinda do B. Ayres no vapor a14..»

st-iaco AI/anta, descarregada em O de abril de 1913.
Som marca : Uni saco° n. 73, vindo de B. Ayres no vapor altear

mIo SeTtlet, deocarregado em 30 de abril de 1013.
smii marca. : Uni amarrado n. 78, vindo de 13. Ayres no vapg

aliem -to S,?ydlet, descarregado em 30 de abril de 1913.
Sem nrarca : Uni balul n. 79, vindo do Southampton no vapoe

inglaz Ale g lá, descarregado em 22 de abril de 1013.
Sem marca : Uma trouxa n. 80, vinda de 13. Ayres, no vapor

alloinão C. Areoma descarregado em 21 de abril de 1913.
Sem marca : Unia inala n. 81, vinda do B. Ayres no vapor l'eo.nt

cez Sa111'1P(i, descarregada eni 29 do abril de 1913.
Marca VA: Uma mala soai numero, vinda de Genova, no vàgt

italiano Brazile, dez:carregado em 2 de abril de 1913. 	 •

Allandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE IS DIAS

Pela insPactoria intima-se quem possa interessar a vir, dentro
ao prazo improroga.vel de 15 dias, produzir sua clareza no processo
de contrabando de quarenta e dous vidros de loção, appreliondidos
no dia 17 do corrente, polo ajudante de guarda-mór intarino Manoel
de Castro Lima, a bordo do vapor nacional Saturno, entrado nesse
dia de Montevidéo e escalas.

Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1913. -Edna, do
Nazareno de Souza, 30 escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 15 DIAS

Pela inspectoria intima-se quem possa interessar a ir, dentro
do prazo improrogavel de 15 dias, produzir sua defesa no processo
de contrabando do cincoenta e sete vidros de loção «Flõr do Amora,
apprehentlidos no dia '7 do corrente pelo ajudante de guarda-mor
Godotrodo Coelho Furtado a bordo do vapor nacioha.1 Orion, entrado
de Montevideo e escalas.

Alfandoga do Rio de Janeiro, 2'k de novembro de 1013. -Eduardo
Nazareno de Souza, P escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL DE CITAÇÃO CO)! O PRAZO DE 1:;

Pela Inspactoria intima-se a quem possa interessar a vir, dentro
do prazo improrogaval de 13 dias, produzir sua defesa no processo de
contrabando de 12 (luzias de rologios de nickel, apprehendidos no
dia 11 do corrente, polo ajudante de guarda-mór interino Manoel de
Castro Lima, no camaroto do camareiro do vapor austriaco Tibor,
entrado naquella data de numa e escalas.

Alfandoga do Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1913. -Edaardo
Nazareno de Souza, 3' escripturario.

Alfandeoa do Rio de Janeiro
CONTIIABAnD

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRASO DE 15 mas
Pela Inspectoria intima-se José de Souza Pinheiro a vir, dentro

do prazo improrogavel de 15 dias, produzir sua defesa no processo do
contrabando de quinze caixas contendo correntes de metal amarello
para relogio, que, no dia 19 de outubro do anuo corrente, lho foram
apprehendidas junto ao armazena n. 6 do Caes do Porto, quando de
regresso do vapor allemao “ Crefeldii, polo guarda Antonio Ribeiro
dos Santos.

Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1913.-Edaar-
do Nazareno' de ;.'ouzit 30 escripturario.
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Marca AV: Uma caixaSem numero, vinda de Hamburgo no vapor
allemão C. ./loca, descarregado em 12 de maio de 1913.

' Márcia Dr, Firmo Dutra: Coni Caixa sem numero, vinda de Mon-a.
teveléo no vapor nacioual Minas Geraes, descarregada can 12 de maio
d&{943.

Marca GP: Um amarrado sem numero, vindo de Nova Voei: no
Vapor inglez Vandick, descarregado em 6 de maio de 1913.

Marca Gania! Ferreira Lima: Unia mala sem numero, vinda de
Montevidéu no vapor nacional Minas Geraes, descarregada em 12 de
maio de 1913.

Marca 1.1311: Um sacco n. 10, Vindo de Buenos Aires no vapor
allemão Blucher, descarregado em 12 de maio de 1913.

Marca Maria Nogueira: Um encapado sem numero, vindo de Sou-
thampttin no vapor inelez Deseudo, descarregado em 15 de maio de
1913.

Marca Maria Debarro: Um encapado sem numero, vindo de Nova
York no vapor iturlez l'n,ndick, descarregado em 6 de maio de 1913.

Marca Olga Ft •ititz Taylor: Uma mala seio numero, vinda de Mon-
tevideo no vapor nacional Orion, descarregado em 2 de maio de
1913.

Marca Olga Frintz Tavlor : Duas cestas S3111 numeros, vindas de
Buenos Aires no vapar fra 'nuez Samará, descarregadas em 7 de maio
de 1913.

Marca Pedro Simon: Urna inala sem numero, vinda de Bnonoa
Aires no vapor hollandez liolianclia, descatregada em 7 de maio
de 1912.

Marca P : Um sacco sem numero, vindo de Buenos Aires no vapor
allemão Cap Ortegal, descarregadb em 5 de maio de 1913.

Sem marca: Um buli( e uma mala tis. 4a e 45, vindos de Liver-
pbei DO vapor inglez Ortega, descarregados em 7 de maio de 1913.

Sem marca: Unia mala n. 47, vinda de Buenos Aires no vapor
;nacional Minas Geraes, descarregada em 12 de maio de 1913.

Sem marca: Unia trouxa n. 52, vinda de Liverpeol 110 Vapor in-
,glez Ortega, desearregada em 7 de maio de 1013.

Sem marca: Uma mala n. 61, vinda de New Vork no vapor inglez
Tragutick descarregado em 6 de maio de 1913.

Sem marca: unia mala n. 62, vinda de Marselha no vapor
francoz Prorencc, descarregada em 15 de maio de 1913.

Sam marca: uma oftixa ti. 74 vinda de Buenos Aires no vapor
italiano D. de Genova, descarregana em 14 do maio de 1913.

Marca Samuel Mover: uma mala sem numero, vinda de Buenos
Ajres, no vapor inglez Vestriz, descarregada em 8 de maio do
401'3.

Sem marca: um sacco n. 77, vindo de Buenos Aires no vapor
Bhicher, descarregado em 12 de maio de 1913.

Marca Wanarin: um amarrado sem numero, vindo de Hamburgo,
no vapor anedie" Cap Roca, descarregado em 12 de maio de 1913.

Alfandegat do !lio de Janeiro, 25 de novembro de 1913. -- O aju-
dante do inspector, AntonÁo Dias S. do Lago.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
Instituto Benjamin Cons1pant

De ordem do Sr. director faço publico que. neste Instituto, das
11 horas da manhã ás tras da tarde, nas dias uteis, se acha, pelo
prazo de 69 dias a contar da Kesente, data, aberta a inscripeão
para o provimento da cadeira de ergam e harmonium.

O exame constará de provas escripta, oral e pratica.
O candidato para que passa inscrever-se deverá apresentar

documento que prove ser cidadão brazileiro, no goso da seus direitos
civis e politicos e folha corrida, podendo,na occasião de se inscrever,
além dos documentos ama especificados, apresentar outros quaes-
quer que julgar conveniente como titulo de idoneidade e provas de
serviços prestados á arte e ao Estado.

Secretaria do Instituto Benjamin Constant, 31 de outubro do
de 1913.-0 escripturario-archivista, Trajano Adolpho Lopes.	 (•

• Juizo de Direito da Sexta Vara Criminal

O Dr. João Baptista de Campos Tourinho, juiz de dir&to interino
dê. 6a Vara Criminal:

*Faz Saber abs • que . o ^presente edital virem, que, de conformidade
Com os. artigos 277 e2'78 da lei 'n .9.263 de 28 de dezembro de 1.911,

•igneu o'dia 3 chi dezembro proximo ao meio-dia,para a abertura da
42 sessão do jawy do corrente anuo, á rua doo Invalides ti. 152, pro-
cedendo-se ao'Sertoie'doS 22 jurados 'que Icem de servir na referida
Sessão e cujos immes • são os seguintes

. Jciaqitini * F.rnydió CarqueiraT &Silva, Contabilidade da Agricultura.
2. .Dr. Alfredo" Redrizzles Bm'Ofdlos, Hygiene e Assisteucia.
3. Jcião'José de Castro, rua Haddock Lobo ti. 279.
A. Jesé . Henrique Martins dá Oliveira., Defesa Publica.

Olitido do Amaral, 	 *
JOseRtaTrigtieS.de Abirieid.aNeVaeaODirec1oria da Justiça.

7. Palro da Cunha Sento . MaVor, * Instritcção Publica.
Q. José Pedro de &ama e Silva, Limpeza Publica.
9. Olavo Frtiire- da Silva:, flygieoe e Assistencia. .
O , Or. Caetano Silvestte. do Almeida, Olara 	 Viaçãa;

11. Augusto Casar Diogo, Faculdade de Medicina.
12.. Mudo Cavalcanti, Serviço de Protecção aos Indios.
13, Antaaio da Oliveira Dias, Contabilidade da Murinha.

Aninhai de Souza Castro, Alfandega.
15. Fia	 CarVarb0, Viação Federal..
16. Faaderieo Augusto Olympic) de Jesus, Despeza Publica.
17: Antenor Augusto Corra, Coatabilidittle do TIIOSOMVO.

Anth -ria Caries da Ronha, Correios.
19. A tatiba alentezuma de Moura Ribeiro, Obras Publicas.
20, lhe Carlos Gomes Villela, Sande, Publica.
21. Fcui tu Setiza, Collegio
22. lir. C,yro d e Andrade Martins Costa, Escola Polytechnica.

A Influa Os quaas convido a conmarscar no dia, hora e local
aahrri d . clarados, sob pana de serem multados na ferma da lei Os
que, intimados e notificadoa, não camparacerem sem causa justificada.
Dado o passado uesta Capital Federal aos 17 de novembro de 1913.
Eu, Alberto l'into da Costa, escrivão, o subscrevi.—João Baptésta de
Calo pos To ii rinho

Policia do District° Federai
easaacamux ea VEHICULOS

Exame de motorneiros
5ão canvidados a compareceur na q tinta-feira, 27 do corrente,

ás 8 horas da manhã, na estação da rua Marechal Floriam), os
candidatos abaixo mencionados, afim de preetarem exame, conforme
requeaerain:

Augusto Duarte, Alexandrino Gonçalves, Domingos Gonçalvea
Gandarão, Francisco José da Silva, Adão José Pinto de Magalhães,
João de Souza e José Cardoso.

suppleincntac — José Simões Ferreira, Maneai Passos
Manoel de Almeida, Manaal Banto, Maneai Cardoso de L21110s, Ma-
noel Caetano de Araujo e Tavolara Vicente.

Inspectoria de Vehiculos, ou 25 de novernbeo de 1913.-0 inspe-
ctor, Amaro José Cadano.

Brigada Policial do Distrieto Federal
INTEND,ENCIA

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE FERRAGENS, TINTAS, LUBRIFICANTES

E OUTROS ARTIGOS, DURANTE O ANNO DE 1914
De ordem do Sr. tenente-coronel commandante interino, faço.

publico que no dia 28 do corrente, á 1 hora da tarde, nesta brigada,
serão recebidas propostas para o fornecimento de ferragens, tintas,
htbrilicant-;s e outros artieoa, durante o atino de 1914.

A concerrencia será feita sala as condicõas seguintes:
1, as propostas serão acompanhadas das listas impressas forne-

cidas pala intendencia da brigada, nas quaes os concurrentes lança-
rão os CM preços por exten so e por algarismo; serão feitas em tres
vias em tinta preta, sem mandas, rasuras, accrescimos ou resalvas,
sendo unia das vias estampilhada;

as propnstas em envolucros fechados, tendo nestes a indi-
cação da casa commercial, sara .) depositadas pelos proponentes ou
seus representantes topes, no mesmo dia e hora da sessão, em trina
caixa existente na sala do conselho administrativo, e, depois de. abar-
ias em preser0 de todos os concurrentes, serão por estes rubri-
cadas;

só pildará concorrer quem se habilitar préviamente,exhilaindo,
com o requerimento dirluido ao COMIIIMO -imite da brigada, até ás tuas
horas da tarde do dia anterior á concurrencia, documento com que
prove ter pago, como negociante estabelecido, o imposto do sua casa
cammercial relat,fam ao ultimo semestre vencido e o recibo da conta-
doria da brigada de haver depositado, no dia anterior ou antes, a
quantia, de 50030:10;

43 , á brigada reserva-ae o direito do contractar, do cada pro-
posta, o artigo pra lhe convier;

5", a idonei lede dos coacurrentes será julgada previamente pelo
cemmandante da brigada, á vista de documentos, em original ou
publica 'Uma, que os mesmos produzirão COM o requerimento do
niscripção. declarando o capital de sua firma social, realizado até á.
data do presente edital O convenientemente wgistrado •

tia , os forneeed.p res serão obrigados a vender aos officiaes e praças
da brigada os respectivos artigos pelo preço do contracto, a dinheiro
á vista ou mediante vales devi amente legalizados, que serão mensal-
mente resgatados.ficando os formacedores, no caso de infracção desta
condição, sujeitos ás penas estabolecidas para as faltas commettidas
no forneoimeuto á brigada

7, todos os ayaigos serão de primeira qualidade, recebidos e e-

tragues nesta intendencia, no prazo préviamente determinado
8 a , os concurrentes que, não camparecerem para a assignatura do

contracto perderão, em faVér do cofre da' Ind agada, a quantia .de que
trata a•condição 3, e aquellea que, tendo feito o deposito acima, Ilã,C1
apresentarem proposta, perderão 20 sa d° referida quantia ;

9, a intendencia da brigada ti:Nice:era aos interessados natas Una,
pressas dos artigos 'para cujo fornecaneanto se faz a presente• concuN.

veada, sendo-lhes alli prestadas pelo respectivo intendtnte as
informações necessarias e exhibidas a minuta do contracto as amos•
Wats dos artigos r fot• nee,er ;

fe9, emule iguaraal em- • preços al pr. opostas dire3 .¡:tr1k preforeml
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á do concurrente que maior numero do artigos tiver a fornecer, ou á
do que fizer qualquer reducçãa nos respectivos preços

li a, a brigada contratará ou não o artigo cujo preço esteja
acima do estabelecido na relacão que rvir de base á concurrencia e
a caja leitura se procederá antes de abertas as propostas

1, os proponentes cujas propostas forem acceitas depositarão
na contadoia da brigada, antes da assignatura do contracto a quantia
que fôr arbitrada pelo conselho administrativo para garantia do seu
fornecimento;	 •	 •

13°, os proponentes sujeitar-saolrão a todas as exigancias tlo re-
gulamento da brigada, na parte relativa a contractos e forneci-
mantos.

Quartel á rua .Evaristo da Veiga, 13 de novembro de 1913.—José
Ribeiro Pereira, tenente-coronel.

, Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral dos Correios

SUB-DDIECTORIA DO TRAFEGO
De ordem do Sr. sub-director, convido a comparecerem na

secção (Colis) desta Sub-diractoria, á rua Visconde do Itaborahy,
edificai) da Alfandega, no prazo de 30 dias, os interessados: Emitia
Bustamante e Clara Venoso, afim de reclamarem as encommendas
chagadas sem endereço de residencia pelos paquetes Demerara e As-
terias, entrados a 30 de outubro e 27 do mesmo mez, do corrente
anho.

Ilio de Janeiro, 24 de novembro de 1913.-0 secretario, Severúzo
Neiva.

--
Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PATI.A o FORNE(:IM ENTO DE 20.000 BARRICAS DE
CIMENTO. DE 150 hILOS CADA UMA

De ordem da diaeatoria, faço publico que á 1 hora do
dia 2 do ananim() ruae de dezembro, nesta secretaria, serão
recebidas propostas para o fornecimento de 20.000 barricas
jo cimonto. de 150 alias cada uma, necesearias ao consumo
da 5" divisão desta asIrreia, durante o primeiro semestre do
anuo proximo futura, de accôrdo com as condições constan-
tes tio r•speclivo andamo de encargos. approvadas pela dire-
ctoria em 19 de ,janairo de 1907. as quaes se acham nesta se-
cretaria á disposição dos concurrentes.

A Concorri ,meia varsará apenas sobre o preço, em réis,
por unidade de material, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima que seja a diffe-
tença entre alia e cainharia' outra.

' As propostas que devem . estar devidamente selladas, da-
tadas, assignadas, cont indicação das respectivas resideucias,
serão entregues em duas vias em envolucro fechado, contendo
pn: rara o assumido e o aome do proponente.

Fs p,a envolurro deve sei- acompanhado de um outro, em
letparado, contendo todos os documentos que possam provar
a 'idoneidade do proponente; o recibo da caução de 500$, pre-
viamente feita na thesouraria nesta estrada, para garantir a
asSignatura do contracto, caução que reverterá para os co-
fres desta estrada si o proponente preferido recusar-se a as-
sinar o respectivo contracto, e, bem assim, a declaração da
marca do cimento proposto, caso já tenha sido o mesmo ana-
lysado. ou a analyse da marca proposta que será julgada idonea
eu não.

A questão da idoneidade dos proponentes e a da aceei-
tacão da !nafta de cimento serão julgadas e examinadas pre-
viamente, antes de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos ou a marca de
cimento apresentada não tenha sido julgada em condição de
ser acceita, não serão abertas. Depois de julgada a idoneidade
dos proponentes e da acceilacão das marcas de cimento serão
annunciados o dia e hora para abertura e leitura das propos-
tas que antes de qualquer decisão serão publicadas. A es-
trada reserva-se o direito de annullar a concurrencia caso os
preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes de aber-
tas as propostas, quaes os preços maximos acima dos quaes
não acedia nenhuma. As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas as clausulas deste
edital e o preço em réis, por unidade de material que o pro-
ponente offerecer. Não se tomarão em consideração quaesquar
offertas de vantagens não previstas neste edital nem as pra).-
postas que contiverem apenas o offerecimento de uma redu-
cção sobre a proposta • mais barata. No caso de absoluta iguale
dado entre duas propostas fica a estrada com ó direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Este material deverá ser entregue no cães do porto, cck-
rendo as despezas do cães e isenção de direitos por cori'la
desta estrada e o prazo para entrega será até 31 . de março
de 1914.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente
de acc&do pom este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 11 de
novembro de 1913. , O secretario; José Riecu'do Albuquetque.

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCUTIRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE OBJECTOS DE E sCRIPTORIO E Em.

MENTE NECESSARIOS AO CONSUMO DA 5 DIVISÃO, DURANTE O PRIMEIBC
SEMESTRE DE 1914
De ordem da Directoria, faço publico que á 1 hora, do dia 1 do

proximo mez de dezembro, nesta secretaria, serão recebidas propos-
tas para o fornecimento de objectos de escriptorio e expediente, II 3-
cessados ao consumo da li a divisão desta estrada, durante o primeiro
semestre do armo de 1914, de acciodo com a relação e amostras que
se acham nesta secretaria á disposição dos concurrentes, para serem
examinadas.

A concurrencia versará apenas sobre o preço em ras, por uni-
dade de material, entregue na intendencia desta estrada, até o dia
31 do janeiro de 1914, cabando a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a differetrça entre dia o
qualquer outra.

As propastas, que devem estar devidamente sanadas, datadas e
assignadas, com indicação das respectivas rasidencias, serão entre-
gues em duas vias, em envolucro fechado, com a declaração por fóra,
do assumpto e do nome do proponente.

Essa envolucro deve ser acompanhado da um °atro, em sepa-
rado. contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade
do proponante,e bem assim o recibo da cançaia de 500$, préviameute
feita na thesouraria desta estrada para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os cifres da mesma estrada SO
o proponente preferido recusar-se a asaignar o respectivo con-
tracto.

A questão da idonaidado dos proponentes será julgada e exami-
nada previamente, antes de abertas as propostas. As malvasias cu-
jos autores não tiverem sido considerados idonaos, não serão abertas.
Depois de julgada a idoneidade dos proponentes sarau arimna'aidos o
dia e hora para a abertura e leitura das propostas que, antes de qual-
quer decisão serão publicadas. A Estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia caso os preços pedidos sejam muito altas, de-
clarando antes de abertas as propostas quaes os prea:os maximos
acima dos (main não aceita nenhuma. As propostas não poderia con-
ter senão urna formula de completa submissão a todas as clausulas
deste edital e o preço em réis par unidade de material que a pro-
ponente offerecer.

Não se tornarão em consideração quaeaquar cdlartas de vautagans
não previstas neste edital nem as proposta; qua eantiver,an aperras.
offerecimento de uma reducoa sobre a proposiet tua iS Irira

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas rica a Estra-
da com o direito de decidir a quem cabe a pralarancia.

Toda e qualquer propasta que não estiver' 'altar-amante de accar-
do com este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do Brazil,em 13 da no veia-
bro do 1913.-0 secretario, José hicart10 de. Alboverpe.

Estrada de Ferro Central do Brazil
coacermracIA PARA O FORNECIMENTO DE DIVERSOS MATERIAES NECESSAIMS

AO CONSUMO DA 5' DIVISÃO DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DE 1)11

De ordem da directoria, faço publico que ás 2 horas da dia 1 do
proximo mez de dezombro, nesta secretaria, serão recebi n las praaastas
para o fornecimento de diversos matariae.s necessarios ao can-indo da
5° divisão desta estrada, durante o primeiro semestre do anil.) prOXi-
mo futuro, de accôrdo com a relaaão que se acha nasta secretaria
á disposição dos concurrentea para ser examinadas.

Cada concurronte, deverá apresentar duas propostas, sendo unia
para o material que poder entregar na Intendencia desta estrada até
31 de janeiro de 1914 e outra para o material a importar que &uri.'
entregue no Caes do Porto até 31 de março de 191 í, correndo as des-
pezas do caes e isenção do direitos por conta desta estrada.

A concurrencia versará apenas sobre o preço em réis por unidade
de material cabendo a preferencia do direito ao autor da proposta
mais barata por minima que seja a diferença entre dia e qualquer
outra.

As propostas que devem estar devidamente saltadas, datadas,
assignadas, com indicação das respectivas resideneias, serão marca
gues, em duas vias, cru envoliicro fechado, com a declaração por fóra
do assumpto e do nome do proponente.

Esse envoluaro deve ser acompanhado de um outro, em separado,
contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente, e, bem assim, o recibo da caução do 500$, previamente
feita na Thesouraria desta estrada para garantir a assignatura
contracto, caução que reverterá para os cofres da mesma estrada se
o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo contracto.'

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e examiz
nada previamente, antes do abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido consideradós idoneos não serão abertas,

Depois de julgada 'a idoneidade dos -proponentes; serão annuncia:. .
dos o dia e hora para' abertura e leitura das propostas que, antes de."
qualquer decisão serão publicadas. 	 -

•	 •



A Estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia caso
os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes de abertas as
-propostase quae.s os preços maximos acima dos gumes não aceeita
nenhuma.
• ,As propostas não poderão conter senão uma formula de completa

stdonissão a todos as clausulas deste .edital e . o preço em róis, per
:unidade de material que o proponente offereenr.

Não se tornarão em consideração quiesquAr °flertas de vantazeps
não previslas neste edital Remas propostas aue contivérom apenas o
,+efferecimento de uma redncção sobre a pronta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas fica a Estra-
da com o -direito de decidir a quem cabe a preferencia. •

Toda e qualquer propaga que não estiver inteiramente de accôr-
do cena este edital será rejeitada.

Secretaria da Esaela de Ferro Central do Brazil, em 13 de no-
vembro elt 1913.-0 secretario, José Ricardo AlbuquergRe.

Estrada de Ferro Central do Brazil
.CONEPRRENCIA pAI1A O FORNECIMENTO DE' OBJECTOS DE ESCRIPTORIO E EXPE-

DtENTE NECEsSARIOS AO SERVIÇO DA Ia DIVISÃO DURANTE O PIUMEMO
1.:311Z-TRE DE V.)14

De Grelem da directoria, faço publica que ás 2 horas do dia 2 do
-proximo mez de dezembro, nesta secretaria, serão recebidas propos-
tas para o fornecimento de objectos de escriptorio e expediente 110-
ee'ssarios ao serviço da I a divisão desta estrada (gabinete do Sr. Dr.
director, Secretaria, Thesimintria, Pagadoria, Intendeacia, Deposito
da Oilieina auteeeaplaica e Secção de Construceão) durante o primeiro
semestre de IPli, de accórdo com as relações e amostras que se
acham nesta secretaria á disposição dos concurrentes para serem

-examinadas.
A concurrencia versará apenas sobre o preço •em réis p p r uni-

dade de material 'entregue na Intendencia desta estrada até 31 de
.janeiro de 191a, cabendo a preferencia, de direito, ao autor da pro-
pbSta mais barata, par minitna que seja a difierença entre dila e
-qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente selladas, datadas,
assignadas, COM a indicação das respectivas residencias, são entre-
-g;ios em duas vias em involucro fechado, com a declaração por firra
,do assumpto e do nome do , proponente.
• Esse etvolticro deve sor acompanhado de 'um outro, em seeia -
rade, contendo todos os documentos que pesam provar a idoneida-de
do proponente. e, bem assim, o recibo da canção de 500$, previa-
/alce :e feita na Thesouraria desta estrada para garantir a assigna.-
tura do contracto, caução que reverterá para os cofres da mes:na es-
trada si o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo
Côntracto.
• A questão da idoneidade dos proponentes será julga ia e exami-
rwla previamente, antes de abertas as propostas. As propostas cujos
atnorets não tiverem sido considerados idaneos não serão abertas. Do-
pois de jul gada a idoneidade dos' proponentes, serão annunciados
dia e hona • para abertura e leitura das propostas, que, antes de qual-
qui-e deis \o, serão publicadas.

A estrada reserva-so o direito de amainar a cone.urrencia casa
os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes de abSrtas as
propostas, remes os preços maximos acima dos qIiaes não acceita.
nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma fórmula de convida
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço em réis pse'
Oidade de material que o proponente onrecer. Não se tomarão em
teriasidaeação quaesquer °flertas de vantagens não previstas nesra
ey4tal nem as propostas que contiverem apenas o offerecieientb
uma redução sobre a proposta mais barata.
- No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a es-

trada com o direito de decidir a quere cabe a preferenèia.
Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramonte de accórdo

com esfre elibtal será rejeitada.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, em 17 de

novembro de 1913.-0 secretario, José Ricardo Albuquerque.
--

Estrada de Ferro Oeste de Minas

DE CONCLÁRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE =OS 1,I1BRIFICANTES, ESTOP E

GRAXA, DURANTE O ANNo DE 1914
• De ordem do Sr. Dr. director, faço publico que, ás 12 ,.horas do

dia 26 de novembro de 1913, nesta secretaria, á rua de S. Pedro
n. 87, sobrado, no Rio de Meeiro, serão recebidas propostas píara o
fornecimente durante o armo de 1914 de:

- 20.000 litros de oleo Galena para cylindros, ou de algodão de
igtia qualidade.	 •	 •

*.	 40.000 litros de oleo Galena para machinas, ou algodão de
igual qualidade.	 .	 .

20.000 litros de oleo Galena para carros, ou algodão de igual
qualidade.	 .

10.000 kilos de graxa Itio Grande de ettpeeior qualidade. •	 •
10.000 kilus ue estripa branca superior. •

Novembro de 1913

Conções que derem ter os otos
-1) -0,800 a 920;
Salovel na benzina:
A eit Ii. maxima (S'03)- 0,014;
Amm, nenhuma.	 .

tienhuina ;
li-itidcavel
einsa-s traros ;
Poio 1 fulgor em vaso fechado;
01	 ti machina, 220^ ceiit.
illee de carros, 200° cent.
Oleri cylindro, 290)cent,
Nese..;idade absoluta, cio dynes C 2 (Ininima);

,1 inachina, a 40" c e nt. 0,800
Ol . o de carros, a 0' cent. 1.100
Ohm eadiedros, a 100' cent. 0,300.
A v„IdLilidade .será no mimam° durante uma hora e a 100° cent.

para	 i?),.0: de machinas de IS elo e para o deo de cylindro 1
O ferneeimento fica sujeito ás seguintes condiriyes: Era terço do

firmee ii e. do oleo e da estopa terá legar 30 (fias depois da assi-
gim tura de contracto e o restante em (1ous fornecimentos iguaes,
90 diae iivis do primeiro e o outro 90 dias depois do segundo.

O leimeoimento da graxa será em parcellas igottes mensal
m e nte, sun lo a primeira :;0 dias depois da assign: tara do cem-

tr"ti r)Si.  seraii recebidas propostas que ri gorosamente satisfaçam 03
seenintes	 plisitos:

1 . qiie se refiram a cada e specie do oleo, estopa ou graxa em
proea-ta s •-paradas para ceda inu dos artigos;

iiear o nome di li nica fornecedora, sendo que para a
eeaxa e csige certificado da procedancia;

3°, in•licar o mane e a marca do oleo.
4•°, ind;cor o pe .sa.) em moeda nacional, qualquer que seja a pro-

celevia is artigos, sendo os elementos de base, para o oleo, o lier:
liso, a gr;t.,a o estilha , o kilo. Serão tinidas as seenintes taras°
mira as pipas de graxa ni kilo,sraminas, para as quartirlas de 01c30,

Isdicantinae	 os retalies de estopa, 10 kilograuunas;
idear a dmsilml;di oleo a 15 0 cautigrados:

em grãos e litigrados a infiannuabilidade do oiro, as-
iii e i01 A sua combuslibilidiele:

• ": indicar o grão de viscesidade;
sa a eeesentar trea litros de oleo para exame.
O (ida) e a estopa serão importados directamente para o serviço

da E-Lisilit, entregue em terra, devendo vir nitra isso o; conhecimen-
tos de mebarque em nome da mesma estrada; os exames dos diCfe-
rentes f ti necimentos devem conferir com o da amostra da coe-

.
•) e a graxa serão de nrimeira qualidade.

A emeurrencia versará ai,enas sobre o preço, cabendo a prefe-
rencia de direito ai autor da proposta roais barata, por minium que
seja • ;t iitn'arença entre ella e qualquer outra.

As eripostas que devem estar devidabuente selladas, datadas,
ass i g nadas, com indicação das respectivas residenoias. serão entre-
elo rim im yolucro fechado e, em duplicata., contendo. poc ft:ira o
ZI::,11111 . t . ) e o nome dos proponentes.

envoluero deve ser acompanhado de um outro contendo to-
( n •- 119.211MetIVIS que possam provar a idoneidade do proponente e,

bein ao:int, o recibo da caimão de 1:000$ préviamente fona na the-
semeia da Estrada, para garantir a assignatura do contracto, eau-
5:10 qujo ri:VON„;r11, para es cofres da mesma Estada Si o proponente
,prerevid ) se reemsar a assignar o remaectIvo contracto dentro do pra-
z) de tres dias, conet'aos da data do convite qub for expedido para
esse fim.

qpestão de idoneidade dos proponentes será examinada e jul-
gada peéviamente, antes de abernis as propostas. Às propostas cujos
rimares :mão tiverfm silo julgados idoneos não serão abertas.

Depois de jtilgadit a idotreidade dos proponentes apresentados
se-:o annunciados o dia e hora para abertura e leitirra das propos-
tas, que antes de qtaalquer decisão serão publicadas.

:1 Estrada reserva-s-e O direito de atmuliar a concurrencia, caso OS
presoe pedidos sejam muito altos, duelarando, antes de abertas as

, provo-tas, cluaes os picos maximos acima dos (emes não acceith.

As propostas não poderão conter sim-mão uma formula,de completa
submissão a nadas as olltisulas deste edital e o preço que othrepo-
o e 11 t É ffereoar

Não se tomarão em consideração quaespiter offertas de vanta-
;aseis itaa previstas neste edita.1, nem as propostas que contiverem
apenas o °In:recita-mito de uma reducção sobre a proposta mais
biraia .

No caso de absoluta igualdade entre duas plom3las, fica a Es-
trada com o direita de decidir a quem cabe a preferengiia. 	 •

Os fornecedores de graxa e estopa deverão apresentar amostras
do material a sei' fornecido.

• Secretaria da Estrada de Fera.° Oeste de Minas, 24 de outubro
41 1913.— J. F. de Siqueira Por/o,Nsecretario..	 .
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Especificação — Unidade

Cartm ma gam de papel Finme Smith Meynier 31 li-
nhas Sc) folhas, m i ma  • 

Ca dominem de papel Flutue Smith ralki,yilmer 33 li-
nhas 100 rolhas, uma 	

Cartonagern de papel Ilullanda 33 linhas como 50
folhas, uma 	

C mrttria gein de papel llollanda 33 linhas Com
100 rolhas, uma 	

Cart amiuremn de papel Th. Prado. 33 linhas como
30 rolhas, tona 	

Cartommaz in mie papel Th. Peado 33 linhas cana
100 folhas,. mima 	

Cesta do vime para papeis, médias. uma. 	
Cesta de vime para papais para !instas, par
Coida de Snenneckenn para mesas, par 	
Cinto l kern o, 74, um 	
m:uleluites para piem lei' papais, • allemiles, sor-

ti los !,ea.ixa de moia geara), mona 	  ....
Colchetes para premi:a) papais Gemo,' gratm les

(caixa de 100), uma... ........
Colche,tes para. prender papais, Gani, pequouos

(caixa do 1 al), uma 	
Celelictes para prai l e r papei:s Oh, luta 	
Cjilmct s para pranlar p girais Selr.ns.440 a 445

(caixa de 1 , 2 ;!. rozi) uma 	
C31c1rates para prander papais Universal Ilinder,

m.mix'm 	
Daposito de filha para agita para pine..is da eo-

p l adores, tini 	
1-1-pesito de louça para agua para pinc o is • de co•

pi . mtloroei. um 	
scanço mlo rerroapickelado para canatas, ton 	

r)-s..pin, de ro rrow[Wittimlo para , ca netas, mimo.
Elaii e ).= 1, 1 .:1):,m*3ard Vidrar sortidos em tama-

nho i;e,mixmt di goza), tona 	
Envelopas de aval encorpado brancas de

0 1 , 10	 0 1 , 15, cauto 	
Etivelopins lii pap.!l encorpado brancos de

0 11 ,21 x	 12, canto 	
Envebippp s cb. , papel encorpado brancos mie

0'.23 X0 5 ,14, cento 	
Envoleppes de papel encorpado brame-is de

	

e?lt,) 	
Emmueioppa ul,t paal encorpado braoe . s mie

0 1 ', 2.8 X 0'1 ,20, cento 	
Envalmmppoim de papul encorpado amarellõs de

x 0"1 ,18, conto.
Envidoppas de mal encorpado aloirados de

tr,223 0 1'1 ,143, cento 	
Envoloppes da papel Cheque Bemol-Azul 0 11 ,17 X

xtr",10, (tent) 	 •
Enveloppa,s de pape1 . pardo de O11,135x0n1,12t;

roienamo sa eco, cento 	
E-ao almt ml ar m ml 0 111 ,30, uma 	
Esc a la de duplo clechneteo de marfim-Casella,

nina 	
Escala de triplo decirnetro da ma rfimn-11.msalla,

ama 	
Escova para limpem" de roachina de esorever,

uma 	
F.,p!loras mia Ni Ira para. limmipur rI1111S,
Esponja Mina paia lavar desenhos, toirt
Esoon •jM • x,: mie km:1, uma 	
E;C1 udro abinad,-,,
Esquadro de borracha para desenha de 43',0•",20

Epl im il i. . 11ro de 1, wraclia para desenho de 90',0'",20,, 

E , ciliamleo de madoira para desenho de 0,33,
mon 	

E-à-pm adro de madeira para clesemke de 0,40,
mon 	

Esqmildro de mal tira para desanimo de 43",' timo 	
15sto'n le deenho com comnpasso de re,iticção

wim mm. 213, wo 	
Esbi) de tim'a-linlias, coal . d tws postas

m o.S. f(?) • 111 0	 1( ,	 •• • •	 •

sobresa-
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Repartição de Aguas e Obras Publicas

ORUPO N. 1

Proposta pira o fornecimento dar:iate o amo de 191;

Os abaixo assignaclos, 01 ai' 	 á rua da Assembléa o. 93,
brigam-se a fez :ateei:e os artigos seguintes:

Especifica!;ão — Cuidada

.Abecedorio de latão de 0 l",01	 (tamanho da lpt	
tra),	 wn 	

—	 :73	 :"=( '7 =

=—

15•00	 15100
Abt?cedario de latão	 de 9'1 ,03 ;tamanho	 da lat-

tea), 18700 18700
-Abereciario de latão de 0"',00	 (tanetuiw	 da kat-

tra),	 uni 	 1$100 15302
Algarismos de latão de 0 1 ,01 (taisanho do alga-

rismo)	 de os.	 1 a 0, num 	 $900 $900
•lgavismos de latão de 0 l",3 m tamanho	 do ;miga-

rismoo) de ns. 	 1	 a 0,	 muu 	
llgari s ino de latão de 0 .-",i0 (Lm-lambo	 do aki.,,a-

rismo) de os.	 1 a 0. um	 	 1800

18103

181:00
Almotolia para nit,eLnia do e s crever, 'uma 	 181.1) 18133
ItaLbante corda em mwyellos. 1;i1	 	 18100 15.)
llat7bantenraarmlo gros ,,o coiinvolle:, 15t90 1,58,10
Block-notes com	 10,1 rolhas	 1,1	 papel	 Cheque

mon 	 $850 88:;0
Illock-notes	 colo	 100	 folieis, formaio	 almasso

papel Choque dlomot	 num 	 15200 1$2,19
Bleck-notes com 100 folhas esereitos	 papel Che-

que Ityami, 18000 18000
Bleck-notes com 103 rolltasformalo peso, um 	 15100 1$(00

,Tiorracha para lapis tinta, iturm 	 5300 $30
Borracha para machina 	 de	 escre‘e • ,	 como

cova,	 unia 	 $350 $330
'Borracha	 Para	 nraachina	 de escrever, sam es-

cova, uma 	
llnard de madeira	 com rosca de metal	 de

$245 $2n

811,17x0',10, inn 	   18345 18313
Buvard	 de	 madeira	 como	 tosca	 do	 metal da

13 x 0%07, um 	 18043 180i3
Tinvard	 metal nickolado, mon 	 18300 1390
-caderneta	 em branco	 com	 UM	 tulhas IG x21	 ,

papel	 encadernação commen,
uma 	

Caderneta	 em branco	 com	 130	 filhas 16x21,
papel 11011.anda	 encadernação	 papel couro
com e motonoiras, uma 	

Cadern e ta em branco com 100 tolha":	 x2pa-
pot liollanda,eneadernac.ão do panno piem,
nina . 	

5710

18140

5719

1WO

'Cadela] ata em lieanco.para notas 	 como	 capa de
mau imptim em 1 8, mona 	 $370 $970

Caderneta em branco para nota ,	 com capa Ile-
xivol	 dc	 marraisuimo	 em 1 8 papel quadri-
culado, uma 	 SS30

Ca(lern n 30-1 para puno do, opera rkfr8 Com capa de
marromoito em 1 . '8, nata 	  SGA0 $030

Cadoz nela para ponto de opervias	 colo 100 11)-
lha,	 de	 lb x21, .encadormotção	 de	 patino
preto, uma 	 1$170 18170

Caderneta de 100 filhas copa.	 de carn-)ira para
serviço de campo (nirelainentn,locação,etc.),
uma 	  18210 18210

Canetas	 do borracha de Si. Falun.	 os. 2.163 a
2.105,	 (luzia 	 455-30

franetas de Eagle Pencit os. 1 e 2, dmizem 	 15300 18.J09
Cauetas mie nickel e madeira de A .W. Faltem ! ou

J. Faher, Inao '$100
Canetas de madeira de A. \V.	 Falltll' lis. 7.010

a 7.000, (luzia . 18500 1S:;00
Canetas de mo:oleira com ponta do vidro, (luzia. 28370 25:j70
Canetas sortidas: de A .-,	 W. Faixa'. (luzia. 	 18200 18200
Caneta para rotule da Soennecken, duzia 	 15000 1$600
Cantoneiras para prender papeis,gyandlas, caixa

de 100.	 I$N0 18030
'Canton e iras para prelolor 'topeis, memlias, caixa

de 10.W 	 $950 $1r)0
Cantom ra iras	 para	 pender - papeis, • putpmenas1.

caixa de 100 	 k 5850- $.85•)

	

$820	 $82C

	

• 1$:180	 15180

	

3211	 $820

	

15180	 15180

	

$790	 $700

	

18170	 18170
	25400.	 28100

	

95430	 9$4:i0
5)8'130

	

0 .8 75o	 198150

	$320 	 53:34

	

$700	 $700

	

$370	 $:;70

	

$770	 577i3

	

$330	 5530

	

15430	 18130

	28200	 28230

	

18780
	

18788

	

15380
	

15'm80

	

18250
	

18:23:1

	

78190	 781410

	

18350	 18350

	

18810	 18*33

	

28100	 2a5100

	

2t'780	 2.8780

	

35900	 3,-!l9U•6

	

$9.40	 $049•

	

28150	 28132

 18:160

	

18170	 18270

	

4-883 1)	 48sa

	

08150	 9543

	

128370	 125070

tS , )(11	 .15')S0
WiX)	 VIS :13

	

2830'3	 28300

	

18109	 15100

	

15080	 1030

	

18360	 1,836\0

	

15300	 483

	

18100	 18101

	

1$11:10
	

1
1$,Iad
	

13t3

t;2$0.0352t»)

	

5$133e	 5,548i)
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2519)	 23A0

	

0600 .	15633

	

45190*	 44190

	

$790	 1790

	

15380	 15380

	

25200	 2$203

	

15159	 15150

	

15700	 15790

	

15570	 15570

	

25190	 .25400

	

0370	 0370

	

$590	 $590

	

153•0	 45310

	

25340	 2531U

	

55300	 53103

	

555/0	 55503

	

13790	 0790

	

25180	 25180

	

25880	 23889

	

45t09	 45100

	

1$1. 0a	 15700

	

25150	 25150

	

25100	 25403

	

. $270	 $270

	

$900	 $000

	

15650	 0650

	

$840	 $845

	

15490	 15490

	

35100	 35190

	

6$350	 0350

	

7$800	 75800

	

85700	 55700

	

7$750	 75750

	

85659	 85650

	

15650	 7$650

	

- $11890	 55800

	$850	 Ono

1Especificaçl3 — Untclak1

rata para machie& de escrevar de copia ou sra
' •	 cópia, qualquor fabricante, uma 	

	

relliinlia de desfolhar para escriptorio, uma— 	
Çiz em forma cylindrica d3 diversas cores,:

groza 	
"Ççidet de porcollana de fundos rasos do 0,02 á

0,05, um 	
odet de porcellana de fundos rasos da 0,075 a

0,100, um 	
omma arabica em grão, clara o escolhida,

kilo 	
Ui:muna arabica,liquida com pincel A. Maurin,

vidro n. 420 	
Çoinma arabica liquida com pincel A. Maurin,

vidro n. 373 	
Gemina arabica liquida com pincel G. Toiray's,

• vidro n. 26 	
GoMma arabica em pó, franceza, vidro de 503

grammas. . 	
°puma arabica Sleckphasta com pitic31, vidro

de 250 granunas 	
Indice em brochura em 1/2 de 30 folhas, um 	
Indice em brochura em lá de•103 folha s , um 	
Indice em brochura em 1/2 de 200 folhas um 	
Láe're francez em pães n. 8 A. Maurin,
Lagre inglez em páos n. 5 marca Cutia, kilo: 	
Lacre nacional em pães Monteiro, kilo 	
Lapis bi-colores de A.W.Faber ou J. Faber-ol-

•tavados, duzia 	
Lapis bi-colores de Johann Faber n. 7.058,

duzia 	
Lapis de borracha de A. W. Falei. ou J.Fabor

para deus usos, quadrados, duzia 	
Lapis de divorsas córes A. W. Faber, duzia 	
Lápis de diversas córes J. Faber n .• 3.147 (caixa

lo duzia), uma 	
tapi's graphite de Siberie de qualquer numero,

,duzia 	 • 	

Lápis de pedra:, duzia 	
Lapis preto de A. W. Faber ou J. Faber, re-

dondo dourado qualquer numero, duzia 	
Lapis de tintkde J. Fabor 	 Kosmos, duzia 	
LiXro em branco de 100 folhas, pope,' alinasso

em 1/2 encadernação com., um 	
1.110c) em branco de 50 folhas, papel 1/2 Hei-

	

- landa, encadornaçao de patino preto, um 	
Livro em branco de 100. folhas papel Holanda

numerados de 0°,363 x0w,23% eticadlirnação

	

'" de paniió"preto, um 	
Livro em branco de 200 folhas, papel Hollanda

• ' numerados de 0'1,453 x "295 encadernação
de pannó preto um 	

Lifro caixa de 50 folhas, papal Hollanda nume-
rados de 0a1,40X021 ,20 encadernaçaõ de
panno preto com 'lombo e cantoneiras de
marroquim com inacripções e denominação
em lettras douradas, conforme o modelo em
uso, uni  •

.ivro copiador de 500 folhas de 0%287)0,9,210
•• papel japonoz, numerados com indico, en-

cadernaçao de papel couro com lombo e
cantoneira de marroquim, um 	

Livro copiador de 500 folhas de 0m,358x0r°,240
papel japonez, numerados, com indico, en-

' cadernação de papel couro com lombo ts
„ cantoneiras de marroqiiiiii, Um` 	 * .  •

EIVro copiador de 500 folhas de 0%38)0P46
„ papel japonez, nunlerados, com indice;en-.

'3e •cadernáçao de papel couro com lombo e
cantoneiras de marroquim, um 	

Livro copiador de 500 folhas de 0.,34x0..2
papel japonez, numerados, com indice, en-
cadernação de papel couro com lombo e
cantoneiras de marroquim, um  . 	 ' • • •

.Wro de 100 folhas, para resumo de ponto de
O,33 x0,23 encadernação de' panai, preto

!Afim pano de lousça, um
L.

emp2cificaçã3 — Unllw.10

Lana de 0',11) para escrever, nma 	 	 25200	 25200
5Iolliador aulmnatici, com piorei. um 	 	 55/80	 5.508a
Molliador ratativo de crystal, para estampilhas,

m 	 	 13890	 13800
Papel cavallinho n. 111 para 	 5690	 3690
Papei p m ri cartas com enve,loppn diplomata J.

	33500 	 35500Mill (caixa 5050), uma.	 ...	
Papel para cartas cem euveloppas superim pau-

tado em 1:8 (caixa 50 30i, nina 	 	 15240	 15240

	

Papel cara ) Para capas d3 diVer n it,Z eellYS, falha	 5120	 3120
Papel para embrulho encorpado de ta',211><01',95

al))rginnilliado, folha 	 	 $123	 5120
Par) i di forra prossiato para copias do do:cilho

	1358/0 .	 13580.0da l",00, piça. 10%03 	
Papol nume, sinith	 liso, p)saiiii.3 cada

	

115)30	 115000IY41111 821 . 3 kilos, pasma 	
Papel Fine, Smith •leynier pauta In com 33 li-

	

11.3a00	 115000nhas, p ,sando cada r3sina	 1...13113.
P n 11) . !I FI11111, Smith M •ytiiiir p tit;a1 ) c.in 31

Rubi:, posando cada remmu 1 k, 833,r,s.na 	 65.100	 .63833
Pa:)ol Flava 3 de l a, pau t a la, r 3;11.1 ..... .	 45110	 48110
Pap.11 Flaratil tio 21 , pautado,	 33550	 35550
Papel 1 , 11..et de i a, liso, r.s:na 	 	 3530J	 3$800
Pari Fler.‘ti de 21, liso, rsoia 	 	 3510J	 35103
Papel lItileinntlitado comi 33 linhas, p3sando

	

*115 )03	 II 31)/0ea• a 1.• 1513)	 St3t0 kilo:, 1".3111:1, 	
	Pap 1 11.111nula pautado de 0n',40x0". ,213, ramia	 135209	 135200.

	

Papil Holt:Ioda pautado do 0' n ,70x0m ,50, resma	 4550'Jli	 455000-
Papil II )11ancia quadricula:lo de 0m,36x0m,24

re .sma 	 	 125700	 125700-
Papele 11ol lalaii Ia quadriculado do 0",-1Sx0',30r.4n 

	

315500	 3155000
Papeli ;Iparineavel para. repiad 	 mwes e	 1;

Folha 	
.1,

	

$145	 . 5115
Pap-I impirmaavel para copiadores em 1,•5 dou-

folha 	 	 $290	 $290'
Pap21 de linho Glinqua Liond pira machina de

eserevar, resma 	 •	 153503 	 155500
Papol de linho Extra Strong (r3sina d3 503 fo-

lhas), uma 	 	 115200	 1152.30
Pap de linho Royal Ventilai pautado 33 linhas,

resma 	 	 41331j0	 115303
Paperles mio finitolin

	

. T. Pra-13 pautado 33	 has,u 

	

85000.	 85;100
Papel de linho Visconcin Band (resma. de 50)

135600. • 13$5aafolhas), uma 	
Papel mata borrão cartão branco grosso para

('opiallores, folha 	 s	 	 $oa	 $19,,
Papel mata borrão cartlo branco pesando cala

resma de 480 folhas 120 	 folha 	 	 $10) • . $134
Papel mata borrão Duplex e;u tiras para ba-

vards, cento 	 	 15290 •	 15110

	

Papel inata borrão tino para in-ercalar, folha..	 5013
Papel pia iriculado v.in forro n. 10a de 1.m,75

Schleicher (peça ite 10,00), uma 	 	 65900	 .6S5°310:
Paint quadriculado forrado n. 114 de 0°1,75

Sehleicher (peca de 10,00), uma. 	 	 165800 •	 1-;5800
Papel Registro de 9 i",360x0 11',480 n. 6 (resma

de 500 folhas), uma	  	 1138.00.	 4i .S00
Papel Re gistro de 0n',110x 0%510 n. 5 (resina de

:ion Folhas), uma 	 	 203009	 205'000
Papel Registro do om ,543x0c., ,70e q . 3 (resma

. • 300).>do 500 folhas), uma 	 	 3033.00
Papel Registro de 0n',600X0P',170 n. 4 (resma

de :100 folhas), uma 	 	 275009	 .275000
Pap.31 Registro de 0m,000x0 1",810 o. 1 (resina

de 500 folhas), tuna 	 	 555009	 áz.4009
Papd Registro de 0 a3 ,160x0m ,560 n. 2 (resma de

30(1 folhas em quarto), uma 	 	 455000	 455000
Papel Registro de 0 1",765x1 ra ,12 n. 2 double

(resma de SOO folhas) uma 	 	 91$003	 .9.0.i00
Papel sem fim som forro ti. 707 de 1°,83,

	

559193	 55000cher, metro 	
Papel tela transparente n. 6 de 1%10 Schlei-

eller, metro 	 	 . .	 .0704). • . ($70(,),

Papel tela transparent9 h. 6 de 1°,36 	 ••	 '
• citei', niotro 	 •	 • .	 .25203. '....25200

Papel vegetal o. 112, de 0°,96, metro 	 •	 .	 • " 3710	 $710

-
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552a0
••

.	 .

5$203
. 7SJ30 1

Pist det de calleloide (c oiltieção de 10), uma...•
Pi4e lat de chifre (c dlecção do 10). uma 	
Pis!ollt de madeira (e'slle.w.a.o dr ao), tima 	

Cr.1.c

155009
165020 •
75A0

"É	 cru,

155093
16 000

75500
215J)) 215J00 Pr,tuellet	 do madeira de t;°,60x0"17,10,

Pratietteta de mad tira, de 2°,00 Xi m ,16, uma 	
93500

54503••
9$500

545000
25390 25300 Prensa para copialoras de ferro batido supe-

rior de 0%40 x0°,30, uma 	 735000 761033
25090 25090 Prensa	 para copiadoras de ferro batido supe-

rior de 0cn ,10x0^',30, com in'esa, uma 	 1063003 1065000
2$303 25303 Prensa	 para copiadores de F. Soeunecketin de

On',40xOni ,30, it. 683, COM, mesa, tun a 	 1155090 1135009
25190 25030 Prensa	 para capiadores de P. Soeutiecleenn de

125309 125'430 0 rn .4ux0,30, ti. 685. urna 	 855000 854000
Raspadeira canivetes de Rodgers, com cabo de

41a030 4i - 5130 osso, uma 	 1$100 15100
185083 185980 Raspadeira canivetes de Rodgers, com cabo de

abatia, uma 	 15300 15309
4$983 45983 Reptas de borracha de A. W. Fa.ber de 0n,20,

unia 	 5540 5510
35380 35380 Reguas do borracha de A. W. Faber de 0'1,30,

uma. $690 $690

45390 45390
Reguas de borracha de A. W. Faher de 0°1,40,

uma 	 5930 5939
Regias de boraacha de A. W. Falar de 0m,50,

uma 	 15193 45191)
45890 45890 Reguas do eine° de 00 ,50, uma 	  Ut90 15290

Reguas de abatia de 1,00, uma 	 35690 35690
Reguas de madeira com filete de	 metal de

S$280 55280 0m,30, uma 	 15400 15400
Reguaa de madeira com filete de metal de

0 r°,40, urna. 	  	 	 15600 15600
(5570 45J70 Reguas de madeira com filete de metal de

Oe',50, unta 	 15000 15900
Raguas de Madeira com filete de metal de

0,60, uma 	 25200 25200
4$709 45700 Revias de madeira com filete de metal de ia,00,

uma 	  45900 45933
Reguas de madeira graduadas, com graduação

dcia',00 a P°,50, urna 	 45200 6$2é0
55680 5$08) Sabotiet .16	 parfutnades	 estrangeiros	 (caixa	 de

teca), 	 a 	 55000 55003
$603 5600 Sabonetes perfumados naCionaes (caixa de ires),

uma 	  moo 25403
15103 1$1e0 Spring• folio de Perry & Comp., n. 1, um 	 55400 25100

Spring folio de Perry & Comp., ia: 3, um 	 35440 35140
25203 23200 Spring folio (13 Perry tir Comp., n. 4, um 	 55150 55150

Spring folio de Perry tk Comp., ii. 9, um 	 35900 35900
252)0 25200 Tapa fitas para inaniu de escrever flarnond,

mim 	 15500 155'00
2;410 2$110 Tesoura Rodgera tamanho ri. 5, uma 	 28700 25700

Tesoura Rodeers tamanho n. 8, uma 	 35200 35230
?Imo 25800 Tinta para carimbo A. Matirin, vidro 	 $390 5135

Tirita para desenho azei da Prussia, tijolo 	 $440 *kW
25650 25430 Tinta para desenha caritn, tabu 	 . fsle $510

Tinta para desenho carifica Dragão, tijolo	 2$800 25800
2$295 25220 Tinta para desenho «Lefranc» em	 caixas de 24

1569 .0 15685
paus, caixa 	

Tinta para de-tenho Nankin, tijojo 	
ti $500
4700

t1590
25700

1$793

2,5430

15700

35100

Tinta para deset?ho Nankiti 	 liqktida	 Wiggins»,
vairo. . 	

Tinta para • desanho outras o:5r%, tijolo 	
Tinta para desenho «Pelikan» 	 em	 tubos qual-

41150
$430

15150
5430

15790 15790
quer cel. , tubo 	 -	 • 11750 $750

Tinta para escrever Blue-bit:1c Stephena, litro 	 33980 35980
0650 15650 Tinta para escrever carmir. liquida (A. Maurin),

vidro n. 61.	  	 $168 $468
25690 25690 Tinta para escrever cs'ernin liquiia (A. Maurin),

•	 vitiro•n. 75 	 $880 1880
2$983 •25030	 Tinta para escreve escarlate Stepliens ou Car-

.	 .*	 ters; arideta• em 118 	 '	 •	 • $900 $900
25170 -' 25170	 Tinta.para KÁrever. escarlate Stephens ou Cai'-
1$93) 15990	 ters, .vidro •ein 1/4 	 • 15530 19530

•
má%

*,ara. escrever escarlate Stephatis 'ou Cat-.	 •	 •	 •	 •	 •15100..1 "`	 "teu, vidro em .5/2 	 • 25 .160' 21;04
.	 ' Titita para °gemer preta Sardinha, litro 	 t$90 1$950

$195 ...	 .$05	 _Tinteiro de crystal com tampa de metal de
•	

..	 .	 ,	 .I
14090. -	 • • 1550',10 .	 ..•0•T.,155, uri) 	 • 	 • '	 	 „. 15900 15901.

Papel Vergé almasso superior liso, resma 	
Pgpel N'orgé almasso superior pititad 	 resma.
Pasta paetatil de -couro, d 	 0",iax0'1,28

(abarias) com duas (liavas, lima 	
Pasta do 'madeira com mola de nickel para

papel alas., uma 	
Pasta de tua leira cora mola de niekta para

papel de carta, unia 	
Pista r.le madeira com mola de nick t para
• pawl de officio, uma 	

Pasta de madeira com mola de nick . 1 para
papel de peso, uma 	

Pasta de marroquim de 0ra ,3extP,12, uma 	
Pasta de marroquim com 'folhas, duas chaves de

0°,48x01, ,32, ema 	
Pasta do marroattim com letreiro (bilraria, •urna
Pasta de olea lo para papeis com fiõres n. 156,

unia 	
Pasta de oleado para papeis simples de "50X

X 0,35, unia 	
Pasta do papelão'grosso cri lombaJa ititerlça

e cantoneiras de carneira com os raspe-
ctivoa ca I a rços de0 m ,03 x 0n1 ,10 x0 m,30, uma

Pasta de papelão grono cem lombada inteiriça
e cantoneiras de carnaira com 03 respeç-
livos cadarços de 0u1,10x0°,40X0",30, uma

Pastede papalão grosso com lonabada tinis:riça e
cantoneiras de carneira com os respectivos
cadarços do 0m,20x	 í0 X 0"1 ,30, uma 	

Pasta de papelão grosso com lombada flaxivel e
rito eiras de marroquim com os respecti-

vos cadarços do p",05x0 m ,40x0m ,30, uma.
Pasta de papelão gringo com lambida fiaxivel e

cantoneiras de marroquim com os respe-
ctivos cadarços de 0w,t0x0',40x0ra130,
uma 	

Pasta de papelão grosso com lombada &ativei e
cantoneiras de marroquim com cis respe-
ctivos cadarços de 0m,20x051,40x0",30,
uma 	

Pegadeiras da rn.etal amarello, sortida em ta-
inanhos, uma 	

Pe,gadeiea da nickcl, $	 em tamanhos,
tena 	

Pennas Brandam. , 0, para desenho, em cartas,
carta.. 	

Pennas Brantlaner, 0, qualquer numero (caixa
de 100), ama 	

Pennas D. Lennard .5r Comp., qualquer numero
(caixa de 100), uma 	

Pennas listerbrorik Sr Comp., qualquer numero
(caixa de 100), rima 	

Pennas Falcoir, qualauer . numero (caixa da 100),
uma 	

Pennas Gillot's, qualquar numero (caixa de 100),
uma 	

Punas Gillors, em cartas de 12, n. 850,
carta 	

Pennas J. Globo, qualquer numero (caixa do
100, uma 	

Peunas Legal, qualatiar numero (caixa da 100),
uma 	

Pennas Mallat, qualquer numero (caixa de 100),
uma 	

Pennas Perry, qualquer numero (caixa da 100),
uma 	

Peenas Soenneekenn, qualquer numerei -(caixa
de 100), unia  • •

Percevejos aGrip» de metal, para prender dese-
• • - • nhos, sortidos em tainaehos, caixa  • 	 •

Peso para papel • de '400 gramma, do crystal,,
• •

'Peso. para . papel de .400-grammaa, de vidre.;
Pincel de pello super. ior ns. 2 e 3 para copiada-.

rea,	 -	
Pinel de peito Superior para dosenho, s6;tillos,

.. um 	
1995Piet de berrlichs (tol1eci0 de", tom	 •

•

Nõgézari . crelVfa mar 

Eapeeiiicaeão -Vaidade

E
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Caderneta em branco para nitas, can capa de
marroquim em 1/8, uma 	  18300 19000

C atlri pul em branco pari( Iffit.t , , e lin c ima tk.
ixlilai talh(lititinra naorroquim em 1 . 8 p ip.-il quadri-

8930 11950
Cal :rui , to para ponto (1,! opOl'ill'iO3, Gin) capa de

ma rr-qiiiin em 118, 1111/1 	 8970 I.:970
Ca•I•iimeta paru ponto de operarios, com 10.) fo-

lhas	 I I :: 16 x24-,	 encadernação	 de	 paunio
pret.), uma 	  doa -18l0- -

Caderneta de l00 folhas, rani de earneira para
sm, vi-:o	 •1-1 campo,	 (nivelainmite,	 locação,
etc.	 • 	uma •	., 18293 18200

Ca.31•15	 de inrra.cha de J. Faber,	 lis. 2.163 an
2.11;3,	 diizia 	

Ca o tos de Eade Krawil. mis. 1 u 2. duzia 	n
14:788001 11,8800

1S,80
Clamas do iiirkel e madeira,	 do A. W. Faber

ou J.	 Fab ir, (luzia 	 	 .. 28403 2$100
Canetas de ma-leira de A .	 W. Faltei', mis. 7.010

a	 7.000,	 (luzia 	
Canniai de madeira e mi ra.in ra de vidro, duzia •

1S300
45040

1 s060 00834.

Calietas sarti-i is de A. W. FaiL y r, (luzia 	 8770 S770
Canat Is para rand de Samin vlsen, dwia 	 15800 1$800
Cauivete de duas Inlleis, th 11),Ivrs,	 cain cabo

d . m ma d r- -!p?rola. inarlim ou tartara4a , um. 35103 35100
C tniveto de tr. ,s folhas,	 de	 Itod-,;,,.rs,	 com caba

de ma dreperola, ma dl ui 11 i a rtaraga, -um. 3$310 38910 
Caniveto cem	 h.:quatro fol,	 ill	 11odg1r	 ra4,	 ca

fi .iii,Iii i de inadreperala, mimbtrio ou tartaruga,
38300 3S300

Caiitxo ,i:(!i ii ii ,;im-inp)ara prender papik, grandas, 	 cai-
$730 8730

Cant,wiras para prateie' , papeis, médias,	 cai-
XL	 II!	 10,1 	
toeiras	 para	 proilikr	 papeis,	 pequenas,Cann

Si320 $

$6

:382:

111,1 do 103 	
Carton a g em .le papel Fillmo SII/i t h Nleynier,	 33

falhas, Si) folhas, metia 	

1:0751900880

$738
Cartonagem de papel nume Siniá Nleynier,	 33

linhas, 100 foltris uma. 	 1$10
Cala ungem	 do papel 11.311an.ai , 33 linhas, com

50 f0lias, uma 	 182)3 18200
Cartona g-en de papil Hollanda,	 33 linhas, C3112

in ) falhas, uma 	  18803 18800
Cartonaiym de papel 'fim. Pra:1-i, 33 linhas, com

0 folas, uma 	

°

1$'1005l;S
Carlonau--..nn da papil Th. Prad -i, 33 Bulias, cone

lu 1 1* ilhas,	 uma 	 10215,55: 00400 2200
Co:ta de vime para pap !is, in,*! imas, munia 	 2S280 2S.2.80

1 ml 1 vime paro para , is, ¡Eira mesas, par 	 10S00()
1:est tuim Suenneek , :n	 para iii	 ii ,z, par 	 108)00 105003
Cintel Kern n. 7i. , um 	  248000 218030

S28a557268:

5760

$530	 0533
8880 5S8()

S I93	 $ I90

41,ir, caixa 	  ,
Depo-sito de folha para agita para pinceis de

copia foras, um 	
Depasita de louça para agua para pinceis de

copiadores, um 	
Demnalis3 do ferro nickelado para canetas, um 	
Descolas .) de ferro pintado para catietai, um 	
E1a4lcus de Eberhard Faber, sortidos, em ta-

mula

	

e'
to (caixa de -roza), unia 	

Enveloppes de papei encorpado brancos, da
D',111x0,15, cento 	

Enveloppes de papel encorpado, brancos, de
0"1 ,21x0"2 ,12, conto 	

Btiveloppes de papel oneorpado, brancos, de

	

. 0 14,2:iX021 .14, conto 	.	 .

..is:-ao

25300

18800

15:100
15600

98900

15250

28100

25200

mi is 'caixa de meia grua), uma
Colch•it is para pralider paNis, Gemia grandes

(caixa de 103), uma . 	
Culcliet r's para pr.m lar pap..is, Gt3113., pequenos

(caixa. de 103), uma 	
Colchetes para prondea . papeis, OK, lata... 	

h.11Luip	 . 3 para pren ler	 'fr0papeis, Sera*, ns. 4 	 a
4I:i (c iixa de 1/2 groza), uma 	

COICIIM':8 para prendas papais, Universal Bin-

Colcheias para prander sorti-papeis, allemães,

iS:it.

25300

15800

1$500
15603

95900

18250

25103

2$200
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Tinteiro de cry:tal com tampa de metal de
0%053, um 	

Tinteiro do F. Soetnieckenn simples, um 	
Tinteiro de F. Seennecketna duplo, um 	
Tinteiro de F. Saeaneckonn triplo, um 	
'inteiro de vidro can tampa de metal com mola

n. a , um 	
Tinteiro de vidro com tampa 'de metal com mula

n. 2 1/2, uni 	
'Tinteiro de vidro com tampa de metal com mola

n. 3, um 	
Tira-linhas Kern n. 107 em caixa, um 	
Tira-linhas Kern n. 108 em caixa, um 	
Tympano de metal branco de corda para mesa,

grandes, um 	
Tympann de metal branco do corda para mesa,

medios, um 	
Transferidor do celluloide de 0%20 de diamOtrO,

um 	 ..•
Transferidor de chifre, um 	 •
Transferidor de «Kern» com vornier, um 	
Transferidor de metal, um 	

Obrigamo-nos a fornecer de primeira qualidade e conforme as
amostras acceitas e existentes no Almoxarifailo todos os artigos o(Y)-
rodeios nesta proposta, sujeitos á.s multas e mais condições a que se
refere o edital publicado para osta concurrencia e no- coatra.cto que
itssignarmos. 	 •

ftio de Janeiro, 22 de novembro de 1923. —Arnaldo Brag4
Si Coma

ti abaixo assignado, morador á, rua da Quitanda n. 103, obriga-
m a fornecar os amigas seguintes:

Preços de unidade

D.-pecificação — Unidade

Agulhas para cosr proces4os, papel 	 -
Almotolia para machilia dc ecrvor, inna 	
Arame em carretel 	 para	 etica•lertisr:Ao (qual-

quer numero, carretel grande.), um 	
Barbante corda ein navellos, kilo 	

00c -o

_pi. .1
. 0
Z. 1:1

1.5 71.:"."

15333
W03

0s91)0
2S230

o	 a o
-	 C.) 5
c) .- r•	 o
tf) O ..	 ••••

....	 CD	 ,...=

-n-2 12 '.".:
C-1	 .0 :4

____
1S500

95300
2s2a3

Barbante fino de diversas cOres, kilo 	 2$900 2S033
Barbante pardo grosso, em ~eitos, kilo 	 28200 28203
Barbante pardo em chicote, kilo 	 15930 i8930
Bibliorata de enicii, unia 	 .. 11$030 1 ISOOJ
Block [lues com	 100	 folhas, 1 / 4 papel	 Cheque

Bond, um 	 $670 $070
Block notes com	 100 folhas,	 formato limasse,

papel Cheque Canil, um 	 18203 1$20a
Élork notis com 100 folhas, estreitos, papel Che-

que Boni], uni 	 8698 8698
fliock notes com 100 folhas, formato peso, um 	 8710 8710Borracha para lapis tinta, tuna 	 	 • • ... S3:10 8320
Borracha pora ma.chitia de	 escre-ver, com es-,

cova, uma 	 8100 $100
Borracha para machilia. - do - escreVer, Mn es-

cova, uma 	 , 	 8300
Buvard de madeira com rosca	 e metal do

0m,17x0.10,	 n al 	  	 19240 1$211)
Buvard de madeira com rosca do metal do

00 ,13 x0,07, um 	 18000 .180aa
13iivard de metal nickelado, 	 um 	 28100 28100
Caderneta em branco com 10,0 folhas 16x21 pa-

pel Ilollanda, encadernação commitm, uma $370 5570
, Caderneta em branco com 100 folhas. 16x24

. papel !Manda, encadernação pap31 couro
com cantoneiras, uma 	

i Caderneta em branco com 100 folhas 16-x24 -
-papel lIollanda,	 encadernação de panno
.preto, urna 	 .

18380

19280

18380

19290

23600 95400
3000 38900
58100 35100
68150 68i50

18100 1:8100

1$200 18200

18490 181.80
53100 58100
55300 58300

88800 88800

48730 48750

38700 38700
18700 18700

62S000 625000
125'000 128000
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ESpecificação - Unidade

Enveloppes do papel encorpado, brancos, de
0m ,28+0m , I 5-, conto 	

Enveloppes de papel encorpado, branco>, de
0%28 X 0%20, cento.

Enveloppes de papel encorpado, atnarellos, da
0r°,12x0m ,IS, conto.

Envelopp3s d3 papel encorpado, amareltos, dá
0'11 ,225 X 0%155, cento 	

Enveloppes de papel Cingiu Boud Azul, de
0%17 x O t",1 O, cento 	

Enveloppes de papel pardo, de 0m,155X0m,125,
formato sueco. uni 	

Escala.de aço de 0 m ,30, uma 	
Escala da duplo decimetro, de marfim-Casella,

unia 	
Escala do triplo, unia 	
Escova para limpeza de machina de escrever,

uma 	
Espheras d3 vidro para limpar pernas, kilo 	
Espingo para desenho, uni 	
Esponja tina para lavar desonlids, urna 	
Esponjeiras do louça. uma 	
Esquadro alongado, um 	
Esquadro de borracha para desenho de 45,

0%20, Uni 	
Esapa,dro de borracha para desenho de 93°

0%20, uni 	
Esquadro de madeira para desenho, de 0%35,

um 	
Esquadro de madeira para desenho, de 0%10,

. uni 	
Esquadro da madeira para desenho, de 45^, um
Estojo de desenho com compasso . de reducção

Kern	 233, inn 	
Estojo de tira linha>, com duas pontas sobresa.-

lentes, Kern 108, um 	
Fita para machina de esoreve,r, de cópia ou sem

cópia, qualquer fabricanta, uma 	
Folinha do desfolhar, para cscriptorio, uma 	
Giz cm forma evlindrica de diversas cores. groza
Godet de poreeilana, de fundos rasos, de 0,02

a 0,05, um. 	
Godet de porcellana, de fundos rasos, de 0,075

a 0,100, um 	
Coima arabica em grão, clara e escolhida, kilo
Gomam arabieà liquida com pincel, A. Nlaurin,

vidro n. 4.20 	
Comina arabica liquida com pincel, A. Maurin,

vidro n. 373 	
COMIlla arabica liquida com pincel, G. Toirays,

vidro n. 26 	
Goinma arabica em pó, fraacen, vidro de 500

grau nas 	
Gomma arabica Slockpliaste com pincel, vidro

de 250 grammas
Grampos de diversos numeros para machina de

gramou n. 4, milheiro 	
Grampos de diversos nu meros para machina de

grampar n. 1, Botchkiss, milheiro 	
índice em brochura em 1/2 de 30 folhas, um 	
Indica cio brochura em 1/2 de 100 folhas, uni 	
Indicie em brochura ein 1/2 de 200 folhas, uni 	
Lacre franca em pios, n. 8, A. abaulo, kilo 	
Lacre ing.lez em páos, n. 5, marca Coroa, kilo 	
Lacro nacional em tios, Monteiro, kilo 	
Lapis bi-colores de A. W. Eaber ou J. Eaber,

oitavados, duzia 	
Lapis 1)i-colores de Johann Faber,

(luzia 	
Lapis de borracha, de A. W. Faber ou J. Fa-

ber, para dons Usos, quadrados, (luzia 	
Lapis de diversas coras, A. %V. Faber, duzia 	
Lapis .de diversas cores. J. Faber, ii. 3.1,47

(caixa de cozia), unia.
Lapis graphite de Siberi3 de qualquer numero,

duzia 	
Lapis de pedra, duzia 	
Lapis preto de A. W. Falia . redondo dourado

qualquer numero, duzia 	

Especificação - Unidade . '
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Lapis de tinta de J. Paint' - KOSII1QS, duzia 	 13700. 13700
Livro em branco do	 100	 folhas, papal	 almasso

ncade,runlo com., um ... 	em meia e
Livro	 liol-branco

13103 1$10 0
cio	 de 50 ¡olhas, papel 	 tu

landa, encadernação da panno preto, um 	 1$10). 13103
Livro em branco de 100 folhas papel meia	 llol'-

landa, encadernação de patino proto. Um 	 13830 1$800
Livro em	 branco do 100 folhas papel 'tonando

numerados de	 0,303 x 0°1 ,233, encader-
nação de patino preto. um.... 	 .	 	 3$800 3$803

Livro	 em	 branco de 200 folhas papel Ilollanita
numerados de 0'0 ,133 X 0'",205, encader-
nação de patino preto, um 	 73530 7$303

Livro caixa de 50 folhas	 papel Ilollanda nume-
rados de V",10 x 0"',20 encadernação de
panno	 preto com	 lombo o cantoneiras do
niarroquim	 cotia inscrimões e denominação
em	 ',atras douradas,	 conforme	 o modelo
ein USO, UM 	 , 	

Livro copiador de 503 folhas da O",287 X 0	 0",21
papel japon3z, numerados com 	 indica, en-
cadernação de papel couro com lombo e
cantoneiras do marroquim, um 	   

12.3.109

7s03)

12393)

•	 78)03
Livro cip:ador de 500 folhas de 0%358 x 0'",24)

papel japonez, numerados com	 indico. en-
cadornação	 de papel couro com lombo e
cantou iras de marroquim, um 	 85300 8$300 

Livro copiador de 590 folhas do 0%38 x 0m,26
papel japonez, numerados COM itidi.Ce, en-
cadernação de papel couro com lombo e
cantoneiras de marroviim, uni 	 tosooa 105009

Livro	 copiador	 de 500 folhas do 0 r2 ,31 x O'n,24
papal japonez, numerados com	 indico, en-
cadernação de papel couro com lomba e
cantoneiras de marroquim, um 	 85100

Livro do	 10a	 folhas	 para resumo do ponto da
0 m ,33	 X	 0 0 ,23,	 encadernação do	 patino
preto, tini 	

Limpa ponnas de louça, nm 	
6V;00 8(:S8313;01;00)

Mima da orn ,10 para escrever,	 inna 	
Mac hina de aparar lapis (Automatic mcilj,inna
Machina, do grampar n.1 (g tapla Pi-esses), lona .

1 ::88'87)
22g:.:

1338 0;1
2281.0;1

Machina de grampar n.	 1 Ilotchkiss, tinia 	 55'300
Machina	 de	 numerar	 de	 Bogounati 5	 rodas,

4 repetições, uma.	 ' 	 ,513001)3000 5:30;li$00
Nlolhador automatico caiu	 pincel, um 6S00S 0800
Molhador rotativo de custai para 	 estampilhas,

um
s,inPanno para copiadores de d 	 rsive	 is ta manbun 22S3:21,19r)

')8300

Papel apergaminbado	 de	 0 0 ,06 x.0,Gi', de 20,
24, 30 e 40 kilos, kilo 	 1$200 2	 1:01:12 )0

r4.o 'oç,À

3$909 3800

43703 45703

1$103 13100

3$000 3M0

1$650 15650

1$299 1$290
7$00) 7$000

95209 95200
. 13$200 133200

13500 18509
275090 27$00d

VAU . $400
4$09(1 43000
18200 13200
1$:300 13su0

13700 1$70)

13700 13700

2$209 23200

28503 28500
3$80) 33800

653309 653090

63 103 63100

2580 2$80)
28 ! )09 2$090
5$009 58000

3700 $700

1$200 18200
23600 23609

13500 13500

2$303 2$303

1$690 1$609

23000 25600

13340 .13340

13600 13600
38900 35900

$800
2$500 28500
48099 45000
58200 53200
e8091) 63000
13790 1$799

23540 23510

25800 23800

48500 4$500
15800 13800

3$000 33000

23400 23400
$600 $600

13000 13000

Papel carbono prelo, azul e encarnado Derby
(caixa de 100 folhas), unia 	

2
Papal carbono preto, azul e encarnado Caibo-

1::	

1 72. 550 .:00

niutn (caixa de 100 folhas), uma 	 	 7:
Papel cavallinho ti. 114 para desenho, folba 	 	 $700	 $700
Papel	 para	 cartas com	 enveloppes diplomata

J. Mill (caixa 50/50), uma. 	
Papel para cartas com envellopes superior pau-

331300 30000

tado em 1/8 ',caixa 50,50), uma 	 18140 1$140
Papel cartão branco de 50 kilos, folha... 	 	 310(1
Papel car	 de dtão para capas	 iversas cfniii .., folha $100

3320).

Papel cartão marinure de diversas cores, folha. 3060
Papoi para cópias de 0`",7',i n.810 (peça 10,00),

unia 	 1133041)00 113409
Papal de eóres RB de 21 kilus, kilo 13130
Papel de córes REI de 30 kilos, 	 kilo 	
Papel	 de Córe4 do	 uma	 e de duas faces for-

11s8200
13150

mato B, kilo 	 1$180 11180
Papel	 para embrulho encorpado da	 i m .20 X

X 0.95 apergaminhado, folha 	 $905 $095
Papel de l'erro prussiato para cópias de desenho

de 1%00, peça, do 10'2 ,00 	 113300 143300
Papal Fiume Smith Meynier liso, pesando cada

resma 7 kilos, resina 	 113300 11$300
Papel Fiume Smith Meynier pautado com 33 li-

nhas, pesando cada resma 7 kilos, rama 	 113000 11/4)



1123309'• 11951319
• 175-210	 17$200

	

4 g .in	 4300

65590 •63800

	

15100	 13100

	

63509	 65503

	

15190	 • 15190

	

15720	 Mn

• 25230	 23280

	

3510)	 35495

	

• $709	 $700

	

3310	 $339

	

55 )0)	 sg)co
	53200 	 53205

	

223300	 223000

	339)0 	 33 000

	

23300	 2$I,05

23330 • 2$836

	

25300 	 2$395

	

173309	 175395

• 6435 )0)	 653n0

	215090	 21$330

	

U$103	 5g400

	

Moo	 55030
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Papel Fiame . S.Mith MeYnice paidadi com • 33
pesando c tda resma 4k,83j, resina:.

Papel Florete de l a pautado, resina..... ..
Papel Floreie de 21 pautado, resina 	
Papel Florete de . 1 1 Use, resina 	
Papel Florete de 2 1 liso, resma 	
Papel Godem ̂pautado	 corri 33 linhas, pesando

W	 c

ááSo .	 'éscio)
•	 4$800	 4580J
•4820j	 •	 4,5201
45303	 48r)00
4$100	 45100

cada resma 7 kilos, resma 	 95500 65»)
Papel Hollanda pautado de 0,10x011,26,resma. 165100 165109
Papel liollanda pautadá . de 01a ,40X,50, rosina 355000 355030

" dePapel Hollanda quadriculado	 - 92,36X011,24 	
resma 	 115509 145500

Papel Hollanda quaddáulado da Ora,48x0m,36,
resma  . 42$000 425059

Papel Holland& quadriculado 	 de	 02,90x0`1,66,
resma 	 1205003 1203)90

Papel imperineavol para copiadores em 1/4, folha $200 $205
Papel Jjperrnenvel para	 copiadores ein	 1/4,

doale,fIia 	
Papel impressão massa commum AA da 30.a

$109

50	 kilos, kilo 	 $ 600
Papel improsão massa comminn RB da 30 a

50 kilos, kilo 	 .%600 $690
Papel impressão massa especial, kilo 	   $603 gisgs
Papel impressão mass,ospecial de i a, kilo 	 • $700 $703
Papel de	 linho	 azul	 para	 capas	 de processo

(resma 400 folhas), urna 	 10;900 IMO
Papel do linho Bank noten-post 	 (resina 500 fo-,

lhas), uma 	  logRou . 10800
P,apol de linho Beveland (resma 593 follias),tima 16W0 16$000
Papel -de linhO Cheque Bo.id " para inaniu, de

escrever,	 resina . 	 ¡Moo lopoó
Papel de linho Ex;mIsior	 Bank	 M. M.° Post

.	 (resina 500 folhas), nina 	 203000 203009
Papel de linho Extra Strong (resma 500 folhas),

uma 	 135000 135000
Papel	 de	 linho [Mien Bank .(resnaa 590 folhas),

unta 	 .135100 13.5100
Papel do linho Um Pest (resina 500 fothas).urna 175000 173'090
Papel	 de	 linho	 Original	 Schleicher	 (1:

(resina 5)0 folhas), uma 	 ^ 325000 3350,10
Papel	 de	 linha ° Original Ero MUI Bank. (resma

500	 tolhas), nina 	  • 203000 205000
Papel de linho Royat Bticks . Vellrnun .(resrpa.500.

folhas),	 uma 	 273003 273010
Papel de 'linho Royal Vellum pautado 33 linhas,

resma 	 • 1 .13000 143000
Papel	 de	 linho	 Th. Prado	 pautado 33 linhas,

resma 	 105000 103000
Papel de Unita Visconein Bond (resma do 590

folhas), uma	  12003 435400
Papel matt-bwrão cartão branco . grosso para

copiadores, folha 	 3250
Papel mata-barrão cartão branco . pet.-zando cada

,	 resma (1) 480.folhaS 1'20	 Nula 	 $220 .	 $220
Papel mata-boi • rão Iniplox	 em .tiras para

•	 vards, Cento  • 13200 15200
Papel inata-horrão tino..para;tinterCalar, •	 $036 •	 094
Papel quadr;colado	 SPM	 f1'1"0. o. 106 do 0"‘,75

Schleicher (peça de 10,00), M113.  - 6310) Gswe
Papel	 quadriculado	 forrado ° n . • 114. do	 02;75

Schleicher (peça de 10,10), • urna 	 •
Papel Registro de 0 1%369 x0 11 ,150 n. 6 (resma

500-foi:las), nina 	 •	 • • • •	 -	 • 

	Papel Reg,isti .o do 0 ,110X4',5 '}.0. l i • 5 (rosna
.. 500 follta,$), ruiu  •	 2igoo). , 21$0 ilt

.Papel Jlegistro de O r.. ,:ijNxGr!,700.n. 3, (resma . . . • ,.. . - ... .

	

: 500 folhas), unia ,	 •	 .. 	
. . ..

,.	 _405030, . , -:4,0$9áf)

de 0",600x0"_',170 ti:,..1 {remia • •:::,-. :,.- 2. •
-titán 

	

. •	 '-'' - --	 f • :' -' 	 . ' '' ' _.32,5003 t .''''32$000
•de 0°,603x0v*840 , ie.-1;(resina!-:.' ---• .-e•
nina .: -. :. ... .. . .. .:;..-:::...:.::... 	 0...,:.; ‘	 665000	 063)3

de .0°' ;6110X0.2 ;969:n..,-0 (resma 	 ,
'tuna. .	 .. ... 	 	 375030	 8750-) t
.de_.:0',760X0`1,560: • ii. 2 (resma	 .	 ...	 ".
uma... 	 	 5850Q0	 585000

	

1::spetif:cat;ã5	 Uisidacie

Papel Registre de 02,765 X1 11 ,12 ri. O dtible
1L',.`,4 111 'AU folhas), ittni• •	 •

l'ap,d Uives II. F..N. pautado, 33 linhas, 1'24'111:
Pap	 )117 i4in forra-iro de• palmo it. 431 1'2 tio
• 1%12 Schleielier, na teu  • • • • -
l i ttp21 sem lia forrado de patino n. 440 do
'	 Schleicher, metro 	
Papel som fins SOITI forro ti. 702 de lm,4.7,

tclpleicher, mwtro  •	 •
Rup.] SOM time !Psr:i for, •0 n. 707 de 121,85.

SOleiVil et', metro  • •	 '
Papel sem fim SIM torro n. ":60 tie 1°, 10

I eirher, meti) •
Pap:l tola transfarente n. 6 de 1 2,t O Schiel-

clier, metro 	
Papel tela transparente ii. O de 1° 1 ,36 Schlei-

eher, metro 	
Papel tela transparente ir. 6 de 1%50 Scliki-

cher, 'potro 	 -
Papel vegetal ir. 112 de 6`a ,96, metro 	
Papel vegetal n. 787, de I m ,11, metro 	
Paiol Verg6 Rimasse sup iii ir liso. r.,snia 	
Papel Vernr,!! alinasso superior pautado, rosna 1 	
Pasta portatil de couro, de 0 2 ,19x0m ,23 (aber-

ta) colo 2 chaves, nina 	
Pasta, (13 madeira com mola de n:ck 11 para

papal alinasso, uma 	
Pasta de inactlit •a cem nada de nickel para'

Papel fle carta, uma 	
Pasta de ma loira com mola • de niekel para
• • papel de officio, uma 	

Pasta do madeira com mela de nick•el para
papel de peso, muna 	

Pasta de liwroquirn 11,1 Øn,59 X 0°1 .32, um t 	
Pasta de marroquim com Mins, duas chaves,

do 0",480,32, muna 	
Pasta de marroquim	 de lettreiro dourado,

tuna. .
Pasta de oleado para papes com flores n. 150,

'TI a
Pst t do oleado para papeis simples de fra,50 x

>5 0m 35, iiina 	
Pasta de papelio grosto bom lanhada inteiriça

e cantoneiras de carneira com IN 10 ;113(11-
vos e itlarços de 0'1 ,05 x	 x 0-tt,30,
unia 	 	 $5/33	 53593

Pasta . dii pap:tlã gt•Jsso eon 1 enbada
e capacileiras de carneira como os 'respecti-
vos c td.trços da -01',10 X 0 1‘,40 x 0`n,30,

5%03 • 5%100
Pastptuind 'eLpapelão groso com lombada inteiriita

e cantoneira do carneira com Os respectia)s
ca . Lanços de 0ra ,20 X 0'1 ,40 x41 11 ,30, uma 	 	 63200	 63200

Pasta de papelão grosso com lomb !da Ilexivel • e
cantoneiras fie marroquina com os rospe-

' • otivos cadarços do 0ru ,04 x 0,10 x 01',315,
urna 	  .	 .	 	 .45705	 43769

Pasta de paPelão grosso com lombada flextul
e cantoneiras de marroquim com os

. etivois cadarços de 'O'n ,10 . X 0",40 x 0",30,
11114 	 4381101	 4SfriS)•

KiStp, d .e papeliiir grosso • com • lombada 11 .xivel
e cantoneiras do marroquim cem o: r • s;)e-
ctivos cadarços do 011,20' x 0'1,10 X fj'a30,

•nino.
aIirm de metal	

83000
	al ainarelln	 sortidas em ta- •

•

'•
1)14 Ires tunt 	 	 $709

	

de niv • zel —sortias eartamanli 1731nut 	 15100

	

teorias Bioniiiigliain, cjiialipaer niinv o (caixa ' 	 • ••'.	 • •-•

• •	 	 '. 115710 • '•de 109), urna, ,
•

	

Vennas Illanzy (caixasde 100). :uma:. -....: ..... 	 3$090 , . • 33000 .
Potmos [Ivan Rue .: 0, p314.doinihos. em carta,• ,	 : .	 . .

-Ç•llt 1 	 .,:•• : • 	 25000 I	 .2$003-•'.  •	 .

Peonas Ileaudatior 0, qualqtic,r..iminer). (caixa :'.• ... -..,,,. .,	 •
,,t,j'iu)),.itm,). ......... . . .......................... . 	 23200 ., , 232)a

Pvtioas 1). Le mar 1 ,S4, con))„ ..fralqii...9;	 lin. i	 . ' :	 ,--._ ..
Mero (cai,, i1 lie Icon, .tirau 	 • 11/1,;,...t• '	 745000.	 , 34000

•

163800	 fuso°

-165190 • 103100

Papal .
500 folhas),

:Papai fi itgist .•6
500. folirks);

Registro
500 follia;);

*Papel Registro
t 500 folhas)',

• •

•

8$000

$703
1$103

,

15 710•



Especificação - Unidade

Tinta para desenho carmia Dra rlão, tijolo 	
Tinta para desenho' J.errance», em caixa da

21 pãos
'
 caixa 	

Tinta para ileseulto Nankin, tijolo 	
Tinta para desenho Nankin liquida 	 lligginS n ),

vidro 	
Tinta para desenho etW'4, tijolo 	
Tinta para desenho id`olikatio em tubos, qual-

quer cór, tubo 	

	

Tinta para escrevar Blue-Mak Stephens, litro 	
Tinta para escrever Canino liquida (A. Maurin),

vidro	 n 5170 5170
Tinta para escrever carmin liquida (A. Mauriii),

vidro n. '73 	 5810, $81C
Tinta para escraver escarlate Stephe ris ou	 Cai'-

tens, vidro em 1,8 	   15050 15050
Tinta para escrever escarlate Stephens ou Car-.

ters, vidro de 1,4 	 1$00 ' 1.5900
Tinta para escrevei' escarlate Setphens ou Car-

tens, vidro em 1/2 	 7 35500 35500•
Tinta para escrever preta Sardinha, litro 	 25200 •	 2.5200
Tinta cite impressão Labeur n. 8, kilo 	 35000 35000
Tinta de impressão Labaur ti. 10, kilo 	 35700 35700
Tinteiro de crystal com	 tampa de	 metal	 de

0m ,055, um 	 25100 25100
Tinteiro de crystal com	 tampa	 de	 metal	 da

0 •n ,0135,	 um 	 • • 35200

•

15300
TintAro de F. Soenno,-lenii simples, um  • rmou :151109
Tinteiro do P. Seetniecketin ci urdo, mim 	 woo • :15,100
Tinteiro de F. Socrin n ekenn triplo, um 	 '75200 75200
Tira linhas Kevn n. 107, em caixa,	 	 55 .100 .551-09
Tira linhas Kern n. 108, em caixa, um 	 ^ '05000 imo()
Toalha dc linho de 1° 1 ,10^0°,55, nina 	 15730 15750
Tympano de matai branco de corda para mesa,

grand--!s, um 	 ioSoop,

•

105000
Tympano do metal branco de cora a pari	 1113.4à,

inédio, um 	 65000 • 65000
Transferidor	 de	 cellidoide	 do	 011 ,23	 dó	 dia-

In atro, um.	 	 75000
Transf3ridor do ehifr . , mrn 	 .
Transferidor de «KerM) com vermer, um 	 •

Transferidor de metal, mu 	
600)0

75000
•

40P,19

60$000

Obrigam .;-mos a tornem' do primeira qualidade e conformi
amoitras acceitãs e ex. istontes no Ahnoxaril'ado 0,1,1; 05 artigoa..ofTerc-
ci !o; nesta proposta, sujeitando-nos ás multas o ummais condiçõws a que

ONVC o edital publicado liara esta coucurroocia O no coutracto que
a isiguar.

Rio de Janeiro, 23 d3 novembro da 1913.	 J. L. Cosia & Com,.

Os abaixo assignados, moradores ;1, rua Sete do Setembro o?,23,
obrigam-se a fornecer os artigos seguintes

Espe.cificação -

00
C ',.75

!T
c

=
.2.,

j."..

ell	 O

.0 CD
,5

-
o

•

Abecaclario	 de	 latão de	 O'n ,01	 .( ta uru
l p ttra N ,	 um 	 15200 15200

Abecedario	 de	 latiio	 de	 0°, 03	 ( tamanho da
letiva), um	 	 15890 15800

Abecedario	 de	 latão	 da	 0' n ,U6	 ( tamanho da
'atra), um.	 	  48500 4550

Agulhas para coser proa as,es, papel  • 5550 5:1:19
Algarismos de latão de 0°',01 (tamanho do alga-

rism)) de as.	 1	 a O,	 ..... 1500) 15000
Algarismo do latão da 0°,03 (ta^inanho 	 do alga

rismo) de ns.	 1 a O, uni 	

.

15j00 1:;:m
Algarismo de latão .1e,•0*°,06	 (tainanhá do alga-

rismo) de mis. 	 1	 a O, uni. .35500 35500
Almotolia para machina do escrovor, um na 	 151300 15000
Arame em carretel	 para	 eticaderuaçao	 (qual-	 •

qual' numero, carretel grande), um 	  '- 105500 105500
Barbante corda em ouvellos,	 kilo .. 	 •	 15070 golo ,
Barbante fine de diversas córas, 25700 25700

et
cll

tf: ;A
C O

17.
-4	 tls'"
71:

5,

o

O -o	 cd
35703 35700

205000 205100a
3500, 0 35000

15250 15250
$500.	 . 5500

15000 Isow
4500 45200

ffla) ";,'s
T, -o

a)	 `1)-	
•

25700 23700

25500 25500

25300 25300
1$700 15700

15710 15740

3$500 35500

2$100 25100

15800 15800

2$800 25800

35500 35500
25900 2.5900
25700 25700

15G50 15650

$570 5570
205000 203000
"15000 21sooti
165000 irsolo

65000 10)00
625000 635000

785000' 785000

1085000 10)5000

'1115003 1115000

835000. 835030

15100 1;3100

15300 15300

5500 $500

5710 $710

$930 $930

15200 15200
15300 15300
55000 55000

13100 1$100

15000 15600

15700 13700

15900 15300

45500 45500

75000 -43000

55500 55300

2$000' 25000
23250. 23250
35200 35200
550011 55030
35300 35300
25800 25800
352)0
35600 35000

5600 .5600
15100 is 1-00
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	 Especificação - Unidade

Pormas Estrebook & Comp., qualquer numero,
.	 • (caixa de 100), uma. .. , . .... 	
Pentias Falcon, qualquer numero (caixa de 100),

. urna 	
Pennas Gillot's, qualquer numero (caixa de 10),
.,..	 unia 	
Pennas Gillot's etn cartas de 12, n. 850, carta 	
Ponnas J. Globo, qualquer numero (caixa do

'	 100); uma. 	  . , 	
,Permas Legal, qualquer numero (carta da 100),

uma 	
•Pennas Mallat, qualquer numero (caixa de 100),

uma 	
Patinas Perry, qualquer numero (caixa de 100),

uma 	
.Pennas Socnnecken, qualquer minero (caixas
• de 100), uma 	

• Percevejos “ Grip» do metal, para prender dose-
nhos. sortimentos em tamanhos, caixa 	

• Peso para papel de 100 p,Tamina.s, de crystal, uni
Poso para papel de •00 graminas, de vidro, um.

• ' Pincel da Nilo superior lis. 2 e 3, para copia-
dons; um 	

,P;incal de pello,superior para desenho, sortidos,
um 	

Pistolet do burra (collecção 10), nina.... •	 	
Pistolet cio celludAdo .(collerção 10), uma 	
Pistolet de madeira (coll-tecao 10), uma 	
Pra.ncheta'..de madeira 0",(30x0,10, uma 	
.Praricheta de madeira 3 0 ,00 X IVO, uma__

• Prensa para copiadores de ferro, batido supe-
,., .	 rior,C,40x0"',30. uma 	
• Prosa para. copialorcs .13 forro batido silpe_

dor om40x0 •",30, em? mesa, uma, 	
PeenSa para copiadores de F. Soanneckenn de

'	 0°1,40 x	 68:1, com 1112S3 	

Ç). it'ensa poi •a copiadores de F. Sommekenn do
O'n 1-0x0°,30, ri. 635, uma 	

Jlairadeiras canivetes de flodgors com Cabo de
• '	 osso, Omá. 	

„'. ..113spaden'as canivetes do Bodgers com cabo de
• ebano, unia 	
Repas da borracha do À. .W. Faber do 0°1,20,

uma 	
„Re olia.if, borracha de A. \V. Paber, de 0,30,

uma 	
Reguas da borracha cie. Á. W. Fabar, de 0,10,

unia 	
fletias de borracha de Á. 1V. Pa.I2r, do 0",30,

• uma 	 .
fleguas de chano da 0.50,
ldeguas	 cimo° do P",00, 'uma 	

• Re2mas da madeira com filete de metal da
o w ,30, uma 	

flertas do madeira' com Meto de metal 'de
O n',10, 0ina 	

Remas de madeira .com tildo do metal do
0,50,

(1%nas de madeira'. com 111s ' de metal de
0%00, u lila 	

Rbgnas de madeira com til ;te . . do metal de
1%00, uma 	

lleguas de madeira graduadas, com graduações
do 1 1 ,00	 itiv?`a 	

'abonetes'perfuniados estrangeiros „"caixa de 3), •
uma 	

zbodeLes perfila-ridos mi acipnae.s (caixa com :1),
• uma' • -

„ Sprhig folio do Perry &	 n. 1, liai 	

Spring folio de Perry & Comp., um. 9, um 	
Tesoura • 11oers, tamanho it 5.- uma 	

• Spring fólio 'de Perry- & Com i) „ II	 ihn 	 • 

Spring rolio • do Perry & Comp.. n. 3, um-	

Tesoura liodgers.	 8;"tinia
	 g12

Tinia para rárimbo	 Matirin, vidro
Tinta para desenho azul da Pi. tissia, 'tijolo 	

•; . Tiiita para-desenho carmin, tubo 	_
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da papel lInUan Ia 33 Balias c-un'
1,1 ) 1 ril.a ;, uma 	 •

Cartinia .nni de papel Th. Prado 33 linhas com
mra 

Ca riona4. . s in II . : papal Ti.. Irado 33 linhas cum
ito folliás. uma 	

Cesi.a (13 vime para papeis, medias inna 	
Ce4:1 3 view para peiteis, para. hm • ias, par 	
C e sta Soenucckesin pari nie ..sas, par 	
Cintel lri ii. 74, um 	
Colcliet 3s tiara prender pap , is, All .. mãe:, sorti-

dei (caixa de meia	 . uma 	
Co!cliet. , s pai . a prender pape;s, GOlii, grandes

(caixa d	 109), titia 	
Col.:liares p•A . .1 prender papeis. Ceen,•peqleaos

1	 11,)11 	

1	 . lata 	
C1r1C111 1 ` ,1 para prender trieeis. Sair. lis. 41.0 a

..ctixa da 1 .4 1 .1)7.	 11.111 	

COICII.M1'3 Para prendar papeis, Universal Bill-
rai a 	

D yo ‘ im 3 ilha para uva para pinceis de co-
pia 1 I"	 Pin 	

} ti lema l) ira agua para iimi de co-

Docale, :o de ferro nickelatio para canatas,
mlii 	

D e e- n iir.e de fio pintado pira Ca	 AS, um 	
Elastire-, (1 , Eharhard rahar s.iallos em ta-

	

11111') •t' lixa de 2T-iza:, tinia 	
tio meai •encorpade branco; de

Envel ,})e	 papal encorpado brancos de
'12, centre 	

papel coe e .ea . 1 ) brancos d
I 5, (.310 	

1.:!)%a¡ee2 t; ti	 Cue4'o-1;1J

Env..1.!;r,).!s	 o pap..> 1 micurpaiki brancos	 de

	

cento 	
Env ?dei ' )	 .1- papel	 a.path,

0-.12	 18. nu to 	
Eive' ippes	 encorpad,, a inaielles de

0",•";'(.:,•',1i5. VS1'1) 	
lini*C111;)1)	 . papal Cueque	 i)',17 ><

x tr. 1 à, cernir) 	

	

.:evciep i i -:‘ do papel pird . 1 de •,.',f5:ix0",12 	3
formata s len), c-uto 	
la tae de 03), uma 	

• d.. (lu; lo derimetro d 	 fli u.fim-Ca,zella,
111n1 	

... ! • :11:1 de triplo cleciatetro de marfim-Casella,
iiina 	

:seova para limpeza de machina do escrever,
11111a 	

i ir,) para limpar palmas, kilo....
:te;,::2;,) ¡rifa desenhe, tu ri 	
;:paitha fina para lavar desenhos, unia 	

J 'iras t13 louça, uma 	
:,-itia.irt) ai luga.fiu. uni 	
• pia li tu	 botraelia para dosenho de 45,

if",20,
Esettadro tl..! borracha para cLasanho de 90°,

mm ml 	

Esqua . iro .de madeira para desenho de 0n',35,
10E-1.11:20,

Eiquadro de madeira para duseulln de 0'2.40,
11111 	

	Esquadro de madeira para desenho de 4-5", um	
Estojo de (1,-..seitho com n compaso de reducção

n. 233. um 	
Estojo ile tira linhas,. comi) duas pontes sobresa-

lentes, Kern n. 108, um 	
Fita para =Chin& de escrever de cópée. ou sem

colija qualqii& fiibrieante, uma, 	
Folhinha de desfolhar para. oscr,iptorio, unia—
Giz em fliema cylindrica de diversas ctorria,
• - groza 	

•
0150 •	 15130

18200 •	 15300

231/03 231100
231.00 23100
9..700 837$0

•	 ,•11J00. 83700
235000 234000

$e70	 3270

$800	 $800

. 5500	 5cOn
$900	 0900

5170	 5170

15200	 15300

25200	 25200

15700	 15700

15150	 1$550
15000	 15300

105000	 105000

(5500	 15300

15890	 15898

25100	 2$100

35700	 35700

45300	 4$800

5820	 5320

2$700	 25700

15700	 15700

Ieno	 15350
45000	 45000

9503	 95500

115000	 145000

15100	 15100
165090	 165000

5100	 f là)
18300	 15800
15150	 15150
15200	 15200

15600	 1$008

15600	 15600

0200	 /0t00

15900	 15903
20500	 25503)

7a3)03	 705003

60303	 635,00

20400	 25430
13700	 15700

woa wou.

brancos da

amartlies de

Barbante pardo grosso em novelloz, kilo 	
Barbatite pardo'eal étt'cot), ktló 	
Bibliorata de officio. uma'	 •
Block notes com	 100	 folhas 1[1 papel Cheque

Boinl, um 	
Block notes C.1:11	 100	 folhas formato	 AlMasso

papel Chwinl llond,

13130	 15050
- 1:19:49	 18199
105909	 10n0

$390	 $690

. 13300	 MA
Block notes com	 100	 estreitos	 papel . Cheque

um 	 3751	 37:;0
Blook notes com lua folhas formato peso, um 	 Suo
Borracha para ia piS tinta, uma 	 $350	 8350
Borracha para machina de estravar, com escova,

uma 	 $370	 $370
Borracha para machina do escrever, sem escova,-

uma 	 $230	 $290
Buvard de intui:tira com	 rosca da metal d3

•0,17x0m .10, um 	 10350	 15350
Buvyd da	 Madeira com rosca

0m ,13X0m ,07, um 	
da metal de

10100	 18100
Buvard de m3tal nickelado, uru 	 25100	 23100
Caderneta em branco com 109 folhas 16 x 24

papel Ilullanda	 encadernação	 commum,
uma 	 0600	 $:30G

Gaderoola	 em	 branco com	 100 folhas 16x2-1.
papel Hollanda encidernaça.o papel courb
com cantoneiras, urna 	 15633	 15300

Caderneta	 em	 branco com 100	 folhas 16X21.
papo'	 11011:111,1a	 eucadartiação	 depanno
preto,	 uma 	 15270	 15270

Caderneta em branca para notrs Com capa de
•	 marroquim em 1'8, uma 	 15100	 15100

Caderneta em br:bnco para	 notas com capa fle-
ativei da marroquina em	 18	 papel	 quadri-
culado,	 nina 	 10000	 15000

Caderneta para verto de operados com capa de
marroquim em l'8, urna 	 $500	 0303

Cadeitneta	 p-ira	 pante	 de	 operarios	 cone 100
folhas (13 17 x, emeadernação	 de	 panam
preto, uma 	 15500	 14500

Caderneta de 109 folhas capa de carneira	 para
serviço	 campo,	 (nivelamento, loc."o,
otc.), orna 	 15150	 10150

-Canetas de haeracha de .1. Faber	 116.	 2.163 a
2.16:i,	 (luzia 	 55500	 58399

Canetas de Eael3	 /1.5. 1 e 2, (luzia 	 MOO	 1093
-eanota de ni,k l e madeira de A. W. Faber:ou

J. rabei, uma 	 1$100	 15500
Canetas de inad , ira de A.. W. Filhar n	 7.010

a 7.030, (luzia 	 183lS0	 1837;0
Canetas d! mard , ira com ponta de vidro, duzia 	 35.;00	 35 mel)
Canetas sortidas de A . W. Faber, 55)0	 5'400
Canetas para rond de Soenn ackan, dnzia 	 1$.:100	 15500
Univele d3 1 folha de Rodgers com cabo de

madreperola, marfim ou tartaruga,	 um 	 35090	 33090
Canivet3 de 2 folhas de llodgers	 com cabo de

madrepernht, marfim ou tartaruga, 3$00	 3'; 'k90
Canivete de 3 filias cle diodgers	 eom	 cabo do

madreperola, marfim ou tartarue.3, 45300	 45330
Canivete d3	 folh•Is de	 Rodgers com	 cabo de

m'adr:.iparMa, marfim ou tartaruga, um 	 .;$1. 50	 5Ssi3
Canivete de 1 filia de	 Bodgers com cabo de

bufai° ou madeira, um 	 1$20a	 13203
Canivete de O fnlhas de	 Rolgors com cabo de

bufalo ou ma:leira, um 	 25300	 25300
CatiWete da 3 folhas de Redgers com cabo de

bufalo ou madeira, uru 	
Cantoneiras	 para	 prender	 papeis,	 grandes,

caixas de 109 	 $720	 $720
Cantoneiras para prendar papeis, médias, caixa

de 109 	 $600	 $600
Cantoneiraa para	 prender	 papeis,	 pequenas,

caixa de	 I $300	 5600
Cartonagem da mal Fiume	 Stn:th	 Alatinar

33 linhas 50 folhas, urna 	 $820	 5820
Cartonagem	 de	 ptI4n1	 Filma	 SIllith
•	 33 linhas 1J9 fulhas.. • uma 	 15200	 15200

papal HQ113:143. com
50 foihaS, urna 	

Cartonlgem de 33 linhas
1730	 MO



vidro n..4'20 	
Comina arabica Banida com pincel A. Matirili,

vidro n. 373. 	
•Gomma ai-abica liquida com pincel G. 'loiras,

vidro n. 20 	
Gõmma arabiea cio pó fl'alle3Za, V1'.11'0 de 500

grammaq
Gont‘Pa. 'arabica Sleckphaste com pincel, vidro

de 250 grninmas 	
-Grampos de diversos numeros para machinas de

grampear n. 4, milheiro 	
Grampos de diversas numeros pira machina de

trampear ti. 1, Ilwchkiss, milhairo 	
Jhuhee em brochura em 1'2 da 3a/ foi Ti is, uni 	
Indica em brochara em 1/2 de 100 folhas, nal 	
índice em broclaiora cio 1 2 de 200 folhas, um 	
lacre f.rancez em p.'10S ti. 8 A .
Laère nacional et» páos Maliteir0. kil u. 	
Lapis bicolores da A. Vi7 Fi 1j31 on J. Paliei' oi-

tavados, (luzia . 	
Lapis bicolores de Johann	 il. 7.053, (lu-

zia 	
'Lapis de borracha de A. W. Fa	 ou J. Fab.;1'

para dons us.-,s, quadrados. iluda 	
:La pis de diversas eólia.: A . W. Eu bar,
Lápis de diversas cures J. Faltar n. 3.117

(caixa de dizia), uma 	
talais graphite de Salk • rie de (limitou numero,

duzia 	
'Aipis- de pedra, (luzia 	
Lapis preto de A. \V. Paliar ou J. Falier,rà

demudo, mai limar num 'ri, (luzia 	
Limais de tinta de .1 vai,
Livro em branco di 10.) f dicas, papel almasso

em 12 encaderna.:ão„cmumnin,
Livro em brami.) de 50 Mires, papel 1,.2

011Ca!el . na:-;ão da panno preto, um 	
Livro em brancii do 100 tolhas, paaal 1 . 2 H/Bati-

da, encadernarão, da pariu.) prato. uni 	
Livro em brim-eia dia 10) folhas pip

inunratlas,de 0 m ,363 X 10",235,enca Jer na-
ção de patino preto, nin 	

'Livro em, branco do 200 folhas papeil Ilallanda
nuin.rados de	 x	 enea,lerna-
c. a° de painin pretb, um 	

Livro caixa de 50 folhas !Ni 1 Ilailandit, mune-

pattno preto ('uni lombo e cantoneiras de
marroquim ecau inseripçOas o denominação
oro douradas, conforme o modelo ein
USO,

Livro copiador da 500 foliias de 0 11 ,287 x01,210
papel japonvz, numeradas com indice, en-
cadernação do papel cruro com lombo e
cantoneiras da marroquim, 	 	

Livro copiador de 50a folhas de x 0 ",240
papel japonez. numeradas com "iiimhim.e , en-
cariar:ti/não de papol couro r.u,n loMbo e
cantoneiras de, marroquim, um 	

Livro copiatior de 500 fdlhas de 0%39 x
papal japonez, numeradas, ea n indic. , . en-

'Godet de pareellana de fundi:.,3 ravyi-d a 0,02 a
0,05, uni 	

,Godet	 purcellana de funilcs rasos de 0075 a
•0,100, tini 	

i'Gomma rabica em . grão, clara c escolhida,
kilo 	 -

: Gomma arabicê liquida com pincel A. Mautin,

rklits, de 0';.10	 encadernação dc.

cadernação de papel couro vinil loml» e
cantonelras dJ marrtiquim, 11111 	

Livro copiador de . 500 folhas de 0 1 ,51 x 0",24
papel jogratiaz, uninaradas, com itiilnco, eu-
caderna(?fio de papel coara coro lombo o
cantoneiras da marroquim, uno 	

Livro de 100 Was, para resnino de ponto de
0"1',33x0",23, encadernação de palmo prato .•
»In 	

Limpa pannas do louça, um 	  	
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Esp acill cação — lJiui Jade
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en.-1

ein

C-72.
eta

0
ci	

d,x,:(

e.)
a; aiu.-72	 aiZ

o cl	 :

5.800 53
Lonza de 0"1,19 pira eseraYar, una 	
Machina ika apua 1 . 1 tuis (Amom : 1 Cie	 anel°, unia

•	 •	 65500
143°00

•
65509,

1550,/,
Machina de gra-Mpar il. 4 (Staido Pi-esse), uma 	 . 25r/0 ,25/3 /00

15500 15500 Machina de grampar ii.	 1 Ilotchkiss, uma 	 .	 500 53500
Machina de ninuarar de Bogonnau :; radas, !j

25100 25100  unia 	  415;100 415400
Malhador automatico, com piweal, um 	 • 5531) 55309

15370 15370 Malhador rotativo	 de ciTstal, para.estarnpilhas,
mn 	  	 15000 1$900

15700 13700 Patino para copiadoras	 de diversos	 tamanhos,
um 	 15800 1-5800

15380 15390, Papel apargaminhado de 01",95x0",66 de 20, 21,
30 o 40 kilos, kilo 	 15140 13140

23800 23800 Papal ca.rbona preto, [mil	 e	 encarnado	 Darhy
(caixa do '100 Nhas), unia 	 8530Q 85810

15380 15330 Papel carbonolirato, .azul e encarnado Garbo-
ninom.(caixa de 100 Il.), tuna 	 83100 85500

15709 15700 Papal cavallinho n. 141 para desanhq.,
Papal para cartas com enveloppas	 diplomata J 	

5750 3750

33800 33800 Mil! (caixa	 5050), tuna 	 45000 43009
5703

157,0
5700

15700
Papal para cartas com eneloprisi,soperior, pau-

tado em 1/8 (caixa 50/50), "mi 15500 15500
35,4010 33390 Papal cartão branco de 50 kilos, falha 	 $1.28 13128-
55109 53:300 Papal cantão para capas da diversas cores, folha 53.12» $120
25039

25550

2J0)0

25550

Papel Cartão marmora de diveasa.3 citres,
Papel para copias	 0,73	 (paça 10',00)

in na. 	

$950

115000

5050

115:101)

25700 25700
Papel (13 CCWO,S 11.	 il.	 21 kiloa,
Papel de cores B. 13. de 30 kilos, 	 kilo 	

15 la,)
15000

15000
1 St.M0

4,5190
Papel da coras de uma e de duas faces forma t0 II,

4,5t9a	 kilo	 	 2300 25000
1590J 1593U	 Papal para embrulluaeneorpado,da 	 X 0'1,95. 10",24

a pergamiiihai-M, fiftha 	  	 $090 5030
25700 25700	 Papel do forro prusiiato pira copias de dasanho

l0a, peça 10-",00 	 135900 13590,)
25200 25200	 Papal numa, :Smith Meynier, liso pezando	 cada

5003 $,300	 rasma 7 kilos, raiana 	 105200 1052a0
Papal Fitune :Smith Moyniar, pautado, com 33 li-

5870 5870	 nhas po'F,ando cada resina '7 Lidas. 105100 1051)0
IS.W 1 StM	 Papal Fiam i Snlitli Meyni:w, pauta. io,c	 :ia li-

nhas pezando cala, riasina 4k,S00, resma 	 65900 630)0
13100 15100	 Papal ,Flwata do 1, pautado, rasina 	 45000 430a0

Papal Flaret a da 2, nrautada, resma 	  3:3..70a 351-00
15500 15500	 Papel li'lorete	 l', liso, resma 45000 4-50:00

Papel Florete da 2' liso, remui 	  45939 45000
15390 ígãoo	 Papal (iodem, pautado, Com 33 Ou hmi	 danando

•103121) 405D0

35100 3$400

(a:Inalares:n:17 kilas	 resma 	
Papal	 ;Fr:Ia-1)a ta :la	 "26, re4ma
Papel	 llollanda	 pautado,	 de	 On',70x0"1,50, 

ri
175300 175ym

305000 34000

65500 65500
Papel llallanda quadriculado, de 0,36x0",24,

resina 	  125400 12$100
Papal Ilollanda quadriculado, da 0°',48x0",36,

resma. 355000 355000
P.,pel !Manila quadriculado, de	 0-1',90><O",60,

casita 	  985000 985000

185000 185000
Pap •1 imparmeavpl i, para copiadores em	 1/4,

folha 	 5170 5170
Papel imaarmeavel	 para	 copiadoras	 eia	 1/4

(bulida, folha 	 $310 3310
Papel iiiiiiresaão massa em-111)mm A. A. de 30 a

6$100 65100 kilos,	 kilo 	 $590 $590
Papel impressão, massa corninum B. B. de 30 a

85000 limo

50 kilos,	 kdo,	
Papal impressão especial, kilo 	
Papekl i 'impressão, ufú.ssa	 espacial de	 primeira, 

. $590

• $020

$599

5020
io

$620 5620
Papel de dinhoilzul para copas de processo (res-

ma de 400 folhas), uma 	 105800 10.5800
95300 95300 Papal da linho Ba»k noten-post (resma de	 50))

folha, uma 	 185000 185000

8$030 85000

Papel do linho Baveland (resina de '500	 folhas),
unia 	 18140 185900

Papal pe	 linha	 Brazil	 (rosnia,	 de , 500	 folhas)
unia 	 Immo uttocla

G5100 6'400	 Papal de linha Cheque 	 llo,nd	 para machina . ,de
$800 $890	 escrever, -1:0 .ms. 	 .	 •	 G • • • • • 103500 1,5n50e.
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Especificação — Unidade

Ptil de linho Excelsior Bank Post M. M. C 	
(resma de 500 folhas), uma 	

^Papei de linha Extra Strong* (resma d3 500 fo-
lhas), uma 	

Papel de linho Linen Bank (resma de 500 folhas),
uma 	

Papel de linho Linen Post (resma de 30) folhas),
uma 	

Papel de linho Original Schleicher	 Schull (res-
ma de 500 folhas), uma 	

Papel de linho Original Era Miii Bank (resina de
500 folhas), unia 	

Papel de linho Royal Bueks Vellum (resma de
500 folhas), uma 	

Papel de linho	 Velitun pautado, 33 linhas,
resina 	

Papel de linho Th —Prado pautado, 33 linhas,
resma 	

Papel de linho Viscoucht Bani (resina do 30t)
• folhas), uma 	
éamt mata-borrão, eart:63 bramo, grosso para

.copiadores, folha 	
Papel inata-borrão cartão branco, pasmai( ) cada

resma . de ,I•80 folhas 120 1W. , folha 	
Papel mata-horrão	 em t tiras para ba-

vards, cento 	 !
Papel rnata.-borrão tino para intarcal Lr, folha.
Papel (1113,dr:colado s_min forro n. 100 de 0),75

Schleiçher (pe(a de 10,00), uma 	
Papel quadrieulamio forrado n. 11-'k de 0",75

Schleicher (paca de 10,00), una. 	
Papel Registro da 0,360x0 ru ,1)50 il. 6 i'sisaut.

de 500 tolhas), uma 	 • .
Papel Registro de 0 4 10x0m ,:ii0 n. 3 ira-mna

de 503 folhas), tuna 	
Papel Registro de 0"1 ,515x0"1 ,"700 n. 3 (r.suia,

de 500 6,1has), uma 	
Papel Registro de 0'",600;a il ,470 n. 4, (resma

de 500 folliasl, nina 	
Papel Registro lo 0",000x04',8i0 n. 1, (r..isina

.	 de 500 rolhas), uma 	
Papel 11.3.m'istre de 0 u°,760x0w ,560 n. 0, (resina

de 300 folhas), uma 	
Papel l)egistr•) de 0',760X0 u ,560 ii. 2, (L'eS1113,

de 500 6,11ris\, unia 	
Papel Registre de O •u ,765xl m,12 n. 2 double

(resma de 500 1,) li 	 uma 	
Papel Rives 13. F. E. pautado, 33

resma 	
Papel sem fim forra i° d(. pana () ift,

1'11 ,42 Soldeielier„ metro 	
Papel sem tini forrada de pannon. , ',10 de 1,80,

Sehleieher, metro. 	
Papel seu Jim seu forro ti. 762 de 1"‘,17

chiar, inutro.
Papel sem\ fim sem forro ti. 709 de 1%10 Schle-

eli,x, metro 	
Papal tela transparente il. 6 de 1 1'1 ,10 Sehlei-

cher,, metro.	 .
Papal i".ela ixatispar;suLs il. ce , 	 SAlei-

chen inaro
Papel tela transparente ti. G , de lm,50

cher, Lletro 	
Papal vegatal n. 112. d.& 0' .,94, ilustro— • 	
Papel vegetal n. 7 .87, de 1"),-11, metro 	
Papel Ver0 almaswsuperioi • li.. resina 	
1 'ap21. Vcrgú almasse..superior paiitaile, resina 	
Pasta portatil de couro, do 0"'Mx0'",28 (abar-

tas) com duas chaves, uma 	• •	 .	 •
Pasta de madeira c3in inala de nic,kel para pa-

pel aimasso, unia 	
Pasta de niadeira com inala do nirkel para pa-

pel de carta, unia 	
Pasta do itadeira caiu inala de nickel par) pa-

pel d otiicio, nina 	 •
Pasta de 'madeira, com ¡HM. • de nickel Liava pa-

pel de peso, uma, 	 •
. PitSta de)11M'requini .de r,50x0,32,

a)	 o

C.; o
te,

„

	

19$ 8 00	 1 iS800

4:55e00

	1450)()	 1'151)

	

185101	 18;5 1.11

28$001

	

28$ .301)	 2880)0

	

28$ ! ei)	 28.; 3))

	

12$ 1)3	 12.5.0)

	1:38000	 1 ',503)

$	 $180

51y)

1$	 1

	

83i)	 8)i0

63 'm )m)

	

10810	 1633 3)

if'rfo.là

`253)() 2i' 10

	

33(011 , )	 31:109

	

30 ; 133	 (1-8' lO

	

688100	 688310

	

823010	 828110

	40301)	 493

	

í0",8a3m)	 10,813)3

	

16870o	 1687,33

	

5803m)	 58,00

	

-;80.0)	 1;;090

	

1.5a)	 18';')0

	

13Nli	 13:1)

	

t!)	 43,3))

	

m•:•,.: 1 	 8630
8830

.1S )0)

	

sio!	 481.00

	

208)01	 205300

	

2.$300	 28500

	

25i10	 25i00

	

25300	 2:,n 000

2$'1•1,t)
14590U

Esieciticação —Unidade

past% de marr.-loirn com fulhas,duas chaves, de
0',,IS>,,(1','12, uma..	 	

	Pasti da inarr,mimain caiu letreiro dourado,

Pasta de ()lel)) para papeis com flores ti. 156,
unia 	

Pasta de olndo para papeis simples de 02',50X
0",'15 , muna.

Pasta Ia p:, p	 grassa emn lombada inteiriça e
cant	 cltriwira Corri os respectivos
eailare	 d. , 0 1 ,05x0u ,411x0m ,:10, urna. 	

Pasta de panela.) gra;se rem lombada inteiriça e
caut ,ducii .a-lo caim.,.ira, com os respgetivos
cof lar,:	 f	 O'n , 1.(.1 X 0" I , V) X 0'.:30, uma- • • •

Pasta de pai»	 grass) com lo	 inteiriça
e cui m	 C)11'11011',1 e Me OS r aspaeli-
Vos e	 de 0zn ,20><,0 1',«0 x0 21 ,30. nina

Pasta da ii iii -1.;	 ,,! ress) eem loinb ida tlexivel e
eant	 in tu(.) [Min eam 05 raspacti-
voi ei 1 tr. ! ); de 0',05x0 u .10'!<0";30, uma

!!!!/ gre sso (aval 1,inbcda
e cola fil	 marmionin voai os respe-
ctivos	 1 11e: )8 de 0",! Ox 0",O ['3 X0"',30,
11)111 	

Past 1, da pip . 1 (.) gro-,,i) c 1 111 101111e e 1)1 113xivel e
caril tem' i-Ir Iml.mir3pimimi c riu os razii cli-•
N • as em! 1 ! • .; O '',2 1.18‹	 i0x O 30, muna.

Paga-leira de !ii ! tal ama ...cila—sorti lmi	 em ta-
ii fia 	

f 1.! ff.f f kal—s 31 . .31,1a4 CO/ 1a/113,11110e,11O1:1,

Penni; Ri ! mi	 iam quilrpier numero
dc;	 n 	

Palmas 11!.11/..•,' --aixa. (It.'. 101. uma ..... .
Peanas P.36.1.,,neuo Lura d..;;•11 n 10 Cle cartas,

carta 	
li.ialfdat! numero (caixa da

too),	 mm mi 	

Pednas R. 1.-e lard	 Cemp., (lu 1) iner num 'o
,•! i i\a • .1. 1.1P, ipei 	

s	 :,•-, d. ás duiL. qualquer numero
.1 , I ))!, unia 	

1 ,111.11(iile 1.1' 1111)11'1'0 (cai\ 1. de .100),
muni

Vemmiums 1;i1:	 unnLwo (c.iixa. de 100),

P1 m i as limlm L	 eu eardi: de. 12. ir. 8:i). carta.
l'mmmmimcs .1. li! la (In:ft / 112r num To (caixa. de

101 , mimo 	
Pcmios	 filaiqfp.,r 11112121'0 . (caixa dó 100)

uma 	
Patinas .11	 bical pior nien a ro	 de Mil),

n:n1 	
['emulas l3vey	 .;. num •r	 de 100),

uma 	
Pennas S.1.e1 , 11Yk3 . 111	 rar nuirwro (caixa

de 10 d,
Hm.)	 1 .'; 111 .C.e1	 let'011,12.1.	 das 2-

int	 1131'3.MS, Vell-.3 	

f)...) vara.	 111111.es , I3 C1'1",zL11,11111
Pe-, e ioteu	 111e , i	 l	 'e. :)./	 Vidu0, iene.
P111 .3	 11.11e st p,e,w;or 113. 2. o 3 pa: • a. copeaebe-

r2i,

1.111,'eello	 c lii slip111f)1 11:11,1 113i 'ah)	 soL•Li.l.
mliii 	

vi sLale;, çdi b	 .
'iid.detcli r	 le311ile.zão le). (nua 	

)1	 (e..311e(i•ão II)), lima 	
d	 imi 1 . 1 ;ira	 py, mun

)rancheta (h1 lie adte11 . )1 IP,15!) X (Y",	 tima 	
i raneli ata il.r in e wird 2 1 "» 1X I ,	 uma 	
i' )mia l iii i . .),iiiideres de ferro batido superior

81-$J0)
)ransa 1h11 cdpiailorws	 batido superior

0,41x0',10 coai nica, unia 	 	 12)51.131)
) 1• 011S1 liara coileallOr :IS 11O	 Soeinieekenn

*	

0,/,41))<•01.,:;,) il. 08:i càm mea	 m 	s, urna	 1.203000
Pre:11:41 para copiadores de P.. Soenneckenn de'
.	 0' l)Xl.r 1 ,30 ir. 685, tuna 	  	  _ _8.1.0JU

ín1 1/2

.	 i.00
14$J00. _

	515000	 51,5000

	

20$000	 20$000

	-55000 	 , 55000

	

35700	 35700.

	

55500	 5$500

	

55030	 55000

	

65500	 65500

	

45233	 45900

	

555)0	 55500

	

9500	 95000

SUO

	

15009	 15301)

	

1500	 15000
•

	

2$20a	 :25200

	

23500	 .25300

	

25i)0,)	 25010

25809 '253m30

	

25200	 2.230

	

:2350i)	 2,5J0

	

18330	 15000

	

1 • 05t3	 15650

	

5500)	 35000

	

157 :30'	 15730

	

1575)	 , 15750

	

257)0	 •2570

	

2$21!	 2$2a0

	

15,)d	 15oini

	185)) 	 1$5336

8;00.

	

178)3)	 1780.10

	

135310	 195001)

128t)00

	

:;5700	 55703

	

60$00)	 605011

8.1.5000

120501)

1205000

84.500D



Es-pecificaqko — Uulda.th
Es,xc:fistr,ão

Raspadeira canivetes de • Rodg .rs cara caba de-
.0310, 0010. 	 •"

Raspadeira canivetes de Rodger:: com	 cabo de
obano, nina 	

Regtias'de .borenclia de A. 1V. Fator	 de Oal,a0;
•	 uma 	
'Repas de borracha de A. W. Fabr dc 0",3a,

uma 	

:R e

4$31,0

1$320

5519

ssoa

4$3.10

13323

1550

$800
Regnas de borracha de A. W. Fabar de 0,40,.

uma 	   15900 13300
1Reguas do borracha de A. W. Falam de 0m,30,

'uma 	 181300 13300
Regulas de ébano de 0°,50, um•t 	 18250 43239
Magnas do 'ébano de 1%00, unia 	 55030 5500)
Regalia de	 macleir .a com	 filete	 de metal de

0°1,30, uma 	 13300 1$3Ciu
Rçgoas de	 madeira	 com	 filete	 da ametal de

0°,40, nina 	 10300 13300
Reguas de madeira com filete de metal de

0m,50 . uma 	 1$194) 13490
Tteguas de madeira com filete de 	 m.stal de

0m ,60,	 uma 	 15740 13740
'Reguas	 de madyira cora Mota d3 metal 	 da

1 2%00, uma 	 30800 33800
Reguas da nta leira graduadas, com graduação

de 1 12 ,00 a l m ,50, uma 	 85033 83000
Sabonetes perfumados estrangeiras (caixa de 3),

Uma. 	
-Sabonetes perfumados nacieáaes (caixa de 3),

,	 uma 	 • —

Spring folio de Perry & Comp. n. 1, um 	 "15200 28200
Spring folio de Perry ar Comp. it. 	 3, um 	 3$600 35600
Spring folio de Perry & Como. n. 4, um 	 43000 45600
Spring folio de Perry dr Gomo.- n. 	 9, um 	 33200 35200
Tapa* fitas Para machinas do escrever 	 Ilatnond,

um	 	 --
Tesoura lloilg •rs tamanho it. 5, uma 	 25790 25703
Tesoura llodgo..rs tamanho n. 8, unta 	 35200 35203
Tlita para carimba A. alatirin, 	 vi lro 	 1400 5100
Tinta pa-ra dasenho azul da Pritsáa, tijolo 	 $70 $:00
Tinta para de-sanha carmitt,•tubo 	 	 • 45200 MOO
Tinta para de:eilho carmin Dragão, tijolo 	 . 35800 3$800
Tinta para desenho aLeframcea em caix is de 21

paus, caixa 	 115100 M103
Tinta para desenho Nankin, tijolo 	  3510) 35100
Tinta para desenho Naiikin, 	 dria,gibisa,

vidro 	 • 1$00 ISSO)
Tinta para deienho outras cerres, tijola 	 55A 8550
Tinta para escrever Bluo-blak Stapheni. lit.-o.' 3$770 35770
Tinta para escr. , rar carmin bani Ia (A. alauritt),

vidro n. 64 	 $•03
Tinta para escrever carinin	 (A.Plaurin),

vidro á. 75 	 imo 15000
'Pinta para eg‘rever escarlate Stephatis ou	 Car-
•	 ters, Vidro 'em 1;8 	 1$103 11100
Tinta para escrever escarlate Steplims ou	 Car-

ters, vidra	 174.	 • 230)3 23)3'.)
Tinta para escrevei . prata Cintiarkts, litro 	 5513) 55101
Tinta, para escrever preta.Soraiiilia, 23100 251.00
Tinta de 11111'JS10 Tal) xir it. 8, kilo 2"$733. 23700
Tinta. de impressão ',abalar ti. 10, kilo 	 35203 3520)
:Tinta do impressa-) naciemial, 	 kik) 	 1$300 13930
Tinteiro de. crystal com	 tampa de .matal de

0%035, um 	 	 • 25000 23090

.

Tinteiro de' crystal cem tampa de metal dá	
.

,	 01°,003. um 	 .. .. 	 .
t	

toso
Tineiro de 'F. •Seenneal enn . sim A ts um' •	 • -. .	 .	 .	 .	 I	 ,	 .. • .. • •	 '. 55)00.
Tiritemo de :P'. 5.s.oOtineek:mn duplo, um .. -.....; 	 • ' 55900 •
Tintçito de-V..goduaiteékénii télp1O, •• tini...:: .. ....	 738)0
'Iliiiteiroe 'vi lro -Caiu tanapOle Metal coai ino4a •" 7. '«• • . • .

.	 ..	 .
-	 13.. 2,,. ten. • 	• •	 •• •  ' - -..	 .	 !1150

Tiótoiro-d 1 vicirO "ciam tampa *de Metal COM 'Mola: •-''' :
.	 V- 2 Yhl; .ittu:•.•"*.- . . ' 	 . . 	 ....	 : .... .. ,• 15400:

-Mateira', de vidro'Ciam tampa di MCIati . oni mota .. " •k•-• " "
-	 n.- 3, u sea 	 -	 4 4 .	 - 15700

Tira linhas KM% it. 107.oin .ca•ixa.,. um.: ........ 	 55600
Tira iinhaa Kern D. I% em •cal•p.N . ipii.. ,-„, i .. .4 .- .4.3009
- • .

0 . abaixo assignado, morador á rua da Qukanda a. 74, obrige-ae
a !britem 03 artigos Seguinte&

Especificaçáo
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Tympatio dia metal branco de corda para me,
wainh .q , 04n 	 ' 93900 9$900

•Tympano de metal branco de corda' pata Mesa,
-medias, um 	 53700 5$700

Transferidor de celitilóide de 0,20 dê diametro,
65000 610d3

Transferidor de «Kern» com vernier, um 	 590000 598090
Transferidor de metal, • spoo 'um

Obrigam-se a forqacer de primeira qualidade e conforme as amos-
tras acceitas e existcn'te no alinoxarifado todos os artigos offereciaos
nesta proposta, sujeitos ás • InUltas e mais condições a que se refere o
edital publicado para esta Couctirrencia e no contracto que assigna-
rem,

Rio de Janeiro, 22 de novembro do 1913.—Vilas Boas & Comp.

Barbante corda em novellos, kilo 	 	 123900
Barbante fino de diversas vares, kilo 	 123900
Barbante grosso em novellos, kilo 	  25400
Barbante pardo em chicote, kilo ......... 	 23600
Biblbrata de officio, uma 	 143000
Borracha para lapis tinta. uma 	  $700
Borracha para niachina do escréver, com es-

cova, unia 	 	 $300
Borracha para machina de escrever, sem es-

cova, uma 	 	 $303
Btivar . de madeira com rosca de metal de

00,,17x0m,10, um	 	 	 1$600
[ativar de madeira com rosca de metal de

0m,13x0m,07, um 	 	 1$200
Ritvar . de matai niekelado, um 	 	 13800
Caderneta em branco com 100 folhas 16X21,

papel Ilollanda, encadernação commum,
uma 	 	 $500

Caderneta em branco com 100 folhas 16)(24,
papel Hollanda, encadernação do papel
couro coai cantoneiras,	 23800

Cadesneta em branca c3m 100 folhas 10>4,
papel liollatida, encadernação cá patino
preto, uma 	 	 13300

Caderueta de 100 folhas capa de carneira para
sarviço de can:Do; (Invelantstito, locaçao,
etc.), uma 	

Cautas de Eagle Penei' tis. 1 e 2, duais 	
Canetas de nickeI e madeira de A. W. Faltar

ott J. Faber,* duzia 	
Canetas de madeira de A. W. Faber is. 7.010

a	 duzia 	
Canetas sortidas de A. W Faber, duzia 	
Canivete do unia folha de Rodgars, com cabo de

madreparola, marfim ou tartaruga, um_
Canivete do duas follian de Rodgera coma cabo de

madrenerola, marfim ou tartaruga, um 	
Canivete de tras folhas de Rodger& com cai» ila

inadrepsrola, marfim ou taKaritga, nua, 	
Canivete de quatro follus de Rodgers com catai,

de madreparola,. marfim. ou tartarura,. •
• um 	

.	
.	 .	 .	 .	  .	 53800.

•Cantoneiras para prender papeis, gra.t.tdaN eAl K a • .
^

3700

$800

15100
25100

15400

15100
15004

¡MO

3$100

4$00

-
•••n

IVA

••••

de 100 	
Cantei:tele:Ia Para ttre,:ilar papeig„- métliaa, Caixa
• de 100' •
çatiMft,invi rara	 .p. tenai,

Cui'L?iag'm li
caixa du .1;19 	 • . , 	 •

pa,)	 l'ilayol,10 33 , •
• 13700	 " litiliaa	 ',nua 	

55C90 Carthtiagaiii 113iya ;,1 Fitnite Smith .alaynier
• 0$809	 101	 '..*.
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Especificação-Unidade

Cartonagem de papel Ilollanda 33 linhas com 50
folhas, uma 	 	 15500

Cartonagem de papel Ilolla.nda, 33. linhas, com
100 folhas, uma 	 15800

	

.	 •
Cartonagem de papel TIL Prado 33 . 1inhas com

io folhaseuma .... ... .	 .....	 18000
Cartonagem , depapel Th. Prado 33 linhas com

100 folhas 	
Cesta de vime para, papeis, médias, uma 	 	 2800gg
Cesta de vime para 'papeis; para mekas, par 	 	 1280)0
Cesta de Seenneekenn para mesas, par 	 	 128000
Cinta Kern tf. 74-,tini .	 	 265000
Colchetes para prender"papels'. alternes; sorti-

dos, (caixa de meia grosa),. uma 	 	 5100
Colchetes para prender papeis; Geati, grandes

(caixa de 100), uma 	 	 1$000
Colchetes para prender papeis, Gem, pequenos

(caixa de 100), uma 	   8800
Colchetes para prender papeis, O K, lata 	 15000
Colchetes para prender papeis, Self. ns. 440 a

415 (caixa de meia grosa), uma 	

0
Deposito de folha para agua para pinceis de

8000copiadores, um 	 	 ,256
Deposito delouça para agua para pinceis de

copiadcrres, um 	 	 25000
Descanço de ferro nickelado para canetas,

11111 	 	 2$000
Descanço de ferro pintado-para canetas, um 	 	 1'5500
Elastieos de Eberhard Faber sortidos em tama-

nho (caixa de grosa), uma 	 	 98000
Enveloppes de papel en-corpado, brancos, de

0 1 ,10x0u1 ,1	 158005, cento
 do papel encorpado, brancos, de

0%24 X 0°1 ,12, cento 	 	 25600
Enveloppes dá papel encorpadO, brancos, de

0'1 ,25 X 0m,14. , cento 	 	 25700
Enveloppes de _papel encorpado, brancos, de

0%28 x Oa'r14, cento 	 	 3$000
Enveloppes de papel encorpado, brancos, de

0°3 ,28 x 0%20, cento 	 	 45200
Enveloppes de papel encorpado, amarellos, de

OP',12X0m ,18, cento 	 	 1$200
Enveloppes de papel encorpado, amarellos, de

0%225 x0m ,145, cento 	 	 35800
Enveloppes de papel pardo de 0w,155x.Q.°1,125,

formato sacco, centb 	 	 2$s00
Escala de aço de 0 1%30; uma' 	 	 11$000
Escala duplo decimetro de marfirn-Casella,

uma 	
Escala de triplo deeimetro , de marfim-Casella,

uma 	  . 	
Esponjeiras de louça, uma 	 	 25200
Esquadro alongado, um 	 	 25800
Estojo de desenho, com' compasso de redução

Kern n. 233, um. 	 	 805000

4,000
Estojo de tira linhas, com duas pontas sobresa-

lentes, Kern n. 108, um 	 	 051)0
Fita para machina de escrever do cópia ou sem

copia, qualquer fabricante, uma 	 	

5)

Comina arabiea liquida com pincel, A. Maurin,
vidro n. 420 	 	 j o00

Gomma arabica liquida com pincel, G. Toiray's,
vidro n. 26 	 	 15900

Comina arabica Sleckphaste coin pincel, vidro
de 250 gramnris

Lacre francez em pães ir. 8, A. alaurin, kilo 	
Lacre nacional em páos, Monteiro, kilo 	 	 eseeo
Lapis bi-colores de A. W. Fa.ber ou J. Faber,

oitavados, duzia 	 	 38000
Lapis bi-color de Johann Fa.ber n. 7.058, duzia
Lapis de borracha de A. W. Faber ou J. Faliu	

35310

para dons usos, quadrados, duzia 	 	 fiSso0
Lapis de diversas cores de A. W. Faber, (luzia	 285,10
Lapis graphite de Siberia, de qualquer numero,

duzia 	 	 35o00
Lapis preto de A. W. Faber ou J. Faliu re-

dondo dourado qualquer numero, duzia...
/Limpa pennas de louça, um 	 	

i1s8 00

Especificai:a.) - Unidade'

Machina de numerar d; Bigounan, cinco rodas,
quatro repetir , s, uma 	

Molhi a(ilor	 m

	

atile:u	 mive. co pincel, um 	
Molhay	 mO 	 corotativo de cstal, para estapilhas,
ni 

Papel aperemninhado de O m ,0e x0 m ,66 de 20, 24.
30 e 40 kilo:. 1,110 	

Pai) ,1 carbona• prti, izii e encarnado Garbo-
ninai (caixa de 100 ,Olhase uma.....

Pa p cavallinhe n. 1 ii para .1;senho, folha...
Papel para cartás ema enveloppes superior pau-

tado em l,	 lla de,	nina-
pap„i ca t aeo hca ll ea	 kil ez, folha.	 	
Papel cartão pi:ra	 pa n 	 diversts cimos, folha
Papl cat reo	 rin	 ile	 \ i1isa5 CÓre...;',
Pap11 11)zara cópias de,	 SlU (peça 10°1 ,00),1„1i 

.	 .
Pipt'. do cores Pele de 'mi kilos, kilo 	
Pap.31 da caros de unia e de duas faces for-

mato li, kilo 	
Papel para embrolhl, encorpa,de ,le 11',26x0m,95

apergaminhado, !Olha
1(13 feiTo	 II) par? túpiAs 110 desenho
de 1"e0), P11 ii 	 10'",0)

papei Fiinwe Souitim.11;ynier liso, lie:ando cada
resma s, , te kil o reena 	

Papel Fiume Smith M	 pautaih com 33 li-
nhas pesaudo ea I i resina ste kiloe resma.

Papel Filmei Smith Meviner pautado coai 33 li-
nhas pi..safolo cida; l'eima quatro kilo .. e ScO
nema 	

Papel Florete de P, p minado, resma 	
Papel Florete de 2, pintado, resina 	
Papel Florete de 1", lisa, resina 	
Papel Florete de 2', lisi, resma 	
Papel imperineav el para copiadores em 1/4,

folha 	
Papel 1mp;r111Cavel para copia:lares em 1/4 dou-

'	 ble, folha 	
Pap e l de inipiesãe In lesa commum A.A. de

3t) a 'oo kili, ou).
I' a p ,,ssa conluiem 13.11. de 30a1	 ma	 nl 

Papel de impressão iuia4t especial, kilo 	
Papel de impress:!o maeei especial de 1", kilo 	
Papel de linho azul para capas de processo

(resma de 40.) tolha ,:„	 .......
Papl do linho azol Original Schleicher (5.: &buil

(resma de 501 folivis, tona 	
Paprt de lidha li o.i 1 Backs Vellum (resma de

500 folhas), Mita 	

Papel de linho Iloyal Velluin pautado 33 linhas,
resina 	

Papel mata borrão cartão branco grosso para
copiadore s , folha 	

papA mata berrão vartão branco, pesando cada
rosam de .180 folhas 120 C. folha .....

Par) 1 nata borrão Dapl(ci . em tiras para bu-
varas, cmto. 	

Papel mata bm'rão fino para intercalar, folha 	
papei quadrienlado seu l'urra mi. 106 de O,75

Sdileieber pee, ..1. de 10,00), uma 	
pd pri q i ndrjeulade forra In n. 111 de 0m,73

Sdlidelter	 d 10,d )), nina 	
Papd	 0"13,1i1ix0,-180 n. O (resina

do ..;)0 folhas), nina 	
Pap1 ilegistro tio 0,'110><W",5í0 n: 5 (resina

de :i00 fullias), unia 	
Papa rogistro de	 n. :3, resma

d: ! e00 folhas, uma 	
Papal reeisiro de weisoOx u m , V70, n . 4, resma

de AO folhas, nina 	
Paul reeisiro de 0,00x0'r ,840 n. 1 (resma

de eno folhas, em 4'),
Papel regisiro de 0,6141x 0%000 n. O (resma

de 500 folhas em 4°) um 	
Papel registro de 0'11 ,700 x 0%560 n. 2 (resma

de SUO folhos em 4"), um 	

0

tu o
51. El

550claf
7500t1

2$800

1300

108,000
15109

18300
5159
5180
$09)

185000
18300

2$30Q

$190

185000

115000:

108030.

78q00
• 5500a

4.5naa
4550a
3580:1

$300

5:;80

8620

570)
5730

115030

3 15030

325003

18800 O

$240

5210

15600
$05:1

85030

228033

285-000

388000

4'35000	 •nnn1[M

425000

758000

858000

605000
	

•n•P



	

40000	 •ffieler

	

33500	 al••••n

33000

10600

15000
145000
145000
185009
105000

	

805000	 'n,1n•

	1105000	
••=1.01

1205000

	

005000	 .•••••

1$80)

48403

15000

1320)

13300

15510
25910
55003

1$309

1530o

2$%00

25600

55")03
25800
55330
5139 O
3550)
35800

SGOO
15300
25010
45500

115000
3$803

15500
15000

15000
40600

5600

15000

MOO

25600

35800
20300
28000
23000

nn••n
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Especificação

Papel registro de Om ,763 X P1%12 n. 2 duble (res-
ina de 500 folhas em 40 ), um • 	

	

Papal Rives 13. F. K. pautado. 33 linhas, raaina	
Papal tela transparente. n. 6 de 1 1%10, metro.,
Papel tola transparmite n.6 de 1%36 Schleicher,

matro 	
Papel tela transparente n.6 do 1%50 Sc,bleicher,

metro 	
Papel vegetal n. 112, (I 0°',96, metro 	
Papel Vergé almasso superior liso, resina 	
Papel Verète almasso superior pautado, resina 	
Pasta portatil de couro, de 0r,40x0m ,28 (abor-

tas) com duas chases, uma 	
Pasta do madeira com mula (13 nickel para pa-

pel almasso, inna 	
Pasta de madeira com mula de niakil para pa-

pel de carta, uma 	
Pasta de madeira com inala de nickel para pa-

pel de officio, uma 	
Pasta de madeira coto mula de niekel para pa-

pe! de peso, uma 	
Pasta de marroquim de 0rn,',0x(P•32,
Pasta do marroquim com follia.a, duas chaves de

9,48x0m ,32, uma 	
Pasta de marroquim com '(ecair() dourado, uma
Pasta do oleado para papeis com flores n. 156,

tuna 	
Pasta de oleado par• papeis simples de 0n',50X

"33, uma 	
Pasta de papelão grosso coai lombada inteiriça

e cantoneiras de rarneira com os respectivos
cada el:OS de 0 1",0:i, x0m , 40 X Om .30, urna.

Pasta de papelao grosso eniii lombada inteiriça
e cantoneiras da carneira ciai os respeetl-
vos cadarços de O it ,10:.;0" 1 ,1.0x0m ,30, uma.

Pasta de papelão grosso com lombada interiça
o cantoneiras de carneira com os respectivos
cadarços de 011,20xtra.10x0m,:30,

Pasta do papelão grossa com lombada Ilexivel o
cantoneiras de marro inim com Os res-
pectivos cadarços de 0%5 X0r°,1.0X0m,30,
uma 	

Pasta de papelão grosso com lombada fiexlvel
e cantoneiras do marroquim com o; res-
pectivos catlarças de 0,m10x0,040x0m,30,
uma 	

Pasta de papelão gro ssa caiu lombada flexivol
e cautoneiras de marroanim com os res-
pectivos cadarço.; de Offl,20X01",40x0'',30,
uma 	

Pegadeira de metal amarello-sortidas cio ta-
inauhos, uma 	

Pegadcira de nickel-s.irtidas em tamanhos,
11100 	

Pennas BicmuimmImaun qualquer numero (caixa.
de 100), urna 	

Punas Blanzy (caixa do 100), umi 	
Pennas Branda:var.() qualquer numero (caixa

da 100), unia 	
Pennas D. Leonard & Comp. quallitur numero

(caixa cie 100), uma 	
Peinias Esterbroak Si Comp. qualquer numero,

(caixa do 100), uma 	
Pennas Falcon qualquer numero (caixa de 100),

mm una 	
Palmas Gillot's qualquer numero (caixa de 100),

uma 	

	

Ponnas Cillot's em cartas de 12, il. 850, carta 	
Penoas J. Globo qualquer numero, caixa de

100), uma 	
Punas Legal qualquer numero (caixa do 100),

unia 	
Penna.s Mallat qualquer mimar° (caixa de .'00),

uma. 	
Pennas Perry qualquer numero (caixa de 100),

uma 	
Pennas Soenneckon gim/quer numero (caixa

do 100) unia 	  

	

1 1:;0 n 11 	-.	 Percevejos ., Grip ,) de metal para prender de-

	

iRSom	 _.	 sonho, sortidos em tamanhos, caixa 	 •

	

e:.:Lu3	 ___	 I e,so para pipo' do 400 grammas de crystat,
um 	

	

300J0	 -	 Peso para papel de 400 gramtnas de vidro,
um 	

•••nn 	 Pincel de pello superior n. 2. e 3 para co-tilo%
_.	 piadores, um 	

	

55010	 ._ Pincel de peno superior para desenho, sortidos,
M:1 _.6	 uni 	

Pktolet de barracha. (Ninava° 10), uma 	 .

	

:1'1M03	 .._	 Pistolet de celluluide (collecç. ão 10), uma 	
Pistolet de chifre (collecção do 10), uma 	

	

35000	 -	 Pistolet de madaira (collecção de 10), uma 	
Prensa para copiadores de ferro batido superior

	

25800	 .....	 0%40 x0m ,30, uma 	
Prensa para copiadoras de ferro batido superior

	

35000	 ._.	 0,40x0'°,:30 com mesa 	
Preusa para copiadores de F. Soennecitenn de

	

a sma	 _...	 0m,40x0m,30 mi. 685 com mesa, urna 	

	

168003	 _.	 Prensa para copiadores de F. Soonneckenn de
0m ,40x0m ,30 n. 685, uma 	

	

608000	 _.	 Raspadeira canivetes de Rodgers com cabo do
	305000	 _.	 .	 osso, uma 	

Raspadeira canivetes de Rodgera com cabo de

	

65:in	 t bano, uma 	
&Ruas de borracha de A. W. Fabor de 0%20,

	

5Ja.)	 -	 uma 	

75000

65003

65500

750)0

65300

65000

	

18200	

-

-.

-

-

-

.-	 Reg

-.	

Reguas de borracha de A. W. Faber de 0%30,

Tesoura. Rodgara tamanho n. 8, uma 	

Spring folio do Perry & Comp. n. 1, uni 	
Spring folio do Perry & Comp. o. 3, limo

 Mio de Perry & Comp. n. 4, uni. 	
Tesoura Rolgers tamanho n. 5, uma 	

Tinta para carimbi A. alaurin, vidro 	

Regtia de madeira com filete de metal do

Regtias de madeira com filete do metal de

Regtias de madeira coui filete de metal de

Repas de madeira

Reguas de uiunlaadeira
	 , 	

com filete de metal de

atas de borracha da A. W. Faber de

Regtias de borracha d3 A. \V. Facer ed 0%50,

Beguaa de (bano do 0 m ,50, uma 	
Regalas de abano de 1 0 ,00, unia 	

0,50, uma 	

0m ,60, uma 	

0%30, uma 	

0,40,

P",00, uma

tuna 	

unia 	

uma 	

cum filete de metal de
•	 • 	

	

!Sm	 .._	 Tinta para desenho azul da Prussia, tijolo 	
Tinta para descair.) carinin, tuba .

	

25103	 -.	 Tinta para tL ,.setilio carinin Dragão, tijolo 	

	

25000	 _.	 Tinta para desenho “Lefrancea em caixa de
24 paus, caixa'	

	

25300	 •n•	 Tinta para das:adio Nankiii, tijolo 	
Tinta para desenho Nankin liquila olliggitis»,

	

25800	 -	 vidro 	
Tinta para desenho de outras cór...,s, tijolo 	

	

35303	 --	 Tinta para desenho aPelikana em tubos do
qualquer cór, tuba 	

	

25803	 .....	 Tinta para escrever Blue-blak Stepliens, litro.
Tinta para eserever canina liquida (A. Slaurin),

......	 vidro n. 64 	
Tinta para escrever canina liquida (A. 11fatirin),

nn•11

vidro n. 75 	
Tinta para escrever • escarlate Stepliens ou_

Carters, vidra cio 1,'8 	

45000 Tinta para escrever escarlate Stephens ou
•n•

Carters, vidro em 1/4  •

	

25000	 ••n•	 Tinta para escrever escarlate Stephen3 ou
Carters, vidro em 1/2 	

	

23100	 -	 Tinta para escrover preta Monteiro, litro 	
'Tinta para escrever preta Sardinha, litro 	

	

35000	 Tinta do iinpress3 ^ nacional, kilo 	

	

. 	g.

3$000
25600

15800

epupitia - otSroglocels3



n JJ	 n_/

.Espeeificaçã.o .

Espeein.*c,ao

Branca ns. 99 e 101

,57: —	 a .2
o

.e...:	 f-'	 r4 5.7.:c gi9c ;„	 c, •-.
.1 o t g17,3

r:-.1	 1:44:5

280)0
68:mo
8854b)
28.a)0

115000

65500

45500
25500

705300
205003

Macedo.

258(0
5551(1
65*.in0

1150)0

25400

15300

15900,

•

(1. r, 4iO304;.
128!)03 .	125090 .

• ssoo	 5800

	

15803	 15800

	

0500	 45500

	

OVA	 500

	

Inoo	 4600C)

	2000	 25000

	

25200	 2093
i	3Q3	 38700

	

2003	 25030

	

i 900	 45900

	

45500	 45500

	

55J93	 55310

	

05050	 65300

	

5). 9.)	 75509

	

1$20J	 15200

	

15800	 IP3.03
	35500	 350.30

	

281-30	 251.00

	

451i)	 4 gkE)0

	

24:100	 235032

	

35300	 3$500

	

unjo	 io.Oop

O abaixo assignado, -morador á Avenida Faseai na. 105 O 107,
oari-s a furnOCer os artigcis seguintes

• •	 .ev

	

j".•	. g
O

Especificação —

	

gi p.	
• er, -6)

•-ra:

Barbante cola em novello, kilos 	
	

15.)98
liat.battle fino de diversas cór	 kilo ..	

	
25759

amaina nrabira em grão, clara e eidolhída, kilo'
Cesta de vime para papeis, tn:Mia, uma 	

Barbuda pardost•osso ora novallos, kila 	
Barbante pardo vai chicote, kila

2.8.n0
15850

I530

Sab Mote pa; .f.iniados ostrang!:ros. (caixa da .11
	

NS,"):.)9
SabMietes p311.11illado; naqiattaes (caixa d.! sl)

	
35503

'15300Toalha de Inibi ile P",l'Ox. hu1 ,55, nina 	
'fympano de rwital branco de corda para mesa,

gratulas, mmmi 	 	 83140
Typáno de im:!tal branco de corda para masa,

55170nin 	
•Rio de Janiro, 22 de novembro de 1913.— Fontes Garcia.

N abaixo as,ig.itados, moradores á rua do Rizarie ns. 55 e 58,
obrigam-s3 a forilecer os artigos serguint..,s:

e ,z

Especificação — Unidade
tr.
C

o
C>

GL5

Barbante °iria em novelbn, kilo 	 1590) .15900
Barbante fino de diversas co9, •es, kila 	 -	 	 35100 35'300
Barbante pardo grosso em novellos, kilo 	 25)00 25000
Barbant3 pardo em ebieóte, icil , ) 	 18500 0500
Cesta da vime pa .:a. papeis, Médias,' tuna 	 25500 .	 25;00
Ces-ta. de rufopara papelara mesas, par 	 95600 .	 95600
Escala de aç .) de 011 ,30,	 urna 	 35;00 35500
Gmnina arabica	 em. grão,	 clara	 e	 escillilda

'kilo 	 .4	 15380 15380
Sa botietes perfumados estrangeira (caixa de 3),

tuna 	 55000 55000
Saboif-etes perfutnadosmacimiaes (caixa	 d3	 3),

[ima .	 	 25000 2000
Tesoura' liodgers tamanha ri. 5, urna 	 •	 45200 - 45209
Tesoura lio b.i.ers tarnaiiho e. 8, 	 tila 	 45800 45800
Toado.. de linho de I m ,i0x0"1 ,55, uma 	 35500 35500

Obrignm.s a •fortrecer.ile primeira qualidade e conforma as amos-
tras acceitas e existmtes no alrnoxarifado todas os artigos offerecidos
nesta propasa, sujeitamos ás multas e mais condições a qn3 se refere
o vilital publiec.de para esta coneurrencia e no contracto que as-
siguar.	 •

1110. dl Janeiro, 22 da n Arembro de 1913. —Borlido Mala &Vonsp.,
•rua do kozario na. 55 e 53.

• Repartição de tiguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. De. director geral envido os promietarios dos

.predtbs abaix , ) declarados a compai .ec-!rein tia thesouraria .desta re,
partição, dentro rir praz) . 1m. 30 dia:. para effactua.rem o - pag.,..mentO
tis	 is 'e n . q.u:t i.w •-•,rrera.'u pe. infrac:;ão da regalameati•

Bua Madiado,Coelha e. 126 	  1095900
Roa de S. Pedro ta. 24-3  •	  1035000
flua de S. Pedra n.
Larga da Carioca ti. 8

n	
	  .1000 ;3))31000000000

Vista Al?gre ..40  '
Rua Engenha, de, Dentro n. 38. . 	

homp:an Flores e. 20 	
Rira da Garnbóa n. 	  2

:10000i:0) :0 
•

35g:00000g• Rua T
Rita Silveira ,Alarties e.. 30 	

•Rua Frei Caneca ia. I9 .. 	  4005.000,
ãecretaria da Repartição de Agitas e Obras • Niblica .s; 17- de no.;:"

vembro de 1913.'—F. J.. da Foacéz Braga, -secretario., 	 • — ' -•
.	 •.

Tinteiro de crystal em tampa . de ,metal de
• on',Oài, uni  •	 . •

Tinteiro de crystal com Oliva .- de inalai de
0n1 ,065, um 	

Tintoiro do F. Soenneckenti simplas, una 	
Tioteiro de F. Soenneekenn duplo, nM 	
Tinteiro de F.. Somneckerm triplo, " um 	
Ilinteiro de vidro 'dom tampa de Metal com

mola n. 2, um 	
Tinteiro de vidro "com tampa de metal com.

mola n. 2 1/2, um 	
Titeiro de vidro COM tampa de metal cem

mola n. 3, uni 	
Tira linhas Kern e. 10,j dm caixa, um 	
Tira linhas Kern n. 105 em caixa, um 	
Tenha de linho de l m,10><P,55, urna 	
Tympano de metal branco de corda para mesa,

grandes, uma 	
Tympano de metal branco dá corda para mesa,

médios, um 	
Transferidor de celluloide de 0 1%20 de diametro,

um 	
Transferidor de chifre, uru. 	
Transferidor de «Kern» com vernier, Mal 	
Transferidor de metal, um 	

aio de Janeiro, 22 de novembro de 1913. —L

O abaixo assignado, morador á Avenida Rio
''obrigit.se a fornecer os artigos s3guintes:

.Abecedario de latão de 0"1,01 (tamanho da let-
tra), um 	 •

Abecedario de latão de 0°1,03 (tamanho da let-
tra), um 	 "	 • •

kbecedario de latão de 0 21 ,06 (tamanho da let-.
tra), um 	 •

Algarismos de latão de 0 m ,01 (tamanho do al-
• - gar•ismo) de es. 1 a O, um  • 	 •
Algarismos de latão d3 O n',03 (tamanho do " alga-

ri ,nio) de IJ ,3. 1 a O),
Algarismos de latõo de O m ,06 (tamanho do alga-

rismo) de mis. 1 a 0, um 	
Barbante corda em novellos, kilo 	
Barbante fino de diversas coros, kilo 	
Barbante pardo grosso em novelbs, kilo 	
Barbante pardo em chicote, kilo  •
Canivete de ima folha de Bodgers c.in cabo do

madreperola, marfim ou t artaraga, um 	
Canivete. de duas folhas de flo . Ig!N com cabo d3

madreperola, mat .firn ou tartaruga, um 	
CaLivete do tres folhas (lã Radgers com cal» de

maGirdperola, marfim ou tartnruga,
Canivete d quatro folhas da Rodgers, com ca!)o.

	

de madroderila, inarflin ou tartaruga, uru 	
Canivete de uma folha de Rodgers com cabo de

Mal° ou mad,3ira,•um 	
Canivete de duas folhas 'de "Rodgers, com cabo

Maio ou Madeira,- um  • • -
-

Esponja fina, para lavar deseahoS, uma 	 •
.Gotmna arabica'eni•grão, clara e-escolleda,
:LaCrO, nacional em ptte„Monteiro, Lite.	
T,esonée ifiodger - lamaillio 'ti.. 5, , urna... 	
Tesdura Rodgars.tatpa'ilia n. 8; unia 	

•Tyrn panp "de mesal branco " de 'corda . para meta,
grandes	 . .. ::" ....	 . .. ...

Tympano de' inetaKbraneo de 'Corda para mesa', .`
inéditas' um" • •	 •	 • "	 •

,
„.

Rio de ,..Taneiro, 22 so. n.),s;entrp•

2 C 72-2

•

,
.....	 .	 •

:Repti.rtlçAo de Agias e Obras Publicai
Do ordene do Sr. Dr. director geral, ficam intimados a collocar

hydrornetro os nroprietarios dos pradios es. 367 do caminho da Fre-"
- vieira; I da.Estrada DrardcLiwr,-26 da "nta .24 de Mais, o, 82 da
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rua Borges Monteiro, n. 100 da' rua D. Isãbel, n. 480 e sem numero
daaeslrada Porto de Inhaúma, ns. 3a0 e 33•4 da rua Leopoldida Rego,
ns 9387 e 1 .592 da estrala da. Penhaan. Ta da rua Evangelina, n.

'•77•,.9:-'d'a estrada Maria Angá, n. 5 do largo da Carioca, n. 7a da rua›
1 7-- Coà-ta•Pereira, n. 1.010 da estrada' da Penha, na 613 da. ,estrada..

de Palraria, n. 313 da estrada de Santa Crnzan.•13d, da rua
,a Dr; -Uns de'Vasconcellos, n. 193 da rua Aranjo Laica° e n. 15 da

ria Curupaity. sondo que do 4° ao 15^ já sa acham n multados em cem
nul réis e do.16° ao 21° em duzentos m.1 róis cada um.

- Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, em li.. do
novembrd•de 1013. — F. 1. da Fonseca Braga, secrotario.

•,Estra.da• de Ferro. Central do Brazil
CONCURRENcIA PARA O FORNECIMENTO DE 300.000 L1TRos--DE

olmo PA'RA FABRTGACÃo DE GAz PINTsciu, DURANTE o promEIRO
SEMESTRE DE 1914

, De ordem da directoria, faço publf,co que, ás 2 heras do
4 do proximo mez de dezembro. nesta secretaria. serão

recebidas; propostas para o fornecimento de 300.000 litros de
oleo para fabricação de gaz Pintsch, durante o primeiro se-
mestre'de •4914.	 •	 •	 • '• •

Este fornecimento deverá ser feito em seis parcellas de
litrosacada uma, sendo. -a primeira. em principios de

janeiro e as outras na violeira quinzena dos.mezes seguintes.
A coricurrencia versará , apenas sobre o preço por kilo-

litro, a em moeda nacional, cabendo a preferencia de direito
-1-4) afitar da ',proposta mais baaa ta, por minima que seja a
'-diftePança entre ella o qualquer 'outra. 	 •_	 .
2. , ta:::As propostas, que devem estar doyidamente sanadas, da-

assignadas, com indicações das respectivas residen-
•das, siarão - entregues em duas vias, acompanhadas das res-
pectivas amostras (200 litros do oleo) em envolucao fechado,
com a declaração, por fóra, do assumido e do nome do propo-

anente.	 •	 .
çaa:“Esse...envolucro deve ser acompanhado de um mure, em
-,separadoa:contendo todos co. documentos que possam provar
'a 'Idoneidade : do proponente,.' e, bem assim, o recibo da cati-

aa ilo l de 500$a:préviam an te . feita na thesouraria desta estrada,
:aatira, garantir a assi gnatura do contrario, *caução que rever-
terá para os cofres da' mesma Pstrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo contracto.

O preço deve ser :estabelecido para o material entregue
1W Cães do -Porto, corrondr as lespezas do alies e isenção de

., direitos por conta desta estrada,' ou na intendencia, com• ou

;Saiii isenção -de direitas.
' ara.a,, A ~Afã() da idoneidade dos propodmtes e a da acceita*=

'..cãéy'da qu'alidade do oleo serão • julgadas e examinadas pré
. 4vianiente,' aides de abertas as , piamos-tas. As propostas cujos

auteaes não tiverem sido, considerados idaneos ou a
amde,do oleo não ; tenha.. sido .julgada em condição de, se ac-
ç'Ota,' não ,SeiTto abertas.; nepaiiaade. julgada a idoneidade dos

• airoponeritasa e. da a'èceitacão •da. qualidade do °leo,' serão, ans
• num:lidos o' dia e hora para abertura e leitura das propostas
' que,, antes, de„qualquer decisão serão publicadas.
" A estrada reserva-se o direito de annullar a ,concur-
renda, caso os preços pedidos sejam muito altos, declarando,

, antes de abertaa aas , propustasaquaes.os preços maximos acima,
dos quaes não acCeita nenhuma. •

As-Prea-aistas não poderão • conter sinão Uma fórmula
de• corrapleta'sitbmissãO a todas as clausulas deste edaial e •ri
OCO em moeda . nacional' por kilálitro que o prdponente.
ferecer; Não Se 'tomarão em coOsideração quaesquer alertas
de vantagens: não previstas neste edital, nem • as , propostas
flue contiveram apenas o offerecimento de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

• No 'caSoaale absoluta -igualdade entre duas proposlas fica
a estrada com b"direito de decidir, a quem cabe- a preferoneia

Toda. , e Civalquer proposta que 'na estiver inteiramente
acceirdo-tom este edital será rejeitada.
As bases para o contractO são as 'seguintes a

r,
'

	

. ,	
1	 -

O contractante. obai ga-se a fornecer á Estrada de Ferro
Central do ifrail 200:000 litrOs' de oleo Pintsch, para o ser-
viço de illuminaçáo alos carros, identien • á amostra apresen-
tada na mesma estrala pelo preço de réis 	 por kilolitro.
Este preço entegease para , o olao'entre.gue 	

entrega...seta. •feitaa entaseis •:parcellas- de' cincoonta
iltro3'; eada..diala;: -.Sendo: a primeira' em • principiog • de janeiro

•p as outras na primeira quinzena dos' mezes seguintà. 	 •

3'

I,
• O oico a foanacer será examinado 2 m relação á produccãa'

de gaz por litro e por hora e á densidade, de fórrna a ser
'apreciado o seu grão de volatização e de inflammabilidade;
si for, :porém, verificada falta de identidade do oleo fornecido
com ta amostra experimentada e .acceita, o contractanta , será
obrigado a siibstitáit-o Por outro naquella cóndição,. não. Pre-
valecendo o facto de ter o, mesmo sido recebido pelkjote.,11..-

	

dencia para base dó qualquer' reclaMaçãO.' a . 	 .:, a a• .	 l-	 •:	 :	 a
.4. • :•:	 •. •	 -	 -,,,	 ,,',	 ' r •-• • ..:.',,;:

O coOtracton te caucionará ' no . : Th e .s,pqrn, Nacional_ p,aaa
garantia da ' execução deste contracto a quantia de 3:00.03
conforme , o recibo n...' eXhibido . no acto da respectiva as-
signatura. Essa caução só será restituida depois de-completo
o fornecimento e reverterá em favor da Estrada de Ferro Cen-
taal do Brazil se este defxar de ser feito nos prazos estipu-
lados.

tstrada de Ferro Central' do Brazil
CoNCURRENcIA PARA O FORNECIMENTO DE mATERIAEs NECEsSAI1108 .

Á 3° DIVISÃO, DiatINTE o PRIMEIRO SEMESTRE DE 1914

De ordem da directoria, faço publice,' que, á 1 hora do
.dia 4 do proximo roca de dezembro, nesta secretaria, serão re-
cebidas propostas para o fornecimento de diversos materiaes
nacessarios ao consumo da 3° divisão desta esbalda, du-
rante o primeiro semestre de 1914. d,e accórald,çoin .aruelaç,ão
que se acha nesta Ét)eretaria"á 'disposição dos concurrentes
para ser etiminada..

. Cada concurrente deverá' apresentar dUas propóstasasendo
urna para o material que puder entregar na intendencia,desta
estrada, ató . 1 de janeiro de 1914, e outra -Para .o, material
'a • • importar . que sera entregue , no Cá,es do Beato,' até., 31.-de
março de 1, 014, cocrendb as ciespezas do sá.ps	 iap, nção" de
direitos por conta desta estrada. . 	 •	 ; '

A coneurrencia• • versará"apenas Sobre' o' Preço, em réis
por unidade 'de material, • cabendo a 'preferentaa de direito
ao .autor da proposta' mais barata per iniriinia qUe , seja' á
differença 'entre alta e qualquer outra.	 '	 •- a • a,• • - As propostas, que devem estar devidarnelite' sanadas; .daa
ladaa, assignailas, com indicaçãe das respectivaS.,residenaiás;
serão entregues em duas vias cif involuerra fechado,' coM,
declaração. por fóra ilo assumpto • e do mime' do Proponente'a

Esse involucro deve 'ser acompanhado"dé uni Outro,
Separado, contendo todos os documentos que possam 'provar,
a idoneidade do proponente,. e, bem assim, : o recibo da catiaãi-i'
de 500$, prévianiente feita. na' thesouraria desta estrada,
para garantir a assigaatura do contracto, 'caução 'que reV-er-'
ten'ta para os cofres da mesma estrada si 'o"pretionente
ferido recusar-se a assignar o respectivo''contracto. •

••A questão da idoneidade dos proponentes será' -julgada
e examinada pré,viamente, antes de abertas as propostas. As'
Propostas, cujos autores não tiverem sido considerados ido-••neos, não serão abea	 ,	 , , itaa. •

•, A estrada resérva-se o direito de annullar a conciirrencia
caso os preços' pedidos sejam muito altos, declarando, antes
de abertas as propostas, quaes os preços maXimos, adiam ,doa
quads• não acceita nenhuma.	 .

a'As propostas não poderão conter sinão 'urina f&Múla..."0,
.completa auliorissão a todas . as Clausulas deste ',editar ;e:' o
preço em róis'por unidade de. Material, que "o iii.opOneUto:.
off erecer.

se' tomarão em consideração. quaesquer offertas •de,.
vantagens não pavistas • neste edital nem 'as propostas '.¡Xie
contiverem 'apenas o offerecimento de uma reducção aolin a
prpposta mais barata. 	 _ ,	 . .	 .

• Nó 'caso de absoluta igualdade entre 'duas propostas •fiva
a estrada com o direito de decidir a quem cab .e_a preferencia.

• 5"
O contractante fica sujeito, .á multa de 100$ por semana

que 'exceder o prazo de entrega cio material contaactado, salvo
caso de força maior justificado perante a directoria da egtrádá.

.	 .	 r
•

O pagamento das contas deste fornecimentoSerá''nffeCturt-,....	 .do no Thesouro Nacional.
74

A despeza Y:.esultante deste contrate ccirr'erá' PCii; .C:Olí(t\ ha,
verba	 Material — da 3' Divisão do exereició de 19142

Secretaria da Estrada de Ferro Central do l3raZil, 18 de
novembro de 1913. -- O secretario, José Ricardo de Albu-
querque.
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Toda e qualquer proposta que não estiver ieleiramente,

de accôrdo com este edital será rejeitada.

S'ecre{aria da EslradatP Ferro-Central-rio- 18' de
novembro de 1913. — O secretario, José Ricardo de Anu:-
Q O e 1:que.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRE:NcIA PAR	 FORNECIMENTO DE D1VERSo' 21\Ti:niArs
NEGEssAIII0S Á	 DIVISÃO, DURANTE O PRIMEIno si:MESTRE
DE 1914

De ordem da di rectoria. faço publico que, ás `•.! o-;
do dia 3 do proxinm mez de dezembro, nesta secretaria, sei ão
recebidas propostas para o fornecimento de div •rseS p ude-
riaes neeesarios ao serviço da 2' . divi s ão desta esirada, du-
rmile o primeiro semestre de 1911, de aceôrdo com rt retricao
que se acha nesta st cretaria á disposição dos caneurrentes
para ser examinada.

Cada coneurrenta deverá apresrutar duas propostas. sendo
urna para o material due puder entregar na intender-oda ileslri
estrada, até 31 de janeiro de 1914, e outra para o material
a importar que será entregue no Caos do Porto, 1:II mie
marco de 1911, correndo as despezas do Nies e isrnção
direitos por conta desta estiada.

A concurrencia verrá apenas sobre o preen em reis
por unidade de material, cabendo a preferencia do direito.
ao autor da propostr. mais 'barata por minirou que seja á

2differença entre elIa e qualquer outra.
As proopostas, que devem estar devidamente saltadas, da-

tadas, assignadas, com indicação .das respectivas resid,orvias,
serão entregues em duas vias em invelucro ferhado, ciou a
(12claração por Urra de assumido e do nome do pr/c.om-nt-.

Esse involueco deve ser acompanhado de rii muco , ,oll
separadb,' ccntendo todos os documentos que ir	 i 11;.wiv,w,

,a idoneidade do prCponente.	 bem assim, o recind da cancn
de UOOS, préviamente -feita na thesoucaria

•para garantir a assigoatura	 contracto. cauçã,	 rro, oc-
lera pura os cofres da mesma estrada si o pr,-o.olienIe

• ferido r-eruslw-s a a s signar o respectivo conlrai+1.
A questão da i&ne i d	 Iwaoe dos peoponentoc seca ,inbonla

e examinada préviamente, antes de abertas as propostos. As
propostas, (mios Ou; ores não tiverem sido considerados ido-
neos. não se rão alme,las.

estrada reserva-se o direito de annullar a enneurr,incia
caso os preces pedidos leiam muito altos, deita 'ali b i, antes

• ale abertas as propestos, nortes os preços maximos acima dos
quais não acr,dta nenhasna.

As propostas no proleeão conter sináo unia fi'irmula de
completa sulanissão a todas as clausulas desta eciial e o
preço em reis por' unidade de material que o pc000nenie
off,rerer.

mr.a se I r.11/Rrã'' em consideração quaesqu er o (re p tas de
:vantagens não previslas neste edital nem as or,miod,o. que
contiverem apenas o offerecimento de urna reduceão sobre a
proposta ma l ; harala..

No caso de absoluta igualdade entre duas propo z Ins fica
a estrada com o direito de decidir a quem cabe a plo.f,,i.ereia.

Toda" e ct-e-mkruer proposta que não estiver inteiramente
de accórdo com este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de 'Ferro Central do Crozil, IR de
novembro de 1913. — O secretario, José Ricu,'110 dc Albu-
quinque.

Estrada de 'Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECISIEM DE .E3TOP.1, LURRIFIC \NTE , , C,MR1.1c,--

TIVEIS, ETC., NECESSARLOS ÁS OFFICINIS DO ENGENI10 DE DENIS°, InALÁSTE

O pRnoilno SEMESTRE DE 1914

De orlhan da directoria, faço publico core, á 1 hora do dia 3 do
proximo mez de dezegtbro, nesta, secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento do seguinte material necessario otheinas do
Lngenho do Dentro, durante o primeiro semestre do 101 1:

kitos de estopa branca de al godão, perfeitamente limpa;
30.009 kilos de estopa de lã, em tios combprido,m;

16.000 kilos de graxa do Rio Grande;
25O.000 litros de oleo para cylindro;
300.( Ou htros de oleo para machina;

..400.000_ /Ur. e ti (deo para carro:	 .
100 . toryladas do CarVãO de forja;

• 130 - tonelaKs (te' carvão tre coe;
10 kilos de benzina •

OIFICIAL	 Novembrõ de 1913

1.500 litros de olaa de bantd;
2 O litros de azeite de cebo.

Condiçõ, ,s fine devem ter os oleos
1) 0.890 a r . .92 `.SotriVel tia benzina. ,keidemz maxima (SO3) —

— 0,011 Agua, nenhuma. Rezina. nenhuma. lusaponificavel. Chnas,
traços. Ponto rle folgor em vaso feeliado. Oleo carros, 200° cent.
Oleo	 220"- cent. Olco cylindros, 290' cent. Viscosidade
absoluta e n (Ivo	 (.2 (triiirboa). Men carros, 0° cent., 1.4,00. Oleo
macithcas a ti cru.. 0.800. Oleo cylindro.s a 100' cent., 0.3000.
. A vol ittinde s, , rá maximo durante uma boca e a 190" cent.
para os • Mwros de machiras e carros de 15 °„ e para o oleo de
cylindro I "1,.

fornecimento fica snIeir 'm ás s -guiRD3S Condições
Um Ice,» ( 1 • n ireeeirn-mt obo e da estopa terá la gar 40 dias

depois da arr.•i'aeão da proposta e o-re s tante em dois fornecimentos
i gnaes ; 11111 io tias depois do 1° e o outro 30 dias depois do se-
gundo.

O fornecimento da graxa será em pai-celtas isruaes, bimensalmen-
te, sendo a prim:, ira. 30 dias depois da acceitaçãO da proposta.

Só serão r. e ,,biclas as propostas que rigorosamente satisfaçam 03
seguintes reouisime

1°. referir-se orla separado a cada espade de oleo, estopa e graxa,
isto é, muna proi;osta para cada artigo

2, , indicar o nome da fabrica fornecedora
3'; indicar o nome e a mar ga do oleo
4". indicar o preco em reis por unidade de mater;a1 ; a tara chis

rpm , rs da oloo ó de 35 kilogrammas, a das pipas de graxa da 6;
kile,..o.onmas e a dos fardos de estopa de 10 kilogrammas

5°. indicar a densidade do oleo a 15' cent.
6', indicar oto graos cent. a intlammabilidade do oleo assim

corno, a sua combustibilidade
:°, indicar o giro de viscosidade
8 0 , ser acompanhada de amostras do volume 'ninho° de tres
de vada mArea de oleo o 09 um kilogramma de estopa, tenha

embora já sido fornecido á estrAla da igual marca.
.0 material de •procedencia estungpira sere entre g ue no Ca; do

Porto, correndo as despezas (10 (MO; e isanção de direitos por conta
desta cstrada ,a o material nacional será entregue na intendencia
desta estrada.

A concirfrencia vea •sará apenas sobre o preço em réis por unida-
de do ma cabendo a proferencia de direito ao autor da propos-
ta mais barata, par minima que soja a differença entre ella e qual-
quer outra.

As propostes, que devem estar devidamente se/ladas, datadas,
assi g nadas, coar indicarão das respectivas residenrias, serão entregues
era doas vias, em envolurro fec liado, coto a declaração por fóra do
assumpto e do nome oo propononee.

Esse emolucro deve ser acompanhado d,a um outro em separado,
contendo (it a os documentos que possam provar a idoneidade (to
propotrenta e bem assim o recibo da caução da 1:800S, predalnoote
feita na rhescorratia desta estrada, para garantir a as,ignatura
do contraem, oanção que roverterá para os cofres da mo-ina es-
trada si o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo con-
traem.

A questão da idoneidade elos proponentes e da analyse e areei-
tacão (tas amostras de oloos e estopa apresentadas, sal-c juigacra e
examinada proviamente, antes de abortas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considerados idoneos
ou as atuo-oras não tenham to julgadas em condição de ser'-.nu
acceitas, não serão abertas.

.pois de julgada a idoneidade dos proponentes e da aceitação
das amostras dos oleos e estopa apresentadas, 'serão annunciados o
dia e 'bora pana a urertnra e leitura das propostas que, antes de qual-
irem' O cisão, serão publicadas.

A 1 stcada reserva-se o direito de annullar a conourrencia coas
es risp,•didos sejam muito altos, duclarasdo antes de abertas as
propostas quaes os pm•ccsos maximos acima dos quaes, não acceita
nenhuma.

• As propostas não poderão conter sisão unta formula de com-
i-44(a subarbsão a todas as chusulas desta edital e o preço em dois
por unidade de material que o proponente olferecer.

Nãa se tomarão em consideralâo comem-toar offertas do vanta-
oens não previstas neste edital neTn as propostas que colitierem
apanas o ofTaraciineato da tuna redacção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absolutta igualdade entre duas propostas, fica a os-
tradá c an ó direhri de.decidir a quem cabe a iirafei.encia.	 •

Toda e qualquer p •roposta que não estiver inteiramente, de accõrdo
com este edital será rejeitada. • . .

Secretaria da Eslrada de Ferro Central do Brazil, 14 de no-
vembro de 191:5.— O sedrecario, .19,5ë Ilic,2rdo de Albuquerque.
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1 ? .	 lilinisterio da Guerra
Escola Militar

.•
REALENCO

•

-	 .

• te ordem do Sr. coronel•commandante e presidente•do comállio
administrativo, faço publico que, tendo excedido aos preços limites as

, propostas 'apresentadas para o fornecimento de . calçado para 'os
annoS desta escola, durante o armo de 1911, receber-se-hão p odia 27
do corrente, ás 12 horas, novas propostas para o fornecimento da bo-
tinas pretas e botinas amarellas rara os . mesmos aluamos, durante o

• ano acima mencionado.
...Secretaria da Escola Militar, 24 de novembro do 1913.-7-Luiz

riano dc Barros Fournier, 1° tenente -secretario. ,

Departamento da Administração da Secretaria de Estado
da Guerra	 •

• •
De ordem do Sr. . coronel chefe do DepartaMento	 Adminis-

• tração, faço publico que a commissão de co:npeas recebe propostas
tios dias abaixo designados, até ao meio dia, para forne.cimento dos
artigos dos seguintes grupos, durante o Proximo • anuo do 1914, con-

• forme o disposto no. aviso do Ministerio da Guerra n. 158, de 22 de,
Mlho de 1911:	 • .	 . .

Ferramentas, ferragens e metaes, no dia 26
ti.	 Madeiras e materiais, no dia G de dezembro.•

•Taes artigos serão fornecidos.á.medida que . ‘brein pedidos, do-.
rante o anuo de 1914, nos prazos.que forem estipulados, contados da,

•data da entrega do pedidd. 	 .
Nenhuma proposta será recebida sem a labilitacão prévia do

proponente (lettra a do art. 54 da li n. 2.221, de 30 da dezembro
410 1909), mediante a apresentação, até a ante-vespera da con-
eurrencia, de seus requerimentos_ d inscripção . de (lecionemos cicie
provem ser negociantes matriculados, ter casa. importadora e pago
a)s impostos de industrias e profissões, relativos ao actual se-
mestre.	 _	 .

Das firmas collectiva.s se exigirá certidão do respectivo contracto
social, extrahida dos livros do readstro da Junta. Commercial.

Os concurrentes habilitados depositarão na Directoria de Conta-
bilidade d Guarra a caução de 1:000S, para garantia da assignatura

contracto, e apresentarão tr) acto da assiguatura, para garantia
da fiel execução do mesmo contracto, documento que prove terem
feito naquella directoria o dep sito na razão de 10 •3; até o valor de
50:000S sobre o valor dos fornecimentos a serena feitos, e na de 5 %
.sohre o excesso dessa quantia, de accôrdo com o.. aviso n. 169, de 28.
de jdnho do a imo findo.

As propostas serão em duplicata, sellada a primeira via, sena
alteração on rasura, assigua.da.s p.)los proprips proponentes, que de-
verão comparecer ou fazer-se representar legalmente lia occasião
abertura das propostas.	 .
• Quarta Divisão do Departamento da Administraçk) da Secretaria

Gin•ra, 11 des noveinlx.c) de. 1e13.— O chefe, tenente-coronel.
4'anoel Ferreira Neves Junior.

Departamento da Administraçien

CHAMADA PARA O NEGOCIANTE JOAQuiM MAI-kW:ES

• Da ordem do Sr. general de brigada Uno de Oliveira Ramos,
there deste Departam-nto, é convidado o negociante Joaquim Mar-
vies, estabe:ecAo á rua da Gambôa n. 110, nesta Capital, afim de
vir i •,SIa repariteão-receber a respectiva guia para o pagamento de

-1:200S; dos serviços -prestados, durante um dia, ao mesMo, pela
eabrea - Marechal de Ferro, na Ponta da Areia, e pe idas em raqueri-
mento de 13 do moa de outubro findo, dentro do prdza de seis dias, a
volitar da presente Aata, sob pena de perder a -caução de 1:000S,
feita na Contabilidade da Guerra, e ser compellido judicialmente a
satisfazer o seu compromisso assignado em 22 do mesmo mez de outu-

,bru..
DepartatilenLO da Administração, 22 de novembro de 1013. — O

heti); tenentc-coronel Neves Junior.

Sexta Divisão do Departamento da Guerra

CONCURSO PARA MEDICOS, pilAnmACEuTicos, DENTISTAS E vETERINARTGR
1 . De ordem do Sr. general de brigada graduado,chafe da 64 divisão
• do Departamento da Gulrra, em virtude das instrucções publi-
.cadas na ordem do.dia n.44, de fi de abril de 1910, faço publico que,
00 dias.depois da data desta publicação, estará aberta nesta divisão,
durante 23 dias, a inscripção para o concurso de . medicos, pharma-
centicps, dentistas c. veterinarios para o praenchimento de vagas que
nos respectivos quadros Se verificaram no atino de 1914.

Cada candidato . deverá, para esse fim,_ . apresentar petição
escriota e assignada por si ou procurador., exhil2ir documentos, pro-
'pude "que é cidadão brazileire em pleno goso nos seus diralles civis,

• menor de 35 apnos, possuir diploma do respectivo curso por facul-
dade ou escola oraml ou equiparada o possuir aptidão, sande e re-:

basta necessarias para o serviço militar • em tempo do, paz e cl,;,
guerra, sehdo -que este requisito será comprovado na inspecção da
saude nesta capital.

Os interessados, para mais informações, poderão dirigir-só a esta'
divisão ou aos chefes do serviço de saudo nos Estados.

Primeira secção da 6° • Divisão do Dnaartamento da Guerr
da &cataria da Guerra, 10 de.outobro de 1913. —Coronel Dr.
dido Marianno Dalli2ZiO, chefe da.	 secção.	 ,•

Miuisterio da 'Agricultura, Industria e _
Direnoria Geral de Industria e Commercio

.	 -
PRIMEIRA SECÇXO

Patentes de invenção.

N. 7.080, de Martorano, Faraco Comp.
N. 7.907; cle Kinoplaitikon Gesellschaft tu. b.
N. 7.988, de M. de Sá Couto.
N. 7.989cle Ilippolyto Mangras.
N. 7.990, do José Font Salabert.
N. 7.991, do Dr. Walther Kundt.
N. 7.992, de Ciática lloogenstraateni

- • N. 7:993; de Souza Cruz &Comp..- • •
N. 7.094, de Manoel Affonso • Paes, Barreto e Uly.sses Macia/

Oliveira.	 • •
Convido os concessionarios acima amimados a cómparecer nesta

directoria geral na proxinia quinta-feira, 27, ..á 1 hora da tarde,
afim de assistirem á abertura dos involucros que conteem os relatorioS
e desenhos das' suas respectivasinvenções.
• • Directoria Geral de Industrio. 'e Coimarei° da Secretaria de Es-
tado da Agricultura, Industria - e 'Commercio, 23 de novembro do
1013.— O director geral, R. de Araujo Castro.

Escola de Minas de Ouro Preto
• • •	 •	 EDITAL N. 307

De•ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Escolado Minas de Oura
, Preto, esta secretaria faz sciente que, até o dia 19 de fevereiro futuro;
de accôrdo com o art. 69 do codigo de ensino, estará aberta nesta se-
cretaria, a inscripção dos candidatos ao concurso para o provimento
effectivo do logar de substituto da 7a secção desta escola.

• Secretariada escola de Minas de Ouro Preto, 19 de novembro de
1913.—U amanuense, Atole Gesteira.

Ministerio da litarinha' 1
Superintendencia de 'Portos e Costas

. SEGUNDA SECÇÃO
.	 .	 AVISO Aos NAVEGANTES n. 171
getinco provisaria da luz da boia iduminativa Peixe Patt, na en-.

.trada do porto de Maceió, Estado dc Alagoas.

Do cardem do Sr...contra almirante superintendente de Portos e
Costas, aviso aos navegantes que Se acha apagada provisoriamente a
luz da boia illuminativa que demarca os baixos «Peixe Páli» na eu-.
trada cio porto do Maceió, Estado de Alagoas.

NoVo aviso antimiciará o seu restabelecimento.
Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 24 de

novembro de 1913.--afaurino Gonçalves Martins, capitão 'de fragata.
-gt;ailuadó, chefe da 'secção.

Superintendencia do Material

Do ordena do Sr.- vice-almirante da.daado superintendente do
Material e presidente do conselho de compras da Marinha, faço pu-
blico que no dia 26 do corrente, á 1 hora...da tarde, no edificio da Su-
perintendench do .Material, serão recebidas e abertas as propostas
para o fornecimento do grupo 18 «Funilaria».

As propostas devem ser em duplicata para cada grupo, selladas
as primeiras vias e escriptas . a tinta, sena emendas ou razuras, e assi-
gnada.s pelos proponentes que deverão comparecer ou se fazer repre-
sentardegalmente na occasião da sessão.

•Não serão tomados em consideração os artigos propostos por dous.
ou mais preços.. ..
... A caução a.ser depositada na Directoria Geral de COntabilidadet

da Marinha ,será de tres contos do réis (3:000$000).
• . occasião de apresentai' as propostas exhibirilio os concurrentes
o recibo da cauca.o prédaillentO feita na Directoria. Geral do Contabi-
lidade da Marinha, caução que reverterá para os cofres publico e si
concurrente preferido se recusar a aSsiniar contracto.

Os concurrentes sujeitar-se-hão a todas as disposiç.ões que regem
•as concurrencias deste ministerio, e ás contidas nas letras A e G do
art. 54.da lei n. 2.221, de 30 dezembro de 1910, ficando ao Governo
o direito de annullal-a caso os preços mais baratos sejam ainda assina.,
considerados elevados.

Superintendencia do Material, 20 de novembro de 1913. — O
eretarie,	 Ccsar Volves, capitão-tenente counuissario.,,	 •

( •
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Superintendencia do Material

Oe ordem do 'Sr. vice-almirante graduado superintendente do .laterial o presidenta do Conselho de Compras da Marialla, são
convidados a comparecer nesta superintendencia no dia 26 di) correnti s ás 12 horas da tarde, as firmas comnoerciaes que concorreram
para o fornecimento do grupo 17 « Massame, poleam3 e velame;), alim de ouvirem a leitura das preferencias.

Superintendencia do Material, 25 de novembro de 1913. — O secretario, Elpidio Ccsar Borges, capitao-tcnente commissario.

Agulhas de brim, cento 	
Agulhas de brimzão, cento 	
Agulhas de cordeiro de 1 a 5, cento 	
Agulhas de lona, cento.
Agulhas de meia lona, cento 	  

'35390

49550)
55:;%.1

4:;S500

_-
_-
_-
_-
_-

4510f)-
5S1-0J

isci'VE)

Agulhas de palomba, cento 	   !OS2,14 _- lx.,1(")(1
Agulhas da meia palomba, cento 	 _- 1.150 n 10

.Alcatrão da Noruega ou Sueeia, kilogramma 	
Amarra de ferro, kilogratinna. 	
Ancora de ferro, kilogramma 	
Anc•ka Smith, kilogramma ...
Ancora de ferro cottimum„kilograintna 	

—
SeM

1S:)NO

1Sk,t)

5395 _- 5
572U

1S2';(1
SÉPJt n

At:cora Martin, kilogramma 	 1S2:;0

.Ancora para. pequenas embarcações, kilograturna 	
Auc,orote,	 kilogramma..
.Aniagem, metro. 	
.Anilho de ferro par3 amarração, kdogramma 	
Anilho de latão ti. I, cento 	

: Anilho de latão n. 2, cento 	 .•• 	
Anilho de latão n. 3, cento 	
Anilho de latão n. 4, cento 	
Anilho de latão n. 5, canto

.V0,0
130h0

2SJ.)0
25095
4511.13
4S1US
6•70à

5056

2S5.))
2$`303
35.0)
4$700
557.)0

5165
WOi1

2S 'O,

45•3-

15,52M1

Anilho de latão n. 6, cento 	  05891 63800 --

Anilho de latão n, 7, cento 	 11SSUà 75509. _-

Anilljo de latão n. 8, canto 	 85500 _-

Atgitas de ferro galvanizado de 0°,008x0°,050, uma 	 $715 _- 500(1
Balão para defensa, grande, um 	 10;i9.);) 15$9G0 _-

•	 Balão para defensa, pequeno, um 	 SS'.1;YJ 9$'200 _- 215500:)
Boia de arinque da ferro, uma 	  	 53SOIA _- ;z10()
Boia de arinque tamanho medio,	 uma 	  3:Li:;30 _- 40500()
Beia de adligue tamanho pequeno, uma. . 	 _- 30:5'00()
Bola de adligue de cortiça, urna 	 100simJ _-

'Brim de algodão nacional, metro 	  IS	 o.) _- 2512()
priin de linho para vela de navio, 	 metro 	   1$00
Britnzão de algodão nacional, metro 	
Brimzão de linho para vela de nav o, metro 	 1S714 2520()
Busca-vidas,'kilogramma 	
Brim de algodão nacional listado, metro 	

Mb()
25290 15550 25S5

Cabo de arame de aço flaxivel de 0°,025, metro 	 SAW 5251
Cabo de arame de aço flexivel de 0°,031, metro 	 5109 52.82 _-

Cabo de arame de aço flexivel de 0°,038, metro. 	 s'kla -- 5:;98 _-

.Cabo de arame de aço flexivel de 0°,014, metro 	 5570 _- 619 _-
Cabo de arama de aço tlexKel de 0°,05i, metro 	 _- 5713 -- _-

Cabo de aramo do aço floxlvel de 0°,057, metro 	 _- 5768 _- _-
Cabo de arame de aço llexivel de 6%063, metro 	   _- 5925 _-
Cabo de arame de aço flexivel de 0°,070; metro 	 15220 _- 15277 _-

Cabo de arame de aço floxivel de 0°,076, mete() 	 15l30 _- 15540 _-

Cabo de arame de aço flexivel de 0°,082, matro 	 151;j8 _- _-

Cabo de arame de aco fiexivel de 0° 1 ,088, metro 	 1+; _- -- _-

Cabo do arame de aço llexivel do 0°,095, metro 	 *)8395 _- _- _-

Cíbo de arame de aço flexivel de 0°,101, metro 	 79:; _- _- _-

Cabo de aratu, de aço lha:Uai de 0°,107,. metro 	  	 3V00 _- _- _- !MC)
Cabo de ararhe de aço flexivel de 0°,111, metro 	   	 _- _- 6S1.5°
Cabo de arame de aço tlexivel da 6 -3 ,120, metro 	  	 _- sS200
Cabo de arame de aço flexivel do 0°,127, metro 	   CM00 _- -- 9$180
Cabo do arame de ferro galvanizado de qualquer grassua, SN80 _- --

Cabo de linho alcatroado da 3 e 4 cordões, qualquer grossura. 15898 _- Ig-3
Cabo de manilha de 3 e 4 cordões, qualquer grossura, kilogramma., 	 48380 _-
Cabo Cairo de 3 e 4 cordões, qualquer grossura, kilogram ma 	 15300 _- 15517 ••••n

Cadernal de madeira com dous gomos para alcear, 25 tu rn. 	 15200 _-
Cadernal de madeira com tres gornes para alcear, 2:i m m.. 	 :t5500 _-
Cadernal de madeira ccan dous gomes para escalei . , 2:i m. m.. 	 1$200 n••••

Cadernal de' madeira com &ma gomes de cylindro para alcear, 25 m/in. 15800
.C4lerual de nadeira com tua gerneado;cylindro para alcear. 25 mim. •	 55000
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C2,
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O CL,
e:d

c.) C.3 

ti

C:2 4->

55500

65000

nn••

ti5800 nn••nn n. nn••••

05000 111•n•n

55800 Gra

45500 n•••••1

85800 -- -- --
$900 _- -- _-

18000 _- _- _- 15100
$890 _- _- _- 15009
$890 _- _- _- $000
$800 _- _- _-
$800 _- _- _- 8900
$7l9 _- _- _- $800
$749 _- _- _- $7;i0
$699 _- _- _- 5700
$699 _- _- _- 5700
$699 _- 5650

_- 15:109
_- 78309

-- _- --
-- _- _- 15200
_- _- _- 15109

18350 _- _- 15009
48000 _- _- 45009

_- 25250 2S8so
_-

58600 _-
1105000 _-

1$200 _- '4:09
-- _- 550)0

498000 _- 12800
45009 _- :38200
— _- 45209
:25:100 _- 25800
18000 _- 15'800

_- $692 8800
_-

$585 _- $525
_- n;700
_- 45209

$960 181012
4$280 15.290

4$400 -- :5399
48895 -- _- 2$10U
15805 _- _- 28i0J
45400 _- _- 5$409
1$8t15 _- _- 1$030
4$400 _- _- 5$ 00
45320 _- _- 4$fkoU
18993 _- 28109
15800 IR;sa
15050 1$000

45100
$880

45200
150)0

$880

151,00
35600
75880 8$800
-15000 •	 /$080 1$950.
15300 .1$213 18320

128000- 11.5950 . 128000
/500 18775 1050
1$100 0700 2$200
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Z.:adernal de madeira ferrado com gato de tornei com dous g,ornes,
25 in.'m

lhadernal de madeira ferrado coto gato de tornei com tres gomes de
CN lindro, 25 na/m. 	

Cadet7na1 de madeira ferrado com gato de tornei com dons gomes do
cylindro, 25 in,011 	

:ladernal de madeira ferrado com gato de tornei com tres gomes,
25 mio 	

2,zulernal de madeira ferrado com gato ou orelha ou outro qualquer
dispositivo em uso com dons gorues, 25 m.m 	

...adernai de ferro galvanisado com gato de tornei com dons gomes,
211 In an 	

adernai de ferro galvanisado com gato de tornei com tres gornes.,
25 min 	

ha veta Para manilha de 51 a 125 ni 3O11, uma 	
horrente de forro patente até O rn 05, kilogrannua 	
_horrente de ferro pate te até O u1 ,010, kilogramina 	
horrente de ferro patente até O,0! 5, kilogramma 	
horrente de ferro patente até 0,020, kilogranuna 	
horrente da ferro patente até O,025. kdogramma 	
:rente de ferro conluiou] até 0 11 ,005, kilogranuna 	
:Quente de ferro commum até 0 1%010, kdograimna
hi•rrente de ferro em-inumo até o nt,015, kilogramma
':orrente de ferro culminou até 0'0 ,020, kilogramma 	
horrente de ferro commtnn até o',025, kilogramma 	

	

rrente de ferro pis a,,:sado até 0',005, kilogramma 	
horrente de far,a) galvan.sado até O ,u 10, kilogramma 	
horrente de l'arro	 isa do a	 wn ,015, kilutreamina 	
horrente de ferro gat%, oi,acto até O rn ,020, k 10..rainina 	
horK'oite de ferro gai y aoisaio até 0 1 ,025, kdogranun 	
horrente de matai, melro 	
hordt tle tripa de 0 . ",(107, metro 	
,;roke de ferro de gttuello e ponta, um 	
rok , i de l'erro de lus gduclios e ponta, uni 	

holl•ite :salva-vidas, ,ifo 	
	'lefensa de cabo para pop,i de destroyer de 7m,o0x0m,090 	

l9-a1:11 d	 repuch,,,
9oda1 do alfau(c;.
,)es.inittatir para eavI:a-)	 amarra, um 	
r .:cosa ,.. de araine rt	 iiti pard costado, uma 	

daln;11,
• .:,:pelut do aio, liava 	

' iytit de ina.I .3ira, unta 	
..siopa. do ii, o	 1tia, kilogralinna 	

Y-, eepa na.ca.mal e II • ,1 rai t ara machina, kilogramina 	
iNtriamil o ! or,	 anima 	

.•:-Lopa do terra, k•1
:	 •	

2( . 1 trio a tot: troado ,
-;;;1 	

de algo ião eia	 iro, ili . ro loreidas, kilogranima 	
i i o de al.rod,U , tiLe 	 ti. pari wrcidas, kil waintua 	
Viu de algodão to . ,-1,11	 kilogramwa 	
Viu do al4o110	 tog-iro, kilograuuna 	
Sio de aigo.;ão	 kdogramina 	
lo de alodao des.or too estrangairo, kilogramma 	

de vela c.tiag ii	 kiiograinnut
tio de rota naeiainti. kil gra ina 	
,'or,pleta de ferro, uni:t 	
orqueta de farra guivain ,a ia, uma 	

Jato de ferro gaiValliSad0 singelo tendo o gato a parta mais grossa,
qualquer taiuijuiltu, um 	

Até 01,(122,
Acima de 0 41 ,02 4 , uoi 	
Gato de ferro g !1 n d i tio d'Or ado qualquer tamanho , um., 	
Gato do farto gaivankado smaid3, com sapatilha qualquer tamanho,

um 	
Gato de ferro galvdoisado dobrado com sapatilha qualquer tamanho,

um 	
Gato invertido di goiti mor tamanho, tini. 	
Hastes de madeira pira crokas de 5 4,00, uma. 	
Linha alcatroada, kil gramma 	
Linha de barca naciona l , UI gramma 	
.inha marca (tàlãoh, kilograanna, 	
Lona do alzottió nacional n. 3, metro 	
Lona de algodão nacional n.	 matro 	

o

rogs)
E1
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Nomenclatura

de algodão nacirmal n. 5, metro 	
ele al„ Fidão nacionapn. 6. metro 	
impermeavel th 1 estrangeira temia 1 metro de*
itrpermeavel n. 2 estrangeira tendo 1 metro de
i n, •winciavel n. 4, estranzeira tendo 1 metro de

nye!	 n. 3, nacional tendo 4 metro do
impermeavel n. 5, nacional tendo 1 m...tro do lar

Lona de linho franceza tendo 0%00 de largura:

7. 1, metro,	
q . 2, metro 	  . 	
5. 3, inetr]
11. 4, metro'	
5. 5, metro 	

Lona do linho ingleza tendo ,CO012 	 4e largura:

Ç. 1, metro 	
V. 2, metro 	

3, metro 	

Lona de linho ingleza tendo 0 15 ,75 de larjura:

NT, 3, metro 	
laca de laia de linho confeccionada conforme modelo, uma 	
'dein idem idem de lona de algodão, urna 	
liara cortada, do lona de linho e com todos os aviamentos, unia 	
idem idem idem de lona de algodão, unia 	

Macaco de ferro aberto para enxarcia core gato e olhai ou 2 catas e
olhal e manilha tendo parafuso o diauntro da:

De 8%006, tim 	
O,(09, tini 	
0m ,013, tim

De C r. ,016, um
De 0m ,Ol0, dm
Maehina pait a cravar ilhoies, uma 	

	

paltaamarra ou corrente com eavirão de chaveta, kilogramma	
Manilha para amarra ou Corrente com eavirão e nsca,
Manilha para amarra ou corrente com cavirão de pinho á. faca, Lilo-

grannna 	
Manilha para ancora com cavirão ,de chaveta, kikramma 	

Manilha de ferro galvanizado com cavirão de rosca:

Até 0",013, jcilogramma . 	
Lté O rn ,025, kilogramma 	
Manilhões do ferro, um 	
1 'calhar aleltroado. de 2 e A fios, kilogramma 	
Alcalhar branco de 2 e 3 fies, kilogramma 	
Merlim alcatroado nacional, kilcr•ramma 	
Merlim alcatroado russo do 2 e ?fios, kilogramma 	
111 .1;in branco nacional, kilogrannua 	
Moitão de madeira, cylindro para alcear, 25 mim 	
Moitão de madeira ferrado com gato do tornei, 25 m. 	
Moita() de madeira ferrado com tonel de c.ylindro, 25 mim 	
Moi tão do madeira ferrado com gato, orelhas, 25 m/te 	

aão.de ferro galvanizado coto gato de tornei, 25 m, 	
Passador do ferro, um
Passador de aço, um 	
Pa. odor d mabira, um 	
Patota para amarra com corrente,.kilogrannna.... 	
Patota cle, unha para. caixão, urna 	
Patota de unha para bril, uma 	
Patesca de ferro com fechamento. automatico de qualquer tamanho, um 	
Pharol de tope de cobre reforçado para navegar com vidm dinptrteo,

um 	
Pharolde cobre reforçado para lancha a vapor. com tres cores, ura....
Pli;.rel de lado de cobre, para navegar, reforçado cum vidro dioptico,

um 	
Pharol de lado de cobre reforçado para lancha a vapor ccm vidro dio-

W .co,
Pharol circular para porto, de cobre reforçado com vidro dioptrico; um.
Pharol globular para porto. um 	

t.rd tr3	 . •g.

o
e.,
t	 2.

jul

•

•-•	 C.,

tr"" 3-
o

o ti ^

Z.;

riy

E
o

o (.3
bei

.1

O ele

r5 C.)

o Z.,

1S310 _- — 15715 2S4dN,
_- — iwgo 2$1;s).

35608 _- 41175 33P80 43soo
38205 _- 4 ')'75 á8sso 03ÇÁn
25905 _- 45015 3;;310 4.530( n
25050 •3S350 4sso
25750 3,3800	 • 33330 0;84

2gra 1.1J515
23330 2412

••••n 2g210 2$Uf
25;2/0 21287
2$210 • 25283

150
13P80

!.)5226
28184

•nn•••11,

n•nn• n

15850 25_55

159C0 15783 -
05900 105t)80 -
1'./!:4553 61800 ••1~4

88400
1$6',ÁO

95::80
55500

~M/,

25k0 -- tIOS901,
332'0 _- 125000
25900 _- 1550.0.0

_- 185000,
7.3.R.0) _- 205003-*
CS8d0
25100 7r:00
25300 75300.

.25300 75199
25300 75100

•	 15000 --
3:; _-

1.40S:h)0 _-
25210 . 25150 _- 13800
18200 _- 5815

8.:00
2,53 25415
15: n 00 i$600

re::StiO
55: n 00
.555(A
23050

n••• •••n• 4500)
43000.
38,WO
16500-

405000 2850011
40:;0J) 305000

40$000 858000
.•:••• 733800 35000

"1.

535800 853000

.n•• 38$30 •—••• . 39.0000
••n•• 735800 Bot000

:= 803000

jona
Lou
1.mta
Lona

a

Lona

I..rg: a, metro 	
largura. Ifl.t T0
la	 ir 

•gara; meute 	
gura, metro 	

474%1 Qiierta-fr!Pli. PO•
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1
Noin3nclatura

§•••~0

['banal globular para porto mclueno, um 	 -- ti8Sn
Iliassaba, kilogramma 	
l'ixe, kilogramma -

$820
--

si 5120 -
llaspas de aço, uma 	 25920 .	 25690
Ilaspas de ferro, uma 	 25820 2540b
Remo de faia com pá direita, pé 	 r-
llodo de borracha com cabo, um 	 65300 h5800
Sueco de condução de aniagem, um 	 15500 a.~

'Suco de condução de algodão, um 	 25000
Sacco para carvão, um 	 85450 105000 •
Socco de lona de linho confecionado com modelo, um 	 55200 653011
idem idem de lona de algodão, uni 	 45390 55000
Sacco de lona de linho cortado com todos os aviamentos, um 	 45790 55800
Idem de lona de a . godão, tun 	 35990 45500 r-
Sapatilho de ferro galvanizado de qualquer tamanho, um 	 5400 $800 /nn•n 5875
Serragem de cortiça, kilogranuna 	 $500
Sino de bronze para navio, kilogramma 	 Il5201)
Sondareza de linha, estrangeira, kilogrannna 	 .. 25800
Sondareza nacional, kilogamina 	 15800 15500
Sebo coado, kilogramma 	 15300

Vidros para vigias, inglezas, tendo as vigias o diametro:

1);,, 0 11 ,164, um 	 145000 •••••• 128003
fie 0,100, um 	 175000 - 4/4000
IDO 0%216, um 	 215000 - INEW. ,18$000
De 0%210, um 	 295000 ••nn• 245000
•De 0%266, um 	 345000 ••n 285000

Vias para vigias:

.De 0", ,1.52, uni 	 1 N5003 111•n•n 125000
lie 0%178, um 	 175000 11.n11/ 445000
Pe 0%203, ein 	 105000 -- á6500n
De 6%228, uni 	 255000 .1•••• 295)00
Pe. 011 ,254, um 	
De 0",279, um 	

0m ,305, um 	
s4,... 	

1•

	  1.	
"àev
	 08•

29500
33$000
—

.n••n• 245030
psgoo
upoo

.	 ("330, um 	 415003 385000
Vidros , para pharócs dioptricos, de lado para navegação, uin 	 n••n -^ 1;05000

-Vidros para pilará:3s dioptricos, de tope para navegação, OD1 	 .f.;0$00l)
Vidro para pharol globular para porto, um 	 ~ir V85000

Superintendencia do Material, 21 de novembro de 1913. — ()secretario, Elpidio Cesar Borges, capitão-tenente cominissariO.
,1n1n11n

Suparintendencia do Material

De ordem do Sr. vice-almirante graduado superintendente do
'Materid e presidente do C011 , 0111) de Compras da Marinha, faço pu-
blico que foram pr.:f.ridas as fitou is e an nmciaes abaixo declaradas

' para o fornecimento do c..rapo 14,Unminatite comburentes e lubri-
•ticantesa, a saber : Gonçalv is Campos á: Comp.: alcoal de 40',
litro $770; azeite dou pur,A, litro 2.i8k); graxa comoasta em bexigas,

•kilo $035; graxa patente, kdo SO40; graxa Pilo Grande. em bexiga
pura, kilo 5750; graxa do Rio Grande, em barris, kilo $720; kerozene
cominum, litro $278; oleo de algodão «Agida», litro 5;78; olco de
coco, litro -15830; oleo de colza para luzes, r;ennino, litro $678; sabão
nacional superior, kilo 5492; sabão bespatilTol nacional, kilo $880;
`Lião de Marselha nacional, kilo $850; sabão Oleina nacional, kilo
1620; sabão coado (systema platino), kilo 15250; sebo ein velas, kilo

• 1$430; sebo branco prensado, kilo 15350 ; Gonçalves Cas-
tro & Comp. : alcool de 90°,, litro 45200; benzina, litro 2$950;

-glyeerina amarella, kilo 45980, glycerina branca, kilo 25380; graxa
'Axlmine, kilo 1$800; keroz.me exuesplusivo a 130 1 , litro $i10; oleo
Castor, litro $020; ollo de esperinacete, litro 25850; oleo de relojoei-
ro, litro 35500; olao dr ricino para machina, litro 8020; olco pata
fina a 120 1 , litro 25850; oleo de tutano ou mocotó, litro 15850; oleo
Nobil ou A e II, litro 15100; plombagitia alorgan, 830, kilo 15100;

•sapolio, kilo 1$1150; vaselina ainarella, kilo k S tSO. Tinoco Machado &
: stearina nacional em archotes, kilo 25280; stearina nacional,

em velas (brazileiras), kilo 28700; Dias Garcia & Comp. : azeite de
•peixe, litro 539) ; carbureto de caldo «Alpha», kilo' '5175; . vaselina
branca, kilO 15930; Isuard & CoMp:: gazolina litro S155.

• 'Superintend‘mcia do 'Material, :24:•de tioveMbrci dá 1913.—
•Elpidio Cezai• Borges, capitão .tenente commissario.

SOCIEDADES ANONYMAS
Unipreza Pafgtoril liio Pardo do A.varé

ACTA DA ASSEMBLÉA CEM ExuAonomata REALIZADA EM 25 DE
NOVEMBRO DE 1913	 •

Aos 25 dias do mez de novembro de 1013, nesta cidade do 'Rio
de Janeiro, á 1 hora da tarde. em virtude das convocações feita:
pela directoria, conforme publicacões feitas no Diario ()Melai e Jornal
do Commercio, reuniram-se no escriptorio da empreza, á rua da Al-
fandega n. 28, sobrado,' IS accionistas representando a totalidade
do capital, como se verificou do livro d3 presença, e assumindo a
presidencia da assemblúa 11,)3 termos do art. 9 1 dOS estatutos o dire-
ctor Sr.Dr. Luiz da Rocha Miranda chamou a mim Alfredo da Fonseca
Guimarães para secretario da mesa e mandou lêr o munindo da con-
vocação, do qual consta serem os fins da reunião autorizar a directo-
ria a resgatar 63 °/„ das acções da empraza para redacção dosou ca-
pital e outros fins. Em. tão pede a palavra o Sr. director George lfenold

-e depois de prestar informa-Aes minuciosas á assemblea sobre a
marcha dos negocios da empreza diz pies om virtude dos poderes con-
feridos pela assembláa gral exCaordinaria realizada em O de saem- 1
bro do corrente anuo a directoria contr.actou a venda da proprie-
dade Rio Pardo que a empreza explorava em S. Paulo, estando já.
:assiguada. a escriptura provisoria dessa operação e a definitiva de-
vendo ser., passada ate fim do, corrente.anno." Informon . que o preço
estabelecido pela gerencia com stras'bemfdtorias foi o de duzentos • e.
'vinte contos de róis, senda parte á . vista e parte a prazo. Continuandu

•



, PATENTES DE INVENÇÃO
•	 •

IV 6.548 4 — Memorial descriptiro dos tnelhorantentos introduzi4os
na intenção de «Um preparado liquido para ser emproado na

.lavigent e branqueamento das roupas brancas, soalho,: e w,trns
fins», pritilegiada pela Patente it. 6.548, para que protelai.:
privilegio Francisco Segrel°, domiciliado neJta cidade

Os melhoramantos introduzidos na invenção privileaaada pala pa-
tente ri. 6.518 comprehendem a sub-tituiaão do oxydo do potassio

soda caleinada ou carbonato de soda, sambem conhecido por bar.
rilha do cmunercin.

Na pratica obtenho uma solução por meio de duas sobe-Tios 1
viamente preparadas saparadamente e constando uma das s
do 150 gramam de carbonato de soda dissolvido em 330 grastina d
agua, e a outra solução, da -150 grammas da chlorureto de cal dissol-
vido igualmente em 350 grammis de agua. A estas soluçõe; pjsla-se
juntar um perfuma de qualquer espado afim de amenizar o cheira
desagradavel do chlorareto de cal.

Estas soluções, dapois da convenientemente decantadas, s5n ro-
unidas em um racipiente commurn apropriado onde são saco! . j Idas
juntas para fornecerem um liquido marcando 18 grãos. Esto linaido
é empregado na lavagem e desinfecção de roupas brancas, sa:olias,
apparelhos saltitados e para outros fins identicos o é usado paio imolo
descripto no memorial da patente n. 6.548.

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos dos
melhoramentos introduzidos na patente n.

1°, um preparado liquido para ser empregado na lavagem e bran-
queamento daa roupas brancas, soalhos e outros fins, como par oxam-
plo, para a lavagem e desfaleça° de apparelltos sanitarios o dnsin-
ifeccão das roupas, soalhos, louças, vidros, cryataes, etc., por oJca-
sal) da lavagem, constituido por uma solução, em agua, de chiova-
reto de cal, sócia calcinada ou carbonato de sóda, sendo c.sta ultima
mataria conhecida tambam como barrilha do cominarei();

20, o liquido acima reivindicado, caracterizado pala mistura de
duas soluções preparadas separadamente e reunidas depois para for-
necerem o dito liquido, sendo uma delias uma soluça°, em agira, de
*ehharureto de cal e a outra, uma solução, em agua, do sóda calei-
nada, carbonato de sódaou barrillia do commercio;

30, o liquido para lavagem e desinfecção, acima reivindicado,
composto e fabricado como substancialmente descripto e para 03 fins
;especificados.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1913. — Por procuração, Le-

t
alem alr.	 1

17324 (Ma-ta-feira 26 	 MAMO OFFMTAL 	 Novelli)i.0 de MI3 
orememem.

.clue %lauto á numerosa e Valbsa criação que a en etraza pos-
e t's Mira cita n aoociada e paga, tendo produzido a somina do das

Ientos e cincoeuta o tres contos de réis, e que nestas condições dedo-
gas,as geatiticaçõos pagas, a empraza deverá dentro em pouco tar
im caixa todo o capital social, caso não occorra algum casa im-
revisto, e que assim sendo julgava !conveniente quo a assembléa
Utorizasse a directoria a resgatar, deade já, sessenta por canto
as acções existentes para amortizar ou reduzir o capital social lIC5=.3.

rção ., podendo o saldo restante ser empregado na acquisiçaa do
ama propriedade em que possa sor continuada a exploração pasto-
ril. Em seguida pede a palavra o Sr. accionista Frederico Bockal, que
depois do algumas considerações sobre a situação tisongeira da em-
praza justifica e formula a seguinte proposta; 1°, autorizando a di-
rictoria a resgatar 60 % das acções em circulação, ao saro 2°, dando
ampros e illirnitados poderes á directoria para adquirir uma oa mais
propriedades com o saldo disponivel, ou, 3°, dando fiadores; espociaes
pala iniciar a liquidação amigavel da empraza, caso a directoria jul-
gue ser isso preforivel á compra de novas pio riadades; I°,
approvando todos Os actos praticados pela directoria. Em nome
do conselho fiscal, que se acha presente, declara o Sr. Dr. Apri-
gio Alves de Carvalho estar de accórdo com a proposta acima.
Posta em cliscossão a proposta apresentada e não havendo
quorri pedisse a palavra, e ella sujeita a votação e uuanimemante
approvada. abstendolse de votar a directoria. Nada mais haveirdo
tratar, o Sr. proSidents suspendeu a sassao, pedindo aos Srs. acc:o-
nistas que se consarvassem no recinto ernqua.nto Se lavrassa a pre-
sente acta. Reaberta em tempo a sesslo, foi a presente acta lida, ap-•
provada unanimemente e assiguada. pelos Srs. accionistas prasantes,
sendo por mim Alfredo da Fonseca Guimarães, secretario, subscripta.

N. 7.007 .4— Alentori . tl descriptivo do melhoramento introduzido tu: in-
tenção de “ ion dispositivo em fdrma de pistola pet,ra lani, , tr per-
pune " , privilegiada pela patente mi. 7.007; para que pretende
certidão (1 .3 melhoramento. o respectivo inventor lifts Madk, donde-
ciliado em ta uburgo, Allemanha

O melhoramento introduldo na patente n. 7007 se refere a uma
parte essencial do referido d'spositivo, a saber, a um novo fecha
automatico para os tubos lança-perfumes, que se usam para aa
pistola.

No desenho jun to, a fig. 1 representa o dispositivo descripto na
patente n. 7.007; a lig. 2 indica um tubo munido com o novo fecho
a utomatico ; a fig. :3 é uma sução Iongitudival do referido fecho e
a fiz. 4 mostra o fecho, visto de frente.

O novo fecho autumatico diabra dos fechos communs p^r mostrar
sua alavanca p (lies. 2, 3 e 4) para o lado esquerdo (fanando do
fecho já atari . citado ou atado no tubo, e na posição da Eg. 2) ou
para maior clarsa, quando o tubo está introduzido no cano da pis-
tola, a alavanca do novo fecho mostra para a bocca do cano da pis,
tola, ao passo ar 3 a alavanca dos fechos communs, usados até agora,
mostra para o lado ou direcção mais ou monos contraria.

Esta consumação especial e nova pormitte que as tubos, que são
mrinilos e intaoduzidos no cana da pistola, voltam, ao soltar o ga-
tilho da pistola, CJIII Mais facilidade que os fechos communs, e sob
garantia, á posiçaa de carga, offereoendo fOra disto a vantagem do
tornar supsrfina a mola em espiral, mencionada no mornorial da
patente n. 7.007.

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos
do melhoramanto:

Um dispositiva em fórma de pistola para lançar perfume, li-
quidos, etc., l'olif,,nne as reivindicações 1 e 2 da carta patente
n. 7.007, caracterizado por mostrar a alavanca p (figa. 2, 3 e 4) do
fecho autoinatico para a frente ou lado esquerdo (faltando do facho
já atarrachado ou aoldo no tuba e na posição da fig. 2) ou, em outras
palavras, quando o tubo, munido com facho, está intradazido no
cano da pistola, a alavanca mostra na direcção para a boca do
cano, ao passo q1.1.3 a alavanca dos fechos communs e curvada para
o lado ou diroc,:ão mais ou menos contraria.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1913.—Por procuração, Le-
dere & C°.

--•
N. 7.908— Meniorial descriptivo da invenção de «Aperfeiçoamentos

em turbinas op2radas p?la pressão de ton fluido», para qi p, pre-
tende privilegio George Wcstinghouse, domiciliado em Piltsburg,.
Pensultylitia, Estados Unidos da America

Rafare-se esta invenção a turbinas operadas por um fluido-
elastica o riu especial a valvulas do turbinas e dispositivos que ope-
ram as valvalas e o seu objecto é um machinismo de valvula barato
o elliciente, para eAmmando da alimentação do fluido motor a urna
pluralidade: da abmturas de admissão de fitado em tuna das phase3
de trabalho da tuna turbina operada por uni fluido elastico.

A invançai está represantada nos desenhos juntos
A figo 1 é uma elevação lateral, com uc-,ão parcial, do extremo

de alta pressão de tuna turbina a vapw, om que está incorporada a
invanaão.

A fig. 2 é uma secção planificada, pela linha 1I-II, da fig. 1
olhando para a base da turbina.

A lig. 3 e unta pirspectiva da valvula de distribuição represen-
tada nas figuras precadantes.

A lig. 4 é inna vista parcial, em maior escala, de um dos dispo-
sitivos comp.!iisaloaes, ou de escapa, empregados em connexao com a
valaula	 distribuiçã'o.

A lig. 5 é inita sução, em maior escala, pela linha lr-V da fig. 1.
A lig. G é taaa scaoão pala linha .	da fig. 1.
A turbina a vapor rapacsantada nos desenhos é do typo de acção

qui compr.silemle tres series de pás de acção 1 e duas series. dc pás
de guias lixas 2, COMO 83 usa actualmente.

O rat,W da turbina está indicado cru 3 corno supportando as se-
ries do 1,á8 inoveis 1, o está montado em um eixo 4, que gira em
supportes itdaqita.dos (não representados), e o estator ou caixa de
turbina está dividido á altura do sou eixo do figura horizontal cm
parto inferior cylindrica ou base 5 e em parte superior ou tampa 6.

A base 3 da turbina está assente sobro um pé 7 que, si se deae-
jar, 'Velo conter a abertura de escapo da turbina.

A base 5 tem uma caixa de entrada de vapor, dividida em duas
camaras 8 e 9 que cercam concentricamente uma parte da base 5, o
são separadas unia da outra por anteparas 10 e 11, o no interior da
camaaa 9 es 1.1 collocada uma valvula de distribuição 12, represen-
ta Ia crua persp2ctiva na fig. 3, e que é corrediça na camas." para
cominando tia distribuição cio fluido motor para a turbina, por meio
do inachinisino abaixo descripto.

A camara 9 é constituida por uma peça de fundição 13 fixada.
na face interna da base 5 da turbina, junto ás anteparas 10 e 11,
por paraálscs 14. As carnaras 9 e 10 conirounicarn entre si por unia..
abortara 15, entre os extremos internos das anteparas 10 e 11, senda,

Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1913.—Álfrecio P. Guima-
rlies.--Luiz da Rocha Miranda. —A. G. Fontes.—R. de C.:RN .° Maga,
por si o por saus filhos Christian°, Rayinundo e Paulo.—Renato (:a
/tocha Miranda.—George Henold, por procuração do Etuotnio I
nuld.—George Ilenold --Ociasio Reis —Oclavio da Rocha'AliraiPla,
paio Banco Nacional Brazileiro n —Aprigio Alves de Carvalho.—Frede-
rico Bockel.—João Leopoldo Modesto Leal.
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a largura da abertura 15 menor euo a da valvula 12, como represmta
a • fig. 6, de modo que a valvula é malitida em posieão dentro da
camara 9, por espaldas ou salieticias 16 e 17.

A vaivula 12 tâni a falena de uma calha, em socean transversal,
com o lado 'abava() voltado para o ext2rior da turbam, isto é, o fundo
da valaula abre-se para a ninara de vaiem 8, e o topa da valvida.
fechado. O topo é canelado, como Se vÕ em l g nas ags. 3, 5 o 6, e
os seus extremos toem aberturas 19 que estabelecem communicaeaa
entro o interior da valvula e a camara 9.

A valvula 12 tem uma pluralidade de aberturas de distribuica°
20, 21 e 22, adaptadas a registrar com aberturas de admissão 23, 24,
23, 26, 27 o 28 que dão accesso ás coimaras de distribuição 29, 30, 31,
32, 33 e 34.

O fluido motor admitlao nestas eamaras de distribuição ex-
pande-se através de uma pluralidade de bicas 33 (dotas para cada
camara), para que o fluido que saa pelos bicos adquira a velocidade
uncessaria, e seja dirigido para as p'is da turbina i»r cujo MCL) é
captada e utilizada a energia proveniente, da velocidade.

Para que a valvala tealia uma certa flexibilidade; leva pontas
interined i as 33 e 37, com furos tranversaes e golpes dee serra 40 nas

• pontes 36 e 37 como se veem nas figi. 2 e a.
Para equilibrar a valvula 12 pira gim possa mover-se, a valsada.

está af istada da face .11 da sua sécie, que Vem as aberturas de ad-
missão 23, 24, etc., para o que estas aberturas tnem fatigas 12, di-
rigidos para o exterior.

Para impedir que a valvula toque na face a3 da sua séde empra-
,ga-se uma rattralalado da dispositivos campansadoras de prassão, re-
preseatados com Mis clareza na fig. 1.

Cada una destes disnositivos consiste em una embolo differencial 14
corrediço em um cylinciro 43.

A lace externa do embalo é cmcava, como se vetem em 16,
modo que o embolo Sa apoia pela beira 47, na faca lateral da. val-
aula 12.
1	 A parte de menor diamotro do embalo 44 leva atinais de vadaaao

e o vão na parta enleava 46 commimica com a ornara par de-
traz do embalo, por aberturas 49 através dó embolo, da frente para
a trazeira.

Dentro do cylindro 43 está alojada uma mola 50, que im-
peli.; o embolo 44 para contacta com a valvalit 12.

O golpe do embolo, em direcção opposta á valsada, é limitado por
urna espalda SI, e na direcção da valvilla é limitada pela cabaaa de
um parafuso 52, que passa através do embalo 11, em que fica bem
justo.

A parte do cylindro aN por detraz do embolo 44 com-mica com
uma das cantaras 19, 31 ou 33, por una conciliei° 53 para este
elícito.

A valvula -12 é mantida por estes dispositivos compensa lonas em
contacto com os !Leigas 42 das aberturas de admiseão, e conio o fluido
motor pôde eiveem! ir livramente pelos doas lados da valvala, pela
inziúir parte do topa e pelos extremos, a valvula fica sub-
stancialmenla eauilibrada.

O 'vão nas partes ~cavas 46 dos dispwitivos campansalores,
por estar submatti lo á pressa:, dantro das cantaras 29, 31 ou 33, di-
minuirá a prassãe; de vapor qe tender a levar a valvula 12 para
contacto caiu os (lenges 42 das aberturas de admissão, em quat i da 13
igual á arca (lesa: vão. talando as aberturas de admissão da nablo
com que estala associados os dispositivos compensadores estiverem
(Alados pela valvitla.

Por exemplo, quando a abertura de admissão 27 (retiver fechada
pela valvula 12, o dispositivo compensador que cammunica com a
~ara 33 reduzirá a pressão sabra a valvtila 12 qa 3 tender a for-
çai-a contra os flanaes das aberturas do admissão 27 e 28, e quando
estas aberturas estiverem fachadas a pressão dantro das ninaras
e 34 será menor do que a pressão dentro da caixa da vapor.

A admissão do vapor na caixa de vapor é regulada par uma vál-
vula de embola equilibrada 54, operada par um embolo ae fixa ia
em uma haste 58, o adaptado a ser movido alternadamanta datitro
de um cylindro de vapor 57, com aberturas 38 e 59 regulada> d3
modo que a valvula 54 fique completamente fechada ou complata-

. mente aberta.
Os bicos de vaiam' 33 são constituidos per pás 60 fixadas na paea

de fundição 13 por meio de cavilhas 62.
As aberturas 20, 21 e 22 na valvula 12 são proporcionadas e ar-

ranjadas de modo que as abertuVas de admissão 23 a 28 inclusive
serão abertas successivamente, isto é, a abertura 23 será completa-
mente aberta antes de ser aberta a abertura 24, e as aberturas 23 e
21 ficarão completamente abertas durante que estiverem sendo aber-
tas as aberturas 23 a 28. E assim a abertura 28 será a ultima a ser
aberta e a primeira a ser fechada no retorno da valvnla 12.

A valvula 12 é de preferencia operada por um dispositivo hy-
&milico, que comprehende um cylindro 63, com tubos de admissão e
de descarga 64, 65 e um embolo 65, haste do embolo 67 que passa
(por tira buchn de vedaçao ou caixa de estopa 68, e que leva em um
' extremo uma rosca quadrangular 69. A rosca 69 engrena em uma
cremalheira. 70, fixada na ponte 37 da valvula por parafusos 71,
sende a face da cremalheira concentrica com o rotor da turbina.

Para Mear a criemalleeira 70 ao dispasitivo hydratilico é apenas noa
casearia aparafazar a rosca t',1 nes dentes da cremalheira ali:: ao
ponto ta:ceai:trio ; a rasai a9 tem unia lemiti a lonailudinal ti g. 5: eat
( e i a se Puem luz ema ah l i ve, 72, ma ia a rosca cli"gar a posieão de-
sajala. A chave 72 a cravada len :3 em um supporta 74, apara-
frisa' li na atinarão ri tai . bleta, comi se vê em 61, o support3 entra
por unia abertu.ta formada paira estia effaito.

Do (;iai ficet dito dapreleenda-sa (pia auandn o embolo se movo al-
ternativainenta, estando a mosca (39 impedida de gyrar, a valsada. 12
será movida alternativaineute, escorregando a rosca na chave 72 que
serve da lineueta.

O dispositivo hydranlica será arranjado de preferencia para ser
operado por um velaj da oleo sob o cominando do regulador da tur-
bina.

evi•lenta que o arranjo geral das partes do machinismo que
opera a valvula, acima descripto, pode ser moaificado consideraval-
mente de acenai° com as ao:abale> existentes, sem saltite dos limites
da invencão.

Em resumo, reivindico coma pontas e caracteras constitutivos da
inVencão:

l', uma turbina operada paa pressão de um ti milo. que com-
prchen te nina pluralilada de abarturas de a-lmizslo adaptadas a in-
troduzir no fitaido matar a> pás da turbina, por maio (ia bicos ou sa-
mallianto, eu qu.3 os bicos são ormrados por tuna valsada corradiea
com muniu, arranjada para atear a fechar succasivamente o; diverso,
bicos para graduar a atrai-são do tinido motor para a turbina, para
os fins especificados;

2 , , uma turbina o. nwla, pela pressão de nue fluido,. do typo
daecripto, em qmm a O ri-ri lo meter é distribuido a; n -; bicas por mn disao-
sitiva de valvnla cerrei ...et ceia comprehen la um reemben curvo n.'er),
11100taLi0 Cille;7:lErie.:111-'Á;A COM o rator mii tartena e que tem aber-
turas adaptadas a re,;istratt sucy, s -:ivamente eani as aberturas de
adilais-alo na sate da veasula, qae conduz.en aus icicas, para os fins
espaeiticmlos;

3, uma tarbina oura Ia pela pressen (I e um mudo, rI tyea des-
critiva gila comprodp ndi, uma pluralidade d bieo ou ,,,emAhantei
arranjado; PM gr'y eada um dos que; e eiLun diais bleis ou m1'3;
CM C9MMUlliCa n :ã .) C , M1 uma a LaIll'a la diStl'1 1 M14: "M, semi 10 as (liana-
sas cano-ires de distriimi e ao arranjadas para seraa, alinruitadas sns-
rosivamente com o iludbi motor pelo movimento d3 (nu dispositivo
de valvula corly liraewninum, (1111 COMIWC11CHO una ineataro ateio'
com alui-rui-as a lrt;Lii-i a rae'etrar com atierteras de admissão ceei
cmaluzem ás diversas camiras lma (bstribld:ão, e sitdadas no interior

n mina eainara Lar i i á tanta de tinido motor, para os fies espaeili-
cados;

	

(una tol-bina op , ra la paia lros s ie 1	 mi flaidn, ti	 typo d3s-
eripto na iy ivin 1 i:vr- 1, rim que a vai rui e eorrelie, a está arranjada,
para sYr mant n lt ir si i	 li valvult par d .e:ai:altivos de StliM
aCttlad,S	 de flui la e a-lintalos a variei . a prresão
errem-caiu .40 ;,	 dkpesijiyo 1 .1 vaivitim s -gando o daido mm )1. ,:w cteivcr;
ou não istiver,	 alma-atada a ir bicos ri t turaina adjaeantee
dispositivo de •apaorte, sustanciahneale C MM se d'eSer,eVCil e para 03
d:14 e400Ciicado-::

5 0 , eme tiiHiva ira li pela pres;ea dc inn dii ia, do rypc)
deseript i, Iva uma valvn:a carmim , a vira com:na:ido de ali-
nvnita.:ão do Ilni lo lute 1 , H iiicas da tur:ii.lit, CCtiuC1nnr tu, arranjada
e op3raudo subscaneiaiinente coin,n SJ descreveu e • a raeroneia aos
desmaias junt es;

Ga uma tareina alentada pela pressão de ren flaido, do typa
doseripto, qu3 e) n1u-mlmmLi uma N . :lb:ida para eva:uandn da alimen-
tae, ão de fiai ti sab pre>iSta aos biao; da turbina, a (ti-aos:ta-as da suo-
porte ela ai	 1113.11f,er a valsada em Rele ria, arranjada e 0?2-
rani° snb .z	 ilm,nte como Se t12.-Ser3VCII 	 ás VIU:Ara:3
2 e 3 dos do ,:3nlio; junta;.

fio de Janeiro, 18 de março do 1913.- Per iiracuraeão Le-
dere (Ct

N. 7.000 - .1rentori 	 (11	 (1,r unp ..!)feirogni mi toS
in 1, 1 r1Ona,; op, , ft I	 t	 114;	 para rp,3 ore-

prit'ile ! lio	 • .)r . o: llaetattahouse, (1)ntielli-ulo cru i'ilsburg,
PennsjIcanid, Esi:t , r) Unidos. da, Arimpic,1

Ilefero-se esta inveivão a turbinas a vapor para navios e o seta
objecto a apresentar nina turbila deste typ:), ,itnples e barata,
o:-cuprtmi 1) paueo (rri relação á força produzida, e com inveasão
cio marcha fatal e rapi li.

No; desenhos juntos está represantada uma farina preferida da
invenção. A fig. 1 a uma siecçao longitudinal da muna turbina se-
gundo a invenaão. A lig. 2 é (tina S i3C,:i-19 transversal pela linha 2,
da fig. 1, visei na direcção da flecha contigna á dita linha 2-2. .1
fig. 3 é uma seccão transversal pela linha 3-3 da fig. 1, vista na
dirocção conclama á dita linha 3-3. A fig. 4. é nina secção pela linha.
-4-4, da fig. 2. As figs. 3 e 6 são perspectivas das pás de acção, para
a parte de alta pres são o para a secção de marcha invertida. .1
fig. 7 é uma secção planificada • dos bicos, valvula de distribuição e
pás da secção de marcha directa e da seceão de marcha invertida.

•._
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- A-turbinaTepresentada comprehende mo reter 1,-constituido por
um tambôc 2 chi que esta fiada tona " Coda.de cç'io 3, por paraleSos
A 'seceão 5 do eixo é inteiriça com a roda 3, e á secção 6 é inteiriça
com o tambõr 2. O rotor é carcado por unia caixa, dividida pelo plano
horizontal principal em duas partes 7 o 8.

O conduto de escape O está adaptado a ser ligado a um cooden-
sador alojado na parte inferior 7 da turbina: Na parte superMr 8 da
turbina está montada a valvula de distribuição 10 (fig. 7) para os
bicos da sução da marcha directa, e na parte inferior : está mon-
tada a valvula de distribuição 11 para os bicos da sução da marcha
á ré.

O tambõr leva unia pluralidade de series de pás 12, que poleio
ser do typo Parson ou do typo Rateau, e a parte da caixa que cerca,
o •tambõr leva series de pás 12, que tambein podem ser do typo
Parson ou do typo Ratean. A roda da acção 3 leva duas series de pás
de aceão coimo' imd, sendo a serie 14 utilizada para marcha invertida,
e constituindo a outra serie 15 a secção de marcha directa, o vapor
descarregado pela ultima serie de pás 13 dirige-se para a seeeão da
tambor que comprehende as pás 12 no tambor e as pás 13 na caixa.

As pás de acção 11 e 15 estão representadas nas lig. 3 e 6. As
pás podem ser fixadas na roda de acção por qualquer In ido desejado,
porém estão representadas como sendo applicadas a recessos no lado
da roda, com as partes inferiores 16 das pás assentes no lado inferior
da parte inclinada da roda.

Entro as duas series de pás de acção, e até distancia neenssaria
para dirigir o vapor que sae das differentes secções de iiieos, estão
montadas na caixa pás de guia formadas COM moa parte 17 para a
secção da marcha diTecta e moa parte 18 para a secção da marcha
invertida.

As partes 5 e 6 do eixo gyrain em coxinetes adequados 19 e 20, e
a parte 5 do eixo leva um bloco de impulso 21 para equilibrar o im-
pulso axial do rotor não equilibrado por mo embolo compensador 22,
montando em um dos extremos do vetor 2, e constituido por uno ele-
manto edifico dentado para formar uma das metades de um system,
de vedação de labyrintho. A outra metade cio labyrintho é constituida
por um membro 23 em forma de arco conico com dentes que coope-
ram com os dentes da outra matada para a formação do labyrinilio
da vedação. O membro 23 está alojado em uma smção 24 na caixa
formada com partes de cliametros differentes 2:i e 2, com eixo de
figura commum e que levam anileis de vadiação 27 e 28 para impadic
que o vapor passe entre a caixa e o membro 23. Entre as dua.s series
2 -t e 28 de mineis do embolo está formada no membro 23 uma camara
20, ligada á parte media 30 do labyrinto de vedação por um conduto
31. Este conciliei() 31 está situado por modo tal que o vapor infiltrado
n Iii labyrintho para a canoura 20 tenderá a manter o membro 23 elas.
ticamente em contacto com uma espera 32 turma la na caixa. Si por
qualmier motivo as diversas secções do labyrinto de vedação empar-
1 . irem uma nas ou tias, é evidante que o membro em fórum, da taça
poderá gyrar livremente na caixa e ficará ainda estanque, em condi-
i.;(res nornmes. davido aos armais de vedação 27 e 28.

A caixa leva nos extremos bucins de vedação 33 e 34, por onde
passam as secções do eixo.

O vapor que salte da ultima série de pás da roda de acção tanto
na . cceini da marcha directa, como da sewão da marcha invertida,
pvssa per uma minara 33. Quando dopara a .SCC(:.:-.1.0 da marcha directa,
1) 1 . 1100C passa por entre as pás do tambor e as pás da caixa.
Quieto opera a seceão de marcha inverti la, o vapor dirigi-se para o
conducto de escape O através de unia valvula 36, \advida que está
fechada quainlo finicciona a secção da marcha invertida. A caixa da
turbina tem uma abertura supplementar de admissão 37 para o
vapor de escape dos motores auxiliares no navio cima que for empre-
gada a turbina. Este vapor entra por unia valvula 38, em um pali-
to 39 que, quando trabalha a secção de marcha directa, estará sub-
stancialmente á pressão atmospherica. Deste ponto até ao escape,
esta vapor será addicionado ao vapor que corre através das .S30:'iCS
de alia pressão e de média pressão. A valvula 28 está. ligada á Vai-
vula 36 par segmentos dentados 10 e	 por modo tal que qua tudo a
vali se fecha, abre-se a valvula, 36, e quando se abra, facha-so
a valvtila 36. Quando a valvula 38 está fechada, o vapor proveniente
dos inoter ., s auxiliares passa pela calmara 42, para o couduc to de
escalo , e. daoul para o condensador (fig. 4).

,V consumarão das valsadas de distribuição, uma das gimes
está representada na fig. 7, é tão semelhante á valsada representada
tio pedido de patente de invanção depositado em 18 de março de 1913,
e cuia descripção torna-se desnecessaria.

As valvidas de distribuição 10 e 11 para as secções de marcha
directa e marcha invertida, respectivamente, estão ligadas aos
apparelhos motoras 43 e 41 (fig. 3) manobrados da ponte de com-
inando do navio, e por medo tal que a turbina pode trabalhar com a
velocidade desejada por manobra feita na ponte. E' Lambam conve-
niente que estes motores possam ser manobrados da casa das In-
clineis, e para este fito podem estar ligados a um motor rotativo 45
(lig. 2) que, Ode ser de qualquer typo desejado e que opera as vai-
aulas 36 e 38 de modo que quando estiver aberta a valvula de dis-
tribuição II, estará aberta a valvdda 36 e fachada a . 38, e 'quando
c:tiver abata a valvtila de distribuição 10, 'estarr aberta- a valvula

,ãmermelarn•nn	 „dem.	

38 e-fechada a -36. Pôde-se empregar VaridS typoS de motores • rara -
op3rar as valvulas 10 c ti , e qualquer typo desejado de - mactijnism0 -
para este fim, segundo as circumstancias de cada caso particular.

A valuta 36 é de tamanho sufficiente para dirigir o vapor firo-
yeaiente da secção da marcha invertida, directamente para o Con-
densador, através do conduto de escape principal 9, em volta do
tambor 2, e esta valvula é forçosamente comprida, e de prefarancia
feita de secções, como se ve; na fig. 2, fixadas umas nas outras de
modo que o eixo longitudinal do figura de imina sacção fique ligeira-
mente inclinado em relação ao eixo da outra sacção. Como está re-
presentada na fig. 2, a valvdda comprehenda duas secções 47 e 48
fixadas uma na outra 1103 pinos 49. As sédes desta valvula são de
praferencia forradas de metal branco, e a valvula leva auneis elasticos
51 que se apoiam na sOile e impelem derrame de vapor.

Para que o vetor fique bem equilibrado, pôde ter em cada ex-
tremo um dispositivo compensador, pes examplo um atinei
Uivo 52 (fig. 1) applieado a um recesso no extremo do vetor 2. No
aunei 52 está moldado um atinei fon li lo 53 que tem um macho
que entra em uma feinea na amuei 52. Fazendo gyrar estes doas
atineis no roto'', m)difica-se o eanillbrio deste até se obterem as con-
dições de marcha necessarias. Determinada a posição exacta dos
anneis são fixados no tutor por qualquer modo adequado. O dispo-
sitivo compensador para o outro extremo do rotor consiste em nina
caixa 55, dentro da qual estão montados dous anileis 55 e 56 que cor-
respoudein aos anileis 52 e 53 e que podem ser ajustados paio mesmo
modo.

A invenção não se limita á construcção e arranjo espacial das
partes acima descriptas e representadas, podendo-se fazer varias mo-
dificaçõas no arranjo das partes de que se compõe a machina sem
sahir dos limites da invenção.

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invenção:

1°, uma turbina operada pela pressão de um fluido, q iC Com-
prebendo nina phase de alta pressão, moa ou mais phases de baixa
pressão e uma saccão de inversão de marcha pala qual passa o
fluido sob pressão tia mesma direcção, sendo o lado da baixa pressão
de secção de inversão arraujado de modo a ser collocado automatica-
mente em connounicação directa com o escape, principal da turbina,
quando o fluido sob pressão for alimentado á secção de inversão
para os fins especificados;

2', uma turbina operada pela pressão da fluido, que compre-
hentle uma ()Irise da alta wessão, nina oa riais rriasas do baixa pres-
são e unia. seceão de inversão de marcha p cia qual passa o fluid a sob
pressão na mesma, diree,elo qiie iia phase do alta prassão da secção
de marcha directa, sendo o lado da baixa pressa-) da secção de in-
versão arra llia,110 da modo a ser pcoito eco c itivoindea.eão directa Caiu
o escape principal da turbina para a marcha iovarthla da turbiva,
por meio do um i rabina operada suoultitaeameate C001 a valvula de
cominando da alimantacão do fluido s di pressão á socção de inversão
com 0:1 sem uma uivada supplomentar op orada em conjimcção com
as outras valvulas para est iboleeer e nwounicação entre uma fonte
separada de fluido motor, tal C3111') a abartura de escapa de um rn
Lm auxiliar e o escape principal da turbioa, ou com uma secção mé-
dia das pás da turbina seguiu 10 estiver aborta ou fechada a valvula
de cominando da alimentação do fluido motor pua secção de inver-
são para os fins especificad)s

3 0 , uma turbina operada pela pressão de um fluido, que com-
prehencle uma phase da alta pressão composta de chias series de pás
sobrepostas radialmante, urna das quaes sorve para marcha directa
e a outra para marcha invartida, estando o lado da baixa pressão
das duas series d.o pás em cammunicação com uma cainara annullac
que conduz á phase d3 baixa pressão para marcha directa e que pôde
ser posto mu coommuicação colo o escape principal da turbina
quando estivar aborta a valvula que commanda a alimentação do
fluido motor para a sacçã .) de invarsão da turbina, para os fins espe-
cificados

4^, tuna turbina oparada pala pressão do um fluido, do typo des-
cripto, que leva dispositivos para equili'arar estaticamente o elnnent0
rotor da turbina que comprehemle um par do anuais montados ex-
centricamente no vetor e adaptados a serem mos idos circuraforen-
cialmenta em relação reciproca, substancialmente como se descreveu
e para os fins especificados

5°, uma turbina operada pela pressão de um fluido, do typo des-
cripto, que comprehende um e nbolo componsador conico, cuja parte
externa constitue mo dos elementos de um la,byrintho de vedação,
sendo o outro elemento ~atido por mo aro conico flutuante
supportado no interior da caixa da turbina, havendo guarnições de
vedaeão entre os dons elementos do labyrintho adequadas para que
e s tes dous elementos possam gyra.r conjunctamente quando ficarem
emperrados um no outro, substancialmente como se descreveu;

6°, uma turbina . operada pala pressão de um fluido, do typo
descripto na reivindicação 5, em que o aro flucluanta está arranjado
para ser mantido ein relação efficiente com o pendulo compansador
conico por maio do fluido sob pressão alimentado á face externa do
dito aro, substancialmente como se descreveu e para os fins especi.•
ficados; '

..1•••n••••n•n••~,	
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'7°, uma turbina operada por um fluido sab pressão, Tm compre-
ando nus t Pilam^ de alta pressão, uma ou mais phasas da baixa

pais-a) e uma tae.rala da amacia invertida, sendo a alimentação de
vaiai:: á plias° de alta preS:aa e o eseana /Ia alta massa° e a sacaria
de marcial i a vertida r anatam laios par um timcainian - de ertivula
arranjado o nae.amlo stilat,_neialinante cama S.3 deSér3V311 Crll rafa-
ramuda aos desanhos juntas.

Rio de Janeiro, 2a de março de 1913. — Por procuraaaa,
Leder° Si Co.

N. 7.910 —Vemor1a1 descriptli»	 intlaaço da «uma niachina per-
car:sica • de co.n'mstjlo ior)1,1o, plaa	 prctead, priv n icjio
Lew Leu.	 Scott, 1 ideiii 'do em Si. Louis, Estado da Missoa

EJalos l'aitlos da America

li?fera-saa luva : iça° a ap wfaiemamantos em macainas permissi-
vas (I coam uistão aitaaat, dastart 'L i 531,3;1 0:11dt'ç3.5'adits parcial-
mente mu cann :ão e an brac..s de rachas e saanalliaatis.
. alejecao da invenaao é f mamem' uma, maciiina parcussava de
explosio, simplcs e irtairamont; pratica, (aia fava efartivaamata,
trabalho continuo e efileaz, ta...s coma abrir oriticios em rochas e se-
melh mies.

O abj-ato é alcançado paio mecanismo roprsentado no d sanho
anima° em que: fig. l é 11'11a seeção vertical loagitu limai de uma
machina caustruila 10 accardo com a iavenia ; g. 2 urna vista
d plana de topo parcia.lmenta em sac;ã3 horizontal.

Nas desenhos : l indica o cylindro e 2 a cainara de explosão na
extremi lata: po3t :rim do :nem] a 3 a cirnam de camprassaa que re-
ceie a carga de giz o ar pala port 1. a e canal 14 ; 5 a cabeça que
fecha a extramida te aatarior da camara no cylindra 1. e •7 a caba-
ça que facb3. a extremidade postaraor do dito cylindro, tende o ultimo
uma aorta e fora:caldo uma elevara° para a valvula (13 frea) 37
maatida em sua sé.1) pa • uma mola 38,palo qua a carga comprimida,
ou ar e gaz, é adinittida na camart 2.
• A calma. 5 fornece uma elevaçaa para dispositivos destinados a
ralar o carro G. 7 hl Uca 11 a embalo adaptado a alternar-se no
cylindro I; tendo o dito embalo urna cabaça de martello 8 destinada

bater . o block 9, pelo qual a pancada é transmittida ao aço de
broca 10.
, Onde se deseja girar o aço de broca, ha alças 11 no dito aço do

broca 10, as gamas se aneptam a ranhuras no carro 6, de modo que
si gira o aço de broca tambam gira com elle. O carro a provido de
dentes de para auso sem fim 12, de profeta:meia em sua extremidade
intarna, que opara a e o entalheainteraas ou circularas na cabeça 5,
o gim engrenam com um parafuso sem fim 13 montado no eixo la;
esto eiao tira par maa, da roda para corrente 15 (trazia° pala eixo
peiticiaal de manivela 10), o qual se liga á roda para corrente 17 no
c:xo	 pnr ..nia da corranta 18.
• .0 embalo- 7 acir • referido é perfurado para recebia' um embolo
1, de preferancia intra luzido pala extremidade aberta da perfuração

cuja extremiande postarior é fochada por ama cabaça amovivel 26.
Um pino transversal 27 é trazida polo embolo 25; a extremidade de2sa
pino estandc-s: p a ranhura 33 na parada da 'embalo 7 e ranhara
3a na parado do cylindra 1, e é li ga lo á baste inferior 28
ca hasie é•ligada ao pino de manivela 3m) trazida, pala eixo prin-
eaal 16.

36 é uma parta abalai ao lado da embolo 7 para pormittir que
o ar, á praasão atmospherica, entre no espaço -1-5 entre as axtremi-
dadas dos emaolos 7 e 23. Esta porta é localizada a permana distancia
da ufa miclaie da cansara n) embalo '7, da maaa a provar mima al-
mofada entra o-g embaloa7 e 23, quando estas se expandirem.

A cara t de ar e gaz misturados entra na camara 2 do cylindro
1 pela vavida 37, a qual se ^onsarva normal unte fachada pela mola
38, Rei!" t, referida. 39 indica a porta de descarga para dacarregar os
gazes gastos.

A oparaaão é a segainte: o ar e gaz mistirealos são introanzidos
na ca nara 3 pela porta 4 canal 4'r par amasia° do impulso da recuo
do embalo 7. No impulso de fora esta carga é comprimida na camara
3, de modo a a assim que a parta de descar ga 39 é aberta pela em-
bolo 7, cota carga ennarimida passa pela valVula de freio 37 e entra
na aunara :e explosão 2. No impulao de recuo do embolo urna nova
carga a a troanzida na cansara 3 e a carga da cansara 2 é comprimida.
Assina que o embolo alcança o limite do Sn • impulso de recuo, a
carga da cansara explode por meio de ia dispositivo da fagulha com-
cominr mnrate etnpreaa.dos nas machinas a aa zalina. O embolo 7 será
Impallido então para tara sob pressa() da explosão e, pela cabeça do
martello 8, bate,rit o block 9, sendo a pancada transininida ao aça
do arma . : a. O -nade% 8 bate o block 9 antes da' manivela 16 al-
cançar Seu centro morto. O movimento do volante 32 faz com que a
ifla tivela cola: ma sei movimento, de moa° que o embo1o.25' Mo-
ver-se-ha ' para fora indepena_antemente do embalo 7 e deixará a ma-
nivela passar seu centro morb Sem chocar em seis mancam •

Qaar lo o embolo 23 Se mova para fora daseobra a parta 36 o
deixa o ar, á pressão atmospherica, entrar no espaço 45 entre os
dais embalos, e assim é fornecida uma, almofada &activa.

Quando a manivala passa. seu centro morto e move-se, ao,
linaol'sa liara trás, o embola 25.•aunprime • o ar .na catnara 4.5 até.,
quo o iembalo 7 seja obrlaado a In )ver-s -1 com ello. Como restas opa--;
raaões con',Inuam, vor-se-lat que as exalo .ales oeoorrem ri a camara,
a em ca Ia impulsa do emb .:da 7 para fora, e gila quando o dita.
embola 7 approxima da fim da seu impulsa p:ra fora, elle, por sua
energia, balarás o U.e . !: 9 a na occa4iaa da dar tal pancada es-
tara alatolutainel. ) livra da eixo de manivela.

gim 	 a.:o d.: r.y2;), dai--se-lei cano acima sa descrevo, e agua
ou ar tia lora corra' pela ao) da broca afim 	 retirar as cartaduras •

oritiaia Is 11V' ;	 CHZ .! ! ', as carta:luras polan ser ratira-
das C(1 Ir Y.?..a.	 ‘1 brra farmada com um entalha es-
piral, sem abam a um 1* irralor mIo mateira; em manta gira o aço,
as e ortadta . :5 -aia 113;2	 fOr.t 110	 da broca paio conauctnr
c:sair:tilara-laia ia ai 	 hara; o pracaas o de retirar as c rt ala-
ras do rachas na) :az sar	 1 : sta inveir:aa.

n ' a " 	 o W1"1 . ) ml -) 7 taraa-s a patticante nta um embolo'
flaatuant a , inteiramente ia:tapo:alenta (h eixa de manivela O d3
sala manetas, o tem um altivas) difiaranolal emn ralarão ao em-
bala intarao 23. O im miai do ainl»la 2 é deLerminado por suas
coanexões ao eixo ta e ii.aloase dizir para ser fixa In.

Para os fins disata:tas nas raivindicaaaes saaninfos, o embolo 25
sara designado coma elnaolo interao e o embalo fluctuatite 7 coma
embalo aaterno.

Varias altaraeaes eos lelalhas de, construcaao das partes cam-
pai-tantas da nat.:alua pe lias 531' Ntli, Seio se afastar do principia
e do escapa projectada la invenção.

lan resama, reivimaca como pontos e cacaeteres constittitivos
inVetrj-10

1°, tuna maaaina de pareassao explosiva, comprohendendo
cylindro, u.rt embalo Quetua:ata externa montado no 1110.5111) C una
emaalo interno disposto dentro do embalo externo e tenda um mo-
vimento daerancial relativo ao mesmo, tendo o dito embalo interno
um impulso fixa+) ; •

2°, uma machina de. percussato 'explosiva, cama -especificada
1, comprei-2113,ml° meios para prover almofadas entro uma ou am-
bos as e,xtretuida . les dos ditos embalos

aa uma machitra de perensaao explosiva, coma especificado. ent
1, compram-ale:ala una apparallm de brocar sapata á aceato do em-
bolo fluctianta e um eixo de manivela operado pelo embolo de im-
pulso fixado ;

4, uma inani:ia da Irre'llSI:3 explosiva, como asaacificada
1, em min o • embalo tascai:anta e o cylindro saci proaidos caio ranhu-
ras alinhadas. saiba) o outro embalo provido com um pino que sa
projecta atravas das ditas ranhuras, e o dito pino sendo ligado a tua
eixo de manivela para mover este;

5^, uma 'incham, da parcursão explosiva, como ispecificala coa
1, comprehandendo nina causara de explosão na 'cylindra, semi lo os
gazes explaaidos na dita cansara adaptaaos para exercaram prissao
sobra o embola finctuante para lu ovar o mas no CM uma direcção, o
meios para deixar um agaaite de descaraa explosivo eutrar e saair
na dita camara da explO‘ala, saiala o movimento da embalo em outra
direc e, ata produzia° pela enargia armazemada, no eixo de manivela
ligado ao a aleito da impalsa fixado; •	 •

G', nma, inachina de pare:traio explosiva, snbstancialmenta coaaa
Se descreveu e se represanam para o fim espaciacado.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1013.— Por procuração, Le.
clerc	 Ca.

N. 7.911 — lTemnariel descriptiro da invenção de ealacarefradmantaa
com cgulhas loogitudinaes de teares para fabrico de tecilos
dos», para que pretende pricilegio Paul Girard, domiciliado ma
Lyon, França.

Refere-se esta invenaão a agulhas longit idinaes da tearas para'
fabri-:o de to -idos felpudos, em que a parte rigida de cada agulha
situada outro as laradas, ou po baixo das laça,las, está ligada um
liço do arame, farMando mo corpo de tuas bracos, caracterizado par
ter mo quarto braço oscillante em uma travessa t, serviado este
braço para impedir que o corpo do tres britaos sa' arrastado com o
tecido. Este guta) braço pada ser substituido por una gim • recto.

Nas desenhas juntos: A fig. 1 é Mn sabem geral, que mostra a
juncção que uma das agulhas longitudinaes °Taipa no tear em rela-
ção aos elementos do Caída e do tear. A figa 2 rereseti:a alantaas
partes, em maior escala. A fig. 2 a representa uma parte da fig. 2;
ainda em maior escala. As figs. 3 e 4 representam unia 2' farina ale
agulha longitudinal. As figs. 5 e 6 representam uma modo especial
de empregar as agulhas' longitudinaes. A fig. 7 representa o modo do
deter as agulhas por meio de, uma quarta braço. A fig. 8 *representa
o modo Ca deter as agulhas por meio de um guia recto.

a e b são os fios da teia principal, os fios da teia dos pelloa, a,'
f, são as malhas dos liaos correspondentes.

Cada agulha longandinal consista cio urna parte E, F esticada
vert'calmenie numa liço movei, o muna parta G, G' inclinada para
baixo para depois tomar a direcção horizontal desde G' a II.
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Por entro ai partes E, F passam os fios da teia principal e da
teia dos pellos. Cada agulha longitudinal atravessa pela parto G, G'
uma abertura do pente P, P'.

A parte G' H é formada de perferencla por doas arames (fig.
2) no mesmo piano vertical, e ligados um ao outro por uma tira do
folha de ferro. Unhem a parte G', II pode ser constituida por unia
tira de folha de ferro, com cantos arredondados (fig. 4). Na primei-
ra fôrma (fig. 2) a parte G', G consiste de preterencia em prolonga
mentos dos ditos arames não ligados um ao outro nesta parte, para
que possa ser movida como um fio. Cada agulha passa por uma
abertura numa folha estreita do pente, e devido á sua disposição e
á sua pequena espessura pode mover-se insta abertura, som pre-

. Mica' . nem a formação dotecido nem o movimento da lançadeira.
Os fios da teia principal movem-se era algumas aberturas do

pente, e os fios da teia dos peitos movorn-se por baixo das partes G,
.1i' das agulhas nas mesmas aberturas por onde estas passam.
,	 Quando sobem os liços das agulhas longilardinaes, sobem lambem
as partes Gel{ destas, e levantam os fios I' da trama suppletnentar,
'pois que o movimento dos lios que, como é sabido. é muito rapido,
imprime uma oscillação transverSal até ao extremo II da agulha.

Na posição inferior dos liços das agulhas ficaram frouxos os fios
da trama supplementar, e das laçadas s. O tear é construido de modo
ALIC o tecido feito avança semente durante em que estão frouxos os fios
da trama supplementar e das laçadas.

A agulha acima descripta tom na sua parte principal G, G' mo-
bilidade semelhante á de um fio; o que é devido á sua construccão e
Po modo por que é operada; pôde-se, porém, obter maior mobilidade
Por meio de uma articulação em G ou G', ou em ambos os palitos.
Dia fórma de execução nas figs. 3 e 4, a parte E, F do liço é cansti-
kuida por uma laçada de arame fechada em si mesmo, e que com-
'prebende duas metades 1, 2, enfiadas em sentido contrario em um
furo 3 em G na tira de folha de ferro 4 posta de cutello. Esticada a
laçada de arame para ficar apertada, o extremo da dita tira fica
mantido por fricção na altura em quO fôr eollocada. Piele-se facil-
Mente per a tira em qualquer altura desejada, afrouxando a laçada
'de arame, e esticando-a de novo.

Na construcção nas figa. 2 e 4 a articulação em G é formada pelo
entralaçamento reciproco de duas laçadas de arame, que são a la-
çada formada pelos prolongamentos G, G' e a laçada vertical, cujas
pernas são enfiadas em sentidos oppostos na primeira lamada.
• As agulhas longitudianaes podem tambem ser empre gadas para
levantar laçadas da trama, em vez de levantai-as da leia. Neste
caso oinitte-se completamente a teia dos pelos f (figs. 5 o 6) e illSe-
•e-se a trama t' na teia principal, para que a parte longitudinal de
cada agulha, ou de um grupo de agulhas, levante uma larada no
lio l' da trama. E' evidente que a trama t' deixa de ser considerada

omo trama supplementar, pois que as laçadas são formadas por esta
trama.
• As agulhas longitudinaes estão sujeitas a serem arrastadas no
sentido do enrolamento do tecido pelo conjuncto das laca las e.specie
atinente quando a teia principal for multo compacta. 	 •

Segundo a fig. 7, evita-se este inconveniente por meio de um
-orgão de tracção 15, enfiado em um eixo 16 e ligado á agulha longitu-
dinal, em um furo no extremo desta ejunto ao furo pelo qual a agulha
•e stá ligada ao liço.
• Na fig. 7, I é o tecido feito, 4 4 a parte anterior da tira de ferro
A, (isto é, a parte dirigida para o lado em que é enrolado o tecido);

P' o pente, 6 e a parte do liço constituicia pelos arames 1 e 2.
'Esta parte do liço está ern frente do Iço 7 do fio dos peitos, e dos

8, O, 10 e 11 da teia principal, 14 é a parte da teia principal
Movida pelo 'iço 11. As posições médias dos Iceis estão indicadas.
• Segundo a fig. 8, o arrastamento das agulhas é impedido por
aun guia recto superior, isto é, acima dos peitos do tecido; este guia
vede ser inserido no tear pelo ceceia°, ou pede ser ornittido; 5' é Um
,guia recto irterior, fixado no tear permanentemente.

O movimento vertical dos liços ligados ás anilhas é limitado pelo
;guia inferior 5', ou pelos doas guias 5e 5'. [Zr este moio, pôde-se
;deter todas as tiras de ferro com força bastante para que fiquem
igualmente distantes do tecido feito, quando este manca, e sem se
•e•urvarem.
, As agulhas muito flexiveis não podem ser detidas com tanta força
especialmente quando o tecido fôr milito apertado, mas sim com força
'sidliciente para perinittir que o tecido as arraste um pouco, antes de
se tirarem do mesmo. Porém as agulhas multo flexiveis não cansar-
•yrim tão bem como as agulhas aperfeiçoadas a sua posição vertical
'adequada á altura das laçadas dos fios.
• -Note-se que todas as agulhas manteem perfeitamente o seu com-
Primento operativo, isto é, o comprimento da parte pela qual actuam
110 tecido, porque nenhuma delias pôde avançar indopendentemente
das outras. E para que o eonjuncto das agulhas não possa ser arras-
tado pelo tecido, pôde o Haia dos liços • ser  Mantido por um guia que
lhe pe.reeitte apenas um jogo limitado no sentido do avanço do tecido:
(Cama eete.•fim..o segundo gela • deve- ser montado em -um guia:vertical.

regua perfurada fica moneeda amovivelmente acima das agulhas,
q)ara que, si 88 quebrar um fio, posá o tecelão levantar a
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regua, para que esta não se encontre no seu caminho, para atar
as pontas e introduzir o fio no liço e no pente.

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invenção:

1°, uma agulha longitudinal de tear para o fabrico de tecedos
felpudos, em que o liço de arame fôrma co,m uma parte da agulha
um corpo do tres braços, caracterizada ode um quarto braço ((5)
oseillante em uma travessa fixa (16), para impedir que o terceiro braço
seja arrastado com o tecido;

2°, variante da anilha longitudinal, segundo a reivindicação
I, em que o quarto braço é substituido por um guia recto (5,5').

Rio de Janeiro, 10 do abril de 1913. Por procuração, Leclere
& Comp.

N. 7 .912-31emorial descriptiro da invenção de «Um apparelho aper-
feiçoado para a prodacção de correntes oscillantes de alta fre-
quencia, para que pretende privilegio a Nacional Wirelcsss
Telephone & Telegraph Company, com séde em S. Francisco,
Estado de CalifOrnia, Estados Unidos da America, cessionaria de
Albert Auyast Jahnke, domiciliado em Richmond, Estado da Cali-
fornia, Estados Unidos da America

Refere-se esta invenção a um apparelho para a produeçâO de
correntes de alta frequencia para telephonia sem fio, telegraphia
sem fio, etc. •

Consisto a invenção nas partes, e canstrueção e combinação de
partes abaixo lescriptas em referencia aos desenhos juntos nos quaes:
A fig. I é uai diagramma do apparelho. A fig. 2 é urna elevação
anterior do apparelho, na qual estão representad is os elementos
empregados. A fie.. 3 é rima planta do mesmo. A fig. 4 é uma ele-
vação lateral parte em secção. A fig. 5 é uma perspectiva e a fig. 6
é uma seceão de electrodo de carvão. A fig. 7 é outra !erma de
carvão.

O apparelho consiste em um recipiente contendo meios para a
proclamei° da descarga de uma faisca electrica, que é mantida ont re
as faces parallelas de electrodos, mergulhados num liquieo imper-
feitamento conductor, por modo tal que se produz urna circulação
constante do liquido em volta dos elearodos. leste liquido é de natu-
reza tal que quando aquecido auginenta de resistencia, do que re-
sulta mudar constantemente o ponto em que SA p: •oluz a faisca entre
os electrodos, pelo que as faces dos electrodas se queimam por egual,
e é constante a distancia entra as faces dos electrodo.s.

Nos desenhas Pintos, I é um cylinciro vertical, com uru fundo 2,
e um flancre 3 na base. A parcele extorna do cylindro tem uma ca-
misa de agua 4. O cylindro tem urna tampa perturada 5 em que
está monteado um bochn isalante forrado com um bochn metallico 7,
por onde passa uma haste 8, com urna capsulo. matallica 9, munida
de um porta-electrodo elastico 10, para o electrodo de carvão li, 12
é um cylindro de metal ôco, com um finge 13 e uru prolongamento
roscado 15 aparafusado num cylindro 15, com rosca interna, ligado
exteriormente ao fundo do cylindro I, 15 é uma ralha rnetallica do
rosca que fecha o extremo do cylindro 15. Esta rolha leva dois tubos
metallicos 19 e 20, pelos gimes se pode injectar um agente circulante
de rcefrigemação, por exemplo agua.

Pede-so obter a circulação do liquido rerrigeranta dentro do
electrodo metallica eco 12, por um tubo de alimentação de agua 21,
não concluam', ligado ao tubo 10.

Como se vê na figura 4 o tubo 19 descarrega a agua directa-
mente contra a cabeça do electrodo, na qual se produz a faisca. A
agua sae do electrodo 12 pelo tubo 20, ligado em 23 á camisa de agua
do cylindro 1, circula nesta camisa, para refrasear o ligai lo contido
neste cylindro, e sae par um tubo 24, ligado a um tubo do esgoto 23,
que leia a agua para longe do apaarellio.

O eyliculro 1 está cheio de um liquido imperfeitamente con•luctor
era que estão vompletam3ote mirgulindos Os eleetroioa. Quando a
faisca salta de um electrodo para o outro, aquece o liquido neste
Ponta.

Por ser o liquido de natureza tal que quando aquecido ofierece
maior resistencia, a dese.atera seguinte produzir-se-á no ponto de
menor resistencia entre os dons electrodos, que será o pmlo em que
o liquido estiver mais feio, pelo que a faisca se moverá e mudará
constantemente do posição.

Davido a esta mudança constante da posição do ponto em que se
produz a faisca dii) Se farmará urna cavidade no carvaa, que Se quei-
mará ou gastará par igual, e será persisteoto e uniernene a [requeri-
ia da oseillação bem corno o volume da energia eleetrIca.

O tra ismissoe pele estar ligado em serie com o circuito com re-
torno pela terra do secundario do transmissor de alta feequencia, ou
pede formar pente através do dito secundaria ou de uma parte-- do
mesmo, e quando se lhe fatiar, perturbará a descarga dlia corrente
de alta frequencia ou as ante :03, e produzirá por este modo sons
articulados no rece.ptcir de qualquer outra estação.

,II é um eletro-magneto ligado eria 'serie ao eircuato principal,
que energiza uma armadora 27, lig..da a uma alavanca 28, pi-
votada etn 20 mima armaceo 'adeauada, 30, montada na chapa



que s'1VVa . de base ao apparolho. O extrema opposto da alavaaca
é em fórina de forqueta (fig. 3) e adapta Ia a tomar unia chapa 31
'com montantes 32, . em que estão formadas capaldas 31 . , e pro-
longamentos' 34, que atravessam urna nua 33, inanida da uma
pluralidade de garras 30. A chapa 33 está montada em anulam-
tes 37 fixados na base do apparelho, o é adaptada a subir .ou
(lascar, conforme ri:ar o caso, guiada em prolongamentos 37 a dos
montantes.	 •

A haste 8 do porta-carvão passa pelo bocirn isolante 7 na
tampa do cylindro, e soba a grande disfanca, e pas;a através da
chapa 31, da garra 36 e da chapa 33. Na haste e.stá enfiada um
cone corrediço 38 em contacto com braços 39 pivotados em 40 na
garra. Entre a chapa 35 e o cone 33 ha urna mola helicoidal 40.
A baste 8 esta isolada do rnachinismo supra por uma com-taxa°
kle fibra em 41, entre duas partes sepa.ralaa da haste.

Esta parte do machinismo opera nada modo seguinte
Quando é energizado o magneto attraa a armadura 23, e esta

faz oscilar a alavanca 29 no seu eixo 23, e o extrema) opposta desta
alavanca toma a chapa 3'5 e levanta-a a carta distancia. Na sua
subiria a chapa 35 comprime as molas e impada 03 cone; 38 contra
os braços 39 que se abrem para agarrar as bastas. No momento
em que as hastas são agarradas palas garras, as espaldas dos
montantos 32 Minam a chapa 35 e levantam a chapa, garras e as
1) isto; dos porta .carvões, polo que se saparam os electrodoa para
ficarem á distancia. de 53 produzir a faisca.

A distairia entra 03 electrolos pó ia ser ragalada para produzir
o melhor resultado, por urna espera ajustaval 42, montada no ma-
gnete. •

Para avitar choques e movimentos bruscos da; diffarentes partas
do machinismo que levanta 03 electralos, quan lo é euargizaalo o ma-
gnata está a alavanca ligada a amortizaalor pacumatica a3 da qual-
quer construcção conhecida.

Para que as partes voltem ft posielo inaperativa, c:-;á. ligada "á
álavanca uma mola 41, que puxa a alavanca para que desça a chapa
31 e se afrouxem as molas e desçam os cones, paio meaos braças das
garras saltam as haste; para parinittir que os eleetrodos entrem em
contacto e se ajustem automaticamanta.

Empregando diversos elementos páda-sa angmentar a voltagem
da corrente em proporção da resistaucia pro luzida pelo augmanto do
luit113C0 de elamentoa, pelo que se praduz tuna descarga de corrente
de alta tensa° através do circuito oscilante.

Era operação verificou-se que certas irregularidades cia; oscilla-
çõ ys são produzidas por movimentos. nocivos da liquido em que estão
mergulhados os electrodos.

O inventor doscobrio que se Ode evitar este incovenienta parra-
rando ou Sablividirlda 03 elactrodoa de carvata de maio a provocar
urna corrente de liquido na direcção do eixo de caiarão.

Póda-se provocar esta corrente (azando na face do carvão tinia
ou mais aberturas que desamboquem nos lados do carvão, para cir-
culação do liquido, ou por meio de uma pluralidade de pequenos.
carvões independentes.

Nas figs. 5 e 5 as aberturas ou passagem estão representadas em
fórma do fendas 47, que podem cruzar-Se reciprocamente, e com 03
extremos inferiores divergentes, coma se v,) em 48. Note-se qua.estea
carvões podem ter varias fórma,s para se obter o resultado desejado, e
para que o liquido se mova suavemente. X fiz. 7 representa o ele-
ctrodo da carvão constituido por vario; cylináras de carvão separados
uns dos outros.

Em resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constitutivos
da invenção:

1, um apparelho para produccaa de corrente; electrica.s de alta
Pavoneia em que ha uma descarga continua de oscilla.ções uniformes
não amortizada; de alta frequeneia e força;

2, em um apparalho segundo a raivindicaeão 1 electrodos tenni-
naes oppostos inter-espaçados, cara faces oppastas substancialmente

•parallelas, uni recipiente ciii que 03 ditas elactrodos estão mergulha-
tos em une liquido imperfeitamente c.onductor, e tileil3 12103 quaes o

dito liquido pólo ser posto'constaidernante ein circulação em relação
aos ditos electralos;

3, em um apparalho segundo a reivindiev.ão 1 electrodos termi-
nus oppostos inter-espaçados, um dos quaes (5 de metal e o outro da
carvão o com faces oppostas parallelas, unia cantara aberta em que
03 extremos dos ditos estaca mergulhados' em um ' liquido imperfeita-
mente conductor do electricidade e meio; para pôr o dito liquido em
circulação em volta dos eloctrodos e por entre os me mios.

Ilio de Janeiro, 10 de abril do 1913. —acalore Si C.
• wi

-;

IV. 1.93i—Mmarial descriptivo da inVellÇA0 de «Compressores de ar».
; para que pretende privilegio Justas Roga/ Kinney, domiciliado
. em Boston, COndado de Saffolk, Estado de Massachuselle, Estados

Unidos da Aineriea
.	 .	 .

Refiere-se a invenção a compressmes de a t, e especialinante
apparelhos desta classe, em qua Tia embolo rotativo • inantada em
uma .dain-a-.0..de .,OmboTo cAindrico e t próvido. céxn urna folha radial

Novemwo	 013 1.7329

alaptealt para altaraar-se em uma peça oscillante existente para o
r !asilar a desvIr41.

A binava:a:ato, consista principalmente em prover a dita peça os-
cilante co ri inna ou mais portas da descaraa, cammunicando-se
extramidada lutaraa com nina paasa gem na dita folha radial e com-
MaPicando-se na °atra extremidada -com as sabidas (le descarga, da--
rareae, a prim eira mii :ta la m4o cycla do dita emb )Io rotativo, e NgiS-
trarc com as d ; as porta; dnrante uma parta dl ultima, metade do
cyclo da dito entaalo. Cansiste mais a Lavam:a') em novos caracterisa
uca; de construcaao e dispasiçao da partas, que sara.) bleu compra-
liam:lidas peia rafaranaia dascripaãa do> desealms e ás reivindicações
alcanta alavas eatt

Nos [lesma ts: a lia. 1 rapresanta uma s-c transversal do um
compr, ,,ssor de ar, COM:Welit.1;1 , 1,1n lo Os .cararVYizstic os da prasautt3
inve.nr, lo, semi lo o pl . ino seccional pela linha 1-1 da lig. 2 e a fig. 2
reuasanta uma s ece,ao vartacal longitudinal do mesmo, san;do o plano
saccional pela linli t 2-2 da ag. 1.

Lataas iguaas representam partes iguaes nas desenhos, em que
10 repre,senta mim t caixa pravida daanna cantara da embolo eylift-
(trica 11, um compartimenta da entrado. ta, e um campartimento do
saindo. 13. O e mmardin emito de entrada 12 c-aninunica-se com a
croeira da embolo 11 por wio da passagem li. Int arposto entre o
Campartimento ,1,3 entra li, e o (Ia sthida 13 ha um cossimato
provido d .e saltitas da dast- . trga 16 e 17, raaistrail lo com as passagens
13 e 10 na pmraio 2 . 1 li dita caixa, cainaninic.ana o-se [ama imas:is:alta
18 e 19 Corri O e nipart1i11;nto d3 sabida 13, do qual sa projecta o
tubo de dasaaro.o. 21. O circulo da matai 13 é lixam:ene preso á caixa.
10 paio pararas ) lixo 1:; me t cM1 MOtielda 11M13 uma càmara cylindrioa.
22, taado uma ranhava cen:ral lonaitudimal 21, Mu que é callacada
unta folha radial 21 formada um presa á paaa de embalo amiudar 23,
montado sobre uni axcantrico 25 aparafusado ao 27. qua gira 1103
mancaas 28, e. ,,,endendo-se. exteriormante das chapais terrninaas 29,
que formam as paredes terminares da dita cantara de Innbalo

O circulo de ii oad 1padonga-sa em recessos rosnados na;raCe."4
internas dessas para les tarini • rtas 29, c imo se in.lica am 30 na lig. 9
do; desenhos, sena lo as partas e".mtra33 (13 dito eireolt) suppartulaa
pela divisaa central 31. Pcararivalinenta duas caiu iras de o 11111110 11
SI) cnipregala Cria ca la campre,saor, nu ern caaa lado da divisa
central 31, como Se indica na lig. 9, e em cuia e unori de o nrolo
está montado um emaolo animar 23, soai Ia essas emb dos dispastas
oppostamente como se indica mia dita ligara. Na circulo de inectl 15
;ao montada; de prafarancia duas paaas oscilantes 22, Collo y wa s do
extrarnidoale a extramilmle, e esteai lendo-se nos racosam nas facas in-
ternas das chapas terrninaes 29 30tdo essas peça; 22 adaptadas para.
oscilar italapandentamente uma da outra. Cala rolha 21 á provida
de uma passagem 32 em it na faca, communicando-sa esta Los:saga-nu a
toda o tempo com as porta; 33 e 31, que se estendem sabst
manta radial:mente, da ranhura 23 á peripheria das paras osedlaataa
22. X extreinidada interna da passagem 32 é um tanto retirada
paripharia da peça 23, e consamamtemante a de.Car:a por esta pas-
sagem é inteiram emite intarcaptada durante urna parte do cycla
embalo. O ar io admittilio no compressor pela entraala 33, entra a
qual e o can-mania-tanto de entrada 12 está interposta utn:t valvula
30 adaptada a mantar-se em seu togar pela paessão dentro da C9111-
pressm, quando esta nia est" funcciorrando. Quando se quer operar
o compressor, gira-se o embalo na diraca19 da flecha a na lig. 1, o
a aspiração provicada pala rotaçã) do dito embalo fará com que a
valvida. 33 se abra e parmitte a entrada de ar, pela entrada 31, no
campartimento d3 entrada 12 e assim na cantara de embalo 11.

Durante a oparaçãa do camaressor, a valvnla ao p3rillallen
aberta e é sómante aberta quando o seu embola está 0111 IY1-1311S0. D.3
exame da 1, é obvio qua, durante a primeira matada do cyclo
do dito embalo 23, as sabidas 16 o 17 na caixa 13 e.starão fora de
registre) com as petas 31: e 33 formalas nas peças oscillantes 22. Por
este maio o ar adianta do embolo 23 será comprimido na cum ara 11,
porquanto elle não tem opportuni latia para escapar-se. Assim porém
que o embalo passa um ponto central, isto é, a posição indicada na.
lig. 1 dos dasanhos, o movia-tanta da 0. 24 provocará a oscillaaão
peça 22, levando assim as poeta; 33 e 3't cmii re2kir° COM as abae-
taras de descarga 16 e 17, parmittindo assino que o ar, qua foi com-
primido na camara (Ia embolo 11 passe della pela passagem 32, porta;
33 e 31, sabidas 16 e 17, para o compartimento da sabida. 13. Na
occasião cmii que o embalo 23 ateimeça sua posic10 cantral mais elevada
istO é, uma posição direatamenta °aposta afinaicada na fig. 1 doa
desenhas, é intairainanta obvia que as portas 33 e 31 de novo ficarao
fora de reg istro com as abertura; de descarga 16 e 17 por causa da
oaaillaçãa cia peça 22, e estas portas e aberturas de desaarga palma-
neaerão fora de registro até que o embolo do novo alcanca a posição
mostrada na lig. 1.

:E' por Si mesmo evidente que, fechando-se a descar ga da maneira
indicada, durante a primeira metida da cyclo do embolo, garante-se
uma campressão maior na cantara de embalo, e consequeatemanta,
a eflicaaa do compressor é muito augmantada. Além disso é obvio
que, devido ao facto de sor interceptada toda a communicação entra
a emalara de sabida Lá e.a camara da embolo 11„ durantee-a primeira
metade do avelo da embala 25. una não ogi.1.1..havn”
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'rara traz do dito embolo, e durante esta pulá° S2t1 movimento, o
;embolo 25 operará contra a press5.° atinosphérica sômente. Isto con-
stitue um característico importante da invenção.
• • Affroaxando o parafuso fixo 15 o c girando-se o cyclo de metal
as em torno de seu eixo, as portas 16 e 17 nelle podem ser posicio-
nadas de tal modo em relação á passagem 33 e 31 nas peças osci-
lantes 22 que a compressão pôde começar em varies p altos na ultima
metade do cyclo do embolo 25, assegurando assim varies- graus de
Compressão.

Isto é conveniente, pois por esta disposição do mecanismo de vai-
vala, o apparelho pôde ser feito para comprimir o ar dentro da
emalara de eiabalo para ajustar o grau desejado no tanque de arma-
zenamento, com o qual o tubo 21 se destina a communicar. Quando
se :iver determinado qual, a pressa.° desejada no dito tanque, o cir-
culo de metal 15 é fixado de modo a assegurar aveia watt de
compressão.

E' de crer-se que a operação e muitas vantagens da invenção
.ficaram perfeitamente comprehendidas com a descripção retro.

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
(invenção

1°, em uni apparelho da classe descripta, a combinação core
uma caixa tendo uma carnara de embolo cylindrico, uma passagem
de entrada em communicaçãO directa com a mesma, uma valvula
de freio na dita passagem de entrada, e um compartimento dc sahida
um embolo rotativo na dita camara; um mechanismo de valvula in-
terposto entre o dito compartimento de sabida e a camara de em-
bolo, e adaptado para ser automaticamente fechado durante a pri-
meira metade do c13-co do dito embolo • e aberto durante uma parte
da ultima metade do cyclo do dito embolo;

2°, ein um apparelho de classe descripta, a combinação com
urna caixa tendo uma camara de embolo cylindrico, uma pas-
sagem do entrada em communicação directa com a mesma, uma
valvula de freio na dita passagem, e um compartimento de sabida;
cal embolo rotativo na dita camara; um mecanismo de valvula in-
terposta entre o dito compartimento do sabida e a camara da em-
balo, operavel pela rotação do dito embolo e assim, fechado durante
a primeira metade do seu cyclo, e aberto durante uma parte da ul-
tima metade do cyclo cio dito embolo;

3°, em um apparelho da classe dascripta, a combinação C9111 uma
caixa tendo uma cansara de embolo cylindeico, urna passagem de en-
trada em communicação directa comm. mesma, uma valvula de freio
na dita passagem de entrada, e um compartimento de sainda ; um

.embolo rotativo na dita catn .ara ; urna folha radial solidamente presa
ao dito embolo, tendo uma passagem nelle ; e unia peça oscilante
tendo uma ranhura dentro da qual a dita folha é adaptada para al-
ternar, e provida de urna porta radial communicando-se constante-
incute em uma extremidade com a dita passagem da Mime adaptada
para communicar-se, na outra extremidade, durante a oscilação da
dita peça, C)111 uma passagem ao dito Com 11:1 ti (11 3 tO (13 sabila;

4", em um apparalho da classe descripta, a combinação com uma
caixa tendo uma cansara de embolo cylindrieo, uma passagem de en-
trada eu co.nmunicação directa eóni a mesma, unia valrula 'de freio
na dita passagem iii entrada e um compartimento de sabida;

•embolo rotativo na d'ta camara ;unia folha radial solidamente presa
ao ito embalo, tendo tinia passagem nella ; uma peça oscilante
tendo nrna ranhura dentro da qual a dita latim é adaptada a alternar
e pros'ida de uma porta radial communicando•e constantemente
com a dita passagem da folha ; e cassineta normalmente preso fixa-
mente em posição de rodear a dita peça oscilante e tenio urna aber-
tura através do mesmo para o compariimanto desabita, adaptado a
registaar com a dita porta radial durante uma parta do moviman to
da dita peça oscilante;
• 5", em una ai-mate:11w da classe descripta, a combinação c3M uma

ca'xa tendo uma Gamara de embolo cylindrico, uma passaram de
amtrada uni communicação directa com a mesma ; uma valv-ula
feti na dita passagem de entrada; e uma campartimento de sabida
uni embolo rotativo na dita camara; uma folha radial solidamente
presa ao dito embalo tendo uma passagem nella ; uma peça oscilante
eylindeica tando urna ranhura dentro da qual a dita folha é adaptada
para alternar e provida de uma pare radical communicanda-se cima
a. dita passagem da folha; e;tun cussiaete normalmente presa fixa-
mente em posição de rodaar a dita peça oscilante e tendo uma aber-
tura através do mesmo para o dito compartimento de sabida, a.lap-
tuia a registrar com a dita 'porta radial durante urna paria do mo-
vimento da dita peça oscilante;

6°, em um apparelho da classe descripta, a combinação com uma
caixa tendo uma mamara de embalo cylindrico, urna passagem de en-
trada em communicação directa com a mesma, urna vats : ala do freio
na dita passagem de entrada, e una compartimento de sabida; una
embolo rotativo na dita camara; uma folha radial solidamente presa
;o dito embolo tendo uma passagem nella ; uma peça oscilante
cylindrica tendo amua ranhura dentro da qual a dita folha é adaptada
a altarnare provida com portas radiaes, da dita ranhura para Sua
paripheria exterior; e um cassineta normalmente preso fixamente em
pesiçao de vadear a dita peça oscillante, tendo aberturas através da

mesma para o dito compartimmto de sabida, adaptadas a registra-
rem teraparariamente com as ditas portas radiam

7", em um amuralho da classe d3scripta, a combinação com uma
caixa tendo urna camara da embolo cylindrico, uma passagem de en-
trada em commanicação directa com a mesma ; uma valvula da
freio na dita pas; igem de entrada e um compartimento de sabida
um embalo rotativo na dita caiara ; uma folha radial salidamente
presa ao dito embolo, tendo uma passagem 'leia ; ama peça osci-
lante cylindrica tendo uma ranhura dentro da qual a dita folha ó
adaptada a altemar, e provida de portas radiae,s, da dita ranhura á.
sua pariplieria exterior ; e um cassineta normalmente preso fixa-
mente em posição de rodear a dita peça oscilante tendo aberturas
através do inuma para o dito compartimento de sabida, adaptadas a
registrar co n as ditas portas radiaes durante a ultima metade do
cyclo do dita embolo

8', em ima aparelho da classe descripta, a •combinação com
uma caixa Laudo uma camara de embolo cy/indrico, ama passagem
de entrada em communicação directa com a mesma, ama valvala de
freio na dita passagem» d3 entrada, e um compartimento de sabida
um embalo rotativo na dita ninara ; uma folha radial solida-
mente presa ao dito embolo tendo urna passagem nella • uma Tape&
°adiante cylindrica tomado uma ranhura dentro da qual a dita folha
é adaptada a alternar, e providas de portas radiaes, da dita ranhura
á sua paripheria exterior ; e um cassineta normalmente preso fixa-
mente em posição de rodear a dita peça oscilante tendo aberturas
através do M3sMO, para o dito compartimento de sabida, adaptadas
a registrarem co:n as ditas portas radiaes durante a ultima metade
do cyclo do dito embolo e para sereia fechadas pela dita peça oscil-
1 ante durante a primeira metade do cyclo do dito embolo

01 , em u:n apparelho da classe descripta, a combinação come U111a

caixa tendo urna caiara de embalo cylindrieo, uma passagem do en-
trada em communicação directa com á mesma, uma valvula de freio
na dita passagem de entrada, e um compartimento de sabida; mu
embalo rotativ° na dita emalara; uma valvula oscilante na dita pas-
sagem da sabida, provida de uma ranhura diametrica através da
mas= e porta de sabida communicando-se com a dita ranhara;
uma folha radial presa solidamente ao dita embalo, estendendo-se
pela dita ranhara e adaptada a oscilar c).n a ulula duranta a ro-
tação do dita embolo; e um cassineta norinalmante preso fixamente
em posição de cercar a dita valsada, tendo aberturas de descaraa no
mesmo, adaptadas a registrarem com as portas de valvula durante a
ultima parte do.cyclo do dito embolo; •

10', em um apparelho da classe descripta, a comninaçtto Cora
unia caixa tudo urna camara de embalo cylindrico, uma passagem
de entrada communicando-se com a mesma e um compartimento de
sabida; uru embolo rotativo da dita carmim; uma folha radial presa
solidamente ae dito embelo tendo uma passagem nana; uma peca oa-
cillante tendo uma ranhura (lantim da qual a dita folha, é adaptada a
alternar, e provida da uma parte radial cammunicando-se corta a
dita passagem da Mim; um cassinate rodeando a lita peça oscilante
e tenda amimbartura através da mesma para o dito compartimanto
de sabida, adaptada a registrar com a dita porta radial durante unia
parte do mavimanto da dita peça oscilante; e ni.310.3 para preaaar
lixamenta o dito cus.siasete, em pasimias ajustadas em relacão á dita
caixa;

lí, em um apparew -.n •ac deaeripia, a cmuninação CYre
uma caixa tendo uma cantara cie embalo cylindrico, uma passagem
de entrada em comunicação directa com a mesma e uni comparti-
mento da sabida; uma valsada de freio na dita passage ai de entrada,
una embolo rotativo na dita camara, uma folha radial soli lamente
presa ao dito embalo tendo urna passagem nana; uma peça oscilante
tendo tuna ranhura dentro da qual a dita folha é adaptada a anu.-
nar, e provida. de uma parta radial cammaaicando-se com a dita
passagem da folha, um etussinCte rotunda a dita peça oscilante e
tendo uma abertura através do mesmo para o dito campartimanto de
sabida, adaptada para registrar com a dita parta radial durante uma
parte do mas/imanto da dita peça oscilante; e um parafusa fixo paraa•
prender fixamenta o dito cussinate em posi(3)Os ajustadas cai relamãe
á dita caixa;

12, ein.um apparelho da classe eascriptm a camainamio cora
uma caixa tendo uma cirnam de embala cylindrica, Uma aassaeern
de sabida communicando-se cana a mesma miarinalmenta fechada por
urna valvida de freio, e um compartimenta da sabida, una embalo ro-
tatfto na dita cavilara; e mecanismo de valvula interposto entre o
dito compartimento de sabida, e a camara de embalo, (varava' pela
rotação do dito embalo e par eco feclia.13_ durante a primeira me-
tade do S3:1 cycle e aberto durante' uma parte da ultima metade do
cyclo do dito embolo;

13, CM um apparelho da classe descripta, a combinação cora
uma caixa tendo uma camara de embolo cylindrico; uma passagem
de entrada de COMMuuienão directa com a mesma; uma valvula de
freio na dita passagem» de entrada, e um compartimento de sabida;
um embalo rotativo na dita camara; uma folha radial presa solida-
mente ao dito embolo, tendo nana uma passagem, cuja extremidade
interna é um tanto retirada da peripheria do. dito embolo; e urna
peça oscillante mudo uma ranhura dentro da qual a dita folha
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adaptada para alienar, caias paraies são adaptadas para cabril'
kaoinpletamente a dita passagem da folha durante urna parte do cyclo
'do dito embolo, sendo a dita peça osaillante provida de uma porta
radial communicando-se constantemente, em uma extremidade, com
.a dita plassagem da folha, e adaptada a communicar-sa, na outra ex-
tremidade, durante a oscillaçao da dita peaa, com uma passagem
,para o dito compartimento tia sabida.

Rio de janeiro, 7 de abril de 1913.—Por precuragão, Leclerc
11•n••n

7 .932—Memorial descriptico da inven0o de «Aperfeiçoamentos em
machinas para tratamento de calçado por meio de liquidos», para.
que pretendem privileyio a United Shoe Machinceg Company of
:soWh America, com séde em Portland, Maine, Estados Unidos da
America, cessionaria de Leivis Frederic4 1VeGcr, domiciliado c»a
.M .ii;rkfart a. .11cin, Montanha
Refere-se esta invenção a machinas para tratamento do calmado

mor meie de liquidas, e está aqui descripta C01113 incorporada em uma
anachina para limpar cortes de calçado.

A machina deste typo empregada em geral nas fabricas de cal..
çado cornar ieudc uma escova rotativa, almofada, ou outro utensilio
•que por conveniancia será aqui mencionado como senda uma escova),
C meios para applicar á escova o liquido, por exemplo, agua. Para S3
obter Os melhores resultados é essencial que se applique á escova
„apenas uma cerca quantdiada da mata, pois que si for muito pequena
.será insufliciento para limpar o calCa.do, ou demandará muito tempo
para lirn rua e si for demasiada será cuspida pela escova sobre as
partes adjacentes da [mit:bina. As inachinas deste typo que se eu-
eontram actual nente no mercado não icem, segundo estou informado,
anelos para reaular a (pia ¡tilada de agua de accórda com as exi-
gencias do trabalho.

E' portanto muito importante o objecto da presente invenção,
que consiste em tuna maldita coma IIIMOS para regalar a quantidade
de liquido applica ta á escova. De prefereacia a regulaaão é afie-
-Caiada pela apresentação da obra á escova.

Na construcção praferida o arranjo é t ri qa e, senda o liqaido
applicado á 'escava só.naata durante qua a escova opera na obra, lia
tambein meios para determinar automaticameata a quantidade ma-
-anua do liquido aplica lo á escava, e InciO3 para que o operaria
possa variar a qaatitidada do liprida applicado, por meio da acção da
obra sobre a escova.

Nos desenhas juntos: A fig. 1 é uma S3Cri.0 transversal por um
plano perpend.cular ao eixo da escova. A fig. 2 é uma elevarão la-
teral de uma to ichina do limpar calçada construida de accinio com
a invenção, estando algumas partea fragmentadas, para mostrar com
.careza OS parm nIOVCS ia e mstrucção.

A machial rim . senta ia nos dosanhos compreliende uma escova
rotativa 1, montada (3111 tua eix) 2, suppartado para girar por
-qualquer modo adequado, e um machinisma para applicar agua ou
outro liquido á esc )va.

Este machionsrao consiste em uno recipiente 3, que supporta um
rolo rotativo 4 e um sagtin , 1) rolo 3, para girar em contacto pari-
pliarica com o rolo 4, e tambain e mi a escova 1. A fricção dos c I-
bellos da escova sobre o rolo 5 faz girar este rolo que pl.' Sita vez faz
girar o rolo 4, o por este io alo o rolo 4 applica agua a0 rolo 5, e este
por sua vez applica, agua aos cabanos da escova.

E' e a identa (1 te a ()Imitida le 13 agia applicada á escova da-
panda di. ve,oairl tda da :a9 do ralo 5 e para rutilar esta velo-
cidade. lava este rola um freio centrifugo. Consiste este fraM em uru
cubo lixa lo mt eix ) ) r d) 5 C i1 j bC.V:03 Coma contrapeass, G a C

b, picotado ca la mm lanes nau bra.ao 15, em que estão fixadas
dua-: molas fa e 15, req)_!ctivainaate l. que tendam a faze,. oaaillar os
'braços para denta), nos seis eixos. Esta inachiaisraa gira dentro de
uma caixa etacimiaria 7, como urn Nana,: pepipherico que fica por
cima dos braças 6 a e 6 b. Si se desejar, pode este finge ser for-
rado de (antro	 lia outro material similar, caiu) se indica em 32.
Quando o rolo 5 gira r taillamata, 03 caal-rapesus G a e Gb são Ma-
palli los para o .teria? p alt força centrifuga, Caiu a tensão
das molas 16, até que, attingindo o ralo tua t carta volocidade, 03
contrapesos entrem ma cantacto com o forro 32 da caixa 7 e a fri-
cçãu gerada por ,sie exera uma acção ratam-dadora sobre o
rolo, impedindo o a igai tit,o da sua velocidade e limitando portanto
a quantidade cie agua apancada á escova.

O re.cipient 3 está !niatado para ser afastado ou app.oximado
da peripharia da escova e o dispo:oasitivo regalado .: pua este ajus-
te comprehende uma caleira '31 sabre que está anatado o recipiente
xi um parafuso ragala 8 que suporta a cadeira e aparafusado
numa parte da armaz,ao .1a, machina,. Una recesso de guia 35 for-
mado na pante da armaaão da inachina reáeba, urna saliencia do
recipiente 3 e determina o trajecto do movimeato de ajuste do ma-

. chinisuu) molhalor. O reciaiente 3 poda ter uni indicador 39 do ni-
vel do liquido, da cons.rucçla usual.

Em frente da ruichinismo malhador, e por baixo da escova, está
ollocada urna chapa extractora 9, com comprimento egual ao da

.escova, e montada nina sapa irte 17 que tem inn pó cylindrieo 18 que
passa pulo furo de tuna ,aeça tubular formada nas paradas de uni

recipiente 19, que constitue uma ,parte da armação da machina. O
extremo inferia'. do sapporte, 17 e supportalb por mi} parafuso 1,
por moio do uai se pode ajustar a posição da chapa 9• A chapa
impelida (IJ girar por una parafuso 21 aparafusado nas paredes do'
recipiente 19, e que entra num recesso vertical no pé cylindrico 18'
do suapOrte da chapa. A agua extrallida da escova pela chapa 9
corre para o recipiente 19, e são por uni tubo 22 ligado ao fundo
deste recipiente.

A escova está cercada, parcialmente( por um capuz constituido
por uma parte inferior estacionaria 23, e por urna parle superior 21,
pivotada em 25 na parte inferior.

Para trabalhar com a machitia, ajusta-se o. Machinismo ma-
lhador de moda que o rolo 5 seja torna lo com firmeza pelos cabellos
da escova, e ajusta -se a chapa 9 de modo que a sua baira superior
entre uai miamo no corpo da escova. Quando a machina trabalha em
vão, isto é, quarto a escova não opera na obra, .a chapa extractora
curvará os cabellos para traz da posição normal. Lavara una tempo
apreciavel a volta ti is cabanos á posição normal, e dovido á rotação
da escova, os cabellos parcorrerao, 11.CÚ Se enclireltareiu, um caminho
que sarãc pproximadamente o indicado pala linha 11 (fig. 2).

Este caminha variará todavia cana a velocidade da rotação, o
comprimento e a elasticidade dos calellas da escova. Do exame da
fig. 2 daprelien ie-se que a acção da chapa extractora é curvar os
caballos da mo lo que saltam complatarnaate por cima do ralo mo-
lindar 3 e !oanani() a acaia deste fica intmrompitla nesse tempo e o
liquido deixa de ser applicado á obra. laxando, porém, se comprime a
obra contra a escova, os cabanos são desvia,les para trás e para vol-
taram á posição normal, Sn'lleln o ca ninho indicado substancial-
mente pala linha 13 (fig. 2), saltando por cima da chapa 9, tuas en-
direitando-se a tempo àe entrarem em contacto com o rolo 5, e mo-
vel-a pelo modo usual. Com este arranjo não só a agua é applicada
escova sóru une quando a escova opera na obra, mas tambem o opa-
rario pódo fazer variar a quantidade de liquida applicada, visto que,
não obstante ser determinado pelo freio centrifugo o maximo da
velocidade de rotação do rolo 5 (e portanto o maximo da quantidade
cia liquido applicada), a velocidade do dito rolo será manor si a es-
cova tocar tache sómante com as pontas das cabellos, do que se entrar
em contacto com elle por uma parte maior dos cabellos. O operado
pode portanto fazer variar o cont teia operativo entre o rolo e a es-
cova, para o que comprimirá a obra contra a escova com força tal
que os cabellos se enfireitem a tempo de sómante entrarem em con-
tacto com o rolo pelas sumas pontaa, ou multará a obra em contacto
Com a escova sémente com uma ligeira, preiSãO, para que os cabellos
voltem mais depressa á posição normal para entrarem em maior can-
tacto com o rolo.

Na machina aqui descripta estão incorporadas trescaracteristicas
da invenção, relativas á applicação do liquido á escova, mas é evi-
dente que está compreliendido no espirito da invenção o emprego do
qualquer das caracteristicas indepondentementa das outras. E' talai--
bem evidente que, a invenção não Se limita s machina do typo
descripto.

Em reSninD, reivindicamos COMO pontos e caracteres constitutivos'
da invenção:

1°, urna machina da classe descripta que tem eiu combinaçã.o
urna escova movida, uai aparelho molhador da escova, um disposi-
tivo de, supporta, dC:42 apparellio, catando o apparelha malhador e a
escova em rolarão tal que a quantidade da liquido applicada á. escova.
varia com as alterações da forma da escova produzidas pela pressão
da obra;

V, uma melúria da classe descripta que tem em combinação
uma escova movida, apparelho operado pela escova para molhar a
escova, e dispositivos de supporta da, escova e do dito apparelho ma-
lhador em ralarão reciproca tal que, quando a obra, é apresentada á
escava, a operação do apparelho malhador é regulada pela acção da
obra sobre a escova:

3, uma machina da classe descripta que tem em combinação
uma escova movida, um apparalho para malhar a escova, um dispo-
sitivo para actuar na escova quando a obra não estiver em contacta
cola cila, para iaterromper a applicação do liquido á escova pelo dito
apparelho:

4°, uma menina da classe descripta que tem combinação uma
escova rotativa, urn apparelho que entra em contacto com a escova.
e lhe applica um liquicio, e titia dispositivo para desviar os cabanos da.
escova para fora de contacto com o dito apparelho malhador, quan-
do a escova não estiver operando na obra;

5°, 11111a unciiina da classe descripta que tem em combinação uma.
escova rotativa, apparelha malhador tia escova operado por esta,
e dispositivo que actua na escova para interromper a sua connexão
operativa coni o dito apparelho molhador quando a obra não estiver
cai contacto com a escova;
• 6, uma machina tia classe descripta que tem em combinação
urna escova rotativa, um apparelho que eatra em contacto com tt
escova e lhe applica uni liquido, o unia chapa extractora situada.
em frente do dito apparelho molhador e em posição de desviar os
cabanos da escova para fora de contacto com o dito apparellio, es-
tando a dita chapa extractora situada detrás da posiçko em que 0:
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obra é apresentada á escova, de modo que a pressão da- obra contra
a escova desviará os cabollos para fora de contacto • com a chapa
extractora;

uma mackina da claase descripta que tern em commnarau
nina escova ratativa, um a.pparelho para molhar a escova, dia, al-
tivos para supportar o apparelho e a escova em relação reciproca
tal e em relação tal com a posição em que a obra é apresentada á
escova, que a quantidade do liquido applicado á escova variará com
as alteraaões de forma da escova produzidas pela pressão da obra, e
meios para eflectuar o ajuste relativo do dito apparelho malhador e
da escava

8^, uma machina da classe descripta gire tem eia combinação
ama escova rotativa, um apparelho que entra ern contacto com a
eseava e lha applica un liquido, tua dispositivo que opera para das-
viar os cabellas da escova para que saltam par cima do apparelho
Involhador, e meios para ajustar o dito dispositivo em relação á pari-
Talaria da os ova

9', uma machina da classe aescraota que tain em cambiarão
ama escova rotativa, apparelho para malhar a escova e que com-
prehende mmm orgão molliador rotativo, uma chapa extractora situada
na frente do dito apparelho malhador e em posição de desviar os
(Wieling da escava para fora de contacto com o apparalho malhador,
1)1,i3 para ajustar a dita chapa extractora em ralação á peripheria
da e scava, e meios para ajustai. o apparolho molhador em relaeão á
esecva

10, uma Machina da ciam descripta que tem em combinação
ama aseova rotativa, um apparelho molhador da escava operada par
cai,e disaaiiivo aia:anatam para regular a quantidade do liquido
applieado á escova paio apparelho molhador;

uma machina da classe descripta que tem em camhalação
uma escova rotatii a, um apparelho malhador da escova e que com-
prelanale uni orgão inalhadbr rotativo, e meios operado 5 pala rotaeao
de s te orgão para limitar a quantidade de liquido applicado á escava
pelo dita apparelho;

• 12, uma melaria da classe descripta que tem em combinação
lima escova rotativa, uni apparelho malhador da escova e que cora-

, prabande una orgão molhadar rotativo, e dispositivo regulador da
velocidade de rotação deste orgão

13, uma machina da classe descripta que tem em combinação
tuna escova rotativa, um apparelho malhador da escova, uma chapa
extractora com a lira em contacto com a paripheria da escova, um
supporta da dita chapa, meios para ajustar este supporta e a chapa
extractora em relação á peripheria da escova, e um recipiente
Fituado junto á dita chapa. extractora em posição de receber o liquido
tirado da escova pala dita chapa.	 -

Finalmente reclamamos os baneficios da Convenção Internacional
(promulgada pelos decreto: LIS. 9.233 de 28 de junho de 188'r e 084,
de 9.da janeiro de 1903), visto ter sido depositado o mesmo palato de
privilegio na Repartição Offleial da Allemanha., em 8 de junho de
191'2. sob o II. U. 4.843.

llio de Janeiro, 9 de junho de nil. — Por procuração, Ee-
.' clerc & C'.

151. 1.04I—Jkmorial descriptivo da incenctio de «Aper/'escoamentos em
.m ¡chinas dynamo-electricaso, para que p)etend? pt icileXo a Ge-
neral Electric Company, com séde rui Schenectady, Estado de New.
Vorá, Estados Unidos da Ant .Jrica, ccssionaria de. Edward Dwight
Priest, domiciliado na ni.?..901t
Refere-se esta invenção a machinas dynama-alectricas O eal por

objeto um dispositivo ventilador aperfeiçoado para estas machinas,
pelo qual todas as partes da machina são refrescadas eficiente-
menta.

objecto principal da invenaão consiste em uma couraça coma-
(cudo ma magnata da campo, com enrolamentos inductores, e C3Xi-
neUs para suppoatar um eixo em que esta montada uma armadura
munida da um orgão commutador, caracterizada pelo facto que a
armadura e a estructura commutadora saa atravessadas por canaes
de ar longitudinaes e haver. um membro ventilador disposto no
extremo da armadura opposto áquella em que se acha o dito comina-
tador, sendo o ventilador adequado a provocar uma circulação de ar
por cima dos enrolamentos do campo e das superficies externas da
armadura e dó commutador, e tambarn pelos ditos canaas. Com esta
disposição a corrente de ar passa por cima e através das partes mais
sujeitas a espentar-se, e esta corrente de ar refresca etficiente e
completamente todas as partes da machina e elimina a possibilidade
de se esquentar qualquer parte.

Tambem consiste esta invenção em certas particularidades da
éonstrucção a arranjo de partes abaixo descriptas, e indicadas nas
reivindicações. 	 •

No desanho janto, está representada uma secção longitudinal
principal de uma .machina dynamo-electrica em que está incorpora-
da a invenção.	 -

• No desenho a invenção está representada como applicada à tnii
-motor para via-ferraa, ao qual é especialmente adequada. Na coa-
gtruCção representada no desenho, a-coarna-1 do motor faz parte do ,

ciremao .1a maanata de cama) e mi m 1 rarior estão nu mtados por
mola canbaa lo pal )5 da c iria» 2, e , ec,a, las por enrolamento: de t
campo a arpindas 3. A co r a c: a -z uppvr coxinatás em que está meu-
tacto uni eixo a, e neste eixo esta namaida uma armadura 3 munida, .
num da; moam az, de um e amimada: 6 e no outro extremo da
membro vetad,olor 7. O ventila Ir 7 a de preferencia constituido por
pás num I cal) ea t ;minai 7 1 , (pie s !aporia os enrolamentos 8 no
extrema dl, anu Idnea, no lado opa ata ao do cammutador, de modo
que esta ce h a a-tua como ventila leu e mtrifugo. 03 cana-es da ar 9.
são feitos da ¡velar:meia através lo -aco 0 1 , do co imitador. Cora
esta amaina), si s desejar, pode o !notar sair operado comrae` ,,arnante
fechaela, suppriminlo-s2 o flanaa 12, e neste cas) o ar circula par
cima das earalain titos de campo, da superacia externa da armadu-
ra e da cem neta-ler, pelos caules 9 e 10, e ern seguida pelo ventila-
dor 7, mas a preeerivel que a curara 1 tenha uma abertura de ad-
missão 11 o abertura de descaiam 12, arpa-ala e esta no mesmo ex-
tremo (k) meta', sendo a admissão s iparada da descarga por uru
Ornai t ou fatnae adequai() 13. (atando houver estas aberturas e
ar fraaa entra na motor pala abertura 11, circula pelas partas do•
motor e Mi s) explicou acima, e é expellido pelas aberturas 12 no,
extranvi da e lura , :a 1.

U ia cim um.l	 vantagem do dia-nativo ventilador aperfeiçoado
rafai a.a. (Ai i entementa todas as p Idas da macaina dynamo-ele- •
ctrica, pais (pia a corrente, da ar aireulante pave tanto por cima.
cama pl . baixa das partes na iis snjeitas a esquentar-se. Como se
eaalie	 aluna, a corrente de ar passa por cima dos enrolamentos de
cama ), lis ‘,.aa aalcias nli armadura e do comnatiador, atravas
nne , ) da armai ira e por baixo d s ',enrolamentos terminaes (extra)-
digo HO CX(I' ;lir) opp3sto ao cwanuitador.

o	 venal I. lar aperiaiaoado não demanda eonluctot •
radetai	 nata , ) da armadura, p	 caia permitte o emprego la nina
can s am , Co• 	nuelea nitato rabiai!). Alam disto, a circulaaaa de ar
tala . ) como por baixa da arma-lura, por todo o seu compra-
me-mi), rar acat ellicientemente cada parte da mesma, e evita a pos-
sibiliaa lu da pontas esqualitalos nas enrolamentos.

eanaaali favoraveis o ar para ventillaçao pada ser empre-
gai) se aass aa e indeanidatnente, e nasta coso fecham-se as abertu-
ra; de a,bok.:T3 e cle disearga, e supprima•se o flana 13 da coaraaa.
Em geral é, p ' rem, conveniente tomar ar do exterior, e neste ca-aa.
pó la Sin• ÉnIrt lo por uma abertura na armação do matar, ou por una
tubo curto lí pie se prolonga inu pouco além da armação lateral
uru]; em lii está montado o matar. Corno se representa, o tuba 14 -
pois ter uni filtro de ar la.

A e );Ira,:l 1 comprahaara., uma parta em que estão aparafusadas
os poios da campo 2 e arai:leões terminaes 16 e 17 que contem 03 CO-
• am (pai gira o eixo ir da armadura. O caxinete na armaaTio
leva uma a iarda 18 para impalir que o lubrificante seja aspirada,
do caxinata.Esta guarda curva- s e para o lado oppasto ao do commuta-
dar e porainto a velocilado do ar que passa pau: extremos da guar-
(la qtla soa prajectam para o lado externo é menor que a velocidada
do ar que entra no cominntadar. Haverá portanto muito pouca ten-
delicia pira sor o olao aspiral ) do caxinete para além da guarda, e.
si por accasa fôr aspira to algum oba, será expellido da guarda 18-
pala rotação desta, contra o (cal(r) digo cotia' . 18 1 na armação ter- •
minai, o seauirá daqui para o fundo da couraça do motor.

As filhas da armadura est:ia representadas coma recortadas cta
mola a se aaoptarem estreitamento ao eixo 4. Quando a armadura-
'está montala no eixo, a cabaai terminal '7 1 fica em contacto cola
uma espalda 10 no eixo, e as folhas ficam detidas entre a cabeça 7 1 a,
a cabeça 20. O case) 0 1 da cominutador fica em contacto coai o ex-
tremo da, cabeça terminal 20 proxiam do eixo. A parte externa cia
calmea 20 cobre a parte externa do casco do commuta.dor, formandia
uma junta por onde não pa loa ser aspirado o ar e poeira, e que serve-
tambein pora centrar o casca do commutador. Em contacto com este,
case) ha nina parca 21 aparafusada no eixo da armadura; fazenda,
girar a porca a anaadura, fica apertada e com firmeza entra a porca.
e a espalda 19.

Para remover a armadára do eixo, sem desarmar as suas par-
tes, (por exemplo, as connexacs dos enrolamentos da armadura para..
o cominutador) está reprosantada a cabeça 7 1 com alvados roscados.
22, e a cabaça 20 com alvados 23, para se poder inserir meios de fi-o
xaaão (par exemplo parafusos) pelos canaes de ventilação 9 e alva-
dos 23, pulos calmes 10 para os alvados 22, para ligar as partas amas
ás outras temporariam e nte, o independentemente do eixo. O eixo.
pode soar tirado deixando a armadura ligada rigidamente' ao comam-
tador. A connexão entre a cabeça dos parafusos e commutador pala
ser falta por qualquer modo adequado, por exemplo, por uma cabeça
auxiliar.	 -

Em resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constituti-
vos da ivencão:

1 0 , machina dynamo•ehectrica com couraça, dentro da qual. ést&.
disposto um magneto de campo com enrolamentos de . caMpo, é cdui
coxinetasadaquados para um eixo sobre que está raontada unia ar,.
madura munida de um (não aonlimitador, caracterisada . por ter a;
armadura e o orgão comentador canaeá longitudinaes e por . estar
disposto no . Av1-4uu'ida armadura onoosto ao.dito commn¡ador • uns.
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mbro ventilador de modo a provocar. uma -circulação de ar por

ima dos enrolamentos de campo o das superficieS externas da atina-
'pra e do commutador e tombem pelos ditos cumes que atravessam

armadura e o commutador;
2°, uma melúria dynamo-electrica segundo a reivindicacão 1

'i..mracterizada pelo facto que no extremo da armadura oppostio
rgão com-lutador está disposta uma cabeça terminal que tem pás

• degoladas a operar como uni ventilador. contrifugo, paro o fim
,specificado;

3°, uma machina dynamo-electrica segundo as reivindicções 1
.11 2, caracterizada pelo facto que o orgão commutador comprehende
-no casco através do qual estão feitos camaes de ar que communicam
mo os canaes feitos através da armadura;

4°, urna machina dynamo electrica segundo as reivindicações 1
•a 2, carecterisada pelo facto que em um extremo simonte da coto-
tça ha aberturas de admissão e de descarga, e que o dito ventila-
ir está arranjado para. aspirar ar para dentro da machina pela
eertura de admissão e descarregai-o pela abertura de descarga
- ,pois de ter o ar passado por cima dos enrolamentos de campo e
sla armadura e pelo commutador polo modo especificado;
, 5°, uma machina dynam i-electrica segundo a reivindicação
iremterisada pelo facto de ter um membro separador ou diaphrogina
sra separar as abertura° de aliniseão e de descarga;

6°, a fórrna aperfeiçoada de machina dynamo-âectrica, substan-
almente como se d tscrv no em referencia ao desenho junto.

Finalmente reclamamos os beneficieis da Convenção Internado-.
al (promulgada pelos decretos ris. 9.233 de 28 de junho de 1881 o

de 9 de janairo de 19o3). visto ter sido deposita,do o mesmo pe-
ido de privile gio na Repartição °Meia' dos Estados Unidos da Atue-
ca, em 18 de janeiro de 1012, sob o ti. 671, 903.

filo de Janeiro 18 de janeiro de 1913.—Por procuração,Lecierc

7.Õ-47—Memorial descriptivo da invenção de «aperfeiçoamentos em
ligas de ferro», para que pretende privilegio The International
Metal Products Company, domiciiiada no condado de Ballo.,
Estado de Ohio, Estados Unidos da America, cessionaria de no-

,	 bert Brown Carnahan, Jr., domiciliado na MCSM2 cidade
Comprehende, a invenção uma liga de ferro (pela qual se entende

ema liga contendo pelo menos 80 0s, de forro) sem escoria e eus-
. .11ina e desoxy-dada e desgazeificada, não contendo a liga menos de
e ),80 yo de ferro •om seu metal ou metaes de liga conjuntamente
.'não contendo mais do 14 °Á de silicon, enxofre, phosphoro, carbono
manganese em conjunto, e não contendo mais de 0,5 v, de oxy-

- aneo.
Não obstante o que ensinam as autoridades, que o ferro puro é

mo utilidade nas artes devido a sua extrema susceptibilidade á
Arrosão, descobri que isto não é exacto. Tendo produzido, como
..1go, o ferro mais puro até agora produzido commercialmente, veri-
•suei que, quanto maior a sua pureza, tanto maior a sua resistencia
• corrosão e a sua capacidade para todos os fins de utilidade geral
•.5 ferro.

Na minha invalide° purifico a tal ponto o ferro derretido que
Ecoo, o enxofre, o phosphoro, o carbono e o mangnese não excedem

•-mtamonto de 11 0/0 e ['aduo o oxygenco ate não exceder de 0,5 °/„ no
-oducto acabado e combino cmu o ferro uru metal ou metaes de liga
'caiando urna liga que offerece maior resistoucia á corrosão do que

, ferro sem liza. Si bein que seja geralmente o metal de liga mais
aiisistente á corrosão do que o ferro sem liga, não estou certo que seja
:mpre assim, sendo minha intemsão, todavia, que tenha a liga maior

..esietemcia á corrosão do que o ferro sem liga, ainda que seja prova-
o que o metal do liga seja isoladamente menos resistente á corrosão
o que o ferro sem liga.

• .A liga aperfeiçoada não conterá menos de 80 °/„ de ferro nem
_tonos d3 99,80 °/o de ferro o metal ou metias de liga conjuntamente.
.orno tomo da liga de ferro, mencionarei uma liga de ferro nickel con-
.ondo 09,30 °/„ do ferro o 50 °/, de nickel; e não contendo mais de
14 °is de sulcou, •nsofre, phosphoro, carbono e mamgnese conjunta-
"tente , e não contendo mais de 0,5 0/o do oxygeneo.
• A liga apesfemiçoada pôde ser fabricada cru uma fornalha de fogo
balo, refinando o ferro até não excederem 14 04 o silicon, o en-
-ofre, o plm,mhoro, o carbono e o manganese conjuntamente, depois
sesosselardo isiscialmonte o banho pela addição de, digamos, 5 °/,, de
.rro gusa no 'nolo : lmis correndo a carga dentro de um . cadinho

41 outro recepo,d o junto com uru agente desoxydanto c desgazeifi-
tutor, (migamos, alominitun, á razão d duas e meia libras por tone-

; o metal ou mame; do liga são combinados com o ferra dentro
Li fornalha ou nomadinho e sondo essencial, porétn,que a acçãonleso-

. àydante tenha togar depois . d3 estar o elemento de liga incorporado
jom o ferro, (1-35-te que a propria liga tenha ' de ser sulenettida á
(cção desoxyd ante em contradistincçãÁcom a desoxydação oinicamentss
o ferro„o, maioeComoonepte da liga: Depoie s da desoxydação, a liga_

'kerretida é 'corrida' deilteO aè moldas ,  formar as, peçaS'on aa,
garras proprias á laminação. Estas barras '8s• •••:-- see laminadas e
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forjadas com facilidade e ainda não se descobriu com o microscopiO.
qualquer indicio de escoria nas barras ou nos seus produtos.

Para'determinar . o contendo de oxygenio, refiro-me ao methodès
Ledebur para a determinação do oxygenio.

A proporção de metal de liga empregada com o ferro será prin-
cipalmente determinada pela qualidade desejada, considerada em re-
lação ao custo. Erro urna liga de nickel-ferro, por exemplo, si o custo
elevado for justificado pelos resultados, péde-se produzir tinia liga k
prova de corrosão.

O nickel moeste caso não sOmente augmenta a qualidade de re-
sistencia á corrosão da liga mas é isoladamente mais resistente á
corrosão do que o ferro isolado, e demais augueenta a força do forro.

Em resumo: reivindicamos como pontos e caracteres constitit-
tiros da invenção:

1°, uma liga sem escoria e. crystalina e desoxydada e des!azei-
ficado e não contendo mais de .14 °/„ cie sitiem, enxofre, phospho-
ro, carbone e manganeso conjuntamente., e não contendo mais de
.05 0/0 de oxygenio e contendo pelo menos 99.80 °/„ do ferro e do
metal ou martes de liga conjuntamente e contendo pelo monos 80 e10
de ferro, substancialmente como descripto;

2°, uma liga sem escoria e crystallina o desoxydada e desgazei- I
ficado e não contendo mais de 14 % do sitiem', enxofre, phosphoro,
carbono e manganese conjuntamente, e não contendo mais de 0,5
de oxygenio, e contendo pelo menos 93,80 % de ferro e metal ou
metaes de liga conjuntamente e contendo pelo menos 80'°/„ de ferro, 1
sendo o metal ou os metaes de liga de natureza a . aumentar a quali-
dade de resistencia á corrosão do metal, substancialmente como
descripto;

3°, uma liga sem escoria o crystallina e desoxydada e des,hgaoireoi:
ficada e não contendo mais de 11 0/„	 sille,on, enxofre, olmos'
carbono e manganese conjuntamente e não contendo mais de 0,5° l e de
oxygeneo e contendo pelo menos 99,80 0/0 de forro e metal ou metaes
de liga conjuntamente, e contendo pelo menos 89 % de ferro, tendo
o metal ou os mataes de liga maior qualidade de resistencia á cor-
rosão do que o ferro sem liga, substaucialmente corno descripto.

Rio de Janeiro, 10 de abril do 1013.—Por procuração, Lcclerc

7.943 — ãkmorial descriptivo da invenção . de um «novo processo
para' fabricar sabão com grande teor de oleo mineral, ou de
outras substancias adequadas » para que pretende pritilegio
Szabady, domiciliado nesta cidade de • Iiio dc Janeiro.
Sabe-se que s3 pólo incorporar em um sabão para lavagem uma

quantidade miniva de oieo mineral cá ou de seus distillados, porém,
até agora não se tem conseguido incorporar na sabão uma quanti-
dade relativamente grand e dos ditos oléos.

O objecto da presente invenção é processo pelo qual se vida in-
corporar no sabão muna quantidade illimitada de uru oleo mineral
crie ou de uno oleo obtido por distillação de um oleo mineral, ou uno
deo ethere.o, como o oleo de terebenthina, hydrocarborotos, como o
benzina, tetrachlorureto de carbono, ou de muitas outras substan-
cias liauidas ou solidas, facil ou difileilmente soluveis em alcool,
corno, por exemplo, o salol, o napthol, a naphtalina. As substancias
incorporadas no sabão pelo novo processo não se volatizam, quer du-
rante o fabrico, quer durante o armazenamento do sabão.

O sabão de therebentina, ou de olco mineral fabricado por este
processo, limpa e clareia a roupa por modo mais eficaz e mais faca
do que os sabões até hoje empregados, c seu fabrico é mais economnico
e mais simples.

O sabão fabricadopelo novo processo caracteriza-se pelo facto do
conter o ole,o em estado do divisão muito fina, de modo que se piela
difluir em agua quasi que illitnitadamente, o pôde portanto ser em-
pregado para irrigação de ruas.

Segundo o meu processo,podem-se fabricar do deo cri( ou do pe-
trole° briquettes baratas o muito apropriadas para calefacção, sendo
• despeza de fabricação insignificante.'

Para fabricar sabão pelo novo processo, pôde-se operar a frio ou a
quente.

Processo a frio—Mistura-se acido oleico com potassa e alcoo)
sem aquecimento exterior. Esta mistura fica clara inunediatamento
depois da saponificação, depois de que se lho junta sob agitação oleo
de therebentina, ou oleo mineral crit, ou um distillado de oleo mine-
ral cá. A mistura transforma-se em pouco tempo em uno sabão
liquido, homogeneo e claro que se Ode misturar com urna masea.
ainda liquida de sabão.

Processo a quente. — Coza-se bem soda caustica, agua o colo-
phonia e addiciona-se em seguida céra . arnarella e acido stearico ou
ou stearina e a quantidade desejada do oleo mineral cru', ou de ma
distillado de oleo mineral cá. Depois de bem cozida' a mistura,
deita-s3 em fôrmas, deixa-se esfriar 4 tira-se . o sabão das férulas:

-A cera amarella actua -para dividir o oleo mineral em particulaa
muito finas, que senlistribuem pela massa do sabão...	 •
,... A quantidade:do acido.stearicoi(ou;doestearina),. de 'céraamas

r .11a e de. colophonia dopende da qualidade ds sabão que .6 d:..seA

• Quarta-feira 26
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N. 7 :9,i0 --11emorial descriptivo da invenção de «Um processo para
• ituir trilhos e semelhantes», 'para que pretende pr4:ilerii%)
•• Goldschmidt A; G. ,' domiciliada em Essen-lluhr, .11lemanhá

.117534	 QuArla-foirct 26

Em qualquer dos does processos, a frio ou a quente, pade-se sub-
,stituir o bico de terebanthina ou o oleo mineral, por salol, naphtol,
naphtalina, e eventualmente par outras • substancias ou preparados,
adequados ao fahrico . do sabão.	 •

• Em vez da agua doce, pôde-se empregar agita do mar, cujo poder
'deter i ai é maior do que o da agua doce.

Em me:um, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
inveneão:

• 4, processo para fabricar sabão.com grande tear de oleo de tern-
'benthina ou de um oleo minaral crie ou de seus distillaloa, ou da qual-
quer das substancias especificadas, que consiste em misturar acalo
Oleie) com potassa e alcool sem aquecimento exteaior, deixar danar
esta mistura e, em seguida, juntar-lhe sal) agitação . um dos ditos oleos
prlo que a mistura Se transforma em pouco Vmpo em um sab)o
'liquido que se póde incorporar em uma massa ainda liquida de um
sabão solido.

2°, processo para fabricar sabão com grande teor de oleo de te-
rebenthina ou de oleo mineral crie ou de seus distillados ou de qual-
quer das Substancias especificadas. que consiste em cozer bani soda
caustica, agua e colophonia, addiccionar era seguida . cára amárella e
acido stearico (ou stearina) e a quantidade desejada do dito oiro,
'deixar cozer bem, e depois deixar esfriar

3°, no processo, segundo a reivind:cação 2, empregar agua do
mar ou agua salgada em vez de agua doce

4°, como um novo produto industrial, um sabão fabricada pelo
procasso segundo a reivindicação 1 ou 2, ou 3

5 0 , como um novo producto industr:al briquettes de calefacção
constituidas por ama massa solida de sabão contendo um oleo mineral
crá ou petroleo, fabricado pelo processo segundo a reivindicação 1,
2 ou 3.

Rio de janeiro, 10 de julho de 1913. — Por procuração, Le-
crerc & C.o.

renn••nn

N. 7.9-19—Memorial descriptivo da invenello de «Aperfeiçoamentos
no fabrico de colcWes de arame», para que pretende privilegio

- Vieente * Cozzetti, domiciliado nesta cidade

Refere-se esta invenção a colchfie,s de aramá, ou estrado de
cama com um tecido metallico elastico destinado a supportar o
colchão propriamente dito, e o objecto da invenção é um novo modo
de fixar o dito tecido metallico no estrado de madeira.

No desenho junto: A fig. 1 representa um estrado de madeira
em que esal fixado pelo modo segundo a invr meão um tecido ma-
tilha°, constituindo o conjuncto o que se chama usualmente um
colchão de arame. A fig. 1° representa uma parte do dito colchão
de- arame, antes de collocada a barra ou regua que lixa um dos
eatramos do tecido em uma das travessas do estrado de madeira. As

• figs. 2, 3, 4 e 5 representam o modo pelo qual se fixa segundo a
iavenção o tecido de arame em qualquer das quatro faces das tra-
vessas do estrado.

O tecido de arame . empregado pode ser de qualquer typo coube-
chio ou .dequado. Segundo a invenção fixa-se este tecido no estrado
de Madeira pelo modo seguinte:

Em cada travessa CG', DD' (fig. 1) do estrado AA', MV, faz-se
numa das fa aes uma canelura longitudinal F (fig. l a) do secção ra-

ectanular, e introduz-se numa das caneluras F um dos cxtremos
teelj'fa de. arame, e na °a tra canelura o outro extremo. Iltroduz-se
em seguida em cada canelura uma rapa ou barra de madeira E,
com o comprimento iguil ao das travessas, e com largura e espessura
ta.-5- 3 que aparta o tecido de arame com força contra as troa; paredes

•da canelura, ficando a face externa da dita barra ao nivel ia faca
da travessa em que estiver feita a canelura. A regua ou barra E,
pode ser mettida por meio de dois parafusos ou por qualquer modo
adeq:•ado.

Gomo se vÔ nas fig. 3, 4 e 5, a canelura pode ser feita em
qualquer das quatro faces da travessa, em qualquer dos casos, porém,
tecido de arena será fixado de modo que uma parte deite fique

cem contacto com a parte superior das travessas do estrado.
Este modo de fixação é rapido, economieo e eflicaz.

• Em resumo: reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
Invenção

1° O modo de fazer um tecido =talhe() num estrado do madeira
para formar um colchão do arame, que consiste em fazer uma cane-
lura de secção rectangular numa das faces de cada travessa, intro-
duz r um dos extremos do tecido metallico em cada canelura o em
seguida antroduair na canelura uma barra de madeira que aperte o
tecido metallico com força contra as tres paredes da canelura, fican-
do a face externa da dita barra ao uivei da faca da travessa; e fixar
a dita barra por qualquer modo adequado:

2.° O modo de fiv r um tecido matallico no estrado da madeira
para formar um colchão de araiee, substancialmente como se descre-
veu em referencia ao desenho.

.nio de Janeiro, 26 de setembro de 1913.—Por procurarão Leaerc5,	 .	 . .

O processo actual tem por objecto uma união de trilhos especi-
almente trilhos de tramways, dormentes, etc., de modo que a uaião
dos perfis nos extremos se enceta total ou parcialmente por outro.
matai, de preferencia-isento da carbono, ou uma liga analoga, sem.
emprega da fendentes da modo que os perfis ficam unidos sem
parosidadas. Esta processo oXerece muitos vantagens sobre a sol-
dadura simples do; perfis, como é obtida em primeiro legar com a
canfi-wala. soldadura tharmica. Com uma soldadura simples de
ti ilito duros a jaata da soltai rira fica muito fraga e por canaeaminta
muito smsivel ás seccussaas imprimidas pelas rodas - do traiu. Isto
devido . a tina durante o esfriamanto e contracção do sitia da sola
&dura se faz unia distribuição irregular de massas sob . diversas
t.01 .1SO ,'S grandes na saci:ão transversal.

Um material duro com pouca dilatação não parmitte a nutra
lização destas. Puré n, si se inserir; par soldadura no sitio da Umiao
unia, lamina de metal da alta dilatação, esta opera a neutralizaçãO
destas tensaes prejudiciaes. A tueão fica elastica, o fica augmantada
substancialmente a resistencia á fractura pala rodagem. Alam disto
pravou-se que com este novo mediado de união não é necessario. em-
pregar pressão ou percussão por meio cie força mecanica exterior.

Isto barateia consideravelmente a obra; prescinde-se da um ap-
parelho especial para apartar ou martelar; é suparfluo, eu muito in-
significante, uni tratamento posterior da união, porque. não fica
qualquer saliencia a remover do face do trilho, pela força da pressão,
para a união dos trilhos. Fica lambam eliminada outra .devantagem
do processo anterior, isto é, não pode haver deformação dos trilhos.
durante a soldagem.	 . .

Até hoje, para se unirem trilhos pelo processo alumino-tharmices
de modo a ficar soldado tido o parfil, era necessario empregar run
apparelho de apertar, por cujo maio OS extremos dos trilhos ficavan
mais estreitos em alguns milimétros. Pôr conseguinte, pratiCamenta
era apenas possivel soldar totalmente os perfis de trilhos não
assentes em tuna superficia calçada.

Em trilhos assentes em sias calçadas, com o processo alainino -
thermico podia-se apenas unir as bases e as almas; quanto á; ca-
baças, mesmo Com unia lamina de ferro sob pressão para anelar
completam:314a o vão, não ficavam soldadas. A resistancia da trilhôs.
soldados por este modo nunca é tão grande Como a de trilhos sol-
dado.; em toda a ' secçãa transversal. mijas cabeças aprasantam por-
tanto uma união metallica. Taes soldaduras, que não abrangem ,a
cabeça, tem sido efrectuadas em muitos casos com mito, mas ta-
man` o. em condições parfeitamente determinadas, o cin terranoas
especiais.

Outro processo alumino-thermleo para soldar toda a secção trans-
versal de trilhos collocados em superficies calçadas, sena recorrer
ao apparelho de prensar, é o processo «de fundirão intermedia» que
consiste em encher o vão entre os trilhos com 'ferro thermico, da
ina lo que os extremos dos trilhos ficam ligados desde as cabeças , até,-
ás bases. Em qualquer das cases, isto é, 'quer par meio' de prensa,
eller por «fundição intermediaa, é necessario effectuar em seguida.
trabalhos consideraveis de modelação nas superficias das cabaças dos.
trilhos. No primeiro caso é precizo remover a excrescancia formada
pela compressão, no segundo caso com os beiços que se formam-
inevitavelmente ao encher os vãos.

Para se uniram metallicamente os extremos dos trilhos deade
as cabeças até ás bases, procede-se do modo seguinte:

Entre os datis trilhos, mantidos em posição immovehnente, se,
introduz uma lamina de metal isento de carbono, por exemplo mraa
lamina de cobra na de bronze.

As superficies da contacto dós trilhas e do metal auxiliar
devem ser previamente polidas metallicamente e hem ajustadas,
para que o contacto seja bem intimo entre as superficies.

Então se effectua uma fundição thermica exterior em torno do>
sitio da união.

Para isso a quantidade do thermico deve ser calculada por
modo tal que o metal auxiliar fique na superficie suparior sufficiente-
temente brando para se Oder unir sem greta nos perfis dos trilhos,
com cooperaf:ão da pressão produzida pala dilatação dos extremos
dos trilaos mantidos immovelmente em posição, devida á calefac.c,ao
intensa.
cido.A fundição exterior pôde ser feita pelo methodo duplo anila-

, O ferro thermico é vertido em fusão por cima da borda do crisol
no. molde ajustado em volta do logar da união; a união se effectua
em toda a secaão transversal do tai/ho; tira-se em seguida a fundição,
eafriada (escorias de coridon com o ferro alumiimagenesiaco incrus-
tado).

Si pelo contrario se effectua a fundição exterior por meio de
crisol eet forma de funil, eb;ão o ferro :parado do thermico, que
Primeiramente corre no moldo solda ou derreta homogeneamente a.
a' 4.i• te itiferior das trilhos; e por sua . parte as escorias aquecem a,
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p•Siste .seperior desmodo tal que se effectua uni união metallica pe.
novo processo.

Neste caso empregar-se-á o metal auxiliar sómente para cobrir a
parte superi Ir dt (são transversal do trilho (cabeça e alma) pois
que já na basa s . elfectua a fusão acima mencionada. 	 •

Por este mediado de união dos extremos dos trilhos por meio de
nin metal aux bar	 elee n uma resistencia do 50 a GO kilogrammas,

n l ue se aparas,	 • -tuteia produzida no extremo do trilho o
alma pala n -o	 :earinico. Não se forma na cabaça nenhuma,
asseresee eia ima	 removida; os trilhos teem em toda a secção
transversal 0111	 -- . ira metallica compacta. O novo processo
'produz uma tuna	 extr unos dos trilhos de applicação geral uni-
versal; não é limitada por condições chinatericas.

Na applivaçáo do novo processo os extremos dos trilhos podem
ser unidos por dirfs rantes modos. Pode-se, como se descreveu, em-
pregar thermic ;ui vez de calefacção por thermico, pó.le-se aque-
eer por in , do le gazes equentados, cujo offeito poderá ser augmen-
liado por assinei .e aluzin lo os 6..az .es por modo conhecido através de
um molde, coh la ,• o vista do sitio da soldadura. 'Cambem S3 pode
-empregar uma citief,teeao electrica, por exemplo calefacção de resis-
xencia.

Eu vez de c ,,re ih'xie-s:1 empregar qualquer outro metal isento
carlemo. e ir asa .eilo !trata ; cunhem o nickel deu bom resultado

para as tamis	 •• ee tias. A fórma da composição da lamina inter-
media pip ie	 eu	 ; por exemplo laminas de ferro cobreadas

niekelad i .5 amuo adequadas, porqtw Se encaixam facilmente,
por esculpi	 1, a.1 e , trilhos collocados em superilcies paviinanta-
das, nos vi is	 os extremos dos trilhos. Em certos casos tainhom
(Vide servir um 1 '1a ou 	 le matallica como lamina interinedia,, por
exemplo em with issoP N (11113 antes de soldados são iminobilizados
_posição.

Note-se que o -1 , 1 é necessario aquecer os metaes auxiliares a ponta
al que fiquem i,	 mte; idos ; aquacel-os militante até aot	 a 

„calor de soldar s	 suilletente em muitos casos para se obter uma
união metall ca a-ero.'a ee• - os trilhos.

Fica estires amenta entendido que com a união obtusa de super-
ficies unidas catre Si. teia 83 incluem unicamente na mesma extremos

..cle corpos a unir em tingidos ractos ; e umbela possivel unir por este
processo as superfirios anaulos obliquas do extrata 1 de um trilho.
Si no extremo (tanso Si encontram saliencias ou semelhantes, em que
-s_e encaixam peças de ajuste correspondentes, Cambam neste caso é
lactivel o processo. Além disto póde-se unir metallicam ente no caso
de extremos de junceão a meio metal as duas metades do perfil do
trilho, tanto nas suas sup longitudinaes cum 1 transversaes.
Porém, em pt •iinei"o Mear, tra.,asse de unir os extremas obtusos ordi-
atarias, segundo o processo deseripto, na altura total do perfil.

E' claro qite tamb ma por este modo s) pôde unir dormentes a
trilhas não eme..iiitlo: no pavimento, conitanto que sejam fixados em
atina posição immovel.

O that . teco cit lo na descripeão não é necessariamante urna liga
formada com ai um - uo mii lerá sar feita com clantentes que operain
analogamenta, por exa . mtio calcio-sibcio, silicio- alumiiiio-
•calcio, etc.

Em resumo, rairmiltea.mos como pontos e caracteres constitutivos
ela invenção:

Procasso para nate trilhos e semelhantes por maio de processo
therinica, prima sita o aluminio-thertnico, caractarizado por se
inserir entro as eyueicies a Will uma lamina de metal isento de
earbana, por ex mmiii	 tem, nielsel, prata ou ligas de semelhantes
metaes e par se , a •	 en par 111;i0 (I .1 calefacção adequada dos
c.xtreinos dos trilo .5 O.,itievios juntos iminavehnente, tensões de pres-
são, pelas qua.es se obtem a união.

Rio de Jameiro, 20 de jollio de 1 91 2.— Por procuração, Le-
•aerc á: C'.

N. 7.957-11emorial deseriplico de um pedido de privilegio de itit:CaÇ•O

na Republica dos ExHi'los fIaidos do Biai1., para uAperteiçoa-
mentos na fabrzcação de Pian3s . . Invenção de Agrctencio Pinto de
Andrade, industrial bra:ileiro, domiciliado no Estado da Bahia.

A presente invenção refere-se a aperfeiçoamentos na fabricação
.teeepianos. O piano de fabricação moderna, de armado par exemplo,

constituido sobretudo por uma grande par? de ferro fundido, da
forma dc uni hexagono irregular e de dimensões approximadamente
és mesmas da caixa do piano. E' o qu e se chama o quadro do piano.
Neste quadro, e modo de uma harpa se distendem transversal:unte
.sts cordas. Na sua parte superior está coitada e parafusada entt•e
quadro de ferro e nos barrotes em horizontal uma peça inteiriça da
madeira de lei (sempre faia) cora diversos afollioados em 'direcção
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contraria ás fibras da madeira entre sina qual-se introduzem, urna
disposição particular para prender as cordas, as cravelhas. E' o,
evo ou SOlheir0 (do francez á'Orit172iCTC) do piano.

O melhoramento inventado affecta justamente esta parte, que,
por certo é a de maior realce o valor na fabricação dos pianos. O
cepo de madeira foi substituido pelo inventor por uma peça identica
na fórma e na espessura, mas de forro fundido, contendo 03 atesam
orificios que agache para a adaptação das cravelhas. Entretantop
restavam a remover as principaes difliculdades. Parafusada a crave-
lha de ferro, teria locar fatalmente a oxydação e afinal a solda, pAa.
ferrug•ern, das duas peças. aecidente colunam em nosso clima. Não
parafusando, haveria Mistér de um meio de forte pressão para fixar
solidamente no °rilhe° do cepo a cravelha. Mil  está o ponto capital
da invenção. Introduzindo nos orificios do novo capo tomilhos de ma-
deira, parfeitamente ajustados e conseguindo fazer com a introduceão
forçada da cravelha lleSte3 um orificio concentrico com o
primeiro, foi não só afastada a inconveniencia do contacto entre a
cravelha e o cepo, como ainda augmentada consideravelmente a es-
tabilidade e segurança . das cravelhas pela compressão da madeira.
Percebe-se facilmente a vantagem deste processo sobre o da cravação
na propria madeira do cepo. Comprimidas pela cravelha as malte--
colas da madeira dos tomilhos encontram as paredes do orificio
aberto no ferro, que não podendo C3d2r exerce em derredor uma
compressão externa ep,atal á interna das cravelhas. Deste jogo da
forças eguaes rasultata aquella estabilidade e segurança, penalidade)
elevar ao mais alto diapasão, isto é, 903 vibrações, as vozes do piano
e ao mesmo tempo conservar-lhe a afinação.

Modificaraes—Aoplicado o cepo matallieo, cuja resistencia é
superfino camparas á do cepa de madeira, seria facil, reforçando nos
pontos capitaes o quadra de ferro e completando-o onde fosse preciso,
abandonar os barrotes, peça do madeira pesada que se ajustava por

mtraz do tapo harmonico ou taboa de harmonia, principahuante, para
amparar e proteger o cepo.

Doze, parafusos de cerca de doas potteganas, prendendo -se de un1
lado e outro ás ilhargas do piano, fixam e sustentam o novo quadro.
Este e ligairamante alterado na sua forma primitiva, que passa a sec
a de uta rectangtdo ou quadrilongo e na espessura da base que entad
acompanha o tampo harmonico tio lado a lado. Stibs(álnálo o capo do..
madeira pelo cepo metallico desapparecem todas as inconvenienciass.
daquelle, conto sejam:	 •

O bicho ou cupim, tão frementes nas madeiras ror motivos db,!
versos;

as rachaduras e massas;
a queda do cepo, defluitivamente evitada, eeln necessidade dos

barrotes;

a baixa de afinação, occasionada já pelo tempo e uso, já ri° $
transportes

a ditlicaldade extrema de manter nu dTapasão de orchestra na
vozes do piano, pela resistencia menor da madeira á pressão das
cordas :vibre as cravelhas ; C OS grandes reparos para corrigir muitas
vezes O ornei) de uma ou algumas cravelhas que se gasta ou relaxa.

Assim afastados todos esses incanvenientes, com os aperfeiçoamen-
tos introduzidos; pelo inventor, na fabricação de pianos, além de outras
vanta geus sobresaem as seguintes: durabilidade indefinida do cepo;
fixidez-. sem ser necessario o emprego de colla ; estabilidade conside-
ravel, tornando (Intel a baixa da, afinação ao mesmo tempo facili-
tando a afinação do diapasão dc archestra ; reparo por unidade, im-
portante vantagem que pername em caso de estrago dos tomilhos,
subeitud-as facilmente sem necessidade de reformar o capo por in-
teira, ou tio concerto mais trabalhoso ; finalmente a fundição cmn umi.
só peça do quadro e cepo sem auxilias de barrotes.

Para malhor esclarecer a minha invenção, apresento dons de-
senhos em duplicata, representando o desenho de uma, seceão ckg
tamanho natuaal do cepo metallico com as cravelhas isoladas com-
primidas pelos tomilhos do madeira, e desenho do quadro do planes
modificado pelo inventor.

Reis' ind icaçee :

1, applicacão do cepo matallico em uma só peo no ttbrieo
de pianos má substituição ao cepo de madeira commumente
usado;

2, substituição da cepo do madeira dos pianos paio cepo me-
tellico cem isalamento e pressão de cravelhas por tomilhos do
madeira;

3, na fabricação de pianos, o emprega de cepos metallicos erra
substietiaão dos de madeira '• dispensa da barrotes, fixação do gitadr,
rectaugular nas ilhargas ou lado dos pianos somo auxilio de cda,
tudo o mais corno acima está exposto e representado nos da.SC111105
apresentados.

}lio de Janeiro, 16 de outubro de 1913. ,--Como brocAradoreá
Moura & Wilson,
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armorial descriptivo da invenctp de, -um arcabouço para,
a 'conformação de • animaes de qualguer especie destinados a
a)znuncios ambulantes dendminado «Ileclame-Zoologico», para que
pretende privilegio Manoel José da Silra Junior, cidadão brazileiro,
icemographo, domiciliado nesta Capital

O invento a que se refere o presente memorial consiste na leve
lastruceão de varios animaes que, movidos por seres humanos, trans.
,tarão pelas ruas e praças da cidade, sem inconveniente algum para
5 transito publico, quer durante o dia e quer a noite, fazendo a pro-
taganda de industria, commercio, artes, etc., o qual s3 denominará
neclakiie-Zoologico.

A novidade desse inVento consiste na construcção dos arcabouços
que formam os diversos 'animes por meio de vime, arame, pasta,
lartão revestido de panno pintado com o colorido proprio do animal
'sue tenha de represelitir conforme o desenho junto, com a escala de
x20, (lotado de respiradouros e aberturas convenientes para que os

seres hunnos nolles introduzidos para os movimentarem possam ter
ti ar copstantemento renovado e bem assim franca orientação da
direcção e facil desvio para evitar os choques.

Apparelhados com pequenos accumuladores electricos ou gaze-
Inetr)s acetyleno, nau-ninarão p a. si proprios não só os olhos como es
reclames transparentes que transportarem e expellirão jacto de luz em
projecção ilhuninando a direcção a seguir.

As suas dimensões serão variaveis, ainda de accôrdo com a espe-
fle que tiverem de representar, e os movimentos das varias articula-
ções S3rãO propulsionados por um ou dons seres humanos, conforme a
necessidade, nelles introduzidos depois de convenientemente en-
saiados.

A novidade do invento consiste em um reclame movei que, aléin
no uso. durante o dia, á noite facilmente se dirigirá para qual pier
ponto da cidade, diversos de todos 03 seus congencres, que á noite ou
u.-.1co permanentes ou inexequiveis, e a sua utilidade consiste em mais
inn inPio attrabente tio propaganda proveitosa para os diversos ramos
de industria, commercio, artes, e tudo mais em geral.

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos do
Curo invento o seguinte

Arcabouços de vime, arame, pasta, cartão coberto do patino pin.
talo formando animes de diversas especies e tamanhos variados,
dotados do luz interna para illuminar por transparencia á noite,
reclames de propaganda com movimento de todas as articulações pro-
pulsionadas por seres humanes nelles introduzidos.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1913. — illanoel José da Silva

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia do Loterias Naeionaes dol3razil

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos solhados, ás 3 horas, á rua Visconde de ltaborahy n. 45.

HOJE	 AMANHÃ
NOVO PLANO

306 — 26°

20:000 'OH
Por 11600, em meios

Sabbado, 29 do corrente
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
309 — 2'

50:000$000
Por 41000, em quintos

GRANDE E ENTRAORGINARIA LOTERIA DO NUR

Sabbado, 20 de dezembro
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO-313 — 14

305 — 214

14:000 000
Por 11600, em meios

AIMINCIOS
«A. Mundial»

1• Assembléa Geral Extraordinaria

• 1 4 CONVCC.40

Convidamos os Srs. accionistas a se reunirem no dia 2 de (13.

Sembro proximo, ás 4 horas da tarde, na áde social á Avenida Rio
Branco n. 133, sobrado, em assembléa geral extraordinaria para o

, fim de tomar conhecimento de uma proposta desta directoria sobre a
reforma de estatuto o creação de uma carteira do . seguros terrestres
e maritimos.

Rio do Janeiro, 25 de novembro do 1013.—A directoria. .)

Monto do Soccorro do Itio do Janeiro
Tendo de se proceder á venda em leilão, no dia 2i3 do corrente

fmex; dos denhores correspondentes ás cautellas de n3. 38.987 a
4I .9'8S 1 'epit:tidas em Setembro e outubro de 1012 e as compreben-

ididaà'entre agr da nS. 241 a 28.900, cujos contractos estão vencidos;
Or4nef,tãos Srs. niutuarios que devem resgatar os respectivos pe-
Iiii.Çrlas- ou ronovor baias contractos até - ás 2 horas do dia anterior ao
Ujitin,,,/fa dleilar..
. ,.116_sle .latigiro, 14k de poveinpro do 013.-,o ggerge, .;Magtraiics

sop 8,Obiligii	 - • ---	 ,...., •	 L.
/

Este importante plano além do premio maior disti ibue nr is: 2 da
100:000fs, 1 de 50:000 4, 1 de 20:0001, 2 do 10:0001, 4 d3,
5:0001, 12 de 2:0001, 20 de 1:00011 e 100 de 5001000.

Por 4 em quinqua,g-csinios do 500 réis

N.B. Os premies superiores 2003 estão sujeitos ao desconto de 5 % .
Os pedidos li bilhetes do interior devem sor aconapo.nhades de

mais ri e) (Jrti5 para o porte do correio o dirigidos aos agentes
geraes NÀjuip,rii s, d. , rua do Ouvidor n. 91. Caixa n. 817. En-
dereço telegraphica, Litsvel.

Associarão Protectora dos Iiomens do Mar

ASSEMLÉA	 EXTRAORDINARIA

21 c ultima convocação

Não se tendo reunido numero legal nos termos do art. 15, da
novo o nos termos do paragrapho ((laico do mesmo artigo e para os
fins do art. 33 do estatutos convoco para ás 4 horas da tarde do dia
28 de novembro corrente, á rua do Ouvidor n. 50, 2° andar, uma
assembléa geral extraordinaria para a eleição commissão directora
desta associação; podendo nesta assambléa, deliberar-se e -oin qualquer
numero.

• Capital Federal, 26 de novembro de 1013. —Adolpho Jose de Car-
!)41,o I&l-Veechio, secÉetario interino.

•


